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A Questão 
Operaria 

Quniulo «o Mlwl» «om pMooocoito» o 
bUtori» irapnreinl <lo» eooiijoô tlÍNiõrrWos 
0<v Etlndo MÀlin, a<linirn-iiò » organisaçao 
io trnballio, sob o ponto <le. vista moral 
e sooial, noflsa ópoca qua «« «ipirltoB eu- 
porficines injustttmentp claaiifichm do 
♦bsourantiKtn, . •    f     .-. 

Pelo inthixo civiliiatlor dn noçüo doHtri- 
naria tio calliolicismo triumphou ontüo na 
tlntac oporaria a lei da ossooiaçilo, ominen- 
Icmciilo fooiinda em boncfiçios. 

rrcdoniiiiando a idía do iiniiló o o. son- 
limejilo do frateruidado, ópovou-ao om ca- 
iu otficio o prorisaSo, isto 6, cm torno de 

um mesmo cc-ntro do acçHo, um ngriipa- 
incntcOft forças o do vontades individuaoa; 

Çomhido, som abson-or o iiidividuó: no 
corpo social, deixando a cada ura a liber- 
dade .do f.Blr, o trabalho tornon-so causa 
comrmun, om que cada um applioavn o 
conems.) Jo sua onoreia, fazendo nisto 
oonsisür si fortuiia o a honra.- ■   . - ■■ 

Inlimamoiite unidos pelos laíos protis- 
íionaes, uno poiliam deixar do ior solidá- 
rios, quando .■■o punha om jogo o inlerosse 
ou- n roputavão. ■   •     ' _ 

Era assim que oa fracos encontravam 
apoio'ao lado dos fortes, o li riqueisacon- 
vortia-so om proveito do todos o .do «adu 
um, deixando do ser uma causa de ruinu 
ou do oppressão. . , 

Em todas ns profisSOes operárias o prin- 
cipio do associapSo ora o centro convor- 
gente, ondo todos so encontravam no res- 
peito o no tiinor. 

Tal foi, no cl«oui'«i de sois scouloj, o 
nspocto da grnndo o generosa instituição, 
aenora-üiida iJC/.-í-W'?»! opàiúriu, da qual 
lurgirám os intinivilbosós uionuméritos ar- 
tisticos qve, at<5 bojo, dttíliutani cm estro- 
phes do initó-njore au gloriaa da cultura 
christã.       ,.   . ; . 

E' ndmiravol o lesultedo moral quo o 
eufiino catliolic» tirou ^dessas «saooiaçõos, 
em quo a unidade <lo trabalho produzia a 
jmião doa corações. 

Em primeiro iogar notararsa uma hierar- 
obia quo, do apprendia ao companheiro o 
do companheiro ao mestre, impunha a to- 
dos os associados «na corporação o mesmo 
ToguliinK-nto maut«ndo-so em, útil disòi- 
pliua. -_.       'i 

O patronato c-r» -uma verdadeira pator- 
aidado social;, oxcrcomlo a autoridade que, 
no.,.intc;-csso de iódtw, sabia conservar.ipojo 
prestigio-'da .censura moral, a -estima,'o^ 
- ->nfiançá geral, cijjn a intògridado-ido'^^' 
l me d? oorporaçrú». ri j | 

j Os 'estalutõs-<-o!lo™f!-j», -cò',1 „H •Efí?,'?;''^^' 
i. ■i~-láia--a ^püí^iíbH^HeUi.jiidilltí^le^das 
pt&méSÍiisV^*2clo prudente cm defender os 
direitos o manter intactas as tradições pro- 
fissiouacs, a eonstahto vigilância uo intuito 
do salvaguardar a Icaldmle operaria, na 
bello. pliraso do tempo, os recursos gnron- 
iidores da velliiec, da enfermidade o dos 
ncoidontes do trabalho: tal era a norma' 
de condueta que fazia <lo cada corporação 
operaria uma família, ondo ricos o pobres 
Be congraçavam cm franco o mutuo apoio. 

Voi por isso quo, em todo o correr do 
longo periodo medieval, não se encontram 
greves, nem agitações anarchicaB, nem 
jollisuos B.inguinnrias, entro operários dn 
Jiesma (.i-deiu. 

O seiitiitient<i ile fraternal solidariedade 
ladquirira tal força que liem o ódio, nem a 
inveja podiam perturbal-a e enfraquecel-a. 

Qual foi então a causa da força moral 
que, como attesta a liistoria dessa épo- 
ca, nprcsontaviim as corporações operá- 
rias, taeti como o ensinamento evangélico 
da economia cln-Ulã conseguiu fundar o 
desenvolver? Certamente a Igreja Cntho- 
lien, que era a sua alma o a sua vida. 

A divisa gloriosa, que se achava grava- 
da no pavilhão flitetuanto á frente da 
communhão sooial, brilhava na imagem do 
nm santo, honra o modelo da. corporação, 
íilho do'povo, seu companheiro nos labo- 
res do mesmo operariado o glorificado pe- 
los meritos da santidade. 

Assim como a alma viviíica o corpo, do 
' esmo modo a pratica da vida ohristã da- 
va á corporação operaria uma força su- 
jjerior, forma grandiosa o elevação do 
»rincipios moraes, de que resultavam o 
patriotismo e a fó religiosa fortificando-se 
e completando-so com supremo ardor. 

No antigo lemma ora et labora deipara- 
iu> a prodigiosa syntbcso dos preccitoo o 
4oa exemplos transmittidoa ás gerações de 
laços conquistadoras. A Egrcja Catholica- 
tpossa-so das espadas, dos escudos o das 
couraças dos vencedores, que serviam ao 
tnorticinio dos homens o á destruição das 
«idades nas sanguinolentas luetas da guer- 
ra para, transformando-a» «m rolha* do 
nado e fortes ceifadeiras, colher as fru- 
»»2s da paz e distonder as glorias da ci- 
Tilização.   • 

Não está no poder humano contrariai 
■ natureza das cousas. 

E', portanto, inevitav"! que,' não súb- 
rstindo o isolamento nos destinos provi- 
donciacs, sobre as ruínas das associações 
rt-gulares e úteis appareçam as anormaes 
• perigosas. 

Dissolvidas pela acção destruidora de 
ama rcrvolnção ímpia c violenta as corpo- 
rações operárias, outróru organizadas e 
inidas nos mesmos interesses profisuio- 
tiaes, deu-se então s formação de socie- 
áades secretas, ligas tenebrosas^ centros 
de oolligações, inpulsionadas por forças 
sccnltas, obedecendo cegamente a palavra 
le ordem mysteriosa, impessoal, intransi- 
gente «•, portanto, susceptível em momen- 
to dado dos maiores crimes e attentados, 
,-•:■< wnto abalo já tem cansado A socie- 
d..<!t   cgntcospotanea. 

A hiitõrjs di época actual attesta os 
lerriveis elíci.os dessas agitações calami- 
tceas, pra»oca<ias pe!o- socialismo anar- 
cbista nas c^issí* <--;.rasãs e ccilregne» ás 
paixões dí5--rí5p2i*^- ■ 

E" inícremente na cla~© dos operários 
ju*» as idéi.-. e cs fent^-entosrcrolncion»- 
rí<j têm prciuiído naicr naxiero de Tí- 

I '     '      -     -     - ■ '-=> ' L 

No intuito do afastar rndicalraento o 
operário dos princípios oonservadorca da 
ordem • da justiça, a demagogia dosen- 
frenda explora o tcrrivel problema do 
soffrimento, de que nhusa por promossas 
ntopistos o eaperanças irrealizaveis. Elei- 
ta a paixão dn cgunldade o dn invoja, 
provocado o desprero o o ódio contra 
toda euporiorldado íóciâl. Considera a re- 
signação ohristS iiui.i fraqueza, a religião 
úma suporatição O h c-aridndo umn rnen* 
lira. l^n» ftppollo'i\o-romance,-no tlioatro, 
á imprensa apresentando toda autoridade 
como odioso ol-staculo no advento da nova 
tüíaüíe ile ouro, á realização do Edén phnn- 
tnstico, dundo o.utopia o a chimors ba- 
nirão para sempre o soffrimento.é h,po- 
breza, para povoal-o com todo» os cnean- 
Uvi dó1, fclicidrido • imagináveis o do gosòs 
indofiiiido.9. 

O doloroso contrasto quo so observa en- 
tro ns corporações operárias' que íornm 
par» a sociedade civiliwuln uma força-e 
lima honra, o ns ngromiaçõcs-^jLauacs ex- 
ploradas o desorientadas pela ncç'ão dissol- 
vonto do anarchisino, ó <> quo"di1 espan- 
toso gravidndoiV.questão social de quo ee 
preocoupam os espiritoa sérios. , ' 

El quo a vida toma uma ou outra diroc- 
ção conforme o domínio ou a ausoncín das 
verdades religiosas. . ,■.'. .,.:,... 

, De faoto, 'por mais peiuxwi. quo possa 
sor a condição' humana, a grandeza.da f<5 
cal5jc-iic« tom . um oontido,,completo para 
o espirito o um dco goneròío para, o co- 
ração. . ■■ ' ■ , . 

■ A quem tudo «caba. com a ráortò, ò o 
nada 6 n -ultima palavra ih) flwtino, a oó- 
cupação única .epiisist.iiiv cm pioeurar a 
maior sonuiía póssivol de gosoj nesta vida. 

Desapparecendo então todo snorificio no 
trabalho o toda resignação no soffriinenç 
to. ó. corto que a dc-scgualdado dns condi- 
ções so torna uma injustiça, a propriedade 
umft uaurpnção, o capital uma tyrnnnia e 
a riqueza um insulto á pobreza. 

Em presença desses males que so desen- 
cadoiam, o ensino çalliolico que inspira 
antes do tudo n. justiça o n vordado não 
hesita cm nffirmar quo existo o formidá- 
vel problema dn questão operaria, o què 
sá ha lima solução capaz do rcsohol-n; tf 
conduzir ns inteljigoncias á f<S o os co- 
riiçõcs ao amor. • - 

Para conter a revolução social, qno so 
opera, o impedir as suas i-oivindioaçõós. 
selvática.'?, os governos não ixjssitçm me- 
lhor prosei-vntiro quo a egualdade na 
justiça o a caridade christã, dilatada aos 
transportes da fraternidade o aos offlu- 
vios dn bonotiooncia. 

Os braços erguidos em posição liõstil' se 
desarmam, tocando-so o coração.;"- a colora 
ú: provocada pelo spíírimonio.fíaj.fomo leva 
ao desespero que não, peiiíia'"hEin-.racioci- 
riáj' miis' a  justiça   deájieiií; .« ivÁÇi o o: 

^n\or,^^ií/í^_ft^itX.:44i-í'','"'-^'-,,J!:'" 
ViJQiÈJrfãáo.oà,. lyi^tojv-t,; i!,'-lii.igyt!Íi-cü  ,.>.d6 
Evnngelhó)

!:rprõclnm!ii-am o amor frator- 
nnl otó então desconhecido: Oninea vos 
fraires esiia, vos todos sois irmãos, oi 
grandes e os pequenos, os ricos e oa pobrefe 
so abraçaram ao pó duma cruz. 

E' nessa reconciliação pela justiça o polo 
amor quu está toda a força mediadora en- 
tro as classes elevadas o ns classes popu- 
lares, a solução única doa formidáveis 
problemas eooines, quo agitam e pertur- 
bam o nosso século. 

N.   CASTRO. 

AsalgBKdiraM 
Bnull-Anao .   . «10001 K«U»liir-Anno ,  40IOCO 

•   RtmetttSf   KtOMI      •      «ornculr» SStcag 

offi- SALKINOL  N.  1  cura  influonza, 
cazmente, em 24 hor.s. 

Salkinol n. 2 cura tosse, bronchiles, otc 
Não tem dieta. 

»»- m m-m* — 

Horas 
de laser 

EDOUARD   SCHURE' 

Eoi numa brumosa manhã do inverno 
que; om Paris, ha pouco'mais ou-menos 
um anuo, atravessei, pela ultima vez, o 
suggcstivo e, nessa oceasião, tão triste 
jardim do Luxemburgo. A neve cahia om 
floocos preguiçosos o tênues, revestindo os 
gramados do um brancacento lenç<51, como 
quo do espuma de sabão, ou so aceumu- 
lando na unhio dos galhos dns arvores, 
então completaineinte dcspido-j do folhas 
o convertidos em varetas, l-ora, na rua, 
carroças carregadas de carvão paicaviimi 
em parto recobertas de neve. o quo lhes 
dava, pelo contrasto, um aspecto doveras 
pittoresco. 

Dirigia-me eu, estugnndo o passo, para 
a próxima rua de Assas, ondo hahituil- 
mento pensa e escrevo Edouard Schurc. 
Eu não quizorn deixar a cá.pital franceja 
sem o conhecer pessoalmente. Uma ciitre-, 
vista, marcada na véspera, emprazava- 
mo para abi estar ás 11 e meia <la ma- 
nhã. Exctisado será dizer que fui pon^ 
tualissimo, tal o meu Antigo desejo e i 
minha natural sofreguidão do ver o fa- 
lar ao admirável theosopho e ■ um doa 
maiores.escríptores da Vrançacontempo-• 
ranea. Scliurv oocnpâ um dos apartamen» 
tos superioreá duma dessas grandes casas 
caraoteristicas de Paris, do uma Bó en- 
trada e com um largo patco interior — 
cepecie de colmeia humana, ordeira o ci- 
vilizada, que no seio aninha razoável nu- 
mero de famílias, ou não pequena popu- 
lação. 

Tendomo annnnciado, fui gentilmente 
'recebido por sua mulher, quo me aoompa 
nhou ao gabinete de trahaUio do fulgu- 
rante e inspirado homem de letras, que 
nesas momento mo esperara, tendo coce-, 
gadaments nm livro qualquer. O gabine 
te, cujas janellas davam para nm» área 
dará, todo guamecído de estantes reple- 
tas de livros o oecupado por poucos mo- 
reis, nada apresentava do extraordiná- 
rio ou factício. Produzia a suave impres- 
são de cm retiro singelo e pacifico, onde 
o pensamento pode fecundameaite crear e 
o espirito expandir as suas azas, para o 

Soltura — um typo másculo o requin- 
tado que algo tem do morovingio, do uma 
basta o nllo exnfigcradn oabolloira louro- 
grisalha, a de uns olhas lúcidos, irrequie- 
tos e penetrantes— trajava simplesntêntn 
e troai» uma dcesna pravatas mollrs, do 
seda preta, pousada a modo do borboleta 
indolento sobro o peito., Recobcu-mo com- 
tuna cuivlialidnde franca o espiritual, do 
homeiii cort^w o uo mc67no tempo siiiít-ro, 
que so. sábia visitado por um extrangeíio 
do longcs terras _e quo comrcuugnva nen 
mesmos superiores idenes. 

Conversámos sobro a hoje incontestável 
o onda vez mais triuniphnntc renuEcença 

:o3pirltualintn quo «o observa no nmmlo. 
sobro o niovi-mcnto no domínio da intelli- 
concia o espccinlmcnto da pliilosojiliia no 
Urnsil. sobro cousas, cmfinii. vordndeirn- 
munto nobres o relacionadas com o eso- 
terismo cüiristão, ayiitheso o eixo do'cso- 
torismo universal. ' 

,. Appròximnndo-nioda sua mesa do tra- 
balho,   afim  do   osamimiy   um   livro  qun 
ollq inó mostrava, 'alii  \i  um  rotinto di^ 
mulher,   collooado  na   imito  suporior  da 
secretária. Eru um hollisaimo typo do ita- 
liana, dn grandm cihob nmoresoo o sulill- 
mes, o rosto do linlnú clássicas o sedueto- 
ras,  os cnU-üue rtiimrtidos  cni'duis  ndo 
raveis o graciosos bnhdiis,  a  lomorat- in- 
tcneanieiite, porem com um quô do mai.s 
idoalidade,   n   bolla   Perronière.   de   Leo- 
nardo da, Vinoi.  Olhoi-o com interesso c 
curiosidade,-.© perguntei a Sohuró si não 
l"lT?ria  indiscreção em sabor, o nome dii. 
oiipirito^sõm: duvida privijegindç,.-possui;'' 
dor daquellu oitcantadoi-a o poregruía ^ofjT 
figio. .,,., 

— Ccst le portmit de Mnnntcriie Aí/ 

baha, hi pújsaanlc-jnspiratrieotdci vlcaf 
uflraml» Initiésn (disso proniptaincnle 
iSohuriS). ■   ., . ■ ,- 

i Loinlji-oi-mo, então, da ■primorosa dedi- 
catória consagrada, nessa importuntissi- 
mi obi-n, a Jlai-garida Albaua — dedica- 
tória, que, no seu brillio o na sua concisão, 
ikitic-m não fica da do Ueiian, feitã-íitsuií- 
ij-raii 'Jièiu-iquetíi, lia \''ii!a tia JCíVS. IA-IU- 

;ííet-n;o dwao eloqüente o fecundo livro, 
em que o gênio radieso o tianficeudento de 
.Sehuró, rei-olutioniijidò o peiiaamelito mo- 
doruo, bosquejú o quadro lampejaiifco da 
historia secrota.dus religiões, i)»rtindo do 
líama o-abrangendo Kriiclina, Hermes o 
iloysfe, © passando depois a Orpheti, Py- 
thagoias^o PJatão,.A até chegar a Jesua. 

iLouibroi-me do outro origiiinlisaimo traba- 
lho seu, Mulfyercs insinradwaii c poetas 
aniiunciiidòresisèm quo elle dedica uin ca- 
pitulo especial a essa mulher superior,-:« 
ainda ^do lirro dn ^proprin . Margarida";.', 
ogualnvònt^ cçoriptora:;' 6cbi-o a vida é; a 
obra"do Corregío,- •,P>,>:1''   • 

livro, ^r''eUo tk-iduzidò db"'nlcmáo, Ô. 
■myslcrio elmstüo e os mysterioa antigos, 
do lludolf Steiner, co theosopho mais^pro- 
fundo o mais luminoso dõs tempuo 
actuaes», olle deu largas, muis uma vez, 
á merecida o viva adrairução quo vota a 
essa alma dotada de uma sabedoria vi- 
gorosa o olyinpicâ, unida a uma virtude 
consoiento o excepcional. Disse-mo Sehuró 
quo não ha quem, fitando a pJiysionomia 
ou ouvindo a palavra do Rudolf Steinor, 
a qual, pela espontaneidade, polo sentido 
o polo timbre, possuo vibrações effectiva- 
mento extrnnhaa, so não sinta logo im- 
lirossionado ou domjnado. Steiner, para 
Scliuré, exprimo «a serenidado perfeita 
conseguida ao cabo de luctiia intimas for- 
piidavcis», «a extrema sensibilidade allia- 
da' ú extrema energia», <imagnifica victo- 
.-ia da Vjgutade sobro uma natureza capaz 
do tudo comprehendor o de tudo sentir», 
«a candura da criança reencontrada na 
força do sábio», numa palavra: «um ser 
moral o- intellcctual completamento crya- 
tallizado em torno de um ceatro espiri- 
tual de uma limpidez «psplondorosa». 

Essa impressão, aliás, não ó só partilha- 
da por Schuré, mas por todes aquelles que 
contemplam a photogiaphia do lludolf 
Steiner, cuja bocea, «do lahios finos e cer- 
rados», esboça um melancólico sorriso in- 
defiuive! o cujoe olhos parecem «realmente 
penetrar os véos mais espessos o ler no in- 
visível». O condo do Prozcr, diplomata e 
homem do letras, traduetor de Ibscn, acer- 
ca do Bleiner escreve: «Ilaramento se viu 
creatura humana realizar a esse ponto, 
pela intensa irradiação do olhar, pela ex- 
pressão da pliysionouiia, pela agilidade do 
corpo e dos movimentos, o typo do ser 
sensitivo, capaz do passar nuin instante 
da meditação ao surto, dn emoção á ener- 
gia, o possuindo, alem disso (vê-se pela sua 
frento poderosa e pelo seu desenvolvimen- 
to cranenno, que impressiona n primeira 
vista), a faculdade de submetter dentro 
om si a impulsão e a phantasía a essa rija 
disciplina que, dos'fremitÓ5 da alma, faz 
brotar a obra d» arte». 

Inquirindo-o relativamente nos seus no- 
vos trabalhos, communicou-me Schuré ter 
em elaboração uma grandicea synthcee re- 
ligiosa, A evolução dirimi, cujo.gigantes- 
co e vertiginoso plano o empolgava, o at- 
truhia, o assombrava.  Era uma suprema 
visão da iromensidade, uma snecessão ma- 
ravilhosa de panoramas cósmicos e accíacs, 
desabrochandõ na gênese das cousas e mer- 
gulhando no porvir,  no infinito.  Esse li- 
vro, ooncluido mais dopnasa do que, eu o 
imaginara, ha três mezea o aurprehendi, 
numa vitrina do Gamier, no Rio, com o 
seu misterioso subtítulo: a pairar em meio 
á capa azul-celeax«:  Da Sipkinge a Chrit- 
ti E' nm estudo poético e. ao mesmo tem- 
po, esotérico das potências cósmicas e das 
correntes espiritnaes em-aesão na huma- 
nidade. £' um golpe de vista épico e iüu- 
mínado,   impressionista e glorioso,    cbeio 
de lendas esplanadas e de symbolos tradu- 
zidos, da evolução planetária e dá origem 
do homeml»trar& do cataclysmo da Atlan- 
tída è dos Djaierios d» índia, da» allego- 
rias babykmicsa e chaidaicas, egypcia» e 
gregas, atí ao Chrisio cósmico e ao Jeca» 
histórico, que abre e delinu»   os futuros 
horizontes do gênero humano, e cuja vin- 
da «é o ponto central, o fooo incandescen- 
te d» historia». 

Nesse rebrilhante  e  cariosiasimo libro. 

do, do poema, • qu(j térit-'ifâM»/, oppol» 
um novo trnhaiho, apenas jni-cmibryão e 
intitulado Z>c Chrflf* «i '£ip/?|V Edounrd 
Schnrâ oindn mais õridcncli a.-) fina» rurns 
qualidades do pensud^i^di erudito o do 
pocU,.quo.ó, tornam'ujB^rprimcii-os, si- 
não o prímoiro artfst» d»'';|>,.r.yrá cscrittta 
da França ■õonlempornneaÁ:i'la,'profundo 
zã, pela . éspjrittudidádè, ' i'Pc!o .requinte,, 
pela inspiraviOi, .'■■',; ■ O *• ''^ÍÃ '^ 
.O sou estyló mílBÍCo •d- òlv tífftoy detiçhdo 

o arrebatador ^^'!$P^S^&ISSÍ^"ü&*í| 
til o nntttral, íjüei ^o.,i:!yi1v'i.l 
ou de dranlai; <V orlíiffvliiííC 
folk-lore,  de 

ítaasiBS 

folk-lore, ue/ /u^^í.c-.-.V^^fl^^iimíiftf.m^MiM ^tí-,!;.,, bví-osoripturano de 
d» poemns, ) U!i/V-../jjW. i^T/^S .';\V.A.;,L;'d ^íSi;)^ - foíüro'.libnlem con. 
tes do iri» ÍMi;o-áiá-:WM,^í;;, ^;->< 'i«É«w'? do.liçnnço, «fim do 

dndes lyrici)-/-AjffuOtjv^^iS.-p/Ji ■•«),;r^\ i^ísS,-;!?!;      -,'■,  »í.       # 

7.178;875$30Ú o  arrecndoçilo do eorrente 
exercício, o cm W."53!0íM»ca8 o total ar- 
recadado deado a sua instalIaçSo. ,  . 
--■'•           .•.■ 

i   Ficou oiicorrodo o inquérito administra- 
tivo  aborto por ordem  do ar. secretario 
do Interior,' para     csclarecor o caso ora 
quo estiveram, envolvidos o nome do diro- 
eter do grupo escolar do Arouohe o o de 
umo profefisoro. ' '             ,   ' 
i O, inquérito,  dovidamejito  relatado  V*" 
Io .ílr. João Ohry.íflatoni'),    direotor geral 
daliutiruccão Pnbliiia,     foi entrogue ao 
Hr. dr.  Altmo-Aranlíít,.   para oa dovidos 

rr-'Joeú. Pereiro dn Costa Ribeiro, 
■^íosoripturario do  Theeouro do 

ncedidos sesson- 
do tratar de sua 

MME. HERMES DA FONSECA 

■■■ ■, 

■■ 

• 

versos, tom íJ .líilquer 
nicíito sonoyó.^ò-^rutíiiií 
paiüeis do-' '*-i'i(iL^i!yfáf-íís'"ir 
caoriptos viiJn>ií.^7Í},.->t'>i 
tliusiasmo .-u D :iud3i.i»H.;..-,.,,Sjr' 
Dantes o <«' 
geles o cs'y 
aeertadamVlit. 

i:±-Mi'!;r,r..y\i 

U' .ti^S>?íl:'!írOiyt))r.O;í íiX' 
th'- ikMMmmMfá, 

.n 

!.",& rf k séoro^orieída Fazenda ntaignou 
.--.i^i it n 'o ^titulo do contagem do tempo 
ilíiyií-viçõ-do.si*, d. Anna Catharina Fer- 
rei ;-ivr Gonçalves,' urofcesoro intonuedia da 
jii-rtl/ do Thboão,'-.Í!jn .S. Boquo,- com 80 

.«jin-.ii o, -l.diao do effeotivo exeroioio no 
muMrtcriói'.: 

"^.', „.. ,■   ■' ,   * 

iVVSóorolària' da  Afçrlcultura comrauni- 

rentes ou, ni.-j, i:i;i.iii:iiii;)<f.«W 

Do dia 

pela casa 
S;, tTcrito,- 

■ ■;,■ -í-ín.1 ■,-.'ü-,tívV'i.,,"'-v 

'.■■■fp>l 
?,í1^ijt,'Si»  Cnínara cstti no  diwito dév,»,!?lr 

(■ particular, funclaiido c oun colcni»! 

.'sijljiriviss''/!^-^- 

;Gamara fò| 
'snr jy-Ja/jn* 
sidento da 

■■ .■íuri/t-iwi.-i-^ífi 
-■>   "In       -■■ 

-■íiilicft 

Si' o ten 
Rodrigiiea - 
siíarú.r.mn' 
colônias ar. 

. Acümpan 
Arántes, .-•.' 
dp,;.JIòrnos 
tura;'dr. 0 
«i-otario da 
secretario <1 a 

>  ^(-nvúttiiv 
urtr" vp^MÊ'- ^i®* 

-n.witWirfy 
.h- 
bã   n íl^SÉÍISffigtgÈ „-x;.a, =^t*èif| 
T---4n."í s I1'J: ih^fKrt:: àr. i^ife 
h,./i-cí^s.Sí^â;^ .^íla"-'.'igi-iv-ulri 

:■;,< nu, ÍV:,-|,}Í&| 'tí.ifíiicl'- *> 
!■ - .í!) lai;-,4!rM^i.!>hiy'.yi.iivli 

;\Mií'vÍ£Í(.'f,iTa',n,-'i.",J:'11^ 
■'      "ífJ 

■JíJO .. iiítv.pddnni ser auxiliada pelo fiovor- 
!.Ynri.onv'n mccliçdo o divisilo em lotoa da 

?,■( tà ,\lcstinada  ú  colonização.     c- 

1 fM; ■ ■     *        ;■•■••"■ .^ 
0 lsr,v)<3.irt'Clür gif.il dn ^cretaria da 

•.A^i'i>;ult;iirâ coinmuiíicou ao sr. contador 
t-n'iríosmà roparliçrio que, por occaéiao 

■«ííaVrin^iío pagmnontü íTUO tiver de ser 
fMlíil.á. Soroçabnna Hailwny pol* conb- 

tríífiup' do prólonRamonto ao- Porto Ti- 
^'Móíí RjContudoi-iH devora requisitar dn 
fi.;.:) itiriifcda Fazenda a doduccüo.-da 
iin;'rtanciãvde o3:S0:.!)3117, con-espondon- 
íhVul"viilor dos moveis, ,immoV,oÍ3 o eerao- 
^íntw^qüo.fornm codidog áquolla com; 
:í.,-.viMa-cònj ,n transfcroliciaiqiio lho foi 
■fo;iÍ4-'Ãos serviços a cargo da Commissiíò 
iíá^rfolóllgamcntos. ', &&  ». 

, A Ai!3àcia<,-ã& II.TíI Damas do Cíiridade. do 
ríj.- (''Slroro^a Santa Gr.sa do Mir/.-rii.-ordiit, 
'.;« fifltssuiüingaj^ül-í nos cmsos do rece- 
l^Sfis iíiixiliòs qil^Uíoj foram oeniiighadys 
n'?, i-.-i. do orçamontnyjscntc. , ■     ,' 
:■: 'y V ■ fe      - ' i-f-. ^ " ;■■ 
-i, Ó. nr. 'seci-etari«,.'do, Intorjor autorizou o 
idirc-iior do grupo escolar «Gabriel Pres* 
tfjs. I1-''. ^BÈ!?!») n ^Eradrcer,-cmiJiomè.dQ. 
!vov-np'uídww^''<i''. ^-'Vifforla foii/^tpcio-dií 
rc^lfiif doí-CáíünaEÍo S. \Ti)aquin.V daq •;'■; 
iíOlIEloi.*.. (.n^rwi 7nçdalhi;s (;iirt pro 
■(,ifo!5:\;n<i*;'àlumiiosiÍJuaiA npplicwioi! o; ura* 
'légiiWijj JtíítJitlnmnoK C"i<oriio«,   r.nrii ^e,.'.>p. 

rõo illimitado.  num» propici» atmosphe 
r» de amy, de meditação • de silencio.       oscripto numa linguagem colocida e der» 

da Itigleaa,'qiJtV i)f'"'-,'^:^'-,-*íf-''!í'i LLV Il,s"' 
nhãídn «gare» daLuz.      '/"'í 

:  Os   illustres   visitantes  evSô.    rocobidos 
jxdo dr.' Franco da Rocliá. õiroctor do ma? 
nicomio; cercado dos seus ausüiarcs. 

.Numa das dependências - dovcstabolw:» 
monto"-ceri offorecido um "almoço aos ex- 
cursioniultui. . . .5 

A visita & colônia annoxa no Hospjcio 
será feita a cavallo. ". 

A' tardo o sr. presidente do Estado o -a 
sua comitiva regressarão piira esta capital. 

*  -      .■ ■'I&:Ji i 

O sr. dr. Carlos de Campos, presidente 
da Oíunnra dco'Dõpu.tndosjo nosso .querido 
director, continua a ser muito visitado om 
sua residência. 

O nosso prezado chefe que, felizmente, 
já entrou em franca convalescença,' rece- 
beu liontem, entro outras, as visitas dos 
srs. drs. Paulo do Slornes Barres, "secre- 
tario da Agriculliira, e Joaquim Miguel, 
secretario da Fazenda, por intermédio dos 
seus officiacs de gabinete, drs. Henrique 
Bayma  o Meirelles Reis Filho. 

A Bcoratariada Gamara doa Deputados, 
representada pelos srs. João Pires Ger- 
mano o Mario Égydio, mandou também 
levar ao illustro enfermo cs seus votos df 
brovo e   completo  restabelecimento. 

Muitas cnrtosj cartões o telegramnias, 
indagando' do seu estado, tem s. exo. re- 
cebido. ,' ■/■'•'■ 

Em companhia do dr;- Thcophilõ do Sou- 
sa, director de. Viação, o sr. dr. Paulo de 
Moraes - Barrós, secretario da Agri- 
cultura,'fez hohtem do manhã uma visita 
do iuspecção ns linhas"o installações do 
Tramway CRiitaicíra.      . '-. 

■Estevo presente oídrl -Xorres Tibagy, en- 
genheiro-chefe do Tramivay.   ' 

O titular da pasta da Agricultura ficou 
bem impressionado com a conservação _do 
mate.ial e os serviços, dá estrada. 

■ S. exe. preoeoupa-se oom ,os melhora- 
mentos do Tramway, tudo procurando fa- 
zer para o sua proâperidade. e desenvol- 
vimento. 

Uma coraraissão dõ . professorandas do 
Escola Normal de S. Paulo foi hontem o 
polacioc.nvidar o sr. conselheiro Rodri- 
gues Alves, presidente do Betado; paro 
assistir á solennidade daoollação do.grau. 
a realizar-se oinanbã,-» noite, no salão 
Jardim da" Infsacia, .' ' 
: 'íambem esteve no palácio, para o mes- 
mo fim, o dr. Oscar Thompson, director 
dn Escola Normal. 

-A referida coramisiSo-conridou pessoal- 
mente todos os srs. secretaries de Esta do 
para a bella -festa escolar. 

■ :'•" -*: 

O sr. José Candiilò do Carralho, presi- 
dento d» Camar» Municipal do.Cajuru', di^ 
rigiu-nos attencíoso eonrite para araistir» 
mos, no dia 8 do corrente, naqnella cidade, 
á inauguração oíficial da ultima estação 
do ramal da Bstrad» de Ferro Mogyana. 
qpe parte d» estação Santos1tJumont. 

Os dre. Moirelles EeisFiMio • Henrique 
Bayma. officiaes de gabinete dos sts.- «e- 
cretarids da;; Fazenda e da Agricultura, 
apreeeiitaram honte» oOBdol«cia» ao sr- 
ooaunlbelga pelo fallêei«ieBto d», oondee- 
s» de fl-sadree.     ; _'-       v..-. 

O» si». comineadadoT - TibnrtinoMon- 
dím Fcstan» o dr.- Hetírique Bayma,. o-f- 
ficíaes de gahinete do» srs. secretario» do 
Interior ».d» Agricaltora, ■presentaraiB 
hontem pêsames ao car. Pietro Baroli, 
cônsul da It»Ii», pelo faBecimento de 
um sou irmão, oceorrido em Cremona. 

Pels empres» electric» do Jaguary fo- 
mos convidado» par» a» festa» daa inaugu- 
rações da usina de Jsgnary e üluminação 
electric» da cidade de Pedreiras, que ae 
realizarão hoje, ás 3 horas da tardo. 

A ooJlectoria das Rendas Federaes deste 
capital arrecadou em. novembro findo, 
4&l:8iii9U3. importando em ,....*.. 

: : A oomSissSodo.ObraK Public.» o^inprí- 
«às IViv;li>S)adn.'s do ííónado Fòdoral lavrou■ 
e asaignóíi imlíe-honteia iiaff;iwri;ontrariò ao 
i-oqucrimerite e-ái núo oc «rs; As'írnh.i)' do 
NascimcnUí e Fausto A. '.Vcrnev «Som^ 
eonecesão do uma estrada do forro do Oan- 
nnvioiras. Estado da. Bahia, á fronteira da 
Bolívia. 

ministro  da Viação  approvou as 
'     director  gorai 

ás obras 

•   O  sr  ,      ,. - 
jTrovidonoiiis--tomadas  pelo   direi 
dos Tek-graphoB,      relativamcnto 
quo catão sendo realizadas pela «Kédo Bra. 
gantina». 

# 
" Por  noto  de  hontem,   do  sr.   scorotírl» 

da   Agricultura,   forani  concedidas   as   se» 

■ -c--'- -.-íí; -• ,. ' , ,      - , 
, V ? íliií..,;!!! ;í i;, j.n'.» e tormentoso, 

í.-.Uóooiijjád sc-ü ÍJTMVO o cincoenta.-minutos 
daínilvuíiã de JJ0)-.tfliii,.a..5ixma, srar d. Or- 
sin». Herniw t'.^ .l''vnsç';n. esposa dignissi- 

iiàa^çlô-.sr.  niareçhàí, IlürineB da FOIU>eca, 
p)^'cs;doàtB, divÍRépublicií?   ,« "   '.§í*,Í', 

,A Ii(jl(j.»ct>nstituia;.^urprc;,a a-sua  morte/ 
,piãra^m(crti,.iH-oi)ipaUíl-;-,-:  'í marcha;.,do do- 

iv' 

sobénbatn o capinto mngutdo eropprimk 
do do sr. maroolml Ucrtucs. da l^unsoca,' 
Idjnitamo-nofl, pois. o aprosuitar ao sr/ 
p'í%iderite da Republica o a todc.4a famíj 

'lia cmlutada a sincera eirprossão do nosstí 
.profundo pesar.  v:^. ■ " 

'■..'-■ ■       ■ - ' ■l\Ktf'tf% • ■ ■       ':\ ■■   ;    ' ■■.■.■:.   ..-irt»:' «. ■„■,.>, .,-  íV,- 
^-A sra. d. Orsiinada Fonseca i.ascou B*, 

'fev. 

r 

;ceu AV 
'^í^í^fe-'/^^.^'---.'^ 'v-dm d!;a::iJíú'ojíin-.  oidado do. Mhcaáíraroitaliídc^tóitadtfJ.ií-A' 
y$i&Mtrfi~^hAi:\tívi:       5u --qn:awo-^tir^%-ifcr-juiv,-=_ ^.t^^^^^^^i^^j: 
umas. ;fnl^á»''íiií-í!)ór«ia       eram snascer,  o   tanto, 56 annos de edãdç.' '■■'■. 

r~-^x 

guiutes licenças: Do dez mozos, para tra- 
tar do sua saúde, n Antônio Manuel rol- 
xcira, guarda-livros da Dircctoria de Via- 
ção, c do quarenta o cinco dias, para o 
mesmo fim, ao dr. Aureliano Boteliio, en- 
genheiro da Dircctoria do Obras Publicas. 

.» 
Nns notas do sétimo tnbollião, foi lavra-- 

da hontom a escriptura pela qual o govur. 
no comprou ao sr. Eugênio Ortiz de Mou- 
ra, por 600$O0O, um terreno necessário as 
dependências do Tramway da Cantareira.. 

*   .. 
Na sessão do ante-hontem, do Senado, o 

sr. Antônio Azeredo fundamentou o se- 
guinte projecto do lei:. 

«O Congresso Nacional decreta: 
Artigo unioo. — E' concedido o certi- 

ficado tle engenheiro militar áos alumnos 
que concluírem o curso da engenharia mi- 
litar pelo regulamento de 1905, sendo-lhes 
permittido gosar de todas ns vantagens e 
regalias conferidas oos engenheiros mili- 
tares pelas leis em vigor; revogadas "s 
disposições em contrario.» ; 

:*' 
. O sr. ministro da Viação mandou vis- 

toriar o prédio que foi offorecido ao go- 
verno para a installação da Administra- 
ção dos Correios deste Estado. 

O sr. ministro da Fazenda mandon 
cumprir o- aviso do ministério da Mari- 
nha pura ser habilitada a Delegacia do 
Thesouro Nacional em Londres com o cre- 
dito de libras 13.8O0-0-O, pára oceorrer ao 
pagamento do quarta prestação de um 
monitor, em oonstrucção na Europa, na 
casa Viokers. 

■.* :; '■-■ ■ 

O sr. minútro da Fazenda autorizou o 
despacho livre de direito» o de taxa do ex- 
pediente, do monumento importado peio 
governo do Estado do Rio Grande do Nor- 
te e a ser. erigido, na capital desse Estado 
á memória de Augusto Severo. 

O Museu Commercial que fanocionü co- 
mo Secretaria Geral da Commiasão Orga- 
nizadora da Sccção Brasileira na Exposi- 
ção Internácionar, de -Bruxéllas, 1WO. foi 
encarregado pêlo sr. dr.' Pedro.de Toledo, 
ministro da Agricultura,- ds prooeder á 
distribuição doa diplomas de prêmio» con- 
feridos aos expositores do Brasil. 

-■■'-- - "*; '-" 

Durante a attmxena finda,- na- direcção 
da Delegacia Fise»l do Thesõuro Nacional 
nu Estado do Rio Grande do Sul, no ser- 
viço de repressão de contrabando da fron- 
teira, deram^se M apprehenaões, eendo.. 
em Úruguaysna 7. < SanfAan» do Livra- 
mento 5, Bagé 4, Santa Maria 2; S. Bor- 
ja 2, Jagnario, Itaquy, S. Gabriel e Pal- 
meira uma em cada um desses legar?». 

A mais importante foi em 'Bagé, de 25 
caixotes contendo diversas mercadorias. 

. Tclegramma» de Belsingfors annunciam 
que, por ordem do gorerno centr»l,_ con- 
tinuam sendo cffcctuadas naquella cidade 
prisões de .fonecionarios públicos aceusa- 
dos do não darem cumprimento és leis 
que concedem aos russos ■ residentes na 
Finlândia os mesmos' direitas das natn- 
raes do paia. - 

espirito!publico Sífnr-, jiieparádo para a 
;irialo IIOTJI,,' pelas . uoweiur-' dofinilivaraen- 
tç , d(vVi:«loras uUimTiiiiPnte recebidas, 
qiiandó n. meâíúiuu uiinii-.wiuva Tt incffica- 
cia dos seus esforços para combater a ter- 
rível moléstia o marcava por horas o des- 
fecho fatal. B, no emtauto, a impressão 
dolorosa que, em todo o paiz, produziu 
a morte da illusti-e Benhorn, accentuou-se, 
como si um abalo imprevisto o sacudisse, 
tal a profundíssima emoção sentida «mi 
o lutuoso acontecimento. E' que. ainda 
mesmo nos últimos momentos, a própria 
scienoia, reconhecèndo-so impotente para 
embargar um desonlneo quo se'approsinia, 
avasaallador, appella para a intervenção 
redemptora dum milagre, extranho nos 
seus recursos já ésgotfadoa; o essa espe- 
rança na mediação dum poder sobrenatu- 
ral, -que detenha a immineuoia duma per- 
da irreparável, calha bem na sentinienta- 
lidade supersticiosa do nosso povo, para 
o qual o pcor só constrango e sô subjuga, 
quando so apresenta com a evidencia dos 
factos oonsummndos... . 

A si-a. d. Oralna Hermes era um mo- 
delo do esposa o do mãe. Isso bastava para 
a inupôr ao respeito o á consideração do 
todos os quo estavam habituados a sabv-l-a 
eoinpanhoira insoparavei o dedicada em 
todas as tristezas do seu lar, vigiianto, in- 
cançavel o carinhosa pela boa fortuna dos 
seus filhos. Mas nSo eram apenas essas 
as virtudes '■ quo- exornavara o caracter 
da illustro oxtineta: — a pobreza, aquel- 
les a quem a caridade da esmola mitiga 
conseladoramcute Jis agruras duma sorte 
inclemente, encontrava na bondosa se- 
nhora uma protectora desvelada, a quem 
jamais eo recorria cm v5o. ■':■ 

Por isso o seu passamento provocou as 
mais pungentes manifestações de pesar o 
assumiu as proporções, bom significativas 
dum luto geral. . 

Neste momento, em que o seu coração 
experimenta uma.das maia duras prova- 
ções com que o Destino pudesso feríl-o, 
o em que só as lagrimas, único recurso 
dos çue eoffrom, podem' minorar as suas 
dores acerbos e afíliotivas, dovom^ calar- 
se todas as pretonçõesdei suavizar,, com 
palavras d» conforto, as angustias quo as- 

Era filha do coronel Pedro Paulino da; 
Fonseca, que por muitos annos foi director 
da Casa do Correcção, e do d. Franoisoa 
Francioni Fonseca, pertencendo á illustrs 
família dos Fousecns, do Alagoas, que tão 
not-avois servidores tem dado  á  1'ati-ia. 

Pelo Indo de seu pae, n. saudosa senlior» 
era piiina cm primeiro grau do seu esp-nio, 
pois o coronel Pedro Pauiino da Fonsoc» 
era irmão do general Hermc-s Ernesto da 
Fonseca, progenitor do actual mnrechel 
Hermes dn Fonseca. 

O coronel Paulino da Fonseca era egnal- 
racnto irmão do marechal Deodoro e foi 
senador o governador do Alagoas. 

D. Orsinii Fonseca ousou, a dezeseis do 
abril do 1879, com o marechal Hermes da 
Fonseca, a esse tempo segundo tenente do 
segundo batalhão de artilheria. 

Desto casal modelar nasceram cinco fi- 
lhos, os srs.: piimelro tenente Mario 
Uerme», deputado federal pela Bahia"; os 
segundos tenentes Leonidas o Manuel, d 
Euclydes e Deodoro, alumnos do Collégio 
Militar. 

A illustro exlincta era irmã do coronel 
Clodoaldo da Fonseca, actual governador • 
de Alagoas; do d. Einilia da Fonseca Car- 
valho, casada corno deputado sr. Alfredo 
Carvalho; do d. Maria Emilia da Fon- 
seca Machado, casad-i com o capitão Bo- 
nodicto Machado, ajudante do a-liuiaistra- 
dor da Casa do Detenção do Rio; o da se« 
nhoríta Albertiua Fonseca, professora d». 
Instituto Nacional do Musica. . 

Em todas as commissões que seu marido 
tem desempenlmdo, d. Ürsina Fonseca 
acompanhou-o sempre. 

A ultima viagem que foz, acompanhais 
do seu esposo, foi a Passa.Quatro, por o» 
casião das observações astronômicas, quan- 
do do eclipso do outubro. 

Viajou duos vezes pelos príncipaes pai- 
zcs da Europa, jicompauhando seu esposo, 
em toda a parte conquistando geraes i-.ym- 
pailiiaa com a sua affabílidade, a bonda- 
de que transpirava das suas palavra» o 
dos KU» gestos.     .' 

Quando esteve na Allemanha foi muito 
distinguída  com   demonstrações   de   nffen 
cto pela  imperatriz Frederica  Augusta o 
as filhas do imperador, que receberam cor- ■. 
dialmente a distínçta brasileira. j» 

le», que vem. inaugurar aquell» linha, sa^- 
híu no dia 27'do novembro de Oenov», 
oom as .escalas do^apoleo. IJaSar, ler- 
nambuoo. Rio-de Janeiro e Saatos, atan- 
do'repleto'de passageiros do primeira e so- 
gunoa classe, emigrantes italianos, assim 
como de mercadoria.   ..:   '   , '-.-.- 

■   •■ - -   ■■--. 

A commissão de promoções do Exercito 
remetten ao »r. ministro da Guerra » se- 
guinte proposta, graduando nos post» im- 
mediat^M, os seguinte» officiaes do Corpo 
deSande: em capitões,' os priraeiros-te- 
nentes. medico dr. José Acylino de Lima, 
e pharmacentico Arthur Rodrigues de Fa- 
ria, e cm primeiro tenente o segundo 'e- ^ ._.._ 
nente  pharmaceutíco   Arthut "de  Azeredo 1 sr_   Keinach "declarou que o projecto 

Facnld»des,.ó cônsul'do Chile e o sr. Bani 
Desprez, ex-ministro da Franç» junto «• 
governo do Chile ;o. outros. 
.tiArsecçãOo extrangeira é  presidida peto . 
ai. Dia» Lombardo.     ;-f- 

Depois de installado o Congresso o pro- 
fessor Henri Lorrai fe» um» conferencí* 
sobre o México obtendo fr»nco suecesso. 

A' noite realizou-se um banquete a que 
assistiram os congressistas, autoridades • 
muitos oouridados. . 

■■■ 

Díscutíndo-se  ante-hontem,  na  Camar» 
dos Deputado» da França, o_ projecto da 

| organização dos quadros de infantevia, o 

S», qne deverão contar antigüidade de 13 
do corrente o primeiro, e' de 15 os dois 
.últimos. 

.   -  •    - 
Hennia-so ante-hontem na cidade de 

Bordeaux o Congresso da AHiança. Fran- 
ceza para discutir, entre outros assura- 
ptos, a questão da» communicações entre 
ca'paizes latinos da Europa e os da Ame- 
rica* '. -- 

1     Assistiram  á ressão o c: nutre .do Me- 

díscussão crêa dea regimentos cujas com-, 
panhías terão, por emquanto, sensivel- 
mente rednzides os seus effectivos. 

O orador combateu vivamente o contra- 
projecto do deputado socialista Jauréa 
propondo a organização da estratégia de- 
fensiva. - 

: " 

■-' 

■-:..-■ : ' ' 

-'-'■'V 

m m * 

O representante no Rio de» vapores da j noo. o presxdonte do "deporUmcn^ de 1» 
linh» de naregação directa entre o Brasil I Gironde, o general t-.mmandante dJ IJ-»,     —r 
« » Itália informa que o Tapõr «Brasi-1 corpo de exercito, numerosos inembros da» 1 te *». 

DOE? GELOL!    . 
Cura qualquer der em 5 minutos. . 
Especifico; das navralgias e do rheuiwi- 
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CORREIO PAULISfAN0>ÍPomingOi I de Dezembro de I9Í2 

Noticias de todo o Estado 
Agencia geral:  A.to dos Passo*! 59 
om Jniz de. Fora, com'Albino Entevet, onoarrega- 
dode annuncios, informações,  aiiignatnrai, etc. 

I 

L'0 do novombro <lo 1012. 

Kntciulfu o i.Corrcio Pa\ilistiinoi) uppu- 

rccvaio nsui, ú guizu do cxpcrienpiu, a 

prcucnto (íCCçHO i|iio ú Uostinudu iiin totuniu 
• Minns Qorncs, sob sou» mais variados .m. 

pcotonj- dando uiuim n nolu viva o quomo 

do sua oivilixavAo, induitrios, coinincrcio, 

lavoura, nrtís, otc, tudo inso registado 
Mbria o diwipaixuimdnincnte, cm traços 

goraes, som prcdilcuvCcs o porsonaliHinaf 

O uCorroio do Minns» ú iiiua «ecvfio <Io 

informes, nu ucccpvflo luta do termo, sco- 

tflo do registo, rupidn, condixeiito com u 

/e.:vfio iiisimnniio e criteriosa do «Correio 

1'aulistuiioii, puni u qual o do qual espe- 
ra por largo' tempo a cuuipnnbiu amiga 

o dedicada'— si para tanto não Ibo escus- 

eeiarein o favor o Kympaibia do povo mi- 

neiro. 
Entregimiol-o, o uCorrcio do Minas», ao 

laborioso povo das Alterosas: dependo dcl- 

Ic cxchisivnmcuto sua mnntonva nesta 

folha. "  a' . \,      :■■■ ?■>...' 

JUIZ QE FO^RA < 

Nilo lia nogar qiio n vida jiiiz-fonuia, 
de lia tompos paia eá, tem-so sentido'alen- 
tada poi vnrioa o subotaiieio.sos elumomoá, 
«eiulo evidente o progresso local, tiuiitis- 
BíHIO iipreóiavol por, iim rápido conjun- 
cto <io sua, niicia em depiirtaniontus indus- 
triacs, quó, dia a dia,'iiiigmcntami'iida- 
plaiulo-«o ís necessitliuíés liunianns/oieaíi- 
ílo mim linlia tensa de exportação. :.'•  . 

Aimos atnís, eriiin poucas a» fabricas 
que aqui se viam, nl^umas luctiuulo.coiu 
n: tná vontade do provinoinno cní acollier o 
que era produeto ite sou paiz, por uabol-o 
il« antemão incompiitivel com a suo argu- 
ciu <le adqiiirente dos bugigangas vindas 
diiliMii-iuur. „:■;■ 

Era. assim com  a cerveja, com  a man- 
teiga,'' com  os cbarutos,  os   biscoutos,  òs 
Bulamos, A farinha, o sal, emfim, com  as 
mais iiisignificaiitcs cousus, o que dá ocea- 
lião a abarrotarem o mercado a (íuiness, 
us Unhtley, a Demngny o outros <iue tae<t. 

Juia  de   Fora,  siuào   Minas" Goraes,   6 
liojo um empório íormidavel çiue fez des- 
npparçcer tudo íSEO:  a manteiga mineira, 
pura, :bciirtraballiada  em  sun. homogeni- 
zação, óiV proferida para as':mesas mau 
sscrupulosas '■o   isso   poitjuo   abi   estão   as 
fali.ricas, Cipricliosiimente  installadas,  dos 
Bis.  liugenio Teixeira I.oite .Tuiiior, Com- 
•piinhia   de   Luct.iciniüS,   Slnruues  Sampaio 
e  Companhia,   Viuva  Kremer  do  Castra, 
Alem de «ucras; os hi^c-.utoã são disputa-, 
lios; pois vêm elles de cilabélecinuntoa de 
primeira  ordem, como  a   Confcituria  Ca- 
sou; a cerveja .varreu do mercada a.s i:oii- 
gencres o imperam     a     uGerin.iniiiu,     n 
iiTriumplio», a  nMorenu»;  n "Picta «loif 
leijosi),-a «Poço JJico»; a «José  Woiss». a 
«Tripolituna»; os queijos não snppliintam 
«a  atamados uüouilnsii o  «frata», da  fa- 
brica   Teixeira   Leito,   o  'marca   «Águia», 

: de J. K. Ladeira c Compaiiliia. 
.   Será preciso dizer mais? Pois digamos: 
quo  aa  fabricas  do  tecidos   Mascarenhas, 
ÍMação   Industrial   Mineira' e   Sarmento, 
como as de juta, do sr. dr. Sousa Brandão, 
de tecidos do  malha  dos srs,   Siqueira e 
Monteiro, Carlos Stiobler;  do niossns ali- 
tnçnticias dos srs. Bertoletti e Irmão, Jor- 

• Ko.-Miguel e,Irmão,..como,jiiuitissiinas..OIí- 

iras, entre as qnaes a dos Pàntaleone Ar- 
3 "«urisojSpinpUi<,ç'A. Meurér^são impoiitan- 

Juia de Fora ê, como so vê, um eníptf 
fio qao não leme confronto, pois prospera 
ft olhos vi«*~;. . 

O sr. uscar  Vídal, presioente da Câmara 
K,' Municipal de Juiz de Fora 

Com estas linhas íniciaes, seja-nos li- 
cito estampar aqui a photogravura. do sr. 
dr. Oscar Vidal, digno presidente da Câ- 
mara Municipal de nosso município o de- 
dicado piopugnador do seus interesses vi- 
taes. 
_ O sr. dr. Oscar Vidal é já uma figura 
inconfiiiidivcl no nosso meio social, por 
íeus -SIM-VíçOS políticos o por seus mereci- 
nicntos rt.acs, traçando uma linha: recta 
ao:Cii:!i •itamento que admiro aoa pró- 
prios  ;i-. vorsarios. 

O   .sr.   dr.   Oscar   Vidal   Barbosa   Lago 
nasceu   ncáto   mnnicipio   aoa   12   dias  do 
Jliez de novembro do 1869. E' fillio do fi- 
nado coronel  Manuel   Vidal  Barbosa Xa- 
ge, um dos fundadores desta cidade o um 
dos grandes  inipulsionadorcs do seu  pro- 
gresso, não só no incremento que deu u* 
industrias e n agricultura, como também 
na construcção da E.  F. Juiz do. Fora c 
l imi,  de cuja  companhia   foi   presidente, 
e da ezma. sra. d. Constança  Vidal  Bar- 
bosa Lago, senhora distineta o altamente 
considerada por suas peregrinas Tirtudea. 

Tendo concluído os seus estudos de Su- 
£..     Jianidades,   que   fez   no   antigo   Collcsio 
.:      >an.ta Cruz, desta cidade, o em Ouro Pre- 

lo,, seguiu, para   os. Estados   unidos   da 
America do .Norte, ondo se matriculou na 

,.     academia   Agrícola   de» Aia'herst,   Estado 
_,-   ao MaisachusséU. annexa á-üriivereídado 

•   ie Boston; terminando aílii'coni brilhân- 
.Mmo, o ieo curso, em .18!)I,. regressou a. 

'sta cidade, onde se consagrou á agriení- 
f      wa, n» faaenJa j0 iiOJlte BeII0j'yjzinj13 

desta cidade, que então llie pertencia. 
Agricultor adeantado e conhecedor dos 

. . ystemas   modernos   do   arroteamento   do 
'^lílo, o sr.dr..Oscar .Vidal tem sido um 
'digno continuador de sca honrado proge- 

nitor,   nesse   proveitoso   ramo   da   activí- 
dade humana, em que elle tanto soube se 
elevar e distinguir. 

Dando largas á sua actividade e ao es- 
pirito èmprehendedor enveredou-se o dr. 

..   O*1*1   Yidal  pela  carreira  da- imprensa, 
que o sqduzia, sendo um dos directores do 
«Eharoln,' desta cidade,   ao qual'prestou 
o concurso de seus esforças e de sua in- 
lelligenciá. Como político a sua carreira 

---  tem sido de esforços c-m bem da terra em 
que nasceu; '    •. 

Em 1003 eleito vereador e depois vice- 
?? presidenie da Câmara, a sua acção se tem 
■. feito .sentir, principalmente  cm   mais de 

jt nm  anno de  administração,   na-ausência 
.     do presidente do município,, sr. dr. Antô- 

nio  Carlos,   chamado  a - representar- esta 
eircmnscripção no CongresBo Federal, w- 1 
ío yoto soberano do poro. -  -     j 

Xoiwo eopinlioso cargo, em que Negiiiu 
som di.soreimncia o na mnis comploln 
Imnnonin do vistas com o sr. dr. Antônio 
Carlos u plano do iidmiiiHtrnçilo por ollo 
eslioçudo, dou o ir, dr. Ow-ar Vidal nro- 
vas wgura» do seu critério o tino admi- 
nistrativo, qualidades estas que, iilliudas 
no sou grande prcoligio como politiw de 
largas relações o renca serviços, lliu vali* 

.ram a «ua eleiçiio para o homóso carpn 
de picwidente, paru u qual foi eloito o nm- 
poísudo.'    . '        '      ■  ; 

Dando expansão no seu mbr político, 
pleiteou o sr. dr. Osbnr Vidal, cxtrtt-<i|i.»- 
jm, cm 1893 o om 1008 as eleições esta- 
duacs, obtendo om cada uma dcllas cerca 
do 10.000 votos paru deputado 'no Con- 
gresso Mineiro, 

Em 1907 vasüu-Ae (-om a cxina. srji. 
d. Violeta Arautos, dilectu filha do sr. 
coronel . Alexiindro Bolfoit do Arantes., 
'abastado agricultor neste nuiuiolpio o no 
Estado do Uio df Janeiro. 

2'«s   i(ò/»-/iirca  —  Estão   aiuninoindiis 
paru l.o do dezembro grandes festas «0111-. 

.memurntiviis da  celebração da  par. italo- 
turca,   promovidas   pclu   colônia   itnliinia 
aqui domiciliada. ,»'   ■ 

Boina, '.por esso motivo, ontro. os com 
ponentes ■da colônia, ■.•orta animação, 'quo, 
corto,, opportiiiianientp, csplodirií cm Iciu- 
ros-de oiitlmsiasiuo patriótico.-',' 

O progranimn aque olíedsreiiio'os fes- 
tejos, prugranima organizado p;ò'i\ respo- 
otivn comniissão,  ó o-•.eguifit.»:   . ■'  , ' ; 

A's 4 horns da mnnhã. alvbradu •. com 
uma snlva. do 21 tiros o.marohns. palrioti- 
cn.s,   nus  runs  prinnipacs,   giola  banda'vló 
inusicn.     " _;.     ....,■ .,  ...■,.. ''':■'■.:£}•'.., : 

A'sv3 horas da terde, uma corrida-<le 
bicycletas. com prêmios nos vencedores, 
organizada pelo.sr. Carlos lííigS*'; 

A's 3 horns, visita m> vice-nonKiiIiido ita- 
liano,  nu  rua. Quinze do Xovfí.iilfro. 

'A'« 5 e'mpia, jiníscala óm. bondes e au- 
tomoveis ntó ao Parque Woias, om Mfl- 
riano Procopio. .     " 

A's 7 horns do noite, volta ;í cidade com 
«maiche aux flanubçaux». 

A's 7 e meia. grimdo rennrio nn sido 
dn Sociedade Uimbnrto I, paia dalii,,."-!) 
dirigirem todos ao Theutro julx do Vói». 

A's 8 horas, sessito cívica no theaiio, 
devendo falar os «rs. dr. iAiiiiiniijÓ8i do 
'Araújo e Ginseppe Bnnduoói, ...   .-feííi' 

A's 9 horas, fogo it artificio.   '•ÍT? 
Tocunt em todas <..s a!i'os 4i baúiii de 

musica do sci.,.iaio batalhão dp p<i7'<in. 
O Theatro Juiz de Fora foi "gentilmente 

cedido pelo seu firw.-i^-.-Klo, úT '-AS-rtio 
í.iige, á con.Tiiís^o do feslejis. .   iS-i 

ÍVçÍIíJOíI. —Estão expostos na easaj Ba- 
ptista do Oliveira'os diversos premiai' qjie 
vão ser ufforeoidos aos aluinnosníais dis- 

(t!notos dos grupos.- escolares, arigiriudos 
pelo directov desses estalieleciméntos; en- 
tro elles ri|;nrarnni riço8r,ol>jcctos de õrte, 
com denoniinni;õi\s tiradas dos'nomes do 
lyitrioios illustrcp. 

Convite — Vuo ser convidado paro. re- 
ger lima cadeira na Escola do-Direito-do 
Grambery o dr. J. Tarbmix, presidente 
do Instituto O. Grnmíbery. . 

, PortUlat, — Parte no dia !Í0 paro a 
Éuropã é. Estados-Uniiloa o"dr. j. Tar- 
boúx, prosidente "do InstitúW O. Grani- 

■bfery. w^'. •' ■■■ -'•■'■ -■ '' *%/;. 
Partirá brevemonte paro a Em-opaío 

itlustré 'clinico'Br".;' dr^-Çauárdó* do':Merioi 
zns, presidente fia LigafMinokftJíaiitra^o 

. Dcmincin. — O. ,dr. Onofre Ladeira, 
mÍMlico nó líiò Novo; deli denuncia^çoii- 
tra o intitulado professor Baçu', põrves- 
tiu,: exiplorajido íi crcilulidndo do povo. <•, 

Proprieilailen. í—j. Adquiriram. proprie- 
dades os srs. João Borges do Mattos, por 
2:000$, um terreno íl rim Fonseca Her- 
meá; Jóso Poréira' da Costa, jíor 7:000$, 
os prédios e terrenos lis. 15 e 17, da mes- 
ma rua; Sevcrino José'-.■•ll<«lHgue«, por 
150$, 1/5 do -torras o bemíeitorins.- no dif.- 
trioto de 1'or.lo das Flores; Josó G.unrizo, 
por 97ÍS, õ metros do terrenos <le frente, 
por 15 do fundos, de frtrma triangular; no 
districto desta cidade'; I.niz Piniszi, iKir 
3:000$, 10 alqueires do terra, no districto 
do Saranòy. 

Foro. — Polo sr. dr. juiz miinieip»! foi 
proituiicindo Luciano KiKlrignrtí Oiuzai- 
ro, incurso nos artigos 2(38. S;i! o 273 do 
Código Ponal. 

Centrai. — Renda de ante-hojitem da 
Central,  Jiesta cidade:   3:717$,270. 

Câmara. — Reqnereram licença A Câ- 
mara os srs.: 

Josó Antônio e Irmão, para construir 
um prédio á rua da Gratidão; 

Severiano de Moraes Sarmento, paru 
augniontar o prédio de sua fabrica á rua 
Roberto Barros; " 

Antônio do Oliveira Azevedo, para ro- 
construir sen prédio )i. 14 da rua da Gra- 
tidão. 

TMvandcría. —r Os srs. drs. Bernardo 
Bello Pimentel o Henrique Kozlowthy 
pretendem brevc-inento montar em Juiz de 
Fora, uma aperfeiçoado lavanderia hygie- 
nica, movida á elcctriòídade. 

Os machinisinos necessários aio-novo es- 
tabelecimento já «o oncontram na Alfân- 
dega do Hio do Janeiro e dentro de poucos 
dias serão para "aqui despachados. 

Em janeiro próximo deverá estar func- 
cionando a lavanderia, cuja ínstallação em 
nosso'meio constituo mais um optimo ele- 
mento liara  nossa industria. 

Almanaeli de Juiz de Fora'. — Está cou- 
clnidõ e apparecerá no1 próxima semana, 
o Almanaeli do Juiz de Foro. '■ 

O volume tem cerca de 320 paginas. 
Arjuas.— Tendo cessado as chuvas, bai- 

xaram bastante as agnas do rio Para- 
hylrana. 

Comtudo, ainda havia, ás margens do 
rio varias casas attingidas pela inunda- 
ção. 

/liifomoiie/s. — A garago Bianchi, do 
Rio de Janeiro, de propriedade, dos srs. 
Zoroastro e Companhia, vae installar cm 
nassa cidade uma garuge, para estabelecer 
o trafego regular de automóveis de luxo 
para passeios, baptizados, casamentos, etc. 

O sr. Zóroastro Barros, ãctualmento na 
cidade, é quem dirigirá toda a' ínstallação 
em nossa urbs. 

O Gfánbery. — Réalizáram-fie nos dias 
27 e 28 as festas finaes d'0 Granbcry, oons- 
tanteá de sermão official na égreja methó- 
dista, oollação do grau e distribuição de 
títulos, prêmios e medalhas, no theatro. 

São estes o» graduando* qiio receberam 

&°p-J       ifS -:'""'.';--; ^v''.'-'.'^ 
. Graduando* da Escola,de Pharmacia; 

'Abnio^Mariar Brandi,'-Agenor.'Magalhaea, 
Aleixo V. Mágaldi, Aínicis Martins Fer-. 
reíra, Antônio de Assis Magalhães, Antô- 
nio Carlos O. Arantea. Atalibas de França 
Mattos, Benjamin B. da Costa Reis, Car- 
los Cláudio,da Silva, .d. Cecy Gaspar, d. 
Célia Ribeiro da Silva, Domingos Marcon- 
des César, d. Emilia Lemos, Elmano de 
Oliveira Moraes, . Francisco de Assis Car- 
valho, Franklin Machado' SanfAnna Fi- 
lho, d. Gemenia Gonçalves Coelho/ João' 
Pacheco de Lima, João Lonres Valle. José 
de Aquino Barros, José Gomes Lourenço, 
José C. do Oliveira Guimarães, Luiz Chál- 
reo Corrêa, Luiz Guarino, Mario Alencar 
de Oliveira, Nestor Foscolo, d. Oscarliná 
M. Pinto, Raul Gaspar, Renato. Mafra 
Firmento, Joaquim A. Campos, VirgiHò 
H. Pereira Leite e WaWemar de-Lima 
Gouvca. 

Graduandos da Escola de Odontologia: 
Adalberto Ferreira Víanna, - Albertino 
Branqumbo, Alexandre Sattori, Anthero 
Barroso Jun:or, Anthenor Gomes,- Argel 
Andrade, Aristides Dinamarco, Ary Rioei- 
ro de Rezende, Augusto de'Oüveirá Cam- 
pos, Aymar Teixeira de Mello, CámiUo 
Alerato, Cícero de Sá-Lobato, Daniel da 

I Rocha,     Domingos M. XaTier.- Bazenio 

Tamiiiiúo, liiiHobio CMICIIIII- TraU*. Fraiu, 
ólAco^itín,-Hoilfitinn Üient Jimior,'Jiir. 
hiiit A. do Harnis, Jiiymo Ulbolro L"»!, 
João (iurciu <lu FOIIKWII, João IJ.-de Auul- 
no l.oito, JoSo 'i;oureinix, Joiuiuiui UíÍIBí- 
r« Notto. Joaquim* Klnldonnilo, Jotil do 
Gouvêu Machado, Júlio llormirdes da.Cus- 
ta, Lauro F. Pereira, Lnix ],<<oiioio de 
Andrade, Mario liaptisla Cordoio, Mario 
Pereira.de J;inM,-NolM>n Sampaio,' Nrlxan 
Gonçalves, Nicanor Xoronlin, üctaoilia 
Gonçalves Carrilho. Orlando Pires, Oito. 
Ewald Júnior, IMratiiiy do Magalhãq», 
Uumoii Vieira, Sadv d* Caiii|iOK Gonçal- 
ves,  Silvia Torre* do Castro o d.  ZiMa 
Ceellia Guadalupe,  

l Proparatoriniio do soxto anno: Jnymo 
Binitos Halfold. V' 

, fmta infantil.— Effcotuaram-«o no 
Collegui Stella Matutina, nos dias 27. 23 
e 20 os exames e losla' final do estabelitiii-i 
ipento. ■   • 

PALMYRA 
i Pilo juro. — Foram foitaa as avolintõe» 
.doH bens deixados jior fallwlmcnio do Ma- 
lachins Pereira de Sá; posta em prova u 
cansa du,cobrança do, divida movida por 
Snd o Irmãos contra Dias Abib Toam; 'e 
offoróoido libello na acção do reivindicação 
cin" quo contcndein, Elysinrio Ixipes Lis- 
boa o-'Manuel Gonçalves Fontes. 

Mtinifcsl<í(il(j, — Domingo ultimo, á-noi- 
te, depois'do abundante ngiipe offerccido 
nos seus'çompalilieiroB "polo official do tor- 
neiro Cyro Gonzaga do Castro, bs-empre-! 
gados do quarto di>i>oBÍto. precedidos da' 
niiiguifioa banda de musico «União dos 
Compadres», provalccendo-se do ensejo de 
estarem reunidos,' fizeram espontânea <• 
bnllmiito mnnifcslação-de. apreço ao dl. 
Vieira Marques, cm cuja reeideiicia orou, 
interpretando os seiitimeulos dos seus eol- 
legas, o sr. Francisco Assis Novaes. 

Uespondeu o dr..Jrioirn Marques, fazen- 
do a apologia do operariado, a cujo auxi- 
lio disso dever grande parte dos postos 
pnblicos que tem ocoirpado, enaltecendo o 
çapirito desordem, disciplina' o inieUigon- 
ciá ' dos empregados' do quarto deposito, 
ronüluiü «ibraçundo o orador que o tinha 
saudado, a quem 1 pediu transmiitisso o 
nbraço.nmigo o to<los os sons companheiros 
da trabalho. 
i   Jlnjisto  civil.  —  Rcgistaram-se  duran- 
te a semana  finda  7   nascimentos,  sendo 
3 do sexo masculino c 4 do feminino. 
'  Forhm registados 7 óbitos, sendo 3 adul- 
tos o 4, inónorca. 

'l{(imal'dr.'i'almyra a P/mnr/a. — O ra- 
mal do Palmyra a Pirangá, em parto lli 
conolnido, estando a outra parto sendo 
nctivnmcnto atacada, é' um dos mais im- 
portantes da Estrada' do Ferro Contrai no 
Estado de Minas. 

Colhemos sobre o mesmo ns seguintes in- 
formações;     . ,- .     ■ 

. ..IVrleiiüiii úifinliga compaiibia JCstrnda 
di» Fwrti» lllo niçe; quii o IMndu do Mi-i 
■n»s ^dqiiiriu Iflii liiiportanela do   
200,;OII<llfO(H), {iUiii^ferliido^. dtiiofs; i 
l'iiino,'K'iii uiltjo omi;, que o do wu pro- 
loiiganieiiio.'  ,■(   ,i ■ 
' "Ilevidq'.'il iiVoortancia da zona cm quo 
turão awtcnto w sumi linlniti. consta quo o 
dr. Paulo de rronliii pretendo lignr esso 
rniiiul no de OhoProto a Ponto Nova, en- 
tre esta cidndàe Mnrianna. 

A «ntigii- Oiipaiilila lllo Dooo Imvin 
obtido privileai,.. para o seu prolongamen- 
to ntú u burm do rio Culeló, uir. dos «f- 
fluente» do RM Doce, passando |iolo mu- 
moipio de Viçina, travado quo uprusoiua 
sem duvida...rtalore* vantagens quo a 11 
gatão 'no ramll acima referido, 
i O rauml de Pulmyra a Piranga percor- 
ro uma mna {ájtiltssiin» o bom povoada o 

,viii» prestar g^íides aerviçoa nos nmnici- 
pios do Mercês,! Alto Rio Doce, Piranga, 
Ponro Novo^^guÍMaj pondo-so em rápi- 
da çommumcaç* com o Central e facili- 
tando, unslin, eiomiomento, ti expedição 
eoonomica dos jk-oduetos de sua lavoura. 
| Já NU Hohit «il trafego o trecho do Pal- 
myra a Livraiptnto, município do Darbn- 
cona. na exteiuSo de 26 kilomotro».    : 

A..tt'i»<1\Jt<>'3ii,iflUU|(üradr.;t.rin o noifM do 
líhyoi A Forl(*(i'i.wv .rirtilda de mu abaixo- 
uMign:nlo^,doL,ttt»rí, dó^distrioto.do 1 ivm- 
mento dosojoso-' do prlwitár; iimn hoitretltt- 

'tícni.n>;v^ho!^j,ibl»tti'no,''pn<( do dr. Bias 
íortcí.^^aiHJi^-ií.wilíf.rranoisco Jonó 
do Oliveira thM*). -riiuito 'catlniado na- 
quella lowilidiub»,'. '  .>   ..'/'.,.,,    ] '• 

": O  íretli.'»r(i'(l tà.ivralnetifí/fíi/íilírcí*    na 
oxtoii»3ò,. de r.SíiVt.ilomotin'., '"í'n.lin-si   em 
conslrncvftv.j-^iiW-Jido cni   pn<iiiíiins   mrc- 
iiio du á^liotroJ^oajotros cml.i  unin. 

■As-.Wí.^il^jM-ís/.címecdi.l-is  «os «rs. 
laiinol :tyiW£ -.)'lgtipircdo. Adolplm M a. 
Illlliiíw.lr   íi?Í«»i-'O^TísV/'iitó  ao   IKJV lado 

CYMNÂSIO DE N. S. DO CARMO 
IVOVO KOIF^IOIO 

InáugúrsçAo solonnè •- Proaramma dos festejos 

Inaugura-se hoje, ás 0 horas do tarde, 
•pds a bençiim proccdiiln polo oxmo, e 
revmo. sr, arcebispo motropalitnno do S. 
Paulo, o novo edlfloio |iara o importante 
estaboleoimento do ensino, Gynmnsio do 
Carmo, mantido pela V, O. T. do Carmo o 

.dirigido pelos rovmos. irmãos Maristas, co- 
nhaoidos educadores, quo vCm & notsa ter- 
ra abnogadamonto cooperar ooninosco na 
obro da educação o insiriicção dos nossos 
patricios. 

Sabomos tambpiii que no próximo an- 
no serão inauguradas no Gymniisio do N. 
S. do Carmo, ns aula» iiocturnas, tão 
úteis, ibiiielles f|Uo, duipiolcgidut da for- 
tuna, oncontraiu no trabalho os jiioíos nu- 
CMsarios, ú instriirção do sua intelligcii- 
oiu. 

O progrnmma a observar-se hoje na 
grando aolemiidndo • da inaiiguraviui dn 
(lyimnmio 6 o eogllillto; 

llencilii <<« edifiein,' por s. cxc.  revma. 

.íêS 
-fó; «óhim 

l>o 
bii»! mio 

Mnnri 
K" 
ilo .Sahl» Rp.i». 
adeaii^hdiis.'  i'^?   . 

A primeira'tíSf.rficnrít.. eonóluid;. atí 
dezcnibrò: P^o:-.'..;..,.. «.'"liãó fo«p a diffi- 
cii]dn'dc.<i>i« iijinfeentiiVo oervi^ 7ia gnr 
gnntii qiiu.(|irè&itj.ai!uus do Fo: nom, dus 
do Ponil^.te-^Wuí^io do CO'.; nieiiros, 
corte '.iiio cliçjja.ãté 10 iiiotros de altura, 
em terreno 'dBííbrejoi sum «•onsistonciii, 
com muita pi«H«*brnncn solta o aguo, po- 
dendo opeiins ter-Atacndo pelas duas boo- 
ças. . #    -£  ' 

Esse. 8orviç<i está sendo feito nor vago- 
notos,  trolys••«■■trilJios Decaiivillê. 

A' frente dõíserviço do ramol acha-se o 
engüiilieiro., Cj^iielio . Cantaríno, Mótta, 
profissional competente, quo vae dando so- 
gura oríontatíi^t^s obras do construcção 
do futuroso tfêejio' do Central, destinado 
a auxiliar, dérité»rde pouco tempo, o des- 
envolvimento: econômico dn florescente re- 
gião mineiro, serfida pelas, suas linhas. 

■'-■.-,    : jêm '■■.    .'  ■ 

O CAFÉ EOCáMBIO 

SU.a hlfHüita oiiniN.tiiiA i;si 30 UE MOVKHUM 

Pnndenciii Ou ir, Uuhiilt) Júnior 

A' IIIIIII hora da tardo, feita a '.•lianiadSâ1 

verifica-se a pieseiiça <los srs. Condido 
Kodrigues, Pinto Kernix, Lacerda Franeo} 
üernardin» de Campos, Gabriel do Rezem 
de, Ignucio Ueliún, llubião Júnior, Mello 
Peixoto, - Jorgo Tibirielí. Cejurio Bustos] 
Almeida Nogueiia, Luiz Finquei-, Luiz PJ< 
za, Kicuido liaiitistn, Rodrigo l.oito o Roí 
dngues Alvci. l)oixaiii do oompinccor com 
CIIIIMI parlii-ipnda os srs. Uino Buenoj 
Gustavo do Godoy e Gnimiirãc». Júnior, « 
sem participação IH srg. Bento Uioudo1 

ICdunrdo Canto e Horeiiliuio do Freitus. . 

Abre-se n si,Msn<i. 

O SR. 2.o SÉCHKTARIO lõ a acta d«, 
se.sfião anterior, que ó uoxtu em discussão' 
e «em  debate nppiovailn. i 

O Sll. 
seguinte 

l.o SECltlVIARlO dn conto da' 

ÉXPKDIEXTK 

MERCADOS NACIONAES 
JÜNDIAHY, 80 

'Oursnla o dia de hoje, (oram rccobldus C0.53B sni-.™» 
da ™i*, londo com dettüio a.8. tsola Í..I41 o '40.007 

-■■*«-. para Sanlos, 
" CAMPINAS, 80; 

-.A oxlxloiiola do oafó nos armazéns da  Companhia 
Pflullsln, l-.onlcin, loi do    —    «ncras. 

UtcebWnv do Juudlnliy. (1'aullBta) 
lleccbtdus da Ilragniitins     . 

• da Sorocaliana    .   .   . 
• dofnry a 8. Paulo    . 
• do Cru.      ,      -,      . 

Total •    . 
SANTOB, 30.        , ... 
Venda» du hoje 15.861 saocai. 
Mercado calmo. 

mm ; 
IA)N1)RIH,80 -igfljtiJhehoii rtte merendo, estável, 

com baixa parcial íé s-dB. •»•»»••, 
Ciittv^ca-—.-.-,,. 

.  >íti« ■mg. ; 

ÍL,¥ 

Nas veadas reoliiadaa rcgiitou.ò.ptsoodsSÉOOV   Víí .-'    ::íí,,i „ " í:"l*r -'■ 
P«r«.otjrpo4.o J-^BUOpaHóty^T     '    .>■    H'-f,Sr^^^:Sk--.t} 

:ypnda.dMdaI.o-do-..aie» ■.;-:>  . .T-ÍMOS-'     ifr-':™-   t'-^^-*'^;'. 
i  Vendai dcada l.o do Julho ,   .   .   8.8M,ltW '''■"••£'-.    ,. ■X:\!LL 

■■.■:'■:■'>'■'  ■,..■•,.',:■■;:  •^■^'Bséba.v-M;--;<?■.-*'■■ M^tm.í Bscçáf 

t^. ..^ia«ii*il.j s,íj.. 
|tóS*S!fS»í« 

p 

■ 38.7711 
1.2^1.271) 
7.4li6.6)iJ 
a.uu.sw 

41.II0ÍI 
.    lü.Cliõ 

8.Ò0U 
17.333 
2s.ms 

Uesdo 1,° do mo> 
(j_U»id«_I'.»Js Julho. -, , 

Média      .... 
Jleapaòlmdaa -, '-'.   ,-.. r' -.'* 
Idem desdoü do'moí "   .' 
Idom desde l.o do julho'   .'- 
tímüaroadai   ':..   •:, ..-.--    ;, 
ídeui, dusde oi.0 do meã   ,% 

lüein, deade o.l.o da Julho. 
Pasíiisons.    ■ V:"    .-''.  •    , 
Idcm, desde o l.o do mez   . 
Idem, desde o l.o de Julho, 
-lünhldaa: 
Çuiopa      

Estudos IJnidoa ,      ,.     , * 
l'íir cabota^cut       ,     ' ■■    ,   ■ , 
fura o Ohlle   .      .      .....      ' 
l'am o üruRiíav     . ,    .      .      ... 

Eu CKiial data do auno pastado i 
KnLradaa ......      e      ^ 
Idem, dcade o l.o do mea   .      .      !      ^ 
Idoiu, desde o l.o de Julbo. 
JSxlrlenclr. cm primeira e aeijnndn müo 
Mctini       , .... 
Vendas    ..,,,''' 
1JüBL« •      •      *      * 
fjurpaeltadas   .     .     ,     , *     ] 
l^iiüarcadaa     ,       .      ...      ,      ',      [ 

SANTOS,. 30- (fcleBraramn do •Correio*), 
Compradores cm Santo», para oa typoa da Bolsa 
de Nova yorlí; 

'Ij-po 3   .      , ,      , 
'Jypo 4 . .' . , 
Typo B . , , , 
Typo 0    ,       ,      ,      ... 
Typo 7  
Typo 8   .      .      .-    ,      , 
Typo 0  
iloka superior, base de com 

missarlo     .... 
SANTOS, iiO — (TeleBramma do .Correio*). 
Aa çotaçOes do Icohameuto da Companhia KoKlsta- 

dom do Eaato», na baac do Typo 4, foram aa segulntea: 
„       . . ' Comp.     Vend. 
Dezembro   .      .      ,      •-'    •   
Janeiro.*     ,      ,      ,      ,      , 
feversito    >      .      .      .      , 
Março  
Abril '    . 
.Maio  

líANTOS, 00,—(Telcgramms do      
.Aa cotações de fechamento da Companhia lutor- 

mcdiatla de Eautoa, na base do typo 4, lomm aa 
scKuiulea: 
„ . Comp.      Vend. 
Dezembro , ■ , ., . , . 8$Mu a s$0i'ò 
Janeiro. ,■•-., ,"-, . . gÍ276: a essuo 
Fevereiro . . , .- . , 8$3õ0 a 6í.-J7i> 
Março   ,.  T      ,      .      .      .      .   8£4Ua  a   8« 125 
Abril ,      ,   81400   a   8*120 
Maio ....      . .   vfwo   a   «tilió 

SANTOS, üp. — (Telegranuns dó •Correio*). 
Aa cotaçOes de fechamento da Companhia Auxi- 

liar do Couimerolo de Santoa, na base do typo 4, 
foram as «egulntesi 

NQ^AíVORir.-ate 
uom.bàlsa^jwiclsl' 
áaKirlorrK; ■-- ■ '- 
.■íy.CòtaçOcsi 

lí.*'rç'0,'^ií'#k:w^-í'''. ■ 
Jlaiov.v-Mííí;-,:.. 
■.liil!ib-..-.>3?i:',V'-.; . 

jxNoyA-vonic, nn.-syiSdio^oeiwu 
Kájjrcl. com bi.lxjj,«í4íA..8 poiic 

.':C0lfli;líta:  ,    ?,  ^&,':   \ 
,};•:'. DeieiJibrí f'í. . .;   .   . 
f .:;'>. Março. si ,;' ■■.-.-.,   . 

6>-;o 
rtílO 
■ ia 
■ 1». 

Kado, eatarel, 
'" feuhamento 

85 
l  ,Stl 

,07 
'  |07 

•o mercado, ao- 

. Jü.OS 
,, 111,78 
.-" M,9S 
.    14,08 
iO.Ono sacoas ' 

ilt tl4\it«ç?!li>tVÍ' ls'1-tÍMo (.•i.::i;nerelaR5»o.r   , — -recu- 
™iida a tacer «''.'jaiiilí.lO iija.' d.. >. comoa demais 
lianuoa.-ádoiiUr.dò A í,-*i'.',.; li! l'-.i'fíi~ ' \ v'*. 
■ Com cataa taxaaaia jrlgor «e conservou o mercado 
calmo, ató á 1 hora da lanlo. hora era qné oa! ban- 
co*.encorraramoaiacus cxpeillòntes porser aábbado. 

O i^ovlmouto do dlá.íol poiiiieno.    ... 
A'taxa do 10'1/4 qnbfill a diriotal de hontem, 

«ilbra.iatorlln» vala M$7<JII, b fmnoo 597 o o marco 
726., , 
- 'Aí vista, 18 f/8, a libra valo UÍS81, o franco 692, o 
marco ,7,10, a. Ura 691, com. rilla. lortoa llUl o o dó- 
lar aíoii7. 

A Camura Sj-ndlcal iloa Corretores ali! rou hontem 
a sesuinto tabeütt:    !' 

8S1C0 
7Í'Jí)0 
7«7(H) 
7.4600 
.7Í2(X) 
(1Í300 
ti»2U0 

7$!K)0 

).OIKlrC8     ... ^  ... . 
Tarla.    ...   ,   ,   .    "* .   .   , . 
Ifamburgo.   .   , V J,,   .   ,   . . 
Itnlla.  
Portugal ;.   ...   .   .1,   .   .   . . 
Nova York.. . .,   ,   ,:,.,-.   . , 
Soberanos í.,   ,   ,   , , 

Extremos:        ''■ 
Contra bniniuotroa.   ,■;-.   .   • .   . 
Contra K Ciu-:d matriz ..   ... .   . 

Era OBU.ál ilam do ainio pás.ndo: 
ISxtremoa:        '■    ' ^ . 

Contra banqueiros.   .,.,..,   . .   . 
Contra a caixa matriz. ,','  ,   , •   , 
Soberanos.-      .   ,   , v ';• • .   . 

90 d/v 
li! 1/4 

IU1'I 
10 ú/iü 

ílüla 
,. i|8 

592 
730 
691 
SOI 

õlii: 
5132 

10  ano 
10   3] 16 

15.150 

.   li|6(W ■ a   8$525 
•Correio*}. 

SANTOS 
'   CA.MABA'SYNDICAr. 

Outro olíloiai du cambio e moeda motalllca 
Praça .i,   t 

Sobra Londres   .    ,    , '.   ,    . 
90 d/r    a' vista 
16   9/32 10   1/10 

Parla.   ....... i; , 688         597 
Hamburgo    ,    .   ,   . 735           787 
Itália.    .....,;'.... 695 
Argentina m/a .   .   ,..,  -,.■.. -1$827 
Portugal  816 
Heapftliba .   ...   ,  ;;..'--.'.   ,   , 670 
Nova Vork  3S18*J 
Sobuianos :   .  15$2ü0 

.  ,  CAMBIO DO RIO 
O Banco do Brasil aaoà a   ....   ■ 
Letras ottereeldaa a.   .-, V .   .   ,-,   ,   ..iflil 
O Banco do Braal) compra a-   .   ...;..   10  8 
Outros bancos compraia a   .   ..,..,   10  3 

Mercado, calmo.       ,;íí •.       . 

t«  6 16 
"■ 32 

3 
3 

CATT^IOS EXTRANGEIR03 
Toxa do desconto da abertura do mercado de 

Loadrea; 

Oeiembro 
Janeira. 
Fevereiro - 
llarço     . 
Abril   . 
Uuio .   : 

Comp. 
SfOJU a- 
8Í3I)0 a. 
8S40O a 
«$400 a 
SíIüU a 
88875 a 

Vend, 
61075 
8Í32S 
8S125 
8»i2'. 
8«426 
8Í426 

SANTOS, 30 — O Banco Agrícola não forneceu bo- 
je cotações de caíé a termo, 

MERCADOS  EXTRANGEIR0S 
IIAVRK, 80 — Hoje abriu este mercada, calmo, 

com. baixa de 114, do fechamento anterior. 
Cotações:   - 

Dezembro . 
.Março   .   .- 
«•Io,   .   , 
Jolho.   ,   . 

• 
• • 

' .   87 81-4 
.   85 8/4 
.    85 314 
;   85 8 4 

HAVRB, 30 — Ao melo dia o mercado apresentou 
se estável, com alia parcial de 1/4. 

Cotaçúes: -      . *' .    -- 
-' Dezembro . -,  . -,  ,  IHs- . ..■. .,: 

1   -...,,-     Março; .  .;,   .  .   .  as a|4 
r: ■-'- : . Halo-.:.-. .'•. v . •«:-■' '     .-- 
,-'.  -     ialfco..-'..^...- .^-....•a-v'--;. ,-...;.■-.- 

.'.'flií/» 

BOA) 

40|0 : 

ook) ■ 

IIAVKK, 80 — Hoje leelun esta mereado. estável, 
com balia parcial de 1/4.-'-' -    -  • ■--■ 9» '- 

|   Cotações: -.-   SU 
Dezembio .,..',   tt 
Março   ,.,,-. ,,  ÍS «H '    i 
Maio   .  aa 
Julho. ....  .   .,.;.   •*.-.'. 

Vendas ííi •-'•    10J00 aaaen 
RAMBDROO. 30 — Hojeabria este mercado, estável, 

com baixa de 1)4, do tecbamenUi aoUrtor.        -  - 
Cotações: ---.,-    "   - , --^ .. 

Dezembro .   .   .   .   .   <a 1J3 
Março    .   .   .....   M 1/1 

"-   ■       Halo.   .   .   .' .   .'   .-Mil»    ' 
■>■ Jollio.-v;-.   .   .   ....69 1B      ,    -... 

HASiBtIBOO. 80 — Aa 2 bons da tarde, o meresdo. 
apraeoUTase estável, com aita parcial de t/l. 

- Cotações:      ■ — - - 
■     Dezembro .   .- .  .  .. M 1B 

Março    ......   69 1/1   - 
.Valo.   .   .   .   .        .   B93/4 
•Jolho.-.   .....  í»»ll:- _ 

IIAMBPEGO. 30-Hojefechou este mercado, esUre! 
com baixa parcial de 114- 

Cotações: 
Dezembro .'..'..' 69 f/3 
Março   ......   mm    - 

'    -   .      Maio....:....  tatu ■     . 
Julho.  ,   .   ...".   .69 sil ' . 

Vendai .'...   ....   20 ouo saeeaa 
LONDRES. 30 — Hoje «bria este mercado, calão. 

eom baixa de 8 ds^ do feebzmesU) anterior. 
CotaçOet: 

l>Çzembro. ".- .   .  . - .   02:9  -- 
-    Marco  .......   6219 

Mato.   .  '. ,   ,   .   ,   .6*3   . 
Jalbo   ... , i . .- ..MS» . •O    «;«««■•». 

Taxa de desconto do-Banco da 
Inglaterra.   ......ri..,.   .... 

Taxa de desconto, do franco da 
França . . , . , ,. ■ .■.' , . 

Taxa de desconto,do Banco .dai 
AUemanba. .' , ...,-. ; -.' , 

.nxa do desconto  no mercado 
do Londres, 8 inr..''/. ,', ,; . 

Taxa da desconto no mercado 
do i'arls. ;■. '. ..-v.,.,..-, . 

Taxa de dcieonto no jnercádo 
,-.de Berlim .   ,   '.- ,'<.;,■.',-  , 
CÂMBIOS- Pari» sobre Londres,- 

•- -   u vista, por £ 1\ 
■ ParUsobn» -Beiilm,-- 

■..:•.    éviatarlOO marco»  131 l/g 
-   Parla sobre   Itália,    " . 

á vista, por 100 llr. 
--. r.'-- Parir s|  lleapanba, 
.    ^ . á vlsu, 500 peaet. 

Bmiellas sobre .Lcudrca, 
.ã vlst^ £ 1. -.   .   .- . 

Berlim sobre Londres, á 
;- ..-   Tlsla; por *1 "..-,■ . 

Berlim. sobro   Londres, .á 
oodjr. porjt l. ;....-. 

Gcnovã sobre Lohdrea.á 
-^-'-■.vUta.-pòrilJ.ViiTi?.-' 
;. .   Liaboa   sob» icadr»»^* , , 

Mad-id «obro tonarei:*   :--, 
- .»l»ta,-'|)0»je-l;-v--.■-. :■.- UM- ^ 

■'■-■•■ Mora YOTkaoMUmdna^ 
,       -portí-  .».„....-.-M4.70. 

Nova Vork sobre Londn*. 
í a «o d|. £ i.- . ;  .; -,  t10.ts 

Cbt. 
anterior 

.6010    - 

10/0 

«CV-J 

4 3/40/9 43/4010 

88/1010     83/4010 

6 8/4 0/0   '5 8/10/0 

Í5.22 

«8 7/8 

489JSO 

25.85 1/2 

30.46l]3 

.123-118 

88 TIS  ' 

469.60 

:tt.86t]2 

'Í047      ' 

.20.23   ,' 

USl «3 
::,*>ísli«: 

-M.B' '-. 
-4.Ü.7»' 

4.80.65 

0  edifício  do   Gymnasio   do 

Foi fun(lii'<lo em nbril de 1899, coiitimilo 
portunto ia aiuios <lo esisionein fct-uitün 
eiicoiitramlo-so os sou» antigo» nliimiios oui 
■posiçuo saliento na nossa sociedade. 

Visitando o novo edifioio, onde obsor- 
vilnios todns- ns regras liygieniciis, ao par 
do amplas aocomiiiodações, com liiz dire- 
ota, pudemos perçorrel-o todo,, em coinpn- 
uhia do revmò. irmão Jlario Cliristovnm. 
illnslro director, cuja gcntilczii paru com 
ò nosso repreaentniito   foi inoxcedivel. 

O edifício está situado onero as niaa dn 
Boa Morto o Carmo, .em oontiminotto ú 
csreja da V. 0. T. do Carmo. 

A frente mede 27 metros o 40 centime- 
tros do compriincjito; sendo o edifício do 
ires andares. 

Jiutriiiiiio-se, vòom-fia a osqueriln, as sa- 
las do >isiins o da dírectoriii; pcnctia-se 
num amplo correilor mio tem de lado a la- 
do, 7 silas'de aiilna, com jánellas espaço- 
sas, comportando   lü n 50 nlumnos. 

Subindo-so uma escuda de 26 degraus, 
chega-se ao seguiido andar, 'tendo á es- 
querda o «nlãb nobio piífa ns fiístás cóile- 
giaõs, com ncooramodações para 500 ,pcs- 
ííoas mai.s oú monos, convertondfHscdu.rnn- 

.^tô o anno, si for necessário, em 4 salns de 
Jaulàs.-,- .-, ■' - i^' '■■'■■■ • ;-í; -' j 
''; CohtiniiniK)o/,iia^saiidb mais 28 dcgraiiii,, 

vem^iMstaUrir^i^ícis-fêvtnõsí iímftoa'Miris- 
tas. -     - i  '• 

Vcniofe ahi; uma sala/ginndo, com jiirib!- 
Ias. o lua directa para os «^ttiao^;' ew So- 
gnitla, o dormitoi-io, com esp.iyo parti 20 
leitos; á esquerda o quinto de Ininlio, pri- 
vada o roúpnria, em frciita, a -õnlcrmn- 
ria. ■     -. . 

Num terraço, ■ descortina-se num vista 
agradável dos bairros do Ura/., Moóca, IV1-' 
nlin, SnnfAnna, Cnmbúcy e parte da La». 

Ha. tanibom nigiins qiiartos pura h-üiiii- 
CI.í. -    '-".   .'   -        - ■ .     •• 

Ü novo o confüi-Lnvei edifício, en: osiylo 
síngello, porem, de accõi-do com iie rc^-:as 
da inoderna. cngenliaria, tem ao todo 1.7 
salas de aiilna, comniuuíeaiido-se iiileiniV- 
mento com a egreja da V. O. T. do Car- 
mo; 

Os recreios siío gruntlüs, lia i-ondo CA n«- 
«essarioa abrigos parn o;< .ilrtmnos.' cm cano 
de nina tempo, ii«,tajido-KB á tlireíta a co- 
sijilia, copa c refeitório para 04 revinos. 
irmãos   Maristas. . "■'. . 

' O engenliòíro sr. dr. Miiximilinno Emi- 
lioK.clil, já bastante conhecido 110 nosso 
meio, pelas importantes obras construídas, 
sob a sua snbia direcção, não'poupou es- 
foi-ços para nã-.) só dar á V. O. Terceira uia 
edifício do construcção solida e im.tlci-iKi. 
mas lambem concorrer para o cmívllcza. 
mento da nossa opulenta capital. 

A Veneravel Ordem Terceira do Carmo 
quo conta em seu seio, ós membros das 
mais iniportarites famílias paulistas, ten- 
do oomo sen commiesario o incançavel 
monsonlior dr. Ciimillo Passalaoqua, ciijos 
serviços á causa da insirticção e educação 
dos paulistas, não são dosconliecidoe;-c co- 
mo priores, homens'da estatura do coii- 
sellfeiro Duarte do Azevedo, sobro cujo 
túmulo, ainda vertemos uma saudosa la- 
grima do gratidão e outros, e actualmeu- 
te o dr. Itaphnol Archanjo Gurgel, dislin- 
ci-i advogado, díspenderá com a conclu- 
são das obras, mobilins otc, a não Jw-i 
quena sommn de-200:000$,   , 

Carmo,    a inatigur.ira.to hojo 

d. Dnni-to I/eopoldo e Silva, aicol.isp.i mo- 
tropoütnno. 
'  Marcha — Ordiostra. 

Discurso inaugural, por monsenhor dr.' 
Camillo Pnssalacqua. 

«In  Sognon —  Catnlani.  Orchestrn. 
■ Discursa,  do  propedêutico  sr.   MatJiins 
de Ceiquoira Cintra o do para-nymplin da 
turma ar. dr. C.  do Moraes Andrade. 

«Noii díimaudo plú millii» — K. 'GalJi. 
Iloiiiniicopaia tonor. sr. Somiiii o on-lieâ- 
Ira. 

Kntrega dos premioe de ' Hóiii'a do 
Instrucção Holigiosa e do  FximceK. 

Gnvoto,  para oridicstra. 
11O Derradeiro doe Fnbios» — Drama— 

I acto. 
A Festa e a Chridndu — l^cain — llaul 

líonroírò. 
■   iiPizr.icato» — Carosío —' Orcliestrn, 

«O Derradeiro dos l^abios» — Drnnia-— 
II acto. 

iiAvii Maria do Cloui.iod» — Tonor sr. 
sohíim.' .Vcoini-iáiiliiimontb. de cordas, liía- 
no a Imrmonio. 

"O Derradeiro dos Fabioa» — Drania— 
III acto.    ' "     ' '  '' ' .   ;• 

«Bonita Çilcna» — Cerato.— Valsaipa- 
rajorçhcstirn.,'   ',"  "     i"   '.'.' ■-' 

; «Intcrmoázo»' ~:-' içÇnwííTefiã^-Tftifíi.íica- 
nan.  SInscagni. Orchcstra. ' 

jiO ^orrndcíro 3<>i Fabíos» —^ Diáma— 
Vr acto. ■ 

«Mar.o Ciolo» (Da opera «Gioconda»)— 
'Tenor Semini e orclicstra.' 

«A matricula do um Novato» — Come- 
dia em um acto. 

Hyninó Nacional. 

i(0'Derfadoi'r'> df.-o Fnbios o'u .M.Jí-tyrio 
.Uv. Sniito-A::iáioi'ii —Drania c;vi íi :»tos— 
fcrsonngcuA: — APMV,;., martyr, Antô- 
nio K. Pinto Ouiii.-;--; i?n;,>;.,!, s.wmdoi-,-pát" 

RIIPUHMK.VTAVãO do Ic-Hlus do tiymnnsln 
do lliboírão ['reto, 110 sentido do ser ro- 
joitndo o artigo 10, do projecto 11. .15, do 
l!)12, d» Cninani, quo roformn ns escola;! 
normaes seoiiiidiiriiu-. o dá oiilras provi» 
<leiioi(ia. — A' coinmiíisno ilu Iiistrucçij 
1'iiblíca. .' 

üfnciu do juiz du tlireíto de .S. Mitiuto.'. 
apresentando ooiulolcneias no Scnndo w}-í, 
'fnllccímoiito do M-, soimdor Diinrto do AM.' 

Vixlo. -r- InUtíindo, O iSonndo ngiiidcio.    j 
IUKJI do sr. l.o acorolario d.i CaitiarK 

dos Dcputndoü, romoltoiiilu « íiogiiiiito pri- 
jecto,  que 
Justiça; 

é   lido   o   vae   li   coiiimísião   d>» 

.do mai-tyr, D.el It!..-U CorrSa da Siíi-a j 
Metollo, piv.irõpíòr <U: Ainntor, B.cl Chris- 
tovam T. -do Canuirgo: Emilínno, sacer- 
dote, cunhado dv Fnbio, José Querido; 
Porcello, Alberto, José Ba-ptista Frnissat; 

.Symphronio, prefeito do Koma, Luiz Dal 
l.'«giítt.>j JuguiUia, joven escravo, Ilay- 
mundo Furtado do A. G.; Cruento, car- 
•rasco, líaul Louicíro. 

■ Dois .satcllítcs -- Dois escravos — Jo- 
vens christãoa. — Desonrola-eo a sceila 
cm Roma no Paço d-w Fabios. 

.    «A   itoricula  du   n v,   ísovaini». (:>i- 
mcUta e-.n 1  neto —■ firr.vi^.d^fíiíi  ~— Di- 
o.cío.: cL> c-Mieg;'''.),  .UsA Qijorido; Bastião,   i 
B.o! 1'tani .(jorrt',»'-,  :-.Vi:ri4.o, .T<iss Bapcí.sca 
Frnissat;  (.'«-.üõC-I-,  lyuiz Dal Pogeóto; Lu- 
lú.  Ilaynuiiido Fartado do A. C. 

Fortéiro c  nlumnos. 

O Prêmio de Honra do Insfnícção .He- 
ligiosa, oifti-ecído pela V.O. T.do Car- 
mo, c.iiibo áo' 4.0 niinista Sr. Pa.ul F. fil- 
tra da .Silva, o o 2.o no 3.o aimista Bay^ 
mundo Furtado .do Albuquerque Caval- 
canti   Nítto. 

O -«Prix d'Hoiinour do Français», fun- 
dado pelo cônsul da França, coube ao sr. 
M. Moacyr de Cerqueira Cintra, alumno 
do 5.0 anno.. 
■ A- parto musical foi confiada á batuta 
do inácstro K. Oolli, tocando do piano o 
maestro líenesini. 

8 S 

S. JOSÉ' 

, Telegrapham de Abordeen, r» Escoaaia, 
qüe o ministro daa Finança» d» Inglater- 
ra, ar. LIoyd Oeorge, fea..em nm límuaic- 
halln daquella cidade.- uma conferência 
publica que teve enorme aeaistencia. 

Pouco 'antes do ministro começar a fa- 
lar, a policia' prendeu f troa auffragistaa 
<^ae lhe careceram auapeitas e.qne, segun- 
do parecia, tinham em aeu poder exploai- 
ros .perígsdsos.^' :    .      _, 

As snffragistaa oppnzeram viva resis- 
tência á voz de priaão, mas foram afinal 
■abjugadas. "... . ' -. 
- A policia encontrou em poder, de uma 
da» suffragistaa, s qna-maior.-resistência 
offerecera á priaSo, uras bomba de dyna- 
mito embrulhada em .uns retalhos de pan- 
no.     ; -- -;'.     ,"   ', 
. Serenado».o» animoe, o ar. IJoyd Geor- 
ge pronunciou o sen discurso, no qual aa- 
líentou a necessidade de mudar completa- 
mente o 'asatema de propriedada rural. 

A interessante opereta de Leoncavallo 
La, llegiitetfa delle rose foi hontem repre- 
oiaitada pela.ultima vez pela companhia 
«Scognamiglio Caramba». O desempenho 
tevo a iionicgeneidade, a coliosão, a liai- 
monia que a troupe italiana costuma man- 
ter no eiitemblc    de silas   representações. 

Apc&ar da censura descabida que se fee 
£ partitura do autor d'0$ palháfot' e da 
Üúzá, attrnhiu ella; todas as vesoa em que 
foi levada á scena, Iavultnda concorrência 
que a applaudiu, rindo s bom rir com a 
charge de siia comedia, tão^ ápropositada- 
mmté musicada. , "       ?   ~ 
jjj Isto de dizer que leoncavallo faz mão 
leve sobre trabalho alheio é cantiga re^ 
lha realejada pelos anti-veraíata» italia- 
nos e que se repete oomo cantilena de 
hoje num diapaaão alíi-oonanto maa bem 
destemperado na dcaafiuação, valha a ver- 
dade. ._.::''.'' 

— Hoje, em mafínée, /I Capitan Frar 
casta, do Mario Costa; á noite, pela ul- 
tima vea, X« Bclía ISUetta. -. 
r— X.i, Empresa: Theatral Brasileira 
abriu, na nCãsa Mimi», .uma assignatu- 
r» sqpplementar para mais 5 espectaculos, 
em primeira representação, da Companhia 
oScognamigüo Caramba». Tal assigoatu- 
ia, que devia ter-se encerrado hontem is 
5 horas da tarde, começará a vigorar der 
pote que terminar a que já foi tomada. 
Não sabemos si o publico paulistano oa- 
farm mais esta assignatura, mas justo é 
dizer que não se deve 'perder o ensejo de 
assistir aos cspectaculos desia companhia 
He opera cômica é <çereta, çâê^.é de jfri-. 
meira ordem. Não ha' duvida que comr uso 
ganham cs empresários, mas o nosso pu- 
blico incra também,' porquê, fica yahendo 
sobretudo até que ponto a arte scetues po- 
do chegar em. matéria de opereíayjíão te- 
níuvmos receio de elogiar a irovpe «Ca- 
rambaa  acerca  da elaboração ((-eniea de 

--.   ---^ - ■■.    -   - , -i -  :.      '- 

suas peças: cm S. Paulo ainda não tiv^ 
mos uma companhia com egual capricho 
na niMC-en-ace/ie, Esta c 'a verdade, que 
não se deve encobrir,-porque veiu tirar o 
publico dessa-tolerância indifferente coro 
quó atvra, a tal respeito, a pobreza fran- 
ciscaná de algumas companhias que. an- 
iinalmente nos visitam.     •   ■' : * 

'    POLYTHEAMA 
; Casa'repleta no espectaculo de hontem. 

ExccutoítTse caprichosamente, o program-, 
lha' cm queos melhores, numeros tiveram, 
está claro, maior quinhão de applausos. 
Nekte caso figuram Ester de Marini, nas 
suas 'cançonetas "de saLnete napolitano- e 
Jj.i.-Perlqvrá, cjne dança com requintada 
êièganciaje distincção. _ ..., 
■.;.—^ÍIó^sj tnoíince familiar com todas as 
ostreM 'dã semana, e. á' noite,.». funcçio 
de sempre com variado programroa. 

VARIEDADES    | 
. A revista Ò Chfgadinho ainda fes hon- 
tem a« - delicias dos - freqüentadores dote 
theatro do Iar^o do Paysandn'. Aa duas 
sessSrs estiveram muito concorridas; Alem 
de que, os príncipaes interpretes colhe- 
ram palmas á farta. 

— Hoje, em matinie, a opereta-revists 
A' rédea toltn, e, á noite o Chegadinho, 
nas duas sessões habitua*». 

- CASINO 

Com a costumeira animação correu hon- 
tem a funeção neste popular miuic-Aail. 
A troupe da «Toumée Segreto» esmerou- 
se na execução do programma annunciado, 
em que se exhibiram René Kiva!, cômico 
excêntrico francês, Alice TyBer, cAanieuie 
á voix, Wong-Ar- Crow, gynmasta chinee, 
Lina Dubly, oançonetista italiana, e So- 
rellc- Cavalliere, bailarinas. 

— Hoje, matinie familiar eom disfri- 
hulçio de 6OH&OIú ás crianças,, e i noite' 
espectaculo cora attrar.cnte programma. 

BIJOU 

' Para hoje aononcia-ce um. excellente 
prosramma a executar-ee em malinée ê 
á noite neste freqüentado einematogra- 
pho. £' uma série de fitas de valor, cada 
qual mais bonita. . - 

rnoircio .v. à:i, Dl! 1012, l).\ C.MAIIA 

O Congiosso l.i^wlativo di Kstiido d».; 
S. Paulo decreta : 

. Art. l.o —; Fiot» creailo o ilwlnclo de 
paz do Boonytiva', cóni f.ódo nn aoiunl poi 
venção de Santo Antônio di. T.iiüiiiifilio,1 

do  iiiuntoipio do  l.piu/ócs. 
Art. a.o — Suas dirijas câo ns OCKIIíH". 

te.-i: principinin n.i barra do rio dos Pa-i 
tos, no rio Tictí; s-obeni pólo rio dos Paj 
los at6 á barra do ribeirão Barroirinlio>' 
sobem por esto rihcinío atí sua cabeccíia 
e desto limito a niino iitó n cnhoc^írn ilo 
çorrogo do Inirn ; o doscom pelo córrego do' 
Irárn até ;.o rio J.OIIçóCíI O por este até ao 
rio Tioté e por c«c fiunímentc at* á barra 
do rio dos Pato«. t>ii:lo íivoram principio 
ns divisa». 

Art. 3.o —- 1ÍT-.VO;í:I;II-á.; ai disposivòca 
om contrario. 

Vao á mrsn.oí lid.), .0 parecer da com- 
missão do .Ti^tíia. sobro a inenan^on) om 
quo o sr. pivi-dontc do Eciludo .snbmotW 
á npprovnçiio dó .Senado 6' acto pelo qual 
reiiuH-oii o juia do diieito dcCampos No.' ' 
vos do Parnii<i])áiicnia,-dr. Joaóphino Por.' 
naihlcii da   Silva. 

0 Sll. At/MIünV.VNOGUEllU Uwln or- 
dem) ■--■ Sr. prc.si<icntc. na'ronf.%niiidíi'l« 
dos cstylos íiue o Senado tom adoptodfti 
requeiro a v. cxc. que consulto a cnsa »[ 
consente que .«cja diseutido cm s««ão siv 
crela o parecer qno acaba do soi- lido. . 

Consultada a casa,-ó nppioi-ado o requo- 
riniento do sr. Almeida Nogueira.      . 

. 0 mi. PIUSSIDEXTK' -....Do/aocôido 
com a deliberação; do  Senado, ..o,..parcc<-r 

.não.Hern .publíciulo.; vne sónuMito a impri- 
mir, para entrar cm (lisçiiíi-no opportiif ■(, 
.monte,  em sessão socreta.'.' ' ^ ' .   /•;;  -'■- ' 
-"   ' ' ,;    . '' ■?.' '" ' ,■"<■.,;. '"" \   ' ., 
.O SR.  CÂNDIDO nODRtüTUW l- JSr. 

nrcsídóiitç,' l)oIetiiis,rd.a imprc-irsii; dfestn oi- 
ilade noticiam o fáüet-inipnto,' ás 6,50 da 
ninnliã do bojo, da espora du ir. mnrcclial 
piosidonto 'dn.Repubüca. 

A nação toda. em ai'gnsliosa cipectati- 
va, tem ácoiripanhndo desde sim inanifcnta- 
ção repentina a marcha da inolostiii trai- 
çoeira que acaba dò ríctinial-a". Ao cbefn 
do Estado nârv tom ■ falfado a c::|>rcs.?ão 
unanimo d»? piMar o inngba pela díir qii« o 
ncalsmnliii. .10 quem nónhcco o viver da ra- 
niilia do marechal Hei-mos da Fonseca, 
f(uerii conlrcRQ os exfrciüo.s-do esposo e da 
ime quo so'iiniiiliam era mu coração, salw 
bem avaliar a d*r profunda que neste m.v 
monto o dovo man.vri/ar. 
,0 Senado de S. Paul» não deve soi- in-; 

dlfferençib £. dôr ))>i!i;,-ento quo 'dilacera o 
coração do chefe do governo. V-nli.-i, poi»,' ■ 
pedíi-llic -unia manítestiiçãò (l.vit-o senti- 
rao.nío, quo é cou>iMrtil!ia!i'> for lodo o 
íí.^iadu, 

].?&■) liei ro, ;;,•. |-.riT,i{li-n'.o;' quê .«eja con- 
íií/naíli) na' acíít «os tíoaios irnlinllios de 
!«'Ío um, totode profundo posar por essá 
'.i"..-vío açoníocimeiito,'    qne so sii.-ippnda  a' 

-naoatç ^'vsão, o riue a mesa    do Senadq 
terpretc <Ví .sentimentos desta coi-pora- 

ção. enviando^ no t:r. marechal Hbrnies da 
Fon.iwa, p;-c-.tii'ií''.itu ci,-i líepulpiíca, ns nos' 
sãs sincern» condolências. 

: IinvÍ!> ámcsAii niiiiii.i iifdii-ação, para 
que v. ex-;. a Hibrnolta H cpiwidei-arãu d» 
casa. ... -   .        " 

Forií -- Muito bcml Muito bom:'. 

Vae á nic^a, c lidu, apciadri e pdífta em 
discussão ã seguinte : .,L IJtl 

is;)ic\çÃo N. 6^ nu 1912 

Indico qiio, cm signa! do profundo pesar, 
pelo fallecímento da exma. esposa do sr.' 
marechal Hornics da Fonseca, presídento 
da Republica, se lanço na acta dn presente 
sessão um voto de pesar, so suspenda a 
sessão, e fique a mesa do Senado autori- 
zada a exprimir, em telográmma ao cíiofa 
da nação, as coiidolcncías desta corpora- 
ção.      ... 

Sala das sessões. 30 de novembro da 
1012. —A', Condido liodrigürs, 1 

. Ençorradp a discussão, c posta a votos 
e iihnpimemente approvada a indicação, 

ÍO SR. PRESIDENTE — De accôrda 
com a deliberação .unanime.do Senado, 
será lançado na acta da sessão de hoje o 
voto do posar proposto pelo nobre senador, 
o a mesa' providenciara no sentido da in- 
dicação. .'.' '".'.■', 

Está suspensa • sessão. 

. E' designada para 2 de dezembro a <* 
guinte 

'■'/" ORDEM DO. DIA'    . ^". 

..   '.,     '/'. ::'l-m*?tyC~^::''■:■ .    v 

.f"ApréscirtãçSò de projectoe,. indícaçSes é! S 
requerimeaíoe.'  '       ---.-<■'. -.i». .- 

: .'■-', - ^r - ' ?-K]Pafte'   -'\.-'zJr-:        ■ 
3-a discussão da resolução revocatoria B. 

4; de 1913. dando provimento ao recum» 
em que Domingas Ortis pede a annnllação 
do imposto'd» 69000 por habitante do sexo 
masculino, maior, decretado, pela Camani 
Municipal de Juquery.        — 

; 3.3   discussão   da   resolução rerocator!* 
n. 5. de 1912. declarando nullo o «rt. IM, 

n. 14, da lei n. 4, de 1S03, da Câmara Mu^    . 
nicipal dé Itatiba._      ' '    "' -   . 

2.a discustóo do projecio n. 87, de 191^-J.^' 
da  Câmara,  reorganizando rarioa depar«><?. 
tamêntos da Secretaria   da Juatíca e^á^"-, •^-' 
Seznrança Publica, eom emendas dãfiói»* 
mtsçõe» de Justiça • de Fazendál     '   - fcfí'? 

Discussão nnica da resolução n. 19,' étú&Z? 
1012. do Senado, negando provimenlo.'«*j. . 
recurso de Antônio Fiorepíino, contra <?- 
art. "137 da lei n. 35, ds15 de julho d» 
1902;. da Câmara Municipal de Bib«ra4. 
Bonito. 

3^ discussão do projecio n. 51, de 191^-- 
da Câmara, antenzanãoo «irerro a iran*-. 

V :i- 



• CORREIO PAULISTANO ■ DQin|nqotJ de Dezembro fl«l9»2 3 
.forlr i» AnMK'iii<;iU) Aeriool* d» Educaçlo • 
■Ajuiwlulium de üniiipiniuí, wir doiiçAo, em 
'terrenos coiihvcidoe por iitiiiiii)» uo Tu- 
qnnrnlii o» de icUxperienciiis», nnqueilii ei- 

a.n discuwfílo du IIIOJMíO i.. 13. do lf'l-. 
ia Onmnra, crcniid»  tmn .O«N»1» nwjiiní 
Srinmria lwr«M» íexq feminino «o lisurro 

o Unus, do mnuiciiiio iln iniiilnl, o úmi- 
do oulrn* iiruvidüiicins. 

W.-l\  liüllâíü UIlIlINAltIA  KM  !10 Ul!  SOVIlMIUlf) 

Vrvtulc-.riu th nr. Oícar c/c .4(»itW'i 

A' liom ro;;iiiii>jiinl, foitii 11 cluniinln, 
vorIfiC'»-«i< 11 iirlwíivn dos ns. Aliulunlo 
CSiwai*, CnziMiiiio i!-i lldolm, Ai.ih>ii!o l-o- 
))i>. Sullps Jilníin', T<suti^ Jlin.W) Antoniii 
Mwc.ido, Atiüiliii Lpósnd, CíaurSo Truvw- 

■KH, D;iHn ItUfíIf". Hocliii il.inxü, Frim- 
.'wó' S^ln'.' CWiHvl Hocltó. (iliiUiçrinc 
•luliiiiu l'.u ■• '!'.' liiíirdíi, JOíII Mtirllus, 
«ilquiln (! imid... Kwitits ViilU., l»eioii« 

-.i» ijiifiroy, Ji/:k' Vií;i»>|t<( Jul.ti Cnideirtiii 
Julio l^f.tw, Ncjuifini Miuliim, .Mnriii 
Tavnri». Aiii.liiino tlu OiiiiUiào, Uodfi- 
XlW do AiiJnulo. iMiimiol Villalinii», 
'Jl.vmpio WüKIIU'!, üsuai- du Almoida. 
Piiino Noijiiinril, 'Jlicopliilo di> Andrndi', 
Vlcinto Trinio, Viotor A,vr««t, Wiislílu- 
BUn Lul.j o Wliidiniiio do Ainnnil. Uoi- 
xirrn du coiivii.ircfir com winur. imrt.ioiim- 
da os sr». Curiusi w {JIIIíIJKIí, JOAO SlWll- 
liaio o Almoidn PíIIMIO, c swn pnrticiiiti» 
çio os ei*. A«oncio l?ledad«, Alfredo Kii- 
mofi Alíiudo riij«>l, Montes lianon. Silvu 
XliuiíW, IWinudo A» Ciuniiriio, ForUiTinto 
do CiumirgOi Miiolnulo l'edr«>--a, J<isíll(i- 
Ikirto, '.LnonidnK l).-inulo, Çitliipni» VtT- 
giiuiio, Tclto Ctsin o Virgílio do Aíiuijrt. 

Abro-so u atsssito. 

O SU. 2.o SaSOlMiJTABK) lô a nctii d» 
•£w.>r»o unlorior, IJIIO 6 JHVUIU WU diMueen>''- 
f SQIII debuto npprovnda. 

O S«. l.o SEOIHSTABIO dii conta do 
Hiíiiinie 

MXPEniENTE 

OVFICíO do sr. l.o «oovotnrio d» Sunii- 
lo, devolvendo o lirojwslo 11. 13, di'*te EH- 
IO, do Camiirn, adoptado por nfiimlla ca- 
»ii do COUKIC.-.VO com as onicndim «eísiiiii- 

Ao «rt. 2.o, oih VCK de — .IIUíIKV pai" 
tCíiu o nwitssario credito — di^c-sj spcln 
verba — Obras rnliliois t-nv KOW! do oi- 
çiuiienlo do  101!.'». 

It 

Ao art. 3.o — Siiptiriimi-ee. — A's fom- 
missõrti do Olinw l^nblica.s e KiiKonda. 

InBM 'li> «r. Koorelorio da Jii.sUçu « (Ia 
■Bbguraiiçn   Pubücn,    -triunfiiiiinindo   ninii 
cópia das divisii» do dlstiioto policial  de 
Nova Europa, da comarca de \tapoIis. — 
S' cotüntUisüo de Estatística. 

E' lido, poslo era difioussno. e approva- 
do. o sejruiiito 

l-ARKCKR   K.   SOI   DK   IÍI12 

A commissão de Fiizemli» e. Contas-da 
Câmara dós Doimtados, tond» om viitn 
a petivão otn que o sr. Hi«~Jtid«ii«o, con- 
tiaetanto do seiviço do ,pr<>pa|?aiidii pra- 
tica do café panÜsia no japilo, solicita 
proiogaíào do praso do se» coiilracto por 
mais ÍTO; MISIOS e pede ontros favores, í 
de parecvr qiii' nobre o. assitnipto ■ soja ou- 
vido o governo do ilstado, por interme- 
{.io do ur. secretario da Agrieult-urn^ en- 

• mndo-wc-üio cópia Ma Tofevida pefição. 
Sala d:ís c^>niinisflões 30 de-novembro 

de 1912. —íVréiiYi rfei Qwtvpi^preisiden-. 
t*; J. Nor/ueXta Martins, Antônio Xoboi 
«. (7c GítumUiiyÁ: M'.'Fontes .Tiinfpr.  ■„" 

•■í.■■;'■,■'i-i. M.i.>.t  ■•■■'V''i'-'í ■'.'•    ^'!   ^    ['iS E' Ifdo.e vae a iinprinui-./^mr.a entrar- 
na ordem dns trabállios o següiiit* 

rnoiixio N..',(Jl, í>F. 1012 .   . . 

Tor olficio de 14 do setembro do corren- 
te anno, a Oamara Municipal do Pedreira 
solicita a reclificação de suas divisas coai 
o municipio de AmparO, estabelecidas pela 
lei n. 450, do 31 de agosto de 1S96, no 
ponto  em   que diz: 

(ipoias divisas da viuva, Lopes Ooollio 
com a família üuedos». porque — aceres- 
centa a Câmara de Pedreira: «a fazenda 
pertencente á viuva Lopes. Coelho o a fa- 
mília Õiíedás é uma o a mesma proprie- 
dade.» ■'■ . i 

U'rata-ãe, iwis, de uma linha deoonfi- 
Uavão por definir-se. ..  . 

Para precisar no ponto em questão .VB 
suas divisas, á Cantara de Pedreira propõe 
que as divisas do respectivo municipio fi- 
quem assim redigidas: 

iiComeçará a linha divisorici uo no Ca- 
(iraandocnia, uo pouto em qu!» ctio divido 
«os municípios de Amparo c Mogy-uiinm; 
.'idahi por um eaiuinho purticular que U- 
i<iüba o finiido oapilKo José Pireo dá Go- 
«doy, ait- ás divisas do dr, Antouio do 

'uVadua Sallci. e liasilio Pires de Avilo, 
•KScguu pela divisa tiuites até ao alto da 
«seira i dali; íMI lüilia recfca ao espigão; 

■ndo t\iu)H!l da üulia ilogyana, dahi cm. 
VÍinl.,i rr-.m .•:.. ás divisas de João 'Ihiago 
KII iffiiva liCinç ó José Adolplio da Silva, 
«'de Amonio Pires do Godoy,. d. Anna 
i:i'i;ancÍ3(m do Oliveira/ Antônio Rodrigues 
iiBütno, Floriaiio do Camargo Campos, 
ud. Kmilia Maria Franco, subindo a rumo 
.•direito pelas divisas desta com Antônio 
.lUodrigues Uuono, até ao ponto mais alto, 
«denominado «Pico»; dahi pelas divisas 
«entre as fazenda* «Ingatuba» — perten- 
«cente á família Guedes o «Paraguay» — 
«de Antônio üalvão do Castro, até ao rio 
«Jaguary; descendo por «st« rio, vindo 
«abranger a fazenda que foi dó finado 
«José Pedro de Godoy Moreira, que fica 
«de outro lado' do rio». 

Confrontando as divisas propostas com 
as estabelecidas pela lei n. 430 citada, re- 
riíica-ae que eatas apenas são alterada» a 
seguir á referencia — dona Emilia Maria 
franco até á referencia — rio Jaguary. 

Em 23 de setembro, também deste anno, 
a Câmara Municipal de Amparo, em offi- 
cio a esta Cama» dirigido, enria por cer- 
tidão o teor do adcôrdo s que chegou uma 
ccmmisaSo dos dois municipio* interessa- 
dos. ' ~ ;'■•'"' 

■" E as conclusões desse «ccôrdo, firmado 
R vista do termo, combinam com as dÍTÍr 
sas propostas pela Gamara Municipal da 
-Pedreira. 

Mais tarde, porem, a 5 de novembro 
corrente, a Câmara Municipal do Pedrei- 
ra volta, por officio, propondo um addita- 
mento as divisa» opmbinadaa com o mu- 
nicipio do Amparo. 

A commissão da Estatística, Dirisio Ci- 
iril a Judiciaria, examinando attentamen- 
«e a qneetão, rerifieon quo, d* faoto, ca- 
reciam de precisão aa divíaaa estabeleõidta 
-pela lei a. 460, na parto om que confi- 

; cam ca ■maioiyioa da Pedreira • Amparo, 
antondeodo qi>» ae iaa miaUr ractificacte 
{prapocta pela Ouutra Muaieipal d» Pa- 
:dr*ira ao gna «rt£ da perfeito aeeOrdo a 
Câmara Municipal da Amparo. .Deixa, po- 
rem, «ata commãaio d» aMaoder ao addi- 
tameato proposto pela municipalidade d* 
Pedreira, porquo sobre aOe nio foi cvrida 
m Câmara de Ampara ou da outro muni- 
cipio a que porrealura intoraaea a linb% 
deecripta no allndido additamento, alem 
de que esto não offereoe siqoer a rantagei» 
do estabelecer pontos do referencia defini- 
tiro», estáveis, da que. alias, aa rasentera 
as divisa* de que extrata. 

Era de facto para desejar** ^ne na 
enusciaçio das dirisas os municípios sa- 
'gnisaem, tanto quanto poasirel, os accidea- 

- «es natnraes oa linhas estareis' -^ o que 
.certamente não se podem chamar divisas 
de propriedades agrícolas que rariam con- 
forme a conveniência dos senhorios. Em 
ítaes condições esta commissão é da parecer 
Sue seja dado para a próxima ordem do 

ia, discutido e approvado o seguinte pro- 
iecto: 
■   O Congresso  Legisla tiro do  Estado  d* 
6. Pauio decreta: -   "--'' 

Art. I* — As divisas entra cs munloi- 
pios da Amparo 'o' Pedreira, estabelecida! 
VeUi lei n. 4M, do £1 do agosto de 1SWI, 
no troclio «oniiirelicitdido onlre as palavra» 
iil-imicu» o uJagiiaiyii, ficam «ulistituída» 
pelii* «igiiiiuiM; niinbindo u rumo direito 
iielns dirisuadrÁÍA.wm Antônio Itodrlgues 
liiitiio, utó um pnnto nmU alto, donomi- 
nado «Pico». 

Art. 8,o — Itevogam-ao as disposivões 
.viii-4vJntrariò.'   '        -'    "- 

Snln da» eommkiiies, !10 do novembro 
ili: 1UÍ2, — .Infnnía Miraulo, presidonlo; 
tíilhrícl JÍ./C/KI, relator i-O, l',~tlo Viirros 
Uiiilliirine llutuão, 

O SR. FONTES JUNIOÍl — Sr. pro- 
xidoutó, npWi i>r«l<nifiiid(is « dolososus sof- 
frluiorítos, quu n nnyão bnir.iloira ncompa- 
nliavn «íioia de jiislu-iinciediido, truna- 
inittiiMio* o tolcjjraplío, icsln innnliil, n 
iiotiuia -tnfiuisla do fiill'.'i'-imenld da cxnm. 
esitosn do. »r. intirceliiil pri.-Jiidcnto du .Ho- 
publica.   ;':' '        , •   •! :   1 

Dizer "dn mnllier braBilcirn, 'd'- tarofa 
piir'6em duvida fnfil. poiquo liadn miiis' 
necuMaVio 0 do q«é fiiJHiF a uffirmuyão 
viTilndeirn o real das suns cxcelsas virtu-. 
dirt, dos dotes sublimes d<> sen coritcílo. das 
Mina gravas, dos teu» encantos, du infiuon- 
oiu benefiion que 'cllo Soínpio sabo exercer 
na vidii intinm o-irn "vida souiiil. Dizor 
pai-liiiulnrniente da nintronu . virtuosa, 
mija vidn neaba do extinguir-ae, 6 tam- 
bimi misião bnstanto fácil- nesie momen- 
to, porquo 'a poíi.vão <lo exeopeional dos- 
tiirnio quo cila «icuipava na tKJijieilitdò bia- 
stluiru a colloeaví» cai 'fói-o, <lo'jrtoiro'<iuo 
para cila eonviri/viuii os iitU-iiçõi?õ de tu- 
do o povo que )>odift bom do pic-rto aju-t-; 
ciar os dotes qMo exorniM-am u sua anna 
pnvi!eginilã<j. as qualidades quo onfoitii- 
vr.m a sua intclligonciii Incida, as proli- 
<i,i.i quo nformospitvum seu espirito aber- 
to nos iufluxcfc do bem', o que ao «ou co- 
nliccinicnlo vieMfilfl oa tioioí ninis «nbli- 
incB, por olla pr.ili-.-ados; «oiii aqueDii mo- 
deHtin recoDimcndad» pelos preceitos evan- 
geli«)s. '.- '; 

Ella òxórum- ;» caridade com.o recato 
dns bons c quem iiconipnnliava n sna ao- 
eilo benéfica no meio social, podia, con- 
templar, podia . applandir o podia inti- 
■líninentc rego.sijiir-se pela nòbresa du 
netos verdaduimmento dignos do mais 
alto louvor que essa sonliorn soube prati- 
car, (üíuíio liem.) 

Sr. presidente, a Câmara dos .Deputar 
dos, ante a dcsolndora noticia, não pode, 
por certoj  ficar  indiffcrcnle. ■-.   ■        ,.. 

Todos nós sabomòs quão salutares, quão 
dignos, quão goricrosoa c benefipos foram 
por vozes, os movimentos do cormão, os 
uuruilvMis da «Ima da ill-i.^.re extineta, ç-m 
cii-iiiiiiilüiioirf. lioifl diffíi-í-H í1,-! vida-liá- 
cional 

Eu não i)t;---), í::-:, p(«s<i, nem quero es- 
pec-ifinar fm-t-ir> • u-.-.i <!o pessoas, quo ti- 
vei-ani u vení.uia de privar com essa sc- 
nliorn, de nprc-.-i.-i!-n mais do peito na so- 
licitude qiiií ri;v-?!ãra cm prol dos .gran- 
des iiiterpsfittv- uiieionaes, dos giandes in- 
tore.^efl da Kieic-jadn l-va.v.Ie-ra o da Ho- 
publica, tu to: quiinl<( cü-.'. so «forçava 
para que a ri.-ic,-::^ briisUein pudeeso som- 
pro beneficiiir-so dn f-ua neção bem inteii- 
cienada c pura. 

Eu venho pedir, pois, í danara dos 
Deputados, que cila se manifesto ante o 
triste o lutuodo acontecimento, publican- 
do o «eu sincero c intimo pesar;'venho 
pedir que na acta dos iiossos - trabalhos 
conste o sentimento que a todos nós causa 
o passamento da distineta matrona o quo 
í.e trunsmitt.a ao Cliofo da Nação, nesse 
trtuise por que passa, as manifestações do 
nosso profundo pesar o quo a mesa, que 
v. esc. tão digiiiimcnlo representa, so di- 
Kiíc' tránsiiiittil-as no cxmo. sr. presiden- 
te da llopublica. 

foses — Muito bemt Muito beral •• 

Vne & mesa,' é lido e l<ost« eín discus- 
são, o soguint* 

«EQITFníMENTO S.  11.. 

Kequeiroqüó su lance ;ia neta doa nos- 
sos .trabalh<^,,uro,.yotojiU^profoiido IKssai; 
pólo falleèitóe-ííip^íla' cxmKT' sónh^ra^d.; Orj 
isína -dn Eonáeca, esposa, ao .p?.ruO'. ,?'• pre- 
sidente da Republica, qiiê se suspenda a 
sessão e que a mesa transinitta. ao chefe 
dá Nação as sinceras condolências da Câ- 
mara dos Deputados. 

Sala das sessões, 30 de novembro do 
15)12. — Fontes Jvnior. 

pelo lutuoso aoontooimento que ttto fundo 
feriu a alma do amiiionto ohi<fe da Nação, 
venho ait»ooiur-ine, em nome da minoria, 
nó voto de petar.que, oom tanta elevação, 
acaba do propor a esta rasa o nohro leadtr 
dn maioria. 

8, exo. não exprimo com o voto que jiro- 
põe hómento o pesar da Câmara, exprimo 
a grnndo muguu dn Nação dennte da perda 
da virtuosa senhora, quo, mesmo nos mo- 
meiitos do.pnixão polil.ica, ■ inspirou a 
ninls funda synipiitliia o u maior venera- 
çãu ao espirito o no «'iirnçilo do todos .os 
bnmlIeiioH. ;(íí«í(o bwi.) 

Não precuMi, sr. pre.-iidente, nponlnr ou 
individuiir. fnetos, para iiffinimi- quu o 
iirnsirsu ncim hoje colierlo duiuto; liiihtu 
o oarintiu com quo de todos ua iiontos do' 
linudl so iicompnnliou a vnfunnidadú da 
illustru finiula o o fervor o 'recolliiniento 
com quo so anconva polo réstatiólnolincnto 
du.iiuit uaudo. "•    ■     '.'*'•'; '■•  ' 

Associundo-mo,    i-oiu _ u miiioiiu dista 
vnsu, a mnnifestnçilo proposiu' pelo iiobru 
(> i/dcr da. maiui'!!!, JICçO qiio a Câmara eo 
fnva.ropresontár noa timuriaosl    '..'■- 

1'uzos -r- Muito bem 1  Muito bem I 

Vne d nicsu, 6 lido c posto cm discussão, 
o segui mo     „..,,, 

IlEqUKItiMENTO N. 12    . '    ,. 

Iteiiuoiro que n Câmara dos Dopulados 
so faça ropreacutar 110.1 fiinorues. 

tsila das sessões, 30 do novembro do 
11)12. -— Manuel Villuhúim. 

Ningiii-im mais pedindo a palavra, 6 oii- 
cenadn a discusíião doa requerimento». , 

;J5! posto a votos o unnnimemonto apjiro- 
vadó o riMjuerimento do sr. Fontes Júnior. 

Em seguida, é posto a votos o unnnimc- 
meiítc -itpptovado o riNiuerlmento do sr. 
Afunyel  ViJliibdipi, 

O SU. ,PrUiSU)ENlvE — Do nccfirdo 
com a (lelibtriiçSo que acaba do ser to- 
mada pela Cninnrn, sorí lançndo' na neta 
um voto do pesar . pulo falleclir.cnto da 
esma. srn. d. Orsina da Fonseca, a mesa 
enviará pêsames 110 cxmo. sr. presidento 
du Uepublica o far-sn-A representar nos 
lunernes, pnr intermédio' do sr. general 
Francisco ülycerio, senador federal, o dos 
sra. Gnlt-ão Ciirvalhal e Furroira Braga, 
doputados federuos.   ■  - 

Suspendo-se a «eísIlo._ j í   . 

E' dcfiignada pnrn    2 ' do dezemliro a 
niesma   o    ••       ■;.■.''•"•■ •     ■   ■ • ~   ■■ ■ ■  J- 

l.a discussão do projecto 11. 03, deslo 
anno, autorizando o governo a ceder a 
Câmara Municipal do S, José do Barreiro 
um  prédio situado  r.aquclla  cidade. 

l.a disinissão do projorlo n. 20, desto 
anno, autonziindo ò governo a executor 
as obras necessárias á desobstiucç.to e re- 
ctificação do r:o Parahyba, com pare- 
cer n.;M.      ' 

3.a discussSo do projecto n. 60, deato 
anno, autorizando o governo a contraetnr 
coin a Companhia Paulista de Estradas 
de Forro o eatuholecimentode um-servioo 
regular de.travessia.no porto do.Taboado 
e dando outras providencias. 

3.0 disorissaõ do. projecto _ n.   .1,   desto- 
anno, concedendo um auxilio de  ...........'. 
250-.000$000 ;á Câmara Municipal do Pi- 
rnjii, tara a conclusão da.estrada de fer- 
ro clóctrica,. em cOnsiruêvito, entro aquella 
cidade   o o districlo     de pa» do Baru- 
tal*. ' ~ 

l.a discussão do projecto 11..99. de 1911, 
crcàrido o dístriçto.dé paz da Quadra,'no 
m.'iinici])iò o comarca de Tatühyi com 
.cmen.dns, constantes do parecer n;: 87, 

3.à. discussão  do  projciilo 11". ,48, desta 

Kivnloo reclamado pelo seu estado f — Pre- 
judicado, 

O.o — O réo oommetten o crime imnolll 
do por motivo frivoloP — Sim, por •ei» vo 
tos. e não, por s»U, 

7.o — Õ réo oommellen o crime oom 111 
perioridnde cm arma, do maneira que o 
off elidido não pudeme defendor-so oom pro 
Imbilidade de rcpellir a offonsnl' — Sim, 
IMir oito voto»,    ,   ■-:• ,•• 

.   9.<> — O réo oommelteu o crime com sui- 
liresa? — Sim. twr oito .votos, 

D.o — Existem ; oircumstiinoiii» ntt«. 
nuniite» om favorido^éof-Qunes?— Sim, 
por 12 votos,:c são flà,do.nrt, 42, iiarngni- 
pho O.o tor o necusado oxempliir com- 
pnrtamonto uiiteriorie nüo ter havido da. 
parte do réo plano conliooimonto do mal 
nem diroota intençHo^dé prnticiit-o. 

10 — O ré" «chavawieni «atado do còm 
plela porlurbiiçilodí-yítnUdrts-c do intolli- 
«oneia noiiiomont6)i'*vc«inraflti<ir o crime? 
.-.. .NTio, por olloiv^it^íf'.- ■-•. -•..-■ 

■Do conformidndo^ooi»: a dcòisão'do jury, 
julgando Cld'Fcrréiiin'jdiiirCaiiiiirgo incurío 
no'grau Huh-inédio'ido art; 21)-t, parafira- 
pho l.o do CodipoíP.onnl. o'drí'Adolplio 
Mello,-:juiz prosidonV) ■ proferiu min'sen 
toiiça, condomnniidojiO-nçcHBndo-a -10,1111- 
no» c 0 moü^do-pviSlordellulnr.'';: ■ \ 

-• O dr. Alfredo-Pulol.^oppcIloirdeMa dó- 
disão- para ACamaiavCriroiimldo Trilm 
nal do Jtmtitn. :   .ííVí/.;.*        • . 

A sewão, que foü-mnito-concorrida, ter 
ininou IíSIO hora» i.d».; noite.-'..--.'.   ■'.;:; :•. 

A ultima peça de Hervieu 
Duas grandes artistas em scena 

• 

Í| 
- 

O Sll. MÀNUEfi VIU.ABOIM — Pro- 
fundamente  penalizado,     sr.     presidente. 

3.a discussão do projecto n.. ei,' desto 
aiuió, instituindo o Oipbcon Es;-olar de 
S. Paulo. 

2.a discussão do projecto n. 52, desto 
anno, dispondo sobre as attribuições dos 
juizes de direito' nas comarcas em que 
haja mais de uma vara.com parecer ri. 86 
o substitutivos. 

NO TRIBíiSíÁL DO JURY 
A. sessão cie txont&xrx 

0 drama da praça Alexandre Herculano 
Julgamento de C!d Ferreira de Camargo - 0 "ve- 

ridictum,, do tribunal popular 
Presidente,  dr. Adõlpho Mello. 
P»-omotor  publico,    dr.  Adalberto Gar- 

cia. .' /    '..'' ~    ■■'„■'      ... .; 
Escrivão, sr. Mario Alves Cabral. 
Prcôentcs 38 jurados, foi aberta a ses- 

são de liontem do Tribunal do Jury, sendo 
aununciado o julgamento' ' do jovem Cid 
Ferreira de Camargo, auo DQ dia 8 $e se- 

Raiilá* Abreu Ceftâ/avlctímà    ';' 
ttnbro ultimo deefedbou tre* tirca de üf 
véirer oootra Baul d* Abreu, occasioaan- 
do*»-»morté;^-.:----';-;'-i-', "■ ^ *>wwf-i 

: O" lamentarei facto oceorreu é 
Aleaasidr* Bareaiaso, quando 
o cspeetacalo do cinema cHi^i-Liíe», n- 
tuado naquclle local. 

Baal de Abreu, a ríctirns, • o soa oom- 
paahairo Alipio Engdberg, que teaeiona- 
ram sasUtir ã «o» ospectacnío, cbegaram 
tetardados. 

E, atravessando pelo meio dos «pect»- 
4ores, ptooararam ãccomrcodaçõea, 'quan- 
do se den o incidente: Bani de Abreu,'que 
segnia o aea companheiro, foi vedado na 
p—eg m, em uma. daa filas do cade-jrs», 
por Oíd oa Camargo. 

'_ Houve então iosalio* de'parte a parta 
« alguns aopapos, que terminaram com a 
intervenção de Alipio Engelberg. 

E, em companhia deste sen amigo, Baul 
se retirou, com destino ao salão «Sraart». 
que fica em frente ao «High-Lifen. ' •   V- 

CSd, porem, eeguira-o. Com passos 
apressados alcançam-o, approximara-se 
delle e lhe desfechara, petaa costas, o pri- 
meiro tiro, que o ferina mortalmente^ at- 
tinzrndo a região renal. 
\ ;.   ."' ;   .. '. '!'.. "' '.' ~  " . '- 

Raul voltou-se, quando, de, novo e .suo 
oessiváiriénte;'foi alvejado. < T V • ■ . . 
. OS: projwS'is'.nttingirain-aio^ na região 

supra clavicular direita, e foram alojar- 
se,, um, na faf« jKaterior do thorax, e «íjí* 

encravando-ee nos camadas musculares da 
região dèltoideána. . 

Com as detonações, accorreram ao lo- 
cal muitos populares o um delles, o sr. 
Frederico Dclduque, effectuou a prisão do 
criminoso. 

Raul de Abreu, transportado em esta 
do gravíssimo para o Hospital de Misari- 
oordia, yeiu a fallecer no dia eeguinte. 

Processado, Cid Ferreira de Camargo 
foi. pronunciado pelo juia da primeira vo-~ 
ra criminal, como incurso no .artigo 291, 
paragrápho 2^0, do Código Penal. 

O conselho de sentença ficou constituído 
pelos «rs. Manuel.Nunes Quedinbo, dr. 
Antônio d'Andréa, dr. Augusto Barbosa, 
Arlindo de Andrade Gloria, dr. Dinameri- 
oo Rangel, João Alfredo Baptista de Bor-, 
ba. Guilherme Kurth, Laia de Aguiar, 
Antônio Leonídas Robles, Joaquim da 
Cunha Bueno Júnior, alferes Affonso Sal- 
vador Rocoo e Antônio Corrêa Ve«quês Jú- 
nior. - • '' ;■■■'-'• ' 

A aceusação, que' decorreu sempre vigO: 
rosa, foi desenvolvida pelo dr.' Adalberto 
.Garcia, illustre primeiro .'promotor puU: 
,ix>, e a defesa esteve a cargo dos árs. Al- 
fredo Pojol _• Firmo Vergueiro, sendo que 
apenas o primeiro daqnelles advogados oc- 
cupon a tribuna e o fex oom grande bri- 
lha, allegando em favor do seú constituin- 
te' * dirimante do srt. 27, paragrápho 4.o 
"do Código Penal (perturbação de sentidos 
a de intelligenoía no acto de praticar o 
crime).' 1-;- :' '.-.-;'^:-' -:■.•: '''' .:;- 
: .A's ^ horas da noite estavam.eaeenadoa 
os Matea, Sír' Ir^.-r^í,-,■'<'-:'^^'-'■ti'"'■ 
-El»-Munida,'«oonsèlhcf dê "sentença'ra- 

ealhc»a* d «ala asenta. de oada rvoltoa 
ama hora depois, respondendo aos quesi- 
tos pela maneira seguinte: 
; l.o ^ O réo Cid Ferreira da Camargo, 
no dia 8 de setembro do corrente anno, na 
praça Alexandre Herculano. nesta capiialj 
Srodosia cm Baal de Abreu- Casta, a tiroa 
■ revólrer, o* ferimentos deseriptos DO 

anto'de corpo do delicto de fls. 10 e no 
auto de autópsia de fU. 29? .—. Sim, por 
doce rotos.        -     - 
•_- 3» — Algum desses ferimentos, por sua 
natureca • sede. foi. cansa efficiente. da 
-morta do oífendido, «omo.fax certo õ-mes- 
mo «ato de autópsia de flj. 29? — Sim, 
por doae votos.      ^' '\'\['''-~-í 

8^>_—A constituição ou estado mórbido 
anterior, do offendido concorreu para .tor- 
nar qualquer daquellás lesões irremedia 
velmente mortal? ~ Prejudicado. ' '-'-■' 

AM — A morte resultou das condiçõe» 
personsUssimás do offendido? — Preju- 
dicado.      ' 
-• 5.o — A merte-resultou de não tor o <j<- 
fendído oiserrado o  régimen  medico  hy^nareie 

O PINT<}Í|a.MISANl    . .   . 
Demito do quò'iioOTi»iàin';0_lgiiii8 nvnifín»'' 

nossos dosvnmis_.iní|ítiii»ailós . pila» ques- 
tões do UellM-Afíisí^^PcrtOH-se-no!! ô de- 
sejo de conluítílááftrfiÀfn Oiiiscppe Ami- 
snni, cujos tniballMÍí ..i-arito^cslão. prcoo- 
cupnndo os; nos^^usníiÍMí/iii. ^...-,. 

Fomos crioontrai^i- a triibnibar fronotir 
cnmento no seu-'pequeno í.(o»inod«*iff»iwo) 
iifélicr, improvisado no; quáTtón. 62 da 
Galeria do Cryst«V;

f(lK|üÍ.BèÍla Visto); e, 
apesar do voucnV;qnBÍs:enoontrtlmos para 
vúr, muito nesse pouco nos-foi- dado admi- 
rar. ',       , ■.,..;','^'': ■ ,' 

Araisani é um,.raphgno.de 31 nnrios, do 
origem milaneza,.ntt5tndo modesta o dos- 
pretenciosa, figura1 •eympatihícá:,o ' attrn- 
lientc. •   ': ' '.:í^:.;;. 
- ..E' utiin alma canfctèriBtioanreuto poof.- 
ca, mas de uma;,inspiração inteiiBamento 
subjectíva, máis-se^coíiiprazendo na erra- 
ção do irreáli.do pKaijtiistico, que ha ovo- 
oação inira o-simptefípda natureza o d» 
vida. ,-. " . .." .-í 

Ha na sua arte, aliando so. abalaaça lU 
arrojadas teníatiwi5^""o 'anceío ardente, j 
ininterrupto, ;qiie. Jíprécèdo h»vgrund*» 
obras; e, si eie áifljt%iI7Íi/an*,' o estudo dé 
quanto tom foito^.aW hoje cpnyida-no» a 
v.iticínar muito pára o autor da Dnnfa 
de al«Jcfie«,' do •ÇoríHt", ão Èxtate o do 
Alçava Tragicaú.'; '*''^     ' '' '•   [ 

Mas... antes {«lentos'das"poucas, oousas 
quo hontem tivemos'o felia ensejo de ver: 
piiula minom... ■.',;£/.■ -       . -'    .; 

. Oa seus jxisf eil^Som: .quo -Amisani introv 
duziu uma' nova teçhnioa, tão profunda- 
monte sua, pouco ''rtur.erosos como eRo, 
Úm (sido-, disputados. enoarniçadamonte, 
direnios s talvez".'a ,«ata hora já irnhúm 
resto dos qiie provoéiiram nossas elogiosas 
palavras, ó.      ,  ,'•«£■,-.j;'" "■' 

Os já; adquiridos ai'ham-s«, com outror 
bollos quadros a■ oí»W''om• poder dos'.srs.' 
dr/Freitas Yóllé, :ij^roa dó^Qlivtdra.i dr.í 
Padua Sallca,'TÍ&tjjJ-HPestóna, dr.;' Ba? 
muei ;da« NeT>e<^^;l,^, Sy^io, dõ Caiúpio», 

.trOÍ.-^.U.r    '.  .:!>;«.^„vi&..tí  ...        "• .'•>- ..rH 

f; Í!í SoitençerrárjsWj$'^W^ 
impressões sem unttvvespeoial referénciajt 
dois.reiratosi, um .3p9;quaes apenaa.ter-, 
minado :.;estoi;do .tl^.Bãmuel das. Neve»,:é 
ura busto tratado;-)hagisti^mÍ9nto,-'.ÍBm: quo; 
foi alcançada, sem duvida, a: meta moder= 
na neste 'geriõro' — ^caractetüMr-^íiessoa, 
auimaudo-a na.tola; -sem- a preoecupação 
banal (e até aqui; corrente) dós excessivos 
detalhes, pacientemente lambidos. O ;ou- 
tro.ha dias começado, é o do sr. condo de 
Prates; na firand© tola ji-se-deataoá yigo^" 
rosamente a figura, o ambiente revela uma 
composição foliz e harmoniosa, e, pelo que 
há feito,,dev^so.os^ràr deste novo tra.ba- 
Iho do artista qil«|,nõs visita alguma cousa 
de extraordinário e ousadamente bello, 

Giuseppe Amisani,, nestes ,; cinco dias, 
segue para à Itália, sein poder ainda 
apresentar-se ao nosso igrande publicou por 
serem poucos os quadros que lhe restam e, 
de outra parte, t:ter de: partir sem demora 
para alli a executar o retrato'da-princoza' 
Yolanda, - distinguido como foi com o hon- 
rosissimo convite da casa  real italiana. 

Quo torno breve' o" estas, plagaa o nos 
proporcione o ensejo de julgal-o cm toda; 
a sua obra ^,sã<> os nossos sinedros. dese- 
jos.    ....  .    v = ...■,.,..■-•■ ;.. >.,.... 
■;'..-. n ---r-.v'' v;- v."#■•;.',■':-: ■ . . :■'.•■ Kzt; „ 

PAUÍ/OTk) VÁLIiB" 
Está marcado para: o próximo, dia 6 o 

encerramento da interessante expoerção do 
pintura do pensionado paulista Paulo do 
Vallo -Júnior, cujos trabalhos tão mereci- 
dos o generalizados louvores têm rece- 
bido. -     l ~ 

Nestes ultimes, dias restante?, é do es- 
perar quo os bons paulistas, fazendo jus- 
tiça aos esforços e ao valor do seu conter- 
râneo, omparem-nV com o seu. ralimento, 
adquirindo o» últimos quadros que pendem 
das paredes do solão da rua de S. Ben 
to. n. 83. -.■;- '■'   " ';■■ "-7;-''_':.':'s '.' .       .;;', .■;■ 

Começou honteint-k "entrega das tiis» 
rendidas; 

; GALERIA JÒRàE^ 
• O distineto , colleocíonador . sr. Jorge 

Freitas, proprietário da Galeria .Jorge, do. 
Rio de Janeiro, acha-se entre nós; e. por 
estes dias, ao que sabemoe, abrirá uma in 
teressanto exposição;- do quadros, instai- 
lando-ã nos salões'do Grande Hotel, á rua 
de S.,Bento.':  ■,.^.^.;:. .;   . 

A principal parte(deasa mostra 6 ootisti- 
tuida pelos quadros agora traxidos da.Eu- 
ropa pejo. sr/Jorgelíroitas,-:todos esco- 
lhidos entre os do* artistas .)i<))-j-eoncouri, 
que mais se notam no meio parisieriac. 

' Alem dcaSas.--traz: também;'"o' expositor 
numerosas tólas de. ' pintores itslianós « 
hespanhóes, bem como muitas dos nossos 
grander nomes itscioBate'; entre elles: de 
J. Baptists, Amoedo, - Woingãriner. «te.- 

Tratattdo4e de mais uma' opportunida- 
de,-d»aB-rer.-boa--arte; «ertomeat» -oeili-' 
prehendimento do sf.- Jorge Freitas será 
bem acolhido pêlo nossos amadores/ que 
■une* perdem'ss.boas'occi>ii3es de ebllee- 
cionar intelligenteménie. ..   .: -.M-, - 

Referem de liOodrts que o primeiro lord 
do Almirantsdo.' er. Win^on Churehill, 
em. um dlscumo que' pronunciou ante- 
hontem nsqoells capital, declarou «er im- 
possivel encontrar dinheiro para- a arma- 
da e o exercito, catando em riaor o ser- 
rioõ militar obrigatório. >    ^'   . -   - 

Por *sse~ motiro-itiIg»Ta''pr«f«rirel-que 
o pais d«*tÍB«««e £ inarinlia todo dinhei- 
ro disponiTri.--r'--.>-■.• . ._' . ..'.-.. 
. BoferJndo«e, d^iois, á situação políti- 
ca jntermciónai,. dioe o sr. Ghnrehili que; 
na «na'opinião, nunca uma guerra fora 
mais justificada do que a da Turquia com 
os Estados: colUgadesr dos Balkana: reco- 
nhecida, porem, existir um rerdadeíro 
abywno entre os moíivoa que a provocar 
ram e as divergências actuaes - entre_ a 
Austria-Hungria e a Ruasia, divergências 
que,' DO emtanto, são' perfeitamente aplai- 

, fiÃOATELLA" ~ Ôçeriá final da nova peça de Panl Hervlen, representada na OonrêcUe Françalae 
A' esquerda, vê-se a ..dreina'! Bartet, e, fi direita, Berthe Oemy 

".DuasmüÜícjfcs; duai amigos iighdnr 
pelo mais cón/rtan.to-áffóiçãói- póla móis fir» 
BDÍO' omízade,..quo a-irovõloção do um'.amot 
oõmmuitt transforma eni inimiga», uma 
justamente .;ttltrajada,.•./ferida cruelmente, 
a:otítrV, pérfido, tal éasoona quo o nosso 
tojiohé» reproduz, dando uma idéo de 
quanto é ;commorentG, original e_ forto a 
nóya poça do Paul Herviou; o draníatioo 
episódio .dessa -tempestade passional,' des- 
abada sobre corações ainoerba-e' profundo», 
;scj)'ar8hdoToa:'è.;anníquilanddíbíi"' finaliza. 

com uma' ardente sonsibilídade, com uma 
terna; emoção, .essa hella peça, cujos três 
actos ao desenrolam através do um inundo 
frivolo o volúvel, estudado o apresentada 
cora.o mais incisivo ironia pelo autor dos 
fPihtados por Bí mesmos». 0 drama é re- 
presentado por duas grandes, duas bollas 
artistas, as aras. Bartbt o Corny. A pri* 
moira é a (.divina», quo fala pela bocea 
da ni-.is perfeita liberdade, exprimindo ad» 
miravelmento todos os sentimentos, desde 
os mais ternos, até aos mais violentos.   A 

segunda, dotíiia«a o sua natural ospontai :;' 
uoidade, a sua alma subtil, impressionável) 
vcrdudeirsmcnto - humana.      Innumoro» .*.:. 
delirantes foram os applousos que recebe'■ 
ram, assim como os demais artistas, como .v 
sejam. as sras.  Locòuto o Piorson,  as só' |f 
nhoritas  Góniat o  Maille,   os srs.   Allicrl 
Lambcrt (trágico que ha muito não so vil 
numa     comedia  moderna),     Grand,   Boi» 
nard, Worms, Numa, etc. 

"■■■i"*"** 
•-'-í *ÍÜ'-:fi.'.:r--t-' mmmm Í 

ANNIVERSARIOS .  »' 

- Fazem annos hoje: 
A: menina' Luiza Gonzaga, i filha do dr.; 

Josó Francisco de Assis, juiz do paz do 
Santa Cecília;    • 

á mònina Iv.ettc,' filha do tlr.Dcsidoro 
Stapler; -■ ■' 

■ à menina Maria do Carmo, filha do sr. 
Joaó-Bcnedicto Goineá de .Araújo;'. f : J- 

a menino Idnty, filha do sr. Joviano 
do Azevedo"; 
. a menino Jandyra, filha do sr. Bonedi- 
cto do Toledo; 

a sonhorita Angélica, filha do sr, Fran" 
cisco Bloise; 

a eenhorita Lucilia, filha do maestro 
João Gomes de Araújo; 

a.senhorita Fortuiiata, filha do er. 
JoSo  B. de Campos Leite; 

a sra. d. Isabel Sampaio Lcvy, esposa 
do sr. Luiz Levy;     - 

>   a sra.   d.   Rosa Leitão,   esposa  do sr. 
Balthazar Teixeira Leitão:   ■ f ■'' 
'. ò'dr.  Theophilo  Bencdicto  do  Sousa 
Carvalho; 

o êr. liayroundo Marc-hi,' oscííptui'ário 
do Thcsouro do Estado. 

■■. .*« 

Q sr. André Vilari, diroctor da Acade- 
mia Pratica de Commorcio, T por motivo 
de seu nnnivorsario natalicio, foi hon- 
tem surprehendido nõ seu gabinete de 
trabalho, por uma carinhosa manifesta- 
ção do apreço, dos professores e alumnos 
da Academia. ''''■:..■-' 
, Falou, por essa oceasiuo o sr. Ruy Ar- 
ruda do Oliveira, em nonio do seus Collo- 
gaBw'.offertando ao. «hniversarianto; um 
artístico tinteiro de prata o uma bella 
estatueta, symbolizondo o Deus do Com» 
merciu,. acompanhados de bouquots o 
iiçorheilles» de-flores noturaes. . .' ;., 'V 

' Falaram ainda o dr. Esdras Pacheco 
Fereira' e b" dr. Curcio Palmieri-"' 'i - - 

O sr; André Vilnri, om: breve alIocuçSo 
agradeceu aquella demonstração dó «ym- 
pathi».;'-■    ■;-''■'.'"i'    '!'  ;  '"^'-■; 
mtptii»  - ^ ■s/. :-k::.-::- '- í^ 

Ò dr. Luiz Gonzaga Guimarães Carrei- 
ra, joven jurisprudente, lia pouvo forma- 
do, ná.Faculdade de S. Paulo, còntractõu 
casamento com a gentil Eonhoríio Adilia 
Mercado, dilecta filha do sr. dr. Antônio 
Mercado, illustre deputado ao Congresso 
e»t»dn»l.' i',- - ■^-.'^ ''; y '^y 
}'Pará o» distinetos ínqivob. -tao ■ juitãí». 
mente apreciados na sociedade paulista, 
.os elévadoa-dotcs. de-coraçüo.c do-^pí* 
ritó ' constituem o  penhor da fehcidada 
futura.'V'^--.,;. ,    í1'^,,'., - ■■ . ■i''"'-.'li- 

^JÉXtM E BAILES   " 

'■ No salüo do Conservatório Dramático 
realiza-se hoje a «matinéen dançante.do 
(iLibérdade CInb».;    ^   ;    :. _    _   . 

A commiasáo de festejos é constituída 
dos sóhhòrítás Virjíma- Ayrosa,. Bomilia 
Joly | Muniz,. Antonieta - Joly. Estlier Ser- 
pa.Guiomar do Carvalho Franco'c Wa!» 
kyría Mórêíra.ds Sílva;-o ã de recepção, 
còmpõenje doa sr». Octavío de Azevedo' 
Faiíundes.-Wercingtorix'Moreira da Sil- 

eilína Fontes de Carvalho Aranha, razão 
porque roceborom ambos muito» pard- 
hens das .pessoas do suas relações dó aini- 
zadó. ■. '      - 

/NASCIMENTO 

. Q lar dó sr. Vital Prado, estimado cl- 
rurgião-dentista, está ónriquopidó com o 
nascimento de um robusto râonino, qú" 
reooberá o nome de Vital. 

* * 
O sr.  Galdino  Bicudo e sua exma. es- 

p<>sa participom-nos o nascimento de sua 
filbinha Maria José, oceorrido- nesta ca- 
pital. 

EXAMES   E   FORMATURAS 

Os professores da Escola Normal-de S. 
Paulo, primaria e segundaria, mandaram 
celebrar hontem: uma missa cm acção do 
graças, pela terminação do sou ciirso. 

Cora solonnidade, achando-se repleto o 
santuário do Coração de Jesus, notando- 
se' 'ã presença dos profeesorandos, corpo 
docente e 'discente da Usoola ;.■. Normal, 
éxmhsr famílias, cavalheiros e represen- 
tantes da imprensa, o exmo. e revmo. sr. 
arcebispo metropolitano, gentilmente con- 
vidado, celebrou a missa, ás 7 e meia ho- 
ras dã manhã. ~- 

Ao Evangellio, o exmo. monsenhor dr. 
Bonodioto Paulo Alvee dó Sousa, pró-viga- 

■ rio'geral do arcebispado; pronunciou uma 
bella allocução, oongratulandtHse com os 
professores pela^ solennídade que promo- 
viam, moetrondo-aó. agradecidos a N. SIP 
nhor pelo feliz êxito dos seus estudas. 

HÓSPEDES E VIAJANTES 

Chegaram do Rio os srs. dr. Luiz Ar- 
thur Votello, dr. Werncck Machado, dr. 
J. Dias Cardoso e df Alberto Loegren. 

• ,0 ;" 
;-Acham-se na capital, - hospedados:     . 

No Hotel do Oeste.'os sr». Buono Gal- 
da,Max Guthman, Vicente Barros c íiLho, 
Renato Bueno, Miguel Monteiro,' Benja- 
min ' Borges,'Honestãlio Almeida, Oswal- 
do do Almeida, coronel -: Custodio Dias o 
Baptista Loffeht; ; -. 

' '. no. Grande Hotel, os' drs. José de Mes- 
quita Barros, Manuel Carvalhal, João do 
Carvalho,'e.Gastão de Meltó Barreto;_srs.; 
João Lavrador, José de 'Azevedo e Silva, 
Lázaro de. Camargo e Freitas, Gilberto 
Franco e mme. Amélia Machado; 
■-. no Hotel Bellaí Virta, 70Í sr»;--Américo. 
Bueno,' 01ympio'>Bneno, BlTidío^Fagna-i 
d«s. Machado, Ameríoo Machado, Pedro 
de. Soõs» .Oliveira . Casimiro, de-FreiSaí. 
Vicente de Almeida Prado >. Alberto; Ny- 
.eenso-N ;' ' t     ■■.;--■- -^      _""-_"•',., 
-':" -■ %.;■.-••   ;   ^.f,.1'* ■/'- 

Segue boje para DescalvadcTo sr. Alfre- 
do. Costa, funecionario da Secretaria do 
Interior. ..' 1_„L' 

NECR0L0GIA 

Falleoeu hontem,' ás S horas da m«nhã. 
a sra. d. Joacpha Cândida de Miranda, 
mãe das sras. d. Maria, d. Adelina c d. 
Amélia Miranda, e sogra do sr. Beverísno 
Leal.     - .. - 
' ' O enterro cffectuarae hoje, ás 9 horas 
da manhã, aohíndo o feretro dá rua Frei 

v«j Victor Ayrosa. Filho,'l3rdío,4e-Ofr'  Caneca n. Í29, pára o cemitério da Con. 
veira Westin, Luiz dõ Prado Marcondes 
c Pedro Caroprezo.;       >      ' iSeSji-! 

;   ANNIVERSAR10  DE CASAMENTO 

Paeaoa hontem, entre as alegrais do lar. 
o anniversario do casamento do coronel 
Manuel Antoníò -dé Carvalho Aranha, 
chefe de seccüo da^Alfandeíía do Rio de 
Janeiro, com a exma. ara. d..Maria Brã^ 

solação. 
• •- 

". Viciimado por uma - cogestão ■ cerebral, 
fallccen hontem,-nesta cidade; o'estimado 
cavalheiro sr. Jorge; de Almeida Goy, aur 
xiliar dós srs. Gomes e Silva, e um dos 
fundadores do Club dos Paulistas, de cuja 
dírectoria era primeiro secretario. 
':. Os fnneraes leálizaraivae hontem. a» 
penfas   daquclls   sociedade.     ...-.-   !^, 

"^m&w^m^r:. 
FACULDADI2 DÊ DIREITO-       ; ;> 

Segunda-feira, seiüo chamados ú. pro ;, 
va oral do: 

3.o anno — Sala n. G, ás 8 horas:      «ffl 
Podro   Thcodóro   da , Cunha,   Victot 

Boenríeisén, Silvio Marqiios, Lúcio A. do 
Amaral,. Eduardo  Soares, de   .Mcdf:ir-53 f .". 
Luiz do T. Pizac Sobrinho. , . í'- 

2ia türnia -— Saía n. (í, ás U-liorns:.' .':',Jv 
.. Celsa Leme,- Pedro Rodrigues do Aífç^: 
incida, Raiil do Freitas, Christovam Toi*.'.:< 
rca do  Camargo c  JQSó  Maria, do   Vall«;rí'5 
Filho.    ■        ' ;" '"'■'-'' b>:-:-: .   :i^ 
'   4;d anno — Sala n. 2, ás 8 horas: " ^ 

Fernando Ramos do Araújo, Gilson V. St 
do Mendonça, João B. Rangel do Camnr»   ' 
go,. BÍnedicto  Silveira e Olavo   Pereira 
Machado. -; " ■> 

5.o anno !2) — Sa\f n. 2, ás 8 horas:    m 
Hugo Cháteauluiand; Franco,  Adolpho. .■;' 

Augusto   Pinto   FiUio,. Carlos   Gomes d« > 
Freitas, Jonathaa L.  Monteiro da Silvo," .. 
Gustavo. M.  de  Monozcs e üctaviano d« r 
Sousa  Ncry. ... :í 

Exame preliminar, -r- Sala n. 5,. ás II .; 
o meia horas da manhil: ;  -S' 

Samuel   Standt   Baccarat,   Waldomiro'  -1 
do Carvalho, Paulo Sohn, Antenor Ayro-. ': 
sn Machado c Dulcidio Costa. •;   -í 

. ——r Receberam o grau do bacharel om^;2 
scienCiáB jurídicas c sõciaes os sra;: Ra»"" 
phael 'Ciifamuru' Lnnzcllotti, Luiz Prado ; i| 
Marcondes,    Vicente    Machado    Júnior,;'; 
João-Bernardino Alves, Joiio Pcçanha do3 
Figueiredo e  Rubem  Noce. WfilÊ 
  Resultado dos exames de iiontcm; m 
4.0 anno — Distincçao, grau 10, na« 7; 

quatro cadeiras. Gabriel Joeé Rodriguo» -'í 
do Rezende Filho; plenamente, grau ty '■ 
nas quatro cadeiras, Heitor de Õliveiraç ;. 
pleiiamento, grau 0, nas primeira, seguro .; 
da e terceira o-grau 9, na quarta, cadei» ;. 
ra, Antônio -Carlos Pereira do Costa) .; 
plenamente, grau 9, nas segunda e ter» " 
ceifa, grau 8, nas primeira e quarta ca« f; 
doiras, João Vieira do Moraes; plenamero -.' 
te, grau 9, na segunda e grau 8, na» pri» a 
meira, terceira o quarta cadeiras. Paul» vi 
Cureino -do Moura. - - " -^    .;.: '^íí 

õ;O anno — Plenamente, grau 9, nu||| 
quatro cadeira». Mareio B. da Costa Bue»;.^ 
no, Amancio de"OIivcira Penteado Filho,'. | 
João B. Lomó da Silva, Antônio Oinõ d« v" 
Costa Bueno Filho, José de Miranda - 
Chaves o Antônio Pinheiro de Laeeda.- •"--: 
,.-3.o annó, l.o turma—Distincção,. grauv' 
10, nas 3 cadeiras, Bento Lucas Cardoeej.v^ 
distineção, grau 10, na» segunda e tercei».-;-• 
ra e plenamente, :grau 9, ná primeira car_'í 
deirã,-Antonio-^Olyntlrò do Rozéfido; plo»r.í; 
naniente,' grsú 9, nas tres cadeira», Jo«é J?- 
Tãvarü da Moura; distincçüo; grau 10, ;S. 
na torceira.o plonnmentci grau-9, nas pri».^ 
meirae'secunda!ca'dcirss; Alfredo A."do«}y 
Santos■Roos;plenamenfei grau S.Jiss tRÍS| 
Í»déii^;--Jorta«^-dò,"Car*B!fro--'Barfq»J^»;:^ 
Manãõl';M«r'ín*~«ie Á^vwlo-- ' :;--' -''-''i 
-7 3.o'«nno.'fc* turma -— PIcnaraenU, ^ 
grau .9,..rnas três cadeira», JoeíAITòini** 
Tricta e Cario* Alberto de A. Lima; pi»-;/ 
namente, grau 6, nas tres cadeiras, Ed»/'* 
pardo Redondo do Nascimento e JoSo SB 
José 'Rodrigues de Moraes; simplesmente,;'? 
grau '5, naatres <s>deírã».-Jugurtlia Pefei" M 
ra'-ae:'Artt»ga «Joüo-Carlos de Arruda rg 
Botelho; '■'■'■    : ^S 
. Sio^anno-(oral).~2^'turma: — Sala;g 
1». 2, ás 2 horas da tarde, Adolpho Nait*.^í 
dy Filho, Enrico .Doummond Costa, Ap S 
cãeio Gomes Monteiro, Gustavo Bierrcm-;'^ 
bach de Lima, Francisco de Paula VK'j; 
cente-de Azevedo e llüdcbrando Coutir-.j 
nho Cintra.^. >r;.- --._    -   -      ; .    i~^ê 

. EM  GOARATINGüETA-       .l:^; 
'-      .     -'- '---.- - '-V-'   :-"'-íí^' 

No grupo escolar:r. -.;--- '-■'■VÍÉ 
Com o brilhantismo do- costume, .rca^3< 

lizaram-ss hontem o ante-hontem,-as_f^p^s 
ias de encerramento do amloIcctivõ.nM!^ 
.grupo escolar modelo, annexo; ã -Escola 9 
íNormal  do  Guaratinguetá.    »'^ ^- -t 

-ct^T-i^; ?* :-  -'h.~ '.^.^i.V.-^í^.-r-l-í -'-.'.-v-.-t: '' .V-*:---;' 
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OH ronloJoH fornin (l<'Vuli<luii om úunn 
ioeffieé — uma oxõcutndu |)OIO.H nluinuoa 
o nliiiiinr.H (In |iritiiuirn o KU^IUIIIO nniloA « 
outin, pólos nluimios o alunilliiB do. lui^oj- 
ro o i|iiiii'lo IIIIIIOK du cumi proltiiiiiiar. 

■ I\H SUIIIR do oBliiliulocImoiito forimi oriin» 
itiontiuliifl   «mi  limito   fíoslo   o  cnjlfidlo 
Çplns   iinifiíBHonm,   lociuulo   ú   Olltfntln 

mi " 
to. 

nnda complotâ dn Socicdnda llonafículi- 

Nn primoiru «ccçflo dos fcslojos foi oi)» 
•crvmlo o BotfuinU) progrnmimi: 

Abertura  da  oxposivílo   do  trn|)alhoii. 
Ilyiuno, poloa alumnoi do primeiro an- 

uo. 
lOnlrogn do  promoçíio aos nluinnos. 
.Siuuliu.-ilo, tíòro pov div«r»o«i alumua» 

do  iirimviro oiino. 
/ú caiporn, cnnçonot», polo altimiio 

Cmlos Uittencourt. ^^ 
Pindovnina, coro, por J^^rsas aluinrm* 

do primoiro Himo. 
O ptiu do 16, dialogo, por divomos 

>1unuioB do primo, ro atino. 
Quando ou crcíCer, caiiçoncl», polo 

aluimm ItoBalinu Poroiro. 
A, vassourinha, cançonota, por duna 

«lumims do primeiro anno. 
O cigarrinho, iiioiiolot'0, por um olum- 

no do sugando anno. 
O ckiomntograplio, cançoncln, por uma 

alumnn do toguiulo anno. 
A qiiostao do bigode, cançoneta, polo 

olumlio .loflo Pereira. 
0 comotn, cnnçonota, por um alumno 

du  primeiro anno. 
Cousns da modo, conçonota, pela alum- 

nn Alnydo Habollo. 
O hacliarolzinlio, cançoneta, por um 

alumno  do   primoiro   anno. 
Entrega do promoçüo àa alunniaa. 
Ilymno i)elos alumnoa o polns uluninas 

do B^gundo anno. 
E.wcicios gymnasticos, \yu\a* alumnas 

Jo segundo anno, dirigidos pela profci" 
sura Maria Augusta I^agundcs. 

Jogos, pelos ahiuinos do segundo an- 
no, dirigidos pela professora Ondina Vil- 
lola. 

A segunda socçüo das festas tovo o se- 
guinte  programma: 

Primeira  parto 
Ilymno,  por todos os alumnos. 
Entrega do promoçüo aos alumnoa do 

terceiro anno. 
Poosia, por um alumno do terceiro an- 

no. 
Discurso,  por um alumno  do terceiro 

811.150. 
Tudo que eu quero, mamão nüo deixa, 

cançoneta, por uma alumna do terceiro 
anno. 

l''ado, por diversos alumnos do terceiro 
anno. 

Entrega do promoçüo ús alumnas do 
terceiro anno. 

Ilymno, por todos os allumnos. 
Segunda parto 

Alloctiçüo,   polo  director  do  grupo. 
Uiscurso, por um alutailo do quurto 

anno. 
Üisdiiso por uma alumno do quarto 

anno. 
O iiutomovcl, cançoneta, por uni alum- 

no 'Io quarto anno- 
Discurso, por uin alumno do quarto 

anno. 
Discurso por uma alumna do quarto 

ánno. 
Entrega do diplomas aos alumnos e ús 

alumnas que  conduiram  o  curso. 
üymuo Nacional, por todos os alum- 

nos. 
Terminados os festejos, falaram os pro- 

fessores RonO Barreto, inspector e&colnr, 
üctavio do Mello, dircctol" do estabele- 
cimento o o alumno Antônio Motta Jú- 
nior. 

A exposição do trabalhos dos alumnos 
estava armada com muito gosto o foi mui» 
to elogiada. 

Todos os actos estiveram conconidis- 
«imos. 

■ CJVMKASIO DE S. BENTO 
 JStfeotnain-se hojó. ^ís 7"líoias..<ltt noito, 

»u onlinmidades do' cndorramciito do aimo' 
lectivo dp Oyílinasio de S.  Bento. 

Alem da distribuirão de prêmios, ba- 
verá uai concerto musical sob a direoç.lo 
tio professor comnie.iidador Bcnno Nicder- 
berger, com o concurso dos professores: 
exjna. sra. d. Olga Massucci, cav. Tiiiij;! 
Dliiaífarolli o Carlos Asohermnnn. 

O progrannua está assim organizado: 
»)   -Mondelssoliu — Fingakihohle. pela or 

ciicstra.       '■' 
Distribuiçílo  dos  prêmios, 
b)   Czibulka — Intcrmezzo,  pela orclics- 

tra. 
Baint-Saons — Concerto do violonccllo o 

piano   —   Commendador   B.   Niedcr» 
borger   o  cav.   Luigi   Chiaffarelli. 

f, Godefroid — Lcs Ciouttcs do líosée — 
Harpa  —  Exina.  sra.  d.  Olga  Mas- 
succi. 

O, Gomes — Avia de Pery e Cecy, do Guu- 
rany — Sopranos do Gymnasio e or 
chestra. 

a) li'.  Chapin — Nooturno. 
b) M. B. Niederberger — Habnnera — 

Violoncollo, harpa o piano — Com- 
mendador B. Niedorberger, exma. 
sra. d. Olga Massucci o cav. Luiz 
Ohialfarelli. 

Jlendelssolin  — Trio  (andanto  e  finale), 
piano, violino e violoncello — Cav. tuigi 

ChiSiffarelli,   professor  Carlos Ascber» 
Jtranu  e commendador  B.  Nicderber- 
ger. 

a) Uossini — Cnjus aaimiun do Stabr.'< 
Mater — Sopranos o orchestra. 

b) Elgar — Salut d'Amour — Orclics- 
tro. 

Hymno Nacional. 
MCEU DO SAGRADO CORAÇÃO DE 

JESUS 
Encerrouaõo o anno lectivo no Lyoeu do 

Coração do - Jesus, estabelecimento que fau 
25 annos vera prestando incalculáveis bc- 
neficios ao nosso Estado, 

0 encerramento das aulas do erterna- 
• to, presidido polo cxmo. monsenhor Ezo» 

chins Galvão da Fontoura, obedeceu a um 
programma bem organizado, soguindt^se a 
distribuição do prêmios aos alumnas que 
mais se distinguiram. 

Hontem, com as assistências do exnio. 
ir. arcebispo metropolitano, monsenhor dr 
Paula Rodrigues, padre Periclos Barbosa, 
podres Bcdro Rota, Dionysio Giudico, 
Mario Maspes, salcsianos, irmãos marístas, 

- cva.as. famílias, cavalheiros o represen- 
tantes da imprensa, cffoctuon-se o encer- 
ramento das aulas do  internato. 

Dos números do programma sobresahia 
a phantasia descriptiva pela banda.do 
maestro Do Vcechi, cSahida para as fé» 
Tias*, mnitn original, tendo sido explica» 
das todas as partes da peça, não regatean- 
do os assistentes os seus applausos ao bom 
desempenho dado pela bauda de musica do 
Lyceu, sob a regência do- maestro Lara- 
burre. 
ACADEMIA.PRATICA DE 00M3IERCI0 

' ' Resultado dos exames de ante «hontem. 
-. j ' Inglcz — Humberto Bodra, simplesmcn» 
.-; te, grau.3; ítalo Zanoni, simplesmente, 
S' grau 8; Euclydes Monconil], simplesmcn- 
.. te, grau 3; ítalo Zanoni, plenamente, 

-,''.-. .te, grau 3; Ferrucio Campanelli, sim» 
: V ' plcsmentc, grau 5; Antônio Romano, plc- 
'■'.   namente, grau 9. 

'":,"- Franeez — Antônio Romano, distineção, 
S | grau 10; ítalo Zanoni, plenamente, grau 
; '. 8; Enclydes MonconUI, simplesmente, grau 
r': õ; Fermccio Campanelli, simplesmente, 
'■;'■ grau 5; Humberto Bodra, simplesmente, 
,/-    grau  4;   Nicolino   Capalbo,   simplesmente,, 

; grau 4. 
B  ~   Resultado dos exames de hontem: 
v'.    Franeez — Jarandys Guerra, distineção, 
;-  . grau   10;   Vioonte   Romano,   plenamente, 

grau 9, Mario de Anco, simplesmente, grão 
|     4; Paulo Nicolelis e Aurélio    Menegazzo, 
.-.   simplesmente, grau 3. 

,   -   Ingiez — Jurandys  Guerra,  distineção, 
grau   10;   Vicente   Romano,   plenamente, 

:■  grau 9; Mario de Anco, plenamente, grau 
6; Paulo Nicolelis e Aurélio    Menegazzo, 
rimpicSmcnte, grau 3. 

StgVsãi o VANADIOL, qu* é aconselhada 
.-. por todos cs medicot da Brasil. E' o reah 

E poderoso  fortificanfe.   Engorda  em pouco 
S tempo. ..- » 

~.--'/--'L:-L\'     _:-    ^:':-"     :"--'■    '/v--~ 
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INTERIOR 
Santos 

SrOCUBSAL DA AGENCIA 
DO 00UHE10 

SANTOS, 30 — Tomou posso hojo do 
cargo da ngciito da succurscl da agouolu 
do correio local, installada cm fronte li çE» 
tnção da S. Paulo Itailway, ■ o sr.. Lucia- 
no Martins, que hojo mesmo entrou om 
exoreieio. 

DESASTRE 
SANTOS, 30 — O tripulauto da barca 

do pesca • Avante», da Companhia do Bei- 
ça, Gustavo Gresorio dos Santos, brasilei- 
ro, de ÜS aniios do cdado, residente na Bo- 
caina, foi viotimn hojo da um desastre, «o 
Paquotá. 

A'a 4 horas da manhã, quando aquolla 
tripulante trabalhava a bordo, aconteceu 
ficar imprensado entro a tampa da bocea 
da óseotilha, fracturando a perna direitii, 

Itequisitado o carro da Assistência,  foi 
a victinm transportada para o hospital da 
Santa   Casa  do   Misoricordin,   ondo  ficou 
om tratamento com guia da policia.. 

NOVO JORNAL 
SANTOS, 80 — Sob a direcção do sr. 

IíUÍB Paes, apparecerá anianhã nesta ci- 
dade um novo jornal diário, denominado 
•Jornal do Santos», substituto da oxtin- 
cta folha «A Vanguarda». 

IMMIGRANTES 
SANTOS, 30 — Destinados á lavoura 

do Estado, chegaram hojo a este porto, s 
bordo do paquete iugless «Barro», 318 im» 
migrantes espontâneos do diversas naciona- 
lidades. 

NAVALHADA 
SANTOS, 30 — A hetaira Thoroza Ma- 

znla ,italiana, de 24 annos do cdado, mo» 
radora ó rua Martim Aftonso. n, 27, hon- 
tem, lis 10 horas da noite, quando so unha- 
va & porta do sua moradia, foi inesper.:» 
dainente nggredida por um indivíduo des- 
conhecido, quo Iho vibrou uma navalhada 
na faço direita, ovadindo-so om seguida. 

A oftendida, ouo ignora o motivo da ag- 
gressão, foi medicada na Santa Casa com 
guia  fornecido  pela  policia. 

POLICIA MARÍTIMA V,    . 
SANTOS, 30 — Entraram hojo neste 

porto os seguintes vapores; 
«Ilarro», ingiez, proeedouto do Livcrpool 

o escalas, com 2S3 passageiros para esto 
perto  o  GO   om   transito; 

«Presidente Bungo», belga, procedente 
do Antuérpia o escalas, com vários gêne- 
ros ; 

«Qiióbra»,    ingiez, prooodonto    do Dun» 
kerque o escalas,  com varias cargas.   , 

ALFÂNDEGA 
SANTOS, 30 — Foi hojo entreçue á 

agencia do Banco do Brasil nesta cidade, 
a quantia de 160:000!BO0O, eorresponden- 
to ao saldo do esorcieio corrente. 
 Fórum   designados   os   íunociona- 

rios abaixo mencionados para, düránto a 
semana do 1 a 7 de dezembro, ter exercí- 
cio nos seguintea iogares. 

Distribuição — O segundo csciipturano 
Gracindo Varella. 

Bagagem, primeira e segunda classes — 
O segundo esoripturario Bernardino Lu- 
peroio do Sousa.     ■ _    .,    " 
"Terceira classe — 0 terceiro escriptura- 

rio, Antônio Freire do' Olivar. ''■_ ■}•> :--'';
:' 

... .Arqueação. — O segundo esoriptürarlo 
Luiz Pessoa de Mello e José Cândido Ca- 
válconti. ;L   .■ 

Inflanimaveis, — O primeiro esoriptn- 
rario Caroüno Vieira dos Santos Pinte. 

Correio. — O conferente João CorrÊa do 
Moraes. 

CRIMINOSO 
SANTOS, 30 — Apresentou-so íí prisão 

o individuo Feliciano Francisco dos San- 
tos, que na noite de 23 do novembro, no 
bairro do Campo Grande assassinara a' 
facadas, o seu desaffecto João Ventura, 
vulgo uBauhadd». 

DESASTBE E MORTE 
SANTOS, 30 — Hoje, ás 4 o meia horas 

da tarde, o menor Anfconio Ferreira Pin- 
to, do 7 annos do edade, filho de João 
Ferreira Pinto, morador á rua Xavier da 
Silveira n. 22, foi victima de um lamen- 
tável desastre. 

A essa hora, aquelle menor, em compa- 
nhia de outros, briucava junte a uma pi- 
lha de caixas do mercadorias, que se acha- 
vam em frente do armazém n. 6, das Do- 
cas. 

Em dado momento, uma das caixas ca- 
hiu, apanhando o menor, o matando-o ins- 
tantaneamente. 

O cadáver foi removido para a casa 
de seus pães, onde, mais tarde, appareceu 
o sr. dr. Álvaro Ribeiro, que constatou o 
óbito. 

O enterro do infeliz menor realiza-so 
amanhã, & tarde. 

Para averiguações, foi preso o carrocei-. 
ro Manuel Pinheiro, proprietário da car- 
roça, que fazia a remoção das caixas. 

O preso declarou á policia que era iuuo- 
cent6; pois não se achava no local por 
occasião do desastre. 

Amanhã serão ouvidas diversas testemu- 
nhas para elucidar o facto. 

O «CAP FINISTERRE» 
SANTOS, 30 — Entrará amanhã pela 

primeira vez neste porto o grande trans- 
atlântico allemão «Cap Finistert-e», qoo 
inaugura sua primeira escala por este 
porte. 

Os srs. Johnston e Companhia, agentes 
da Hamburgo Suddamericanische, offere- 

jcerão um almoço a bordo do bollo stcamer, 
aos representantes da imprensa e convida- 
dos. 

Campinas 
CHRISMA   ' 

CAMPINAS, S0 — Amanhã,  á 1 hora 
da tarde, o sr. d. Joio Nery administrará 
o chrisma na cathedral. 

COMPANHIA    CARAMBA 
CAMPINAS, 30 — Já foram, escolhidas 

as peças para a temporada que a compa- 
nhia de operetas Scognaniiglio Caramba 
pretendo iniciar nosta cidade, no dia 9 de 
dezembro próximo. - 

São as excellcntcs operetas: «Vedova al- 
legre», «Eva», «La sirena» c La rcginetta», 
estas duas ultimas novas para Campinas. 

A assignatura para as 4 recitas permane- 
cerá aberta até o dia 2 de dezembro. 

MISSA _ 
CAMPINAS, 30 — Foi muito coiicorrida 

a missa resada hojo por alma do joven 
João Nogueira da Silva Telles. 

FESTA DO MENINO JESUS 
CAMPINAS, 30 — Bcaliza-sc amanhã, 

na Matriz de Santa Cruz, a festa do Me- 
nino Jesus. A' procissão concorrerão as 
alumnas dó Extemato da Santa Casa c de 
outras escolas. 

A' entrada pagará o exmo. monsenhor 
Joaquim Mamede da Silva Leite. 

ENTERRO      . 
CAMPINAS, 30 — Foi muito concorrido 

o enterro da menina Maria da Conceição, 
sahindo o feretro do prédio n- 24 da rua 
José Panlino, ao meio dia. 

' EXAMES 
CAMPINAS, 30 — D. Maria do Carmo 

Guilhardi, directora da escola municipal 
«Ferreira Penteado", teve a gentileza de 
convidar o aCorreio Paulistano» para as- 
sistir aos exames daqueUa escola, no dia 5 
de dezembrO|' 

HOMENAGEM 
- CAMPINAS, 30 — Realizou-Bo ás 8 horas 

dn noite, nos salões do Club Conoonlin, li 
homenagom que a .colônia haspniihola pres- 
tou, il memória do presidente do Conselho; 
d. José Canalejas. 

Foi aberta a NCSUO polo ptesidento dn 
liScoicdiido Hcspnnholn do Snccorros Mú- 
tuos», dando om seguida a palavra ao ora- 
dor official, dr. Álvaro MilUu-, quo fez a 
elogio fúnebre do illustro morte. 

Falaram ainda outras pessoas. 
CIRCÓLO ITALIANI UNITI 

CAMPINAS, 80 — Na seda desta asso- 
ciação, realiza-so amanhã, á 1 hora da 
tarde, uma nusnmblén geral, para revisão 
o modificação do alguns artigos dos seus 
estatutos. 

, MATADOURO 
CAMPINAS, 30 — Para o consumo pu- 

blico   foram' hojo  abatidas no   matndouro 
municipal 20 rezes, 10 porcos, 7 vitellos < 
4 carneiros. • 

OAES 
CAMPINAS, 30 — Dos 35 cães apprç- 

hondldos pola rêdo municipal, foram reti- 
rados do deposito 11, produzindo as multas 
o licenças 80$00ü. 

Sacrificaram os restantes.     .    .. 
ESCOLA NORMAL 

CAMPINAS, 30 — Dar-se-á amanhã, ú 1 
hora da tardo, no salão nobro da Escola 
Normal Primaria, a entrega dos diplomas 
aos alumnos o alumnos quo coucluiram o 
curso om 1012. 

Para commemorar esse aoto foi organi- 
zada uma sessão solcnno com o seguinte 
programma: 

1 -^ M. Doprot , Langueiir du .soir, 
orcheirtra. 

2 — Abertura da sessão pelo cxmo. sr. 
Antônio Alves Aranha, director da Es- 
cola. 

3 — Bccthovcn — Adogio do Sonata 
PnthoUca, orehestrn. 

4 — Discurso do paranympho, esmo. sr. 
Sclrnstião Paulo do Toledo Pontes. 

õ — Elias Lobo Nctte — Melodia, trio 
para violino, piano o violoncello, — MUo. 
Melania Fortarcl, mllo. Anna Esmcria Al. 
ves Loho, o pelo auetor. 

G — Entrega do. diplomas nos professo- 
randos — Hymno Nacional pela orchestra. 

7 — Disourèo da representante dns pro- 
fcssorandns nille. Henriqueta Barbosa do 
Sousa Ramos. 

8 — Gastou Pnulin — Dans Io jardin 
dó réyo, canto, jiela professoranda nillo. 
Melania Fortarel. gip 

8 — Disearuo do roprosentárite dos pro- 
fessorandos, sr. Lucas do Azevedo Mar- 
ques. 

10 — Elias Lobo Nctto — Valso rotigo, 
orchestra. 

11 — Discurso da alumna mllo. Mercedes 
do Morocs Carvalho, despodisido-oo-dos col- 
Icgaa quo coneluivam o oursn oni Domo do 
corpo discente da Escola. .- 

12 R. Borger — T/onfat dormirá bien- 
tflt,  borcouso, orchestra.- -   •'   '.■"•   • 

13 — Elias Lobo Nctto-—■ Dr.- Frcitus 
Guimarães — Canção do despedida, eôro a 
duas vozos pelas professorandas. 

14 ■— Encerramento da sessão. 
.O' 0prrosponde'nte do .«Correio iPaulista- 

no» recebeu .um-cbnvito.òBravassistir a es- 
ses, festejos.'. ,       '   ' 

GAMARÁ MUNICIPAL ;V' 
CAMPINAS, 80 — Devo ronlizar-se. se- 

gunda-feira uma sessão da Câmara Muni- 
cipal. 

FALLECIMENTO 
CAMPINAS. 30 — Falleccu hoje era Po. 

ços do Caldas d. Loocadia Silva Chagas, 
esposa do sr. Manuel do Siqueira Chagos, 
funecionario da Companhia Mogynna. 

A finada, quo contava 36 annos de eda- 
de, deixa 9 filhos menores. 

O corpo chegará amanhã, pelo trem das 
2,15 minutos, seguindo da estação paro a 
Cathedral, o cemitério. 

REPARTIÇÃO DE OBRAS 
CAMPINAS,  30 — Durante o  mcz de 

novembro foi o seguinte o movimento na 
Bepartiçno do  Obras da Câmara  Munici- 
pal: 

Vistorias, 99; requerimentos' entrados, 
85; alvarás expedidos, 24; plantas appro- 
vadas, 5; prédios a construir, 16; alinha- 
mentos, 7. 

COMPRA DE TERRENO 
CAMPINAS, 30 — O sr. José Plácido 

adquiriu um terreno situado á rua Gene- 
ral Osório, 69, com, 15 metros de frente, 
por 17 de fundo, pela quantia do seis con- 
tos. 

S. Fedro 
GRUPO ESCOLAR 

S.  PEDRO, 30 — Continuam  os exa- 
mes neste estabolecimento,- demonstrando 
os  alumnos     satisfactorio     approvcita- 
mento. 

ÓBITO 
S. PEDRO, 30 — Deu entrada na 

Santa Casa, depois de quatro dias de 
soffrimento, Joanna Maria Rosa, casada 
com Jo5o Lopes, camarada do sitio do 
sr. Antônio da Silveira Costa. 

Operada tardiamente pelo dr. Ajldré 
Ferreira dos Santos, falleoeu vinte • qua- 
tro  horas depois. 

ENFERMO 
S. PEDRO, 30 — AcbMO "enfermo, ter 

lizmente sem gravidade, o coronel', Be* 
nedicto Rosa de. Lima e Costa, digno 
prefeito municipal o nosso representante 
nesta cidade, em conseqüência do uma 
febre palustre, apanhada, ha dias, cm 
uma excursão ao porto Tanquan, no rio 
Piracicaba.        -'..' 

'     BAPTIZADO . 
S. PEDRO. 30 — Tendo adherido ao 

catolicismo, foi ante-hontem Baptizado 
o sr. Accacio Houeb Nouer, estimado ne- 
gociante aqui residente e proprietário da 
typographia cm quo se imprime a folha 
local. 

A cerimonia teve a maior solcnnidade, 
comparecendo a. cila numerosos amigos, 
acompanhados da banda do. musica uCar" 
los Gomes», depois do um lauto jantar 
em cosa dos padrinho*, o coronel Joa- 
quim Norbérto de Toledo e sua senhora, 
a exma. professora d. Amhrosina L. Bo 
nilha do Toledo, que no mesmo .dia fes- 
tejava o seu annivenario natalicio. 

Na mesma cosa deu^e & noite animado 
baile, que se prolongou ate à madruga- 
da.        -: """■ 

POLICIA i    ■ 
S. PEDRO, 30 — Tendo entrado cm 

goso de férias o delegado dr. Joaquim 
Gonçalves Batalha, entrou em exercício 
do cargo o primeiro enpplente, sr. José 
de Paula Campos. 

MOVIMENTO   FORENSE 
S. PEDRO, 30 — Foram ao promotor 

para offerecer libcllo, os autos crimes de 
Luiz Bassani e Bertboldo Gonçalves. 

—: Pira a liquidação foram ao conta- 
dor os autos do inventario de d. Halina 
Mendes de Godoy. 

— Foram expedidos editaes de'praça, 
para o dia 19. dos bens do finado Amaro 
Rodriguea   Alves. 

— Idcm, pela arrecadação de bens de 
SaidMshrf- .  --::-.     :-;?,. 

itá#ba 
PARA A1 CAPITAL 

ITATIBA, 30 —'Seguiu pari essa capi- 
tal o dr. Sócrates'do Ülivqira, advogado 
neiita comarca. 

' S. s. vau alli a serviço do sua prof<'s- 
nílo. '■-•,   ;,, ■' 

BAPTiZADOS 
, JTATmAi.-30 ~.Foram liaptizados ná 

ogroja. matriz ós niòhoros: Agoliuo, filho 
do .losú Soldi; Sebastião, filho do Manuel 
Marcclliiío;' Izidorò. filho, do Ângelo 
Moro; Francisco, filho de Luiz. Cnnallo; 
Cecília, filha de Silvoria da Conceição; 
Alminda, filha de-João Calleto; Vicente, 
filho 'do Cosar Rosai o Bonedicto, filho 
do Louronço Medoivc. 

CASAMENTOS 
ITATIBA, 30 — é««aram-wo nosla cida- 

de, ns «oguinlos pc^ons: 
Josó Victòro o Emma Conecta; /acha 

rias Garcia o Stelld'Rossi o Liiiz Uigoto 
e Maria Tosso.  ■ 'fi'- ■     ,    ■ 

,   'PELé^iEORÓ 
ITATIBA, 80 —Ci dr. juiz do direito/ 

pronunciou «nte-ho.nteia Octaviano Vuz 
de Lima, incurso no .artigo 303 do código 
ponal. N i?'.'.-'-í'.'?*.- 

— O mesmo magistrado arbitrou om 
1:20015 a fiança rpíjucrida iior Formino 
Martins do Sousa, :,uHimomoiite condoin» 
nado polo jury, rniis appeilou da conton- 
v.u, paro o Tribunal do justiça. 

— 0 dr. João, Teixeira do Camargo, Ce» 
mo procurador do inventario, foz ns ulti- 
mas declarações no. inventario do Joüo do 
Moraes. ■-•..■ 
.— Foi feita avaliação no inventario do 

Horoció do Oliveira Franco. 
NA  CIDADE 

ITATIBA,  30 -^-'EstA nosta cidade o 
major  Jorgo   Moreira  Lima,  acompanha- 
do   do  sua   familía..   ' .. 

cinco Dè;, COUROS 
ITATIBA, 30 --.;Uoaliza-.se anianhã va- 

riado ospectnculo no circo do proprieda- 
de do sr. Alvas Barbosa, trabalhando oa 
luctadores Eduardo Salles, Luiz Nasci- 
mento do Araújo,. Juvenal Medeiros o 
Francisco de Olivòlrov- , 
ASVLO .DE  S.   VIGENTE  DR   PAULO 

ITATIBA, .30 —'Realizam-se no dia 12 
do próximo mez; os^exames finaes do an- 
uo corrente, das escolas do Asylo üa S. 
Vicente do Pauloj: tendo sido o corres- 
pondente do «Coriíeioi), Convidado pnra 
as solennidadcs.-    ^j *-| ;? 

SUMMARIÔ "DE   CULPA 
ITATIBA, 30 -^ Encerrou-se o summn- 

rio de culpo do inquérito aborto contra 
o'assassinato do. si; ^ücillio Garrido. 

Foram ouvidas numerosas testemunhas 
não tendo nonhuina;j.de]la8. "doclarad quo 
Fiorencío M.. Tcllçaiv, o Formino M. do 
Sousa foseem os autores desse flimo. 

■■■.-'■ PiHOOESSÒ CIWME 
' RIO CLARO, 30 r;-r:.8ubcra-m á conclu- 
são do dr. JUíE de,d "i^is^par* li.jironun- 
,ciq óB ^ute^ da^,PKá. 4;<pçi»>o> iiílentado 
contra,-JcSá!; Priny^cêa&^mcurtó■ riàâppè- 
nas do' art: 803' aKtpi^:;Pêná].T' :„■ l > 

A^ViAOÍ'''-' ".'"'." 2'y 
RIO ÕL.yÍO.^!fe Foi,expedido, al- 

vará do n-.itorização,.!,ç, requoriinento da 
invontaráonte do eeçobo do JoSo Baijítií;- 
ta da Oliveira Gáçojj-para o • pagamento 
do arreindainiento do òayeira e terrenos 
portonesntea ao eqjiolió inventariado. 

•SraiMARIO DE CULPA 
RIO CLARO, 30 —'Proec<l»u-£6 lioje ao 

enuunai-io do cuíp» n'o"processo intentado 
contra Gaspar Carnaval, como incurso nas 
penne do art. 303 do Código Penal. 

CALCULO  JULGADO 
RIO CLARO;' 30 — Foi julgada por 

sentença o calculo pára pagamento do 
imposto «causa mortijii. á colleotoria es- 
tadual, no espolio do finado. Carlos E. do 
Azevedo Mai-quçs.       ;   • 

PARTiLHAS 
RIO CIÍ.ÍUIO. 30 — por dcsíiaclio do dr. 

juiz do direito foi  mandado proceder ás 
partilhas  nos bens do';espolio do  finado 
major Bento Teiseira^dos" Noves. ■ 

JOSTIFIOACAO 
RIO CLARO, 30 — Para òüfeito crimi- 

nal, procedente honteon a uma justifica- 
ção, a requerimento de Salvador Beraldo, 
representado por seu. advogado dr. Joa- 
quim Teixeira das Noves. 

EM  VIAGEM. . 
RIO CLARO. 30.-r^, Para sua fazenda 

no muuicipio do Dois Córregos, seguiu 
hontem o dr. Raymnndo Pereira, e para 
Itatiba, o dr.Athos Darid, advogado "des- 
to foro. ,.   ,ií:- 

Guaratinsuetá 
O TÉMPÒ 

GÜABATINGÜETAÍ; 30 — Observa- 
ções de hontem, feitas no posto meteoroló- 
gico local: pressão atmoKpherica, 714,1, 
ás sete horas da manhi; 708,7, ás duas 
horas da tarde; 711,0, ás nove horas da 
noite; .■. -?,:   -" 

Temperatura maxim», 31,1. 
Temperatura ■mínima, 17,7. 
Vento — calmo. ■;. í* 
Chuva em 24 horas, 20,4 mm. 
Tempo geral, clnro.j 

EM VIAGEM ■   '■   .' ■*'■■ 
GUARAT1NOUETA', 30 —-Em carro 

especial, ligado ao nócturno, partiu boje 
para o Rio de Janeiro a família do dr. Sá 
Freire, ex-engenheiro-da Central do Bra- 
sil" neste districto, removido para o dis- 
tricto do Realengo;  -<,.„ . -   r 

V NA CENTRAL 
GUARAT1NQÜETA'. 30—0 engenhei- 

ro Caetano* Vetto, removido de Rezende 
para esta cidade, pediu aposentadoria, 
constando que não acceitará a remoção. 

Piz-sé que será sübstitnido pelo dr. 
Andrado Pinte, que se acha actualmente; 
era Quelu»!      ' ^ '   .      ^ ' , 
.       A TURMA DE PROFESSORES      ' 

GUARATINGCETA'j 30-?'A tnrm» de 
professores formados este anno na Escola 
Normal desta cidade, festejou com grande 
brilhantismo o recebimento dos- respecti- 
vos diplomas. 

Pela manhã,  ás 9 horas, foi celebrada 
na matriz local,, uma missa em seção da 
graças, finda a qual monsenhor Nascimen- 
to Castro, vigário gsral do bispado, pro- 
feriu eloqüente discurso. 

O vaito templo estava inteiramente 
cheio, tendo comparecido á cerimonia nu- 
merosas famílias, autoridades locaes, todos 
os professores e alumnos das «sodas. 

Nó coro. tocou uma orchestra, regida pe- 
lo professor dr. Ferreira Pénna, lente de 
musica na Ecbla NòrinaL 

A'« ante horas da noite, ma Theatro Mu- 
nicipal, ef fectnon-se a soleana entrega dos 
diplomo*. ,   ?: 

No soto oraram o professor Eugênio Zsr- 
bini, paranympho'da turma e o professor. 
Manuel Arystobnlo d» Freitas, «m Bom» 
dos novos proCêssorcs.'. j   - 

O t&eatro achara-se ornamentado, to 
cando no saguão á banda ecepleta da So- 
ciedade Beneficente. 

A cerimonia, que terminou ás dez hora» 
da noite, esteve eoncorridiwtinia. 

Foram diplomados oi seguintes professo 
rnndoH: 

Alzira César, Amennide Braga, Alma 
da Oliveira, Anua A, Ribeiro, Aurca For- 
nandes, Arlinda Conlinho, Carmosina 
Monteiro, Olarinda Kobcllo, . Olcobiilinn 
Frnitno, Clotildo Muniz, Coniniv do Oli- 
voira, Dnlva Fonseca, Dolorcs Noves, Dur.' 
viiliiia Ciummiücs, lí^t-hcr D'Avi!n, Ilor 
minia Pereira, Jn-ndyra liiuulsnnnii, Lau- 
ro do Curvnlho, Maria A. Miigallules, Ma- 
ria A. do CoAtm, M. 0. Bartod, Mnria O. 
Monteiro, M. B.irro» França, Maria I. Fo- 
líz. Mana J. M. do Ciuit.ro, M. J. Ca- 
margo, M. H. Cardixso, M. T. Amaral, M. 
Villehi, M-nriuso Ferreira, Mar.ieta Oli- 
veira, Mariota Rei», Marinai Camargo, 
Olivia-Il, Alves, Agonor Araújo, Américo 
Virginio, Emílio Moreira, Jacintho I/O- 
peo, Joronymo Guimarães. J. Lenuis Not- 
to, Jomiuim Ferreira Pedro, Jusbino Pe- 
reira, Manuel Arystobulo do Freitas, Na- 
bor Ferreiro, Rodrigo Novaes, Sebastião 
Toledo, Scbiinlião FngundcB, UW.dino An- 
tunes, Virgílio IVielm. 

Pindamonhanf^aba 
DELEGADO DE POLICIA 

PINDASIONHANGABA, 80 — Assumiu 
o exenicio do cargo <lo delegado do piilíoin 
desta  cidade  o  dr.  Ootavio     Bittencourt 
Guimarães,     promovido  do S.  José    dos 
Campos paro a nossa cidade. 

ENFERMO 
PINDAMOMHANGABA, 30   —    Conti- 

m^a onfcrino o n-.ajor Álvaro Pestana, da 
colleotoria do rendas ostadunes. 

NASCLMENTO 
PINDAMONHANGABA,  30 — Esf.l em 

festos o lar do industrial sr. Annnins Ri- 
beiro iwlo niiseimonto do um robusto me- 
nino. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
P1NDAÁIONHANGABA,    30 — Regres- 

sou do Uio do Jiuieirn <i padre Josi Soares 
Machado,   con.ljutor da  misaa  parueiiia. 

— Partiram para a capital do listado 
as sras. dd. líugcnii-. IJuono o Eulalia Viei- 
ra, esposas do dr. Cândido Bueno, advoga- 
do aqui residente, e do sr. Joüo Vieira, 
da colleotoria  de  rendas do Estado. 

— Aclm-so na cidade, hospedado 110 Ho- 
tel do Commercio, o sr. João Lellis Vieira, 
sooio da casa «tmuncrcial Augusto Rodri- 
gues & Comp. 

FALLECIMENTO 
PINDAMONHANtIABA, 30 — Falleccu 

o sr. Ikinjamim Fona, commercianto nesta 
praça. 

PELAS ESCÍOLAS 
PIN.ÕAMONHANÜABA, 30 — 0 no.»-, 

contcmitieo Octavio üoreirn, tiliio do ar. 
José dos Sunt-os .Moreira IMIIIO, notari.-i 
do segundo oflicio, o aluinuo do Gyninasio 
do B. Beuío do Rio de Janeiro, foi nppio- 
vado plenamente uos exames do Physica s 
Chimiea e Lógica, a que so sulimetteu na- 
quello estabelecimento da instrueção so- 
cundaria. 

ESEOSORIOS 
PlNDAMONHANaABAf„30 — O ir 

Carlos Leitão Roque, negociante, coiilra- 
òtóu casamento ooni',n souhoritaiAUfea Ri- 
soíettã d,a, Freitas, (filha do, sr. João. .Ou-. 
pertinó do. Freitas, proprietário ó cóm- 
incroiaute  nesta cidade.' 

POSTO DÊ AVIOULTUR-A 
PINDAMONHANÜABA, 30 — Foi « 

segiuiito movimento do-nfosto Esperimen- 
tal» de Aviculturan, deste inunicipio, s<ib 
a direcção dos srs. ligo Leal o Companhia, 
durante os mezes do janeiro a outubro do 
corrente anno,  inclusive: 

Ovoei para repróducção, distribuídos gra- 
tuitaiaeuio, como prêmio aos avioúltorç.» 
quo so annasriiMiii ao Posto o anno pas- 
sado: 237 o meia dúzias, sendo 124 de 
gallinbas Legborn-branca, c 43 e meia do 
marrecos imperíaes de Pckin, perfazemlo 
um total de 2-850; aves vendidas para rc- 
producção, 4.177 cabeças; aves distribuí- 
das, gratuitamente, como prêmio, 328 ca- 
beças; gallinhas-ártíiiciaos (chocudeira c 
críadeira simultaneamente), vendidas » 
preço de .propaganda o prêmio, 338 uppa- 
relho»; consultas, 227 ; correspondência 
recebida, 5.438; correspondência expedi- 
da, 3.329; visitantes', 475 (devido ú distan- 
cia do Posto da cidade o numero « redu- 
zido) ; ovos postos em incubação, 20.845, 
selecciohados. 

Aves: nascidas, 17.189, das quaes 11.349 
criadas; aves vendidas, cora 1 mez, para 
pequenos lavradores, 4.015; racoina» dis-' 
tríbuidíu» contra a cholera aviaria, 1031 
sementes distribuídas, .210 kilos; medica- 
mentos cedidos, 1.185 frascos de 10 gram- 
mas ; pó parasíticida distribuído gratuita- 
mente, 004 kilos; orçamentos e plantas de 
aviculturas. pedidas, 86 projeotos; revis- 
tes americanas ossignadas para diversos 
Bvieultores, 64 revistas para 92 aviculto- 
res; livros mandados vir para aviculteres, 
76 volumes. ."'•''- 

HOSPEDES E VIAJANTES 
P1NDAMONHANGABA, 30 —Era tran- 

sito para Campos do Jordão, esteve aqui 
hontem o commendador Antônio de Paula 
Rodrigues Alves, presidente dá. Câmara 
Municipal do Gunratínguetá. 

— Partiu para a capital do Estado, 
acompanhado de sua família, o coronel 
Paulo Orozimbo de Azevedo, agricultor no 
inunicipio. 

Oplandia 
MAIS  10 ESCOLAS  PUBLICAS NO 

. , MUNICÍPIO 
ORLANDIA, 30 — A' Câmara doa De- 

putados, om sessão de 21 do corrente, ioi 
apresentado um projecte do lei orçando 
16 escolas neste município,' sendo 5 em se- 
des de districtos o 11 em bairros. Esse fa- 
cto causou aqui uma, impressão muito, 
agradável. 

A illustro edilidade, _ que foi quem, por 
intermédio do .secretario do- Interior, diri- 
giu ao Congresso uma representação bem 
fundamentada a respeito, vendo a reslizr.- 
ção dos seus propósitos, vaò cnviar-lbc er- 
tatisticas para a creação de.mais 6 escolas 
de bairros, todas no districto de Orlandia, 
o ineontestavelmente mais prospero do 
mnnicipio, E, creadaa-ellas,* teremos um 
totsl de perto de 50. escolas, que espera- 
mos ver logo providss. 

- —    - VIGÁRIO DA PAROCHIA 
ORLANDIA; 30 — No ultimo domingo, 

por occasião da missa conventua], o rcvmo. 
padre Xavier Perctty, nomeado pela auto- 
ridade diocesana, vigário effectivo da ^a- 
rochia, em substituição do padre Messias, 
leu aos seus parochiaaos a respectiva por- 
taria. 
CÂMARA MUNICIPAL — SESSÃO EX- 

TRAORDINÁRIA 
ORLANDIA. < 30 — Reunioee em lesão 

extraordinária, no dia 25, a Câmara Mu- 
nicipal, que resolveu sobre diversos assim- 
ptos, quasi todos do importância, figuran- 
do, entre outros, o regulamento da easpre» 
sa telephonic» do mnnicipio,  que foi ai» 
provado o rao entrar em execução.    í - 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA DK SAL- 

LES OLIVEIRA E DE S. JOAQUIM 
ORLANDIA, 30 —' Postos em coceci- 

rencia publica os serviços do abastoçimes* 
to de aguá de SsBes Oliveira, só se apre- 
sentou um  proponente,  a Empresa Força 
« Lux de Ribeirão Pieto, cuja propceta.ex- 
cedeu. muito  o orçamento mandado orga- 
jfízsr pelo sr. prefeito municipal, rsz3o per 

, -que esto íwr «eropolo «m  «cceJtaha o 

ciiriniwi A Cnmnrn pnra so nrontinolnr a 
,riM|w!to, Küln, cih niuSo d» 2.Í du eorren- 
t», teinuii canlioolnicnto delia. roMlvontín 
ncceilal-a, [icli» qu» a Kmpiena Força o 
I.ii)i vno snr ciim id.itln n nssignnr n ri!S|ic» 
etíio cnnlrMito, 

— Quanto no abiiHtccImnntn de- ngua do 
B. .lonquiit, nnlMMnnK qnc o sr. prefttilii 
muiiiclpiil, já tendo adquirido, pur cumpra, 
o ngun iiocefsorin para n r<vi|iM!tlva cnpln- 
ção, vao providciieínr paro ser iiiirliulo. 
ainda esto mino, PSSO ««rviço, pr<<teui|eiidii 
publicar c<Iitnes, por todn a snmann pro- 
xlnin,   pnndc-i cm  concorrência  |iublien, 

JUIZ DK DIREITO REMílVIDO 
Or.LANDIA, 30 — Coiifornio jil <» «qw 

rava, fui rainnvido, o |icdido, para a cnumi- 
ca da Parahylmna, o dr. Antônio Furtadn 
da Rocha Frota, juiz do direito do Ita]io« 
rmiga. 

PARA S. PAULO 
ORLANDIA, 30 — Para essa capital, 

anda so acha em gosn da licença a trotando 
do.Biia saudo, o dr. Joaquim (iumes Pinto, 
digno juiz da direita desta comarca, segui. 
rá por estos díns a sua exma. fainilia. 

PEIiO VOWO 
OI.LANDIA, 30 — A rnquorimoiilo do 

dr. delegado do policia, foram expelidos 
innudiulos da prisão preventiva euutrii (ia- 
hrinl Poroiro*» Jnucpiiin Antnnln tViiiieii- 
vu, denuuaiiidos: esto, como Iiicumi n 1» 
Iieiins do artigo 204, paragraplio l.o, d,, 
Cudipo Penal, por tor orjiassiniido n 811» 
praiiria iiiullior, dano .Vonnnn du Abreu; 
o aquelle, incurso mu mcsmnn ]HUIIIS, por 
haver ussassinado Cnsiniiro Custodio tio 
Amn1.1I. 

— Seguiu em diligcneia jmra a fnwiiila 
tílantiagu», ante-hontem, afim du prose- 
gnir nns trabalhos dó medição e divluão 
daquolla,   o  pessoal  do   foro. 

RAMAL DK GUAVUA 
ORLANDIA, 30 — Os trabnlluis teelini. 

cos do uxploração para o raiiuil ferrou quo 
a Coinpunhía Mngyana vnc construir outro 
esta cidade e a locolidada de Gunyrn, vão 
bem adeantados o talvez fiquem Conclui- 
dns ainda esto anuo, pois, segundo onvimus 
a um dos engenheiros encarregadas des- 
ses trabalhos, a extensão já explorada nl- 
tíngo cerca do 50 kilometroB, faltando ape- 
nas, paro chegar ftGiiayrq, uns 20 a 30. 

Taufoaté 
• CARTÕES POSTABS 

TAÜBATE'. 30 — Está em oxposieilo 
no Casa Rabcllo uma bella collvcção du 
cartões poslaes coiifeccionados no Alla- 
ninnhn o quo representam muitos dos as- 
pectos píttoroscos deita, cidade e do Trc- 
membé. 

CASAMENTOS 
TAÜBATE', 30 — Kealizou-so hontem, 

nesta cidade, o enloco matrimonial do sr. 
Josú Jlarcondes Rezende, fimceionario do 
ccnimoroio, com o sonuorita ThcrcKÍna 
Testa, fíllia do sr. Francisco Tenta. 

O neto civil foi toslomunliado pohs srs. 
Brna  Salvador   Curtu   o   JCJO   iliudão. 

— Nesso mesm-» dia casnu-su t:i 1.1110:11 " 
sr. Joso Pereiro Sobrinho cnni a reitlio- 
rita Francisoa Laito do Mello, filiui do 
abastado agricultor sr. Francisco Leite 
da Costa Solirinho. 

AS ESCOLAS DE QBIR1RI.VI 
TAÜBATE',  30 — O sr.  Josó   Vicente 

R-oílrigues,   photogrnpliou,      hontem,   em 
grupo, os nhimnos das escolas isoladas es- 
tiiduaes do Quíririm. 

FALLECIMENTO 
TAÜBATE', 30 — Falleccu hontem, com 

31 annos do edade, a sra. d. Urbana Mar- 
condes Quíntanillia, o->;iio.-ia do sr. Camil- 
lo Gomes Quintanillia, construetor resi- 
dente nesta cidade. 

A. finada doixa 7 filhos menores o foi 
hoj.j sopultadii no cemitério da Boa Vista. 

HOSPITAL DE SANTA ISABEL 
TAÜBATE', 30 — As entradas dos en- 

fermos no hospital de Santa Isaliei, du- 
rante o mcz- do dezembro, sorão forneci- 
das pelo sr'. dr. João Rachou, reedico de*- 
so estabelecimento. 

, ■,]■ ■:,--'-1riÈâA!STRrE,.;^".,;.' :'.:.' 
TAÜBATE', éo.r-r O rápiío, dçsía. ear; 

pitai apanhou 'hoje, ás 10 horas da' mo- 
nhã, 110 Icílómetro 352, ein Quíririm,' ma- 
tando-o instautaneameiite, um homem' 
cujo nomo so  igiioro. 

A .policia voe identificar o cadáver. 

Igarapava 
VISTORIA NOS SERVIÇOS 1>A USINA 

HYimO-ELECTIUÜA MUNICIPAL 
IGARAPAVA, 30 — Estiveram Ji^iv. 

cidade oe illustrts e-ngenlieiros drs. Men- 
des Gonçalves o Malta Cardoso, que, eo-' 
mo peritos, aquello por parte da Câmara 
Municipal e esto por parte da iCdUlipti- 
nhía Paulista do Eleotricidade», vieram 
examinar o dar seus laudos sobro si esta 
cuihipriu o «mtracto e executou por com- 
pleto os serviços que contractou com nqliel 
Ia para ns i-iistallaçõeii hydra-olecilicíis de 
propriedade do inunicipio. 

Oa dignissíni.OB profiesionaes retirani-it 
pelo expresso do dia "i para essa capital, 
devendo por estes poucas dias apresentar 
seu» pareoores. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
ÍGAaAPAVA,,30 — Estiveram nesta 

cidade os srs. André Costaldelli, ropresen- 
tá-nto dá fabrica do i>locns dessa capital, 
dos srs. Ma«fucci e Petracco, e o sr. João 
Tinooo Cabral, representante da Contpn- 
nhia Industrial e Importadora Continen- 
tal, dessa caipital. 

DE \1AGEM 
IGARAPAVA, 30 — Acompanhado do 

seu interessante filhinho Olovis, seguiu 
para essa capital a ex^ia. sra. «1. Slarga- 
rida Leonel, digníssima esposa do sr. dr. 
Oicero Leonel, estimado jniz do direito 
deeta comarca. 

ENLACE 
IGARAPAVA. 30 — No dia 16 do cot* 

rente, teve logar nesta cidade o enlace ma- 
trimonial dó sr. Antônio Novato com a 
ex-ma. senhorita Anna Theodora de Sousa, 
ambos estimados membros de distinetas 
familas deste município. 

JDpis Copregos 
SESSÃO DO JURY   . 

DOIS CÓRREGOS, 30 — Eencerrsram- 
se ante-hontem os trabalhos da quarta ses- 
são periódica do jury. 

Entraram em- julgamento .os seguintes 
rcoe; José da Costa, incurso no art. 301 
do Código Penal'. Defendido 'pelo dr. João 
Francisco da Crua, foi absolvido unanime- 
mente,   '-x 

José Bosel, incurso no art. 303, rco 
afiançado',  absolvido, unanimemente. 

Foi. defendido pelo advogado Hbyses 
Campeã Aguiar. 

Victorio Taaina, réo afiançado, incurso 
no art. 303. Defendido polo sr. Moysés 
Aguiar, foi absolvido  unanimemente^ 

Eduardo Paulino e Bento José Maria, 
réos ausentes, incureoa no art. 306. Defen- 
didos pelo advogado Moysós Aguiar, fo- 
ram absolvidos por oito votos. 
; .Dois processos foram adiados para a pró- 
xima sessão. 
s Terminados - os trabalhos, o advogado 

Moysós Aguiar requereu inserção de con- 
gratulações ná acta, pela nomeação do <lr. 
Galdino Siqueira para a quinta promoto- 
ria da Capital FederaL.   . '   .- 
J O promotor interino, dr. Joãoa Pran- 
císco da Cruz, apoiou o requerimento, 
propondo tetegraphar.    , -    "... 

O conselho manifestou-se favoravelmen- 
te, sendo o requerimento deferido pelo dr. 
juiz de direito. 

Foi então passado o seguinte tdegram- 
ma: «Dr. Galdino Siqueira, 0.0 promotor 
pablico. Rio de Janeiro. Hotel Avenida. 
Tenho prr.ser de communicar que nó en- 
cerramer.te da sessão do jury, advogado 
JlcyMs Aj;niar requereu inserção na acta 
congratulações pela soa nomeação para a 
S.B p.-.y. ioteria e agradecimentos relevan- 
tes s<irriM)S, reconhecidos ptía população 
de Doía Córregos, c<Mn eiacto cnmprím«i- 
"-c í veros, oorrecção e proficiência no 
desempenho dos -cargas de promotor Pn- 
blieo «'curador geral desta comarca, áa- 
ra-ito nov» annos. -.    .-. 

■;-> 011!  £ 
•■-i: -1 -Ái 

.1.13   pCS- 

. queixa 

.-•so Jfa- 

j.-.üí\ri ; ifonnou 
-•-.> dn J uutíça e 
idtw   p •-■postas 

::'l:'--.fv t.l Vno   aos 
ado. 

RMiuorimonto fui apalndo pelo promo- 
tor IIIIITIIIO, dr, JuSo l'riiiiol«co du Crus, 
qu» propor. (õle|{ra|ilinr. 

Mariir<«tiiiido-fte Inteiro nccArdn o rnt« 
«olho, por intennmUrt jurado João Ju«U- 
liililio dos KiillU», def. ri,  Uivi-iando-iiic í 
morcoldn linmunngcin no Illustro collo^a " 
dislineto ux-niixllinr nu ndmiiilstriiçflu da 
JlMtiea. SniidnçSes. — P»u/u Vuiiníafiiu*. 
juiz do direito.» 

Papahybuna 
IXSTRUCÇAO  J'ÜHLICA 

PARAUVIJUNA, 30 — Tomoit imso ilo 
cargo do  piofesiior no bairro do  Damiilu 
deste immiclpio, o «r. João Luiz Ifurdt! 

REGUESSO 
PARAHVIJDNA. 30 — Chegarnin o «r. 

Joaí do Camargo OOIIçRIVOK, eirtirgiflo-don. 
lista nossa capital, o as senliüritas .Mariii 
do Ixmrdcs Culaznns, Aiunlía (.'nlnzans, 
nluinnas dn escala normal primaria dessa 
capital í precedente do Limeira, a sr. Leo. 
pnldi» do Silva Santos, c tio H. Paulo, u 
sr. Columbando Mpprísghiiui; a oxinu. fn. 
inilia. 

TRIBUNAL 1)0 JCHV 
PARAilVBÜNA, SO-l-Vdil moreiidn pm.i 

o dia o do dvzaiiihro proxinio o ultima hvs- 
são do Jury dcsln anuo. 

JA se iichiini projiarnilos tios prac^iii/as. 
HKMOOAO DK JUIZ 

P.UíAIIVBUNA,   30 -  Foi     reiuovido 
por decreto do 20 do corrente, n dr.  A». 
t.onii) Kiitiado da  Uncha. Freitas, juiz de 
diroifi •.'-] Itnpoi-anga, para esta eoinareii- 

PARA S. PAULO 
_ PARAMVBUNA, 30 — Partiram pura 

S. Paulo os drs. Aliiiirnl Curgel, o<lvogailo 
no foro dessa capital, o Max, «ngonlmiro 
da Componhin Paulista de ICIectricidinle. 

Atnlxis aqui estiveiam em serviço du 
suas redpcctivns profisfOea. 

KESTAHEMX-IMMNTO 
PABAIiyBCNA,   3(1 — J.i  se  acha  res- 

tnboleoídii  da   moléstia  que   o   leieve   n- 
leito por alguns dias 11 sru. d. Auiora Vi! 
leln Marcondes. 

Ituvei*ava 
PKI.A POLICIA 

ITUVEliAVA, 30 -- Iloncüeto du Sil- 
va Ijinia o Antônio iii> Oliveira, esto nr 
utndo do faea n nqnello do revíl.-sr, iig 
gi-ediriim-ío inutuinno.nte, pelo r;:;? foiiiá 
pregos cm flngranto o aiitunddí!, de-pois 
do quo pnssHrum pelo giUiiüde de idontifí- 
c.içüo, ondu dei sa 1111;! M ./i impressões di- 
gítacs. 

O  proce---.'-)  proseguo em seus tortuoí, 
 Fílippo SnncV.i-s queíxi-.u-M á poli- 

cui de que seu filho In laiiiiy-..', ,1^ 15 nn» 
nos do c-laile. fora p-.",itini;ail.» por Antô- 
nio Uueno, de quem ..' rufelido menor era 
empregado. 

SuUnifttido Doniing.iii a corpo :1o deli- 
cio pelo medico ar. Soares «.le Oliveira, 
não foi por cr.to íncultafei-vo constatada 
noidiuma .les^o qtio dr-!i<!:.t»«> tor havido 
esjwtincii-inonto. 

PrOSCgUÍlllhi   11   Uni-'-! 
quizas, ii-purou a hii;:.- 
pela e<'iifi,<:.;ío do Dnii 
 Para  i».vtvit''~" 

nuel  BaJiia-n'.-. 
—v- O dr. dolv,?-. ".•-- 

e dovolv.-u ..i.-> dr. s -:. 
da   S.->gMr.!-.>■-,•.■.   Pu'!;!' 
pura   IV.i-i.^iuisr.T.-- 
presoíi pobres df.  c----.!.-. 

PEIXJ   VOF..O 
ITDVEUiVA^SO — Bscií designado o 

dia 5 de dczoilKiro, ao M&íO d:':, o uma 
hora da tarde, na sala dr; Cairiam, pnra 
a terceira praça dod bons penhorodos á 
d. Irin do Bariorf. Maria ik. Barros e 
Francisco Loopokiuiit do Aquino Leite, 
V.!iis céíes siiuaíins na íazoiidn do Bebe- 
douro. 

I-^I-í •    VISITA 
1TÜ.VER.AVA., 30 —' E;u  visita  no sr. . 

dr.  Augusto Coíitn, Í':üK 'ir- direito'desta 
comaroii.   estiw   uerfvi   çWndo  o  dr.   Dco- 
clecianc   Soisa-;  u   exv.a.   fa/nilla? 

CINEMA - 
ITÜVKíí-AVA, iV) -- Para ainaubit an- 

nuncía o Ciniiuia ih-a^il desta cidade mais 
uma «soirée..',  para r. qual organizou 111» 
attrahcnto  progríHilKia, 

OlilCO 
ITüVERAYA,  30 -.- teUi 

para   broro   a   cstrúa,   :;<■&'■ i 
grande companhia cqncst-ra  c 
«Circo Orientei!. 

ENFiJji-^O 
ITÜVERAVA, SO -- Eí:iroi! cm franc» 

convulesceaiça o dr. ooiio dá: iiocJia Mi- 
randa, estimado cliiiicó a.-.;»:'! riMidenid. 

Em visita a s. ». r.rha-so «nUi, T.és o 
sr. Nicoiau Miranda, pliarinitcenl-ieii rc» 
sidonto em  R-ifauia. 

Atibskiu 
EXAMES ESCOLAUES 

AT113AIA, 30 — Ü sr. Vüyáio Silvci- 
r.-.. insjroctor municipal /K^ía cidade, or- 
ganizou do seguinte modo os exames das 
escolas isoladas desto inunicipio: 

Dia 9, o escola municipal do bairro do 
Itapetinga, regida pelo professor Jpsó 
do Carmo Dcdior, sendo membros' da 
coinmissüo examinadora,^03 srs. Alfredo 
André e o professor Miguel Arruda.' u 

Dia 10, a escola da estação do Campo 
Largo,. regida pelo professor Eduardo 
Prates Morback, sendo membros, os sre. 
Leopoldo Soares o professor Miguel Ar- 
ruda. 

Dia, 10, a escola nocturna desta cída* 
do, regida pelo professor Miguel Arru- 
da,, sendo membros exominadores, os 
srs. professor Gobríel Silva e Aprigio do 
Toledo. 

Dia II, a escola da estaCuo do Atibalf, 
regida pela professora d. Isaltína Bue- 
no Clinspim, sendo membros da banca 
examinadora ' os srs. professor Miguel 
Arruda e Aprigio do Toledo. 

FALLECIMENTO    .        ' 
ATIBAIA, 30 — Falleccu hoje, victu 

mado pelo alastrim, o sr. Josú Gomea 
Pinto. . / 

SALÃO UNIÃO 
ATIBAIA,- 30 — O salão União do 

sr. Fernando Pastro passou por umai, 
completa  reforma. 

Piracicaba 
' ''    FALLECIMENTO 

PIBAÓICABA.'30 _— Falleccu hontem, • 
ao meio dia, nesta cidade, o distineto ca*, 
valbeiro, pharinaccutico Ozis de Castro' 
Neves, serventuário do primeiro oíficicl 
de notas e a n nexos  deeta  comarca. - . ' 

Contava o eztincte 33 annos de edade « 
era casado com d. Zoraíde de Carvalho^ 
Neves, de cujo consórcio deixa dois filhi-J 
nhoe.   . - -;..-.:..  íl.'^ .j 

Logo que circulou «infausto noticia, 
varias associações locaes, do quo era memf 
bro. hastearam bandeira em funeral. í 'j 
. O enterro do estimado moço deu-se boje,! 
ás 3'horas da tarde,'com extraordinária 
acompanhamento. A 

. Sobro o oocbe fúnebre que o conduzia .-# 
nearopole, Tiam-se innumeras coroas d« 
«biscuitn « da flores naturaes, com iop. 
eripções-sentidas. -  -     * 

ESCOLA NORMAL v 
PIRACICABA, 30 — No salão nobre ã*i 

Escola Normal Primaria desto cidade, pro^ 
fnsamente illuminado • eapridosamento) 
ornamentado, realizou-se hontem, áa 8 hoí 
ms da noite, a cerimonia da entrega ài 
diplomas ros professorandos deste anno. .1 

Serviu ce paranympho £ turma o pnn 
fessor Carlos Martins Sodéro. sendo a se*f 
são solenr ■ presidida pelo professor Hoí 
norato FsTistino, diretor da mesma c* 
cola. % 

Aos dipl-->n;.-d--if, dd. Rosa Pinto Nunes m 
Adelcia & .--r;.-   e_£f6.    lildcbr^ndo godíri 
é Germano Nè^rini. -:; uberam oa premiei Êj 
«Moraes Larrosx. uPrudeste: da Koraeaa^ 

i.vuuuciiida 
'.idade,   da 

robatica 

i 
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«HIIV Iliirlxvinn o iiAHIrw Arnnl»'*». off» 
rooliío» iioliv oxmn. fiimUli» >Iornc« Har- 
IOH, (NIIIIO liontom nolleloi vm toloRMimun. 

O oxccllmin proBrnmnin da oncerrnmMi 
tu i\n.i tinlmllins, axrciitmlo Ií rluva o catii 
iiuiitti Miiifrò, inorpopu tlu vnslii u Mltiilh 
nMiitoncin vlíifnntM npplnti«w, 

A KoluimidiKle Ifriniiioii jiclns li linrn» 
o mcin ií» imito, 

TUIIIUNAI. DO .1UHY 
PllUCIOAnA, 20 — Foram julísnílos 

liontom (w iiroocaMH om «iuu filo TVO» JOW 
Joruo Pc-.lii-iru o Priiiicisco Honto iln Sil 
vn, acciisncliw como incm-íoa no «rtigo 
303 do Cotliso Pcnnl, 

Defciidou-od o     àr.   Cliorubim   l-ciniii. 
«lun coimoRHiu n mm nlisolviçao |)or unam 
inidndn do rotos, 
CUTJPO     ESCOLAR     «MOIIAES  DAR 

nos» • 
KIIIAOIOABA. 30 — Tovo hojo loRnr, 

■o meio di», u ienta do oncorrnnmnto du» 
nula» cio prosnntc ifnno, 110 «rupo modelo 
iiMoraif* ItarroRii, procedondo-so iicasa oc- 
cnsiilo ú distrilmivilo du promioa no» alrnn- 
vna quo mais «o disliiigiiirniii. 

O programina, qtio ilKrndo» iminçiiRa- 
monto ti nusistcnciii, constoii do rlcitulivo», 
comedins, oxcrcictcH BymnaslicoB o liyrtmuB 
cantado» poloíi ahnnnos, 

S. Caplos 
KSíMfiAS  MODELO  ANNKXAS 

B. 0AIU.OS, 30 — Por motivo do o"- 
earramunto dna aula» cliic. escolas modolo 
mncxaa á normal desta oitlnd», promovuu 
D diroclov auxiliar da cocola normal, pro- 
Iceaor Aniiibnl Caldas, Oíplundldn fosta, 
enjn programma foi bellnmoiito execu- 
tado, 

A cila estiveram presente» o sr. dirootor 
da escola normal, professor Juvenal Pen- 
teado, o oii profoisores da ntosina, 

ílouniram-ío i« alumnos das escolas mo- 
delo no haião do honra da escola normal, 
para a solemiidado do encerramento, aen- 
lo esta presidida iieio professor Juvenal 
Ponteado, <nio deu a palavra ao professor 
«Vnnibal Caldas. 

Esto mostrou o fim para que as crian- 
ças KO achavam «lli reunidas o enalteceu 
o trabalho das que Bü haviam distinguido 
no curso, ou polo comportamonto, ou pela 
applioaçâo. J)üU-SO em seguida execução 
■o programma seguinte, polo qual BO no- 
tou o trabalho csforindo dos professores 
na desempenho do suas  funcçõos: 

I — Ilymno Nacional, cantado por to- 
dos os alumnos. 

II — 0 tempo, poesia, pela alumna üa- 
tia I.onvdei? do Oliveira. 

III — O ferreiro, polo alumno Miguel 
tlunhoss. 

IV — A madrugada, por Álvaro l'a- 
flieco. 

V ~ Destino, por Elvira Uamalho, 
VI — Apologia das plantas, por Dona- 

io. CoiTÔa e Mattos. 
VII — Instruceão o ignorância, por 

írtiwlia o Odila, ) 
VIII — Saudai,õcG á baiuloira, por Cal- 

das,  Gonçalves, ■Dometrio o Sebastião. 
IX — A fabrica, por Francisco Gon- 

çalves, 
X — Sem medico, por Amadeu Mattos. 
XI Pátria o instrucção, por Fclicla o 

Fraivcisca. 
XII — As machinas, por Cyrillo Flo- 

Tcncc. 
Xill — O bom collcgial, por Deniotno 

Gonçalves. 
XIV — A pátria, por Maria Augusta 

Pacheco. 
JOJ/.OS ao ar livre: 
I —  liastõcs, secção masculina, 
II — Corrida com ohataeuloa. 
I1T — Corrida de agulhas. 
IV — Corrida das y pernas, 
V —  Burck bali. 
Após a parto gymnastlca, entraram as 

classes para as suas respectivas salas, sen- 
do foi ia então pulo professor Annibaí Cal- 
das a distribuição dos cartõcij do pronio- 
rão. 

V1LLA HANSEN 
S. CAULOS, ao — No livro quo so acha 

na casa Arruda Campos e Comp., para 
TecoW os novas sooiós da bonemurita ij'- 
slituição 'do Hospital dos tazaros, da' Vil- 
Ia Hanseii, oiicontravam-so ato liontom os 
nomes doa srs. João Baptista de Toledo, 
João Evangelista do Toledo Filho, José 
Vital dos Santos, Narciso Morato de Bar- 
ros, Lázaro Carlos Gonçalves, llento Bo- 
driguea do Arruda Campos, Fr.iUicisco de 
Paula Nogueira, Francisco Poroira do 
Víille, Bento Carlos do Arruda, Joaquim 
Evangelista Terra. Antônio do Sampaio o 
Sousa, Paulo Camargo, José Ferraz do 
Camargo, Aniceto do Scusa o Manuel de 
Arruda Filho, 

líetá encarregado do rocoher novos asso- 
ciados  o   faKer   arrecadação   das   rtspecti 
vas importâncias, na vizinha povo.ição do 
Ibaté, o sr.   Osório Teixeira. 

Em Santa Eudoxia c reprosentanto do 
Hospital dos Lázaros o professor Leonar- 
do de Campos. 

Mineiros 
FESTA DE SANTA LUZIA 

MINEIROS, 30 — Dovwn começar no 
dia 6 do dezembro p, f. as Jcsiii idades cm 
louvor do Santa,- Luxia, r^.-.f constarão do 
tlvorr.da pr-la baüJiv itiusical uCVrloe Go- 
ineün, novel)-.», Isilícs <!<' proiída.-, rtc. 

Os   ftf-t'.j'-«   teniiinai.io      no  dia   15 do 

CASAMENTO 
MTNEUUJS, 30 — Healizon-se nesta cl- 

ri-.il^ o consórcio do sr. Palmiero Santim, 
-^sidunto em Jahú, com a senhorita Ge- 
noefa Uotler, irmã do sr. João Botter, 
industrial  aqui  residente. 

Os noivos, apás o enlaço matrimonial, 
seguiram para Jahú, onde vão fixar icsi- 
dencia. 

DE MUDANÇA 
MINEIROS, 30 — Do Jahú, onde «sto- 

re residindo cerca do um anno, voltou a 
residir entre nós o sr. major Joaquim de 
Oliveira, prestigioso chefe político do 
partido situacionista local. 

EM FERIAS 
MINEIROS, 30 — Em goso do ferias 

está entre nós o estudante Francisco Ge- 
novej!, filho do sr. João Gcnovez, com- 
merciante  desta   praça. 

CIRCO TEMPERAN1 
MINEIROS, 30 — Na próxima semana 

seguirá para a vizinha cidade de Dois 
Córregos o Circo Cinema Tcmperani, on- 
de pretende dar uma sério do especta- 
eulos. 

EM  VIAGEM 
MINEIROS. 30 — Seguiu para Cam- 

pinas o sr. Nicolau Mercadante Netto, 
afim de trazer em sua companhia as sc- 
nJioritas Anna e Alhortina Mcrcadante, 
suas irmãs, quo vêm passar aa féria» es- 
colares nesta cidade, onde reside seu pae 
«r. Pedro Mercadante, fazendeiro e com- 
merciante aqui estabelecido. 

Rio de Janeiro 
MERCADO DE GAFE' 

. RIO, S0 (A) — Movimento do mercado 
de café: 

Entrados, 19.573 saechs; entradas desde 
-l.o do mex, 310.392 saccas; entradas desde 
.l.o do jnllio, 1.000.952 saccas; embarca- 
das, 23-952 saccas; embarcadas desde l.o 
do mez, 2S3.751 saccas; embarcadas desde 
J.o de julho 1564.GU; stock, 187.042 sac- 
cas; vendas do dia, 4-000. 

O mercado esteve frouxo, funecionando 
com o preço de I2ÍO0O. 

O CAMBIO 
RIO,  30  (A) — O cambio esteve a 16 

11/32 para o bancário c 12 25/G4 para o 
particular. 

MERCADO DE ASSCCAK 
RIA, 30  (A) — O  mercado  de  assucar 

•steve calmo. 
3IERCADO DE ALGODÃO 

RIO, 30 (A) — O mercado de algodão 
tstere calmo, aceusando a praça de Liver. 
pool três pontos de baixa. 

.    ALFÂNDEGA 
RIO, 30 (A) — A Alfândega desta capi- 

tal rendeu boje 33:523^400, sendo em oui 

IIAIUIABCOUPÜS 
RIO, 30 (Al — 0 Supremo Tribunal 

panfiniimi n ileoURo do |UIK MCOíOUBI do 
Eutatln du Rin, ooiictidcndo «Imliçn«-cor- 
liuíi» a Igniicio Arriiccuelieili quo ostít acu- 
do processado pur lontra bando, 

O Trllmiwl mandou lambem pôr om ti- 
bordado oi fmiocionarius da Alfândega mia 
foram nb««lvidos no proecuo dou iiootie- 
postoauxn, 

REPARTIÇÃO DOS OOIIREIOS 
RIO, 30 (A) — A bom do «orviço pu- 

blico, <v>mo incuno no paragruplm 11, ilo 
artigo 480 do regulamento, foi demittid» 
o ajudantu da agencia postal do llnigança, 
noMo listado, Antoniu Joaquim do Mes- 
quita Júnior, sendo nomeado pura substt- 
tiul-o Jpxú Francisco Ramos, 
  A podido, foi exonerada do cargo 

du agonto do correio do ItciUnga  Secca 
no Paraná, <l. Cândida Claro Ricardo, 
 Foi declarada som cffuito n nomea- 

ção do HwA Bucno pnra eslafota po»tiiI 
entro Jaguary o Bocrorro, nosso Estado, 
sendo nonicauo em sua sukitituição líao 
Leito. 
 Na voga do Rosonda Relendo Soa- 

res, quo fullccou, foi nomeado u ajudante 
da ngenoia do correio do Brotas, nosso 
listado, Dcolclccio do RcEcndc, 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 30 (A) — Foi o seguinte o movi- 

mento dosto porto; 
Vapores entrados: 
Do Brcmcn o escalas, n allomão nAa- 

ehoiin; 
do Hamburgo o escalas, o allomão "Cnp 

Aroona»; 
do Cardiff, o grego «Laorti»! 
do Novn Vorlt o escalas, o ingloz uAsia- 

lic Priucon; 
do Bueiins Aircg o escalas, o auslriaco 

«Snfic Hooiiborgn; 
do Porto Alegro o    escalas,  o nacional 

icPyrincus» i 
Vnivores .sabidos: 
Para Tricstro o escalas, o austrinco "So- 

fio Hoenborg"; 
para Manaus o escalas, o nacional "Jú- 

piter» ; 
pnm Buenos Aires o oscnlilB, 0 allomão 

«Gap Aroona»; 
para o Rio Grande do Sul, o inglez "Bir- 

doswaid»; 
para Santa Lúcia, o ingloa «Dranon- 

loy»; 
para Santos, o nacional uTijuca»; 

Para Florianópolis c escalas, o nacional 
"Anna». 
DESASTREj FERIMENTOS E MORTE 

BID, 30 — Ao atravessar hojo pela ma- 
nhã, o leito da Contrai tio Brasil, na os-- 
taçúo Engenho Novo, um individuo do 
côr branca foi colhido polo trem SU 01, 
morrendo instantanoanumtn, 

O -cadáver foi recolhido ao necrotério. 
— O cançonotista Eduardo das Novos, 

ao tomar hoje um trom om movimento na 
estação do Moyer, cahiii, recebendo fe- 
rimentos  na   rofjiao   pariotal  esquerda. 

, Após ou curativos da Assistência, Edu- 
ardo das Nove-, rocolhou-so 4 sua res:'- 
doiuia, cm estado lisolljciro, 

roa CAUSA DE UMA BONECA 
1110, 30 — No urmazoin das encon:- 

mondas postaes da Alfândega um rapa/.v" 
to, do nacionalidade franceza, Jacquos 
õabricl Erancfort, tutelado o empregado 
do negociante Edmond Lcvy, compare- 
cou hojo afim du retirar uma poijuoiw 
boneca do custo do dois francos, consi- 
gnada á menina Franeoiso Lovy, filha 
daciuollo negociante. 

Para resolver isuo, perdeu longas 
horas. 

Afiliai, dopois do muito cacolcado, Ja- 
Cijucs tovo quo pagar 1$800 para retirar 
a boneca. 

Nessa oceasião o segundo escriptura 
rio encarregado do calculo das cnçonr 
mondas, Marccllino Pitt» da Rocha Lima, 
disso a Jacquos quo ello não podi.i ro<;c- 
bor, som procuração, a bonoca, pois es- 
tava consignada a Franeoiso. 

Jaoqueu apresentou polidoraçõcG, quo 
não  foram  acceitasti' '\;;    ,,, 

Em deacsporò dó 'causa, disso «E' o 
Brasil! faço-lho presente dos mil o oito- 
contos róis.» 

O escripturario perdeu a paciência o 
autuou o rapazito cm flagrante do doa- 
acato! E foz apresentar o pequeno ao pri" 
moiro delegado auxiliar. 

OS HERGES-DA INDEPENDÊNCIA 
RIO, 30 — Firmada por L. C.o "Jor» 

nal do Commercio», em sua edição da 
tarde, publica uma uClironica», era quo 
o seu autor diz: 

«S. Paulo cogita elevar ura segunda 
monumento ú nossa independência polí- 
tica, pois o primeiro so ostenta naquellas 
planícies do Ypiranda, conimcmorando 
o grito, som éco, do primeiro imperador 
coiietitucional do Brasil. 

Üs zoilos, por não participarem da ini- 
ciativa, cxtrallham ruidosamente a dupla 
homenagem quo os paulistas pretendem 
erguer; ou, no emtanto, que lhes admiro 
o poder natural do supervisão, appplau- 
do osso esforço máximo do clarividencia.» 

O chronista dispensa calorosos elogios 
á cultura do povo paulista o ao progros-- 
so desse grande Estado. 

PARA S. PAULO 
RIO, 30 (A) — Pelo uocturno partiram 

hojo para essa capital os srs. dr. Celso de 
Mello, Francisco Jacintho Poreira, seaho- 
rita Alice de Ramos Pereira, Sebastião 
Affonso Aguinello, dr. Júlio César de IJar> 
ros, Adhemar Nobre, Luiz Nigliano, Fran- 
cisco A. 1'aeheco, Horbert Martan, Hip- 
polyto do Oliveira Campos © Ângelo Po- 
tromilc. 
  No nooturno de luso embarcaram 

os srs. dr. Mario Tibiriçá, Luiz de Toledo, 
dr. José Custodio Alves de Lima, Jorgu 
do Toledo Doswart. dr. Flor Horaeio Cy- 
rillo, capitão José do Araaíal, Edro Ma- 
thias, Eduardo Leite, Arnaldo Monteiro, 
dr. J. Simões da Costa, coronel Antônio 
Francisco Rodrigues Coelho, Domingos de 
Gusmão e Gil J.  Januse. 

O PERIGO DOS AUTOMÓVEIS 
RIO, 30 — Na madrugada de hoje, 

João do tal, motorista, que guiava o au- 
tomóvel n. 1.9&Í, levou para a Tijuca, 
cm seu vchiculo, Palmyra Anselmo, vul- 
go iiBahianinha», do 19 annos, o VIrgi" 
nia Ferreira, de 20 annos. 

Fazendo a curva da grota do Alto da 
Boa Vista, agiu de tal forma, que o auto- 
móvel se precipitou  na ribanceira. 

O motorista teve o parietal fracturado 
e as duos mulheres receberam contusões 
« excoriações. 

JSoccorridos pela Assistência, foram re- 
movidos para* na suas residências, exce- 
pto o motorista, quo foi internado no 
hospital da Santa Casa. 

O automóvel ficou completamente inu- 
tilizado. 

ASSASS1NIO EM CAMPOS 
RIO, 30 — Tclegrapham do Campos: , 
■■Soldados de policia e capangas - ata- 

caram, cm Monte Verde, a casa ondo se 
achava o fazendeiro Américo Josó Pei- 
xoto, que foi ferido, vindo para estaveí- 
dade,  onde acaba do fallecer. 

O facto causou profunda indignação c 
terror, estando a população das zonaa 1"- 
mitrophes de Campos "c Monte Verde 
ameaçada do novos attentados por parte 
de grupos de desordeiros chefiadoB por 
agentes da própria policia». 

Rio  Grande   do Sul 
UM ASSSASSINATO 

POBTd ALEGRE. £0 (A) — Em S. Ga- 
briel, em nm botequim situado na rua do 
Commercio, travaram-se bontem de razões 
Antônio Guedes e José de tal. 

Quando a discussão ia accesa. Doralice 
Silva, procurando apaziguar os contende- 
rei, recebeu inopinadaménte um tiro de 
revólver, que a prostron .morta. 

O tiro mortal foi disparado por Antônio 
Guedes, que conseguiu eradir-ie. 

UM VAGÃO INCENDIADO 
POETO ALEGRE. 30 (A) — Em Rio 

Grande, no. trapicbe drts obras do porto* 
incêndiou-j» bontem  ma vafi^o da^Com- 

panhla do Vlnçüo Furrcn, quo nlll estava 
rccehoiido carvão do bordo do vapor In- 
glo» nUlodítryii, 

<) Miiihlro foi motivado por num lampn- 
rlmi necom qiiò tombou, 

0 vngão fiiou totalnienlo dndruido, 
1)018 GRANDES ClIALETS INCEN- 

DIADOS. 
PORTO ALEÜUE/üO (A) — Um violen- 

to incomlm sonsiiiuiu tolalmeuto dois 
grandes chalcts da rua Castro Alves, ondo 
residiam os srs, Dario flontran o Alberto 
FaWorl, 

Os prejuiros são calculados cm dor.o con- 
tos, _ _ _ 

EXTERIOR 
França 

0 SUIAAO DE MARROCOS VOLTA DE 
RADAP 

PARIS, 30 (E) — Cüinmmiicam do Fcs> 
paru esta capital quo a novo sultão Mu- 
loy Yusof luirtiu do Rubat, terminando 
a sua ultima visita lis trea prinoipacu ci- 
dades do império ehorifiuno. 

Acompanham o soberano marroquino os 
nutnvoi» do império, os funecionurios do 
Maghson o uma escolta das tropas fran- 
coxas, 

Noruega 
O CORPO POLICIAL  FEMININO 

OHR1ST1ANIA,  30 (E)    — O governo 
norueguês: nugmentou o corpo policial fe- 
minino, nomeando mais dez senhoras, 

Eua conporação tom por missão zelar 
das stjilioras o oriaiiça» indigentes. 

Bélgica 
DE OS FUNERAES DA CONDESSA 

FLANDRES 
BRUXELLAS, 30 (11) — Foram celebra 

dos hoje solonnomento os funeraes da con- 
dessa do Flandrcs,  mão do rei Alberto I, 

O arcebispo do Malines presidiu no ser- 
viço religioso na egroja do Saint Miohcl 
Gudulc. 

ÁustPia*Hungpia 
O  COUllA(,UDO  «PRIZENGEN» 

VIENNA,  30  (H)  —  Tologrupliaim  d« 
Trioirto quo doa estaleiros daquello porto 
foi hoje lançado KO mar o couraçado iil'r;- 
seiifiouii, da marinha austríaca, 

Poxnu*jaÍ 
NA ÍNDIA PORTUGUESA 

LISBOA, 30 (H) — Tolegramma offi- 
cial do Nova Goa, para esta capital, diz 
ter sido completa a oecupação da legião 
do Sandary, som quo houv-osso nenhum 
incidente. 

Inglaterra 
UMA «EPRESENTAQAO DO MINISTRO 

INGLEZ CONTRA AS AUTORIDA- 
DES POllTÜGUEZAS 

LONDRES, 30 (E) — Dizem do Lisboa 
qu» o sr. H. Hurding, ministro ingloz na- 
quclla capital, tendo sido autorizado IíOI- 
seu governo, fez uma ropresoijtação aos 
poderes públicos sobro o posaimó tratamen- 
to dado pelas autoridades portuguezas aos 
presos políticos, salientando a írap.-ojGão 
desfavorável que a odiosa persogaição cau- 
sa A opinião publica inglcza, 

Accrcscontam as noticias que, apesar da 
attitudo assumida pelo roprcsentaato da 
Inglaterra, as violenchw continuam, ha- 
vendo, cm todo o território do Portugal, 
absoluta falta do garantias o censura to- 
lographica, sondo mutilados os despachos 
expedidos para o oslerior afim do scroin 
oceultos os desmandos, c arbitrariedades. . 
A BRAZILIAN. FERROS CONCÍlETE 

CONSTRUCTION  OOMPANli»     u 
LONDRES, ÉtO (E) — Foi' registada nes-' 

ta capital a Brazilihn Forros Çònciote 
Construction Company, com o capital do 
trinta mil libras esterlinas. 

Itália 
A DEMISSÃO DO  DEPUTADO 

BARZÜLAI 
ROMA, 30 (D) — O deputado Salvatoro 

Barzilai retirou o pedido de demissão qua 
havia apresentado n Câmara. 

A OOODPAÇAO DE VALONA 
ROMA, 30 (D) — A «Tribuna», a pro- 

pósito da noticia da oecupação de Valo- 
na poloa gregos, declara quo a Itália e 
a Áustria jamais consentiriam na consu- 
mação desse facto, pois, resolveraim que 
o referido porto pertença á Albânia, som 
ser fortificado;   

A BORDO DO VAPOR «GITA» 
ROMA,; 30 (D) — Os jornaes desta ca- 

pital noticiam quo dezoseis homens do 
Salemo fretaram o vapor «Gita», cujo 
commandanto fizeram prisioneiro, o des- 
embarcaram em Corfú, afim do reunir-se 
ao gonoral Ricciotti Guribaldi, chefe do* 
voluntários italianos o estrangeiros .na 
Grécia. 

O  PROCESSO   DA   CAMORRA 
ROMA. S0 (P) — Na próxima segunda- 

feira a Corto de Cassação julgará o recur- 
so interposto pelos camorristaa envolvidos 
no assassinato dos cônjuges Cuooolo o 
condemnados pelo tribunal do jury do Vi- 
terbó. 

EXPERIÊNCIAS BELLÍOA8 EM 
TRIPOLI 

ROMA, 30 (P) — Roferein de Tripoli 
quo so realizaram Hoje, naquolla cidade, 
com pleno exito, as experiências de tiro 
de fuzil contra o dirigirei «P-3« o.contra 
um grande papagaio, que fazia os vezes 
de um aeroplano. 

OS  GARIBALDINOS  NA GUERRA 
BALKANICA 

ROMA, 30 (P) — Teme-se a sorte do 
batalhão de garibaldinos do commandanto 
Bianchini, do qual faltam noticias. 

A SCISAO    DO    PARTIDO ItBPU- 
BLICANO - 

ROMA, 30 (P) — Os republicanos de 
Roma appróvaram os actos do deputado 
Salvatore Barzilai. 

Provó-se uma soisão no partido. 
DEMOSTRAÇAO  1TALOPHILA  EM 

VALONA - 
ROMA, 30 (D) — Telegrapham do Va- 

lons que a população daquella cidade fez 
boje uma grande demonstração civica 
deante do consulado italiano, dando en- 
thusiasticos vivas . á Itália, qu© protege 
e defende a Albânia. 

O  movimento   nacionalista  albanc-z ex- 
tende-se dia a dia.      ..        ... •. 

A   OPERETA   «OLI   ZINGARI» 
ROMA, 30 (D) —" Commnnicam do Mi- 

lão que foi hoje representada pela pri- 
meira vez naquella cidade a «pereta «Gli 
Zlngari», do Leoncavallo. 

Os principaes trechos da peça foram 
muito applaudidos. 

Hespanlua 
..O MINISTRO DO URUGUAY 
MÃDRID, 30 (II) — O dr. Gradin, mr- 

nistro do Urugnay, nesta capital, por ter 
de partir amanhã para Montevidéo. des- 
peditrse hoje do sr. Garcia Prieto, minis- 
tro dos Estrangeiros, que lhe falou nos 
direitos dos vinhos hespanhoes no Uru- 
guav. ; .... 

Sobre esse assumpto não chegaram a 
um accõrdo, por não ter sido consuIU- 
do  o governo  nmguajo.   - 

O MINISTRO FRANCEZ 
ALADRID,   30   (H)   —  O   rei  Affonso 

XIII recebeu boje, no palácio real. Com 
os formalidades do estylo, o sr. L. Geof- 
ray, embaixador da França nesta çapiíal- 

O ORÇAMENTO EM LIQlIIDAÇAO 
AL\DRID, 30 (H} — O Senado «ppro- 

vou, depois de ter dêentido, o projecto 
referente- ao orçamentQ em liqjádação.   ' 

México 
VIOLENTOS TEMfOHABfl E TREMO- 

RES DE TERRA EMtMORELOS 
5IEXIOO, 30 (IC) -* tnfflriimm df. Mo- 

rolos parn cila cnpllnLqiVq mwpiollo Es- 
tado roinnin vinlontos tçnnwrnos,. nconi- 
panlmdos de plienomeüni tellurlcos o 
trombnHdo ngun,      'tf-\ t I' . 

Nas ultimas oomniiaii sentlrain-to nlll 
235 tremores do terra.   .'.-,,., . 

Urugu^y 
BOATOS DÈ PRISÕES' 

MONTBVIDE:O,90 (AHCóríom nesta ca- 
pital boatos u rcsiieito do priffle» do che- 
fe» do oxoroifco, ;;.■<-«;••■   - ■   ' : 

INOENDIO NUM CINEMA 
MONTRVIDF/O, 30 (A) ^, Um riolonlo 

incêndio destruiu cnrarlotaniento esta noi- 
te o oincmntngrnpho iiídeal», não havendo, 
felizmente, viotimos ajamentar. 

Chile 
BANCO HESPANHOL 

SANTIAGO, 30 (A) — Os jornnc.i desta 
capital  registam  todos'elogios ao Banco 
Espaílol dei  Rio de  In Plata,  por  haver 
aberto unm BUCOIIIBUI eiii^Valparaiso, 

CHILE E BOIÜÍVIA 
SANTIAGO, 30 (A) —.uEl Morcurio», om 

editorial do hojo, diz uorcditav quo u  ao- 
còrdo chileno peruano-coiMoIidura as ruhi-l 
ções existentes entro o Cliilo o o Bolívia. 

m m m*,,   . 

Perà 
O AÜCORDO CHILEÍTp-PERÜANO 
LIMA, 30 (A) — O srrBillingliurut, pre- 

sidento da Republica, lort hojo na sessão 
secreta do Congrcsscijijnünsagcm dos go- 
vernos chileno « poruaiiSJà resiieíto do ac- 
cõrdo entre os dois paizes. 

Argenilnà 
MANIFESTAÇÃO: POLÍTICA 

BUENOS AIRES, 30 (A)_— Torrainou 
tardo dn noite a manifestação promovida 
pelos Radicues, tendo so^dissolvido na Pra- 
ça do Mayo, " -    . 

Falaram todos os deputados radicaes, 
com grando onthusiusmóV 

MINISTRO ÍTALIANO 
BUENOS AIRES, 30 (A) — Chegou a 

esta capital o novo ministro italiano sr, 
Cobianchi, quo foi rcqpbido no.sou des- 
embarque pelo sr. Demárohi. em nome do 
governo, . ' - 

O ECLIPSE DE 10 DE SETEMBRO 
BUENOS AIRES. 30 (A);— 0 astrônomo 

Boussay informuu no governo da expedi- 
ção feita ao'Brasil pará-oboorvar o eclipse 
solar, destacando as amabilidades quo na- 
quello paiz receberam çá'representantes da 
Argentina. ':;j>-" 
O RESULTADO DA ELEIÇÃO EM TU- 

CUMAN.;í.;: 
DUENOS AlUEfí. .^(A) — Os^ radi- 

caes perderam a eleição ém Tucumán, 

FAI/LICCIMENTO 
ItUHSOS AIRES, 30 — Fnllccou ncsla 

capilal o sr. Domingos FUIICH,- membro do 
uma das luoilinrcs fnmilfnn argontinaH. 

O iir, Fuuon eslovn nciiipio afattnd» da 
polillcn,'iõtldo preslado lelovaule» hervi- 
çoa 4 industria fl no icnmmcrcio, 

EliEIÇOrà . . 
BUENOS AIRES 30 (A) — Rclíia geral 

nneiedndo a respeito dns eleições o so ren- 
Üzarem amanhã oin Cordoba o Tucnmnn. 

E', iHirvm, gernl a opinião quo o pleito 
correrá no meio do Ioda a ordem. 

O  SYNDIOATO  FARQHUAR 
BUENOS.AIIUÇ«, 80 (A) — Os ropro- 

tentantes aqui do «ylidicato Parqhiiav do- 
clararam ao dr. Ramos Mexias, ministro 
das Obro» Publicas, quo vão estudar no- 
vnmonto « negocio da compra das ostra- 
das do forro, oprcsent«lido-o doutro do 
uma outra formula financeira. 

.0 DR. AVAGARRAGARAV 
BUENOS AIRES, 30 (A) — O dr. Ayor: 

ragaray ombnreanl para o Rio do Janei- 
ro a dono do janeiro próximo,-deixando, 

-porem, aqui sua familiu, ató ao principio 
do inverno, 

O AERO-OLUB 
BUENOS AIRES, 30 (A) — O Acro 

Club «lesta capital pediu ao Congresso 
uma subvenção d'i cento o vinto contou, 
como auxilio para a quinta «rma do excr 
cito. . . 

No requerimento om quo solicita tal 
favor, o Aero-Cluh historia ps boneficios 
o os resultados da aviação o o» impor- 
tante serviços que. no inanojo dos nero- 
planos prestou o Club, antes do cnlrcgor 
no governo a Escola do Aviação Militar, 
na qual gnatou mais do duzentos contos. 
A PRISÃO DE U.M CONTRABANDISTA 

BUENOS AIRES, 30 (A) — Na ocea- 
sião quo «pretendia passar, um contraban- 
do do jóias de valor do noventa contos, foi 
prciio um passageiro do «Araguayan. 

O SENADOR MANUEL LAINBZ 
BUENOS AIRES, 30 (A) — «La Argcu- 

tina»  regista os boatos- do ter sido offorc» 
cido ao senador Manuel Lainez o governo 
da  província do  Buenos  Aircn, 
A EXONERAÇÃO DO SR. PIRACABICA 

BUENOS AIRES, 30 (A) — Por causa 
da intcrvonçno do nm esquadrão da segu- 
rança publica nas eleições ultimamente 
realizadas em Cordoba, foi exonerado o 
respectivo chefe sr, Piracnbca. 

DECLARAÇÃO IX) MINISTRO DAS 
OBUAS   PUBLICAS 

BUENOS AI11BS, 30 (A) — O dr. R;> 
mos Mexia, ministro das Obras Publicas, 
declarou haver recusado ceder no syud:- 
cato Farquhar ás estradas do forro poi- 
tonceiitcs ao listado, simplesmente por uma 
questão do preço o não devido a politica 
como  propalaram  alguns jornaes." 

DISTRIBUIÇÃO   DE   BRINDES   NO 
NATAL 

B" '.NOS AUIES, 30 (A) — A muniei- 
palidado desta capital destinou a quantia 
do vinte contos para com cila serem  ad. 
Suiridos   brinquedos   para  serem   distribui- 

os  ás   crianças  pobres,   por   occaaião   do 
Natal. 
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A Guerra nos Balkatis 
ManSfestaçSo alhtl>au8t)*iaca em Petepsbupgo — Adhe. 

são da Rumania aos paizes colligados — O cerca - 
de Andrinopla — As negociações para a paz 

^— Uma déprota dos turcos — Nas linhas 
de tchataidja — A questão do O- 

. riente ■— Uma conferência in- 
'tevnacionai;—.- O  bombap-<   - 

)j.ii Mi ■ deio- de  Scutapl ■;:'/'; - ■ ■ 

A NOVA PROPOSITADOS    TURCOS 
'-■• PMX^AH UmtímStÒES DA' PAZ 
• - ' —: UM.06MB,AT3S;,;EN,írRp.OS TUU- 

:   COS E os BüèGARôS ' :   ■" 
PARIS, 30 (E) —•!ÍÍLÔ',:T<!mp6!> puhli(:a 

ú. ultima hora novaí illformações sobro as 
nogociaçõeá do T-c4iatáIdja\ '' 

Sogunido o orgaim jjáVisicnàe, ós pleni- 
potonciarioo turcos, conti-iãiando intran- 
sigentes, aprcEontarant a-ois búlgaros uma 
nova proposta. "     '' ,'"'■''' 

Já quo nio diogavam a> accôrdo sobro 
as negociaçõ«! dr» n-rMiistiaio, os turcos 
proix>uzicra-.n que so negociasse inrmedia- 
tamcmto  a  paz. ',, / ,_.. 

Em faço dessa • .proiíoataba delegados 
dos Estados colligados foram obrigados a 
adiar as combinações, ' afim de recebei 
Lnstrucções doa rcsipectivos governos, quu 
ainda nada deliberaram, 

Julga-so quo a Turquia esteja renm-ar.- 
do os velhos methódosiíoliitiooa, procuran- 
do ooretemporiüar, afim de rocebor refor- 
ços da ABia^Moncr. :'-'-i-':' ■ 

Diz ainda «I<o Tcnicps» que, naa linhas 
turcas de Tcha.ta.Uia estilo concentrados 
actnalniento 120 nii'l- homens. 

E' fora de duvida, «^uo as manobras da 
Turquia foram percebida» pela Bulgária, 
quo enviou inrmodiatttmento pnrj. ad li- 
nhas do Tcibataldja um reforço de 12 mil 
soldados, quo desomliãrcafam, homtem, 
ean   Dcdó Agatcih.    r 

Em seguida, seguia um reforço em dl- 
recção a Dcmoitika.  '   '.') 

Um combato dos búlgaros dessa colum- 
na c<t\a. oi turcos feriu-so entro a«" duas 
referidas cidades, stndo .0.000: soldados 
turcos aprisionados : pètoi» . búlgaros,. «S: 
quaes pertenciam ti gnafnição de Mouas- 
t-ir, de onde haiviam fugido, 
A FOME E AS ENFERMIDADES EM 

ANDRINOÇLA . , 
' VIENNA. 30 (E) -i-^Da-cidade do Alus- 
■taphá^Pacbá conimunicom para Sofia, 
quo em Aidrinapla impera a fome, tão 
terrível que os cães vadios são considera- 
dos um alimento do-luxo. ■ -. - . 

O ccmmafldo das tropa» «itianten infor- 
ma que os tuToas'tÍTerain 80.000 homem» 
fora das fileiras da guannição daquella 
cidade, mortos pela fom* e por enfermi- 
dades. -■.)-•;■'.- 

Temendo o saque, os cônsules extra n 
geires arvoraram os pavilliões. de anas na» 
ç3íB nos consulados e nas xeéideBcia» do» 
seus o»«iacionaea. •.    :"-/.- ... 

As forças búlgaras, que assediam An- 
drinopla, esperam a todo. momento a ren- 
dição da la-aça. 

A SITUAÇÃO DE DESESPERO DE 
ANDRINOPLA 

PARIS. 30 (E) — «The New York He 
rald» publica hoje um tèkerámma, diEen» 
do ser desc^iperada « situaçilo de Andri- 
nopla, cuja guarniçSo não pado r«tirar-Be 
por so encontrar cercada por todosos la- 
dos. . '    . -    ... -... 

Dúc mais o telcgrannnà quo de Musta- 
phá-Pachá partiram para o.snl três nova» 
divisões do exercito alliado. perfeitamen- 
te equipadas, «mduxindo viveres e ma- 
terial bellico. .-"'.. ,  , 

- Eescs reforços seguem para Andrinopla 
e Tchataidja.   '" •     , -" 
A UTILUXVDE I)A CONFERENCTÁ 

DOS E3IBAISADORES - 
LONDRES, 30-(H) _ Grosta que o sr. 

Edward Grej-, ministro dos Estrangeiros, 
em conversa cóm es embaixadores scrodi- 
tados junto ao governo inglês, mestron a 
utilidade da conferência ictemacíonal, 
aiim de se evitar o airazo c facilitarem 
os accordoa soir» certos pontos quo in- 
teressam as diversas ■pctenâaM,' com re- 
lação aos cooflictos do Oriente.    -     - ' 
UMA   MANIFESFAÇAO      ACADEJUCA 

- EM   PAVOR  DOS   ESTADOS  BAL- 
KANI006   - 

BETERSBUHGO, 30 (E) —- Realizou-ss 
bontem'. cesta capital,. um» manifestação 
acadêmica em favor dos -interesses dos 
Estados balkanicos. a qual foi feita em 
frente á embaixada da Aotria-Hagria, 
com demonstradas hostis m casa nação, 
sendo levantados vivas á Servia. 

A polícia, auxiliada por" um esquadrão 
de coezacos, dissolreu o gropo d* ~ "' 
festaates. ,   .':.. . .  ' 

AS NEGOCIAÇÕES ENTRE OS TURCOS 
■■ Sí :sv :,. -^B- .os-tBBLGAROS^;; ■;;--^■>■ 
', SOFIA, 30  (D) — As ultimas noticias 
chegadas do Tchataidja confirmam o pro- 
gresso satisfactorio das negociações para .» 
paii.       ' 

Espera-so quo so dará hojo ou amanha 
a assignatura do armistício. 

Começarão, cm seguida, as negociações 
para  a  paz, 

Dir.-so que o. armislicio terá uma ddra» 
ção indeterminada, ficando os dois exér- 
citos livres para  retomar   as  hostilidade^ 

Os turcos estão so recusando a entre- 
gar Andrinopola, 

Ei "ossivel quo os alliadus consintam que. 
o sitio continue no estado actual. 

OS  ALBANEZES  DE D1BRA 
BELGRADO, 30 (D) — Uma noticia of- 

ficial diz quo numerosos chefes albanozes 
do diatricto do Dibra entregam as suas 
armas e prestam juramento do fidelidade 
á Servia. *.., 
O PROCEDIMENTO DOS TURCOS AO 

SAHIREM DE SALONIOA 
ATHENA9, 30 (D) — Reforem do Sa- 

lonica para esta capital quo os turcos, 
quando dalli so retiraram, dcstrúirani 
grande numero do aldeias, bombardearam 
o incendiaram Clisoura o aldeia Manrouo, 
o massacraram 180 gregos, que so achavam 
refugiados  em  uma  meaquita.- 

AS PERDAS DOS TURCOS 
OONSTANTINOPLA, 30 (D) — Podo 

calcularoo em 200 mil as perdas turcas en- 
tro mortos, feridos o prisioneiros,- desde o 
inicio da guerra. 
O REEMBARJJUE DOS MARINHEIROS 

EXTRANGEIROS 
OONSTANTINOPLA, 30 (H) — Os ma- 

rinheiros dos navios de guerra extrangei- 
ros, que ao acham ancorados neste porto, 
voltaram para bordo, cora excopção dos 
marinheiros francezes, que guardam 
bairro de Chiehli. 

As embaixadas são guardados por des- 
tacamentos  do marujos. 
AS QUESTÕES DE QUE TRATA O PRO 

TOCOLLO DO ARMISTÍCIO 
OONSTANTINOPLA, 30 (H) — Consto 

nesta capital que o protocollo do armistí- 
cio, que durará de quinze,» vinte dias, 
trata exclusivamcnto das questões mili- 
tares e não allude ú posse de Andrino- 
pla. 

A  SITUAÇÃO  DA EUROPA 
PARIS. 30 (E) — A situação da Eu- 

ropa, a-peaar das • negociações '. para '. a 
reunião de uma conferência internacio 
nal, continua estacionaria. 
O CHOLERA NA CAPITAL BÚLGARA 

SOFIA, 30 (H)— Não houve notifica- 
ção nenhuma do novo caso de cholera nes- 
ta capita], sendo por isso abolida a qua- 
rentena. • "• 
A ADHESAO DA RUMANLV A' CAUSA 

DOS ESTADOS COLLIGADOS    . 
'  BERLIM, 30 (E) — A imprensa desta 
capital  noticia, a ndhesão da Rumania i 
cansa dos Estados colligados. 

Si isto se' der. effectivaraente, pode 
calcular-se em um milhão - de homens o 
total do exercito combatente .dos Estados 
balkanicos. - 

Nos centras políticos de Madrid conti- 
nua a ser objecto de todas as conversações 
o tratado franco-hespanhol. 

Pela sua leitura deprehende-se que a 
chanccllaria bcspanbola soube defender 
com energia os direitos territoriacs que 
eram assegurados a Hespanha pelo tra- 
tado de 1S04, tendo conseguido conservar 
ininterruptas, apesar das compensações 
qmj deu á França, as communicações mili- 
tares entre as varias zonas do sen domí- 
nio. .       : 

A questão financeira teve'também.unia 
solução bastante satãfactoría, do quê- re- 
sultará ficarem perfeitamente oçpses ás 
d* França, a situação e seção da Hespa- 
nia em Marrocos. 

O tratado também confere á 'Hespacha 
o direito de tratar com o suKão por inter- 
médio do KkaHfaa que será nomeado pe- 
lo fraiaghwa» J sob propost» do gorerno 
iMaponl»!,    -. 

Foi intensa n dor^nusada cm to<1u o 
paii pelo fallecimcnlo du mine. Hermes da 
Fonseca. 

Os tolcgrnmmas, que abaixa publicamos, 
dão conta dns elnquenton homenagens que, 
cm toda a parte, então sendo prciladns 
d memória da illuitro extinetn, o dns iim- 
nifcstaçõo.H do (iczar transmittidns ú famí- 
lia cnlutadu. 

Em S. Paulo foi egualmente dolorosa a 
improosílo produzida pela morto da sra. 
d. Orsina da Fonseca, inuatrando-se n p<i- 
pulação muito interessada cm coiihccor to- 
das as noticias respoitantes ao lutuoso 
neontecimento, o expo<lindo-so muitos to- 
-legrammas do condolências ao Kr. presi- 
donto da Ropublica c á família Hermes da 
Fonseca, 

O sr. consolhoii-o Rodrigues Alvris, pre- 
sidente do Estado, dirigiu o seguinte tolo- 
grnmiaa do condolcncins ao sr. marechal 
Hermes da Fonseca, presidento da Repu- 
blica : 

«S. Paulo, 30 — Fui recebida nesto lis- 
tado, com intensa magna, a noticia do 
fallooimonto da virtuosa sra. d. Orsina da 
Fonseca. 

Em nomo do Estado do S. Pnido c no 
meu pessoalmente, rogo n v. exc, dlgno-so 
accoitar a expressão do mais profundo sen- 
timonto. 

O sr. cousolhcíro Rodrigues Alves, pre- 
sidento do Estado, telegraphou aos sra 
senadores Francisco Glyccrio o ^Alfredo El 
lis o deputado Galeão Carvalhnl, pedindo- 
Ihes que apiesontassom pesamos ao sr. ma- 
rechal llornios da Fonseca, comparecessem 
aos fuuoraes da exma. sra. d. Orsina cia 
Fonseca o depositassem uma coroa no 
atando. 

.'. 
Por motivo do fallocimento da sra. d. 

Orsina da Fonseca, o sr. conselheiro Bo- 
drigues Alves, presidente do Estado, dei- 
xou do comparecer houtem a varias solen- 
nidades para as qimcs havia sido comi 
dado. 

O sr. dr. Paulo do Moraes Barres, se- 
cretario da Agricultura, dirigiu o seguinte 
telogramma ao si-, marechal Hermes dn 
Fonseca: 

«Palácio Guanabara, — Exmo. sr. mare- 
chal Hermes da Fonseca — Peça a v. exc. 
accoitav os protestos do meu profundo po- 
sar ( a.)—Paulo do Moraes Barros, secro- 
tario da Agricultura. 

Os svs. drs. Altino Arnntes o Sampaio. 
Vidal, Eccrotarios do Interior c da J ustiça 
o da Segurança Publica, tombem manda- 
ram tolegrammas, de condolências ao sr. 
presidente da Republica.'•    : ''t   :;-   ■'-/;■ 

Polo sr. dr. Altino Arantes foi também 
dirigido ura tolegramma do pêsames ao sr. 
dr. Fonseca Hermes, «leadom da maioria 
da Câmara Federal dos Deputados, o cu- 
nhado da extineta. 

A sessão do hontem do Sonado, tondo 
oocupado a tribuna o sr. Cândido Rodri- 
gues, quo fez o elogio da sra. d. Orsina 
Hermes, foi suspensa o lançado na nota 
um voto de pesar, tendo sido enviado ao 
sr. presidento da Ropublica, pela mesa 
daquella casa, o seguinte telegi-amma: 

«Exmo. sr. marechal Hermes da tonse- 
ca, presidento da Republica. — Rio. — O 
Senado do Estado de B. Paulo, por indi- 
cação do dr. Antônio Cândido Rodngiios, 
uuanimemeute approvada. deliberou lan- 
çar na acta dos seus trabalhos um vow 
do pesar, suspender a sessão o transmit- 
tir a v. exc. por nosso intermédio as suas 
sinceras condolências pela grando perda 
que acaba de soffrer com o fallocimento 
de sua estremosa esposa, d. Orsina Her- 
mes da Fonseca. — J. .1. ICubião Júnior, 
Gatric!  de  Itezendc,  lanado Uchia.n 

• *. 
Na sessão de hoje da Cornara dos Depu- 

tados, o «leader», sr. Fontes Júnior, com- 
municou a morto do mme. Hermes da ton- 
eecá, fazendo o elogio funobre da extin- 
eta finada o solicitando fosso suspensa a 
sessão. , 

O sr. Manuel Villaboim, mostrando 
também as excellentos qualidades da pran- 
teada senhora, pediu á Câmara telegra- 
"phasse para o Rio dando pêsames ao sr. 
presidente da Republica e nomeando uma 
commissão para representar a Câmara 
nos funeraes. . 

Attendendo ao pedido do sr. Villaboim, 
o presidento telograhou aos sra. Francisco 
Glyccrio, Galeão Carvalhal o Ferreira 
Braga, para que ss. exes.' representsuisem 
a Câmara em todas as homenagens fúne- 
bres tributadas á distineta senhora. 

Na acta dos trabalhos da Cnmara foi 
lançado um vote de pesar, levantando-so 
a sessão. 

.*. 
O sr. J. E. Silveira da Motta, direotoi 

da jioola de Apprendise» Artífices, cm 
signal de respeito e consideração ao «r. 
presidente da Republica, enlatado com o 
faUecimente da sua dedicada esposa, re- 
solveu adiar para o dia 8 do dezembro a 
inauguração da exposição preparatória 
do» trabalhos das officinaa, e que devia 
ter logar hoje, á 1 hora da tarde, segun- 
do os convites já distribuídos.    - 

Nesse sentido odirector da Escola teie- 
graphou ao presidente da Republica. To- 
davia, sendo hontem o ultimo dia do an- 
uo lectivo e já estando concluidos os tra- 
balhos do» exames, começam hoje as fe- 
rias escolares daquelle estabelecimento 
profissional.        ■     - .     - 

• "• 
Todos os chefes das repartições da União 

tclegrapbaram ao marechal Hermes da 
Fonseca apreseníandoJhe peeamâ em ter- 
mos do franco pesar. 

• •. 
'O sr. coronel José Piedade, comman- 

dante superior da Guarda Nacional dei- 
te Estado, tendo conhecimento do passa- 
mento da rii-tuosa esposa do- sr. presiden- 
te da Republica, telegraphou ao' general 
João Claudino, pedindo que representasse 
essa milicia nos funeraes, a realizarem- 
se. 

S. exc telegraphou também ao mare- 
chal Hermes e filhos, exprimindo senti- 
mentos de profundo pesar pd» lutnosa 
otteorremi»-,   , . - 

.*• 
Por motivo do passamento da exma. 

sra. d. Orsina d» Fonseca, virtoosa espo- 
sa' do marechal Heuncs" da Fonseca, pre- 
sidente d» Republica, resolveu » direeto- 
ria do Tiro Nacional d».S, Paulo. n. 3 da 
Confederação do Tiro Brasileiro, suspen- 
der-o exercício de tiro qd» deveria se rea- 
lizar boje, em signal de jjesar» 

ÉB&rr- -: - 

Os nossos telegranimas 
O DESENLACE 

RIO, 30 (A) — Hojo, íia seis horas o cii» 
counta minutos du manhã, fullcccu d. Or- 
sina du Fonseca, osposa do luarcchul Her- 
mes, 

O enterro miliza-so tis cinco horas da 
tardo, nu cemitério de S, Francisco Xa- 
vier, 

A .MORTE DE D. ORSINA 
RIO, 30'CA) — Hepçreutiu dolm-nsa- 

inento a noticia do fallocimento do d. Or- 
sina da Faiiâcca, 

O triste dcsonlace, lM!m quo esperado, 
liem por isso deixou do aiiguotiar a so 
ciedado, ondo a distineta senhora con- 
quistara, pólos seus poregrinoa dotoa _dí 
espirito o do coração, inuuniurus afli-içõci 
e sympathias, 

Ató ú hora do trespasso a infeliz scnlio- 
ia permanocou complotamontu inerte, du- 
raiito toda a dolorosa agonia. 

Sompro cercada do seus lilhos o do sou 
esposo, quo acompanhavam com anem os 
traços dolorosos'"impressoõ nas faces con- 
ti-ahidaa da enferma, Bem quo no notas.;? 
outra oontraeção mais forlo do quo li- 
goiroj tremores ((lio do vez em quando 
agilavam todo o corpo, d. Orsina cxhalou 
o   ultimo  alento,   mansamonte. 

{) sou esposo o filhos, bom quo estlvov 
si-in preparados paro o tristo dosenhicu, 
não so eonformornm com ello, e, tomados 
do grando dôr o debruçados sobre o leito, 
choraram, abraçando o cobrindo do hc-i 
jos o corpo da morta querida. 

Fora, entro as iimumcroB pessoas qu-> 
enchiam as salas o os jardins do pala 
cote. a noticia ecoou dolorosamente, pro- 
duzindo o maior acnbrunhamonto o uf- 
flictiva consternação. 

A's sois o cincoenta da manhã mma. 
llippolyto Dutra da Fonseca collocou nm» 
vela do cora na mão da agonisanto, que-, 
instantes depois, oxhalava o ultimo sus- 
pi ro. 

Cercavam o loito o inarocha! Hermes e 
seus filhos, o dr, Fonseca llormes o sua 
senhora; nmics. ülympio da Fonseca o 
Alhortina Fonseca, e os drs. Álvaro ds 
Toffú o Gastão Teixeira. 

Era seguida, os médicos descoram paru 
o andar térreo o deram aos presentes a 
triste nova. 

No momento do fallcoimeiito, n casa. 
du marechal Hermes achava-se repleta do 
amigos e do senhoras quo recoberam todo.» 
com vivos signaes do emoção o tristeza o 
noticia  do doscnlucc. 

Junto do loito do morto, na. hora dn 
dosenlaoo. n senhora Adolina da Fonsccs^ 
esposa do tononío Loonidas da Fonseca, 
tovo uma syncope. 

Soccorrida pelos médicos, voltou lo»r 
a si. 
O CORPO E' TRANSPORTADO PABá 

O PALÁCIO GUANABARA, OND» 
FOI ARMADA A CÂMARA AO» 
DENTE 

RIO, 30 (A) — A'B selo o quarenta ch»-- 
gava A residência do marechal Herm<m 
uma ambulância do exercito. 

Foi então o corpo do d. Orsina tiansr- 
portado para n ambulância, por pardio-< 
loiros, auxiliados, .polòs drs. Álvaro do 
Tetfó o Gastão Teixeira, p;lo coronel Liíía 
Barbedo o pelos médicos drs. Ferreira <K> 
Amaral  e  Òetulio  dos  Santos. 

O corpo achava-se envolto em uma mor- 
talha do Unho branco- e assim collocado 
om uma padiola foi transportado para a 
ambulância, que o conduziu ao palácio 
Guanabara. 

O autoraovel:amhulaiicia foi acompanha- 
do n pá pelos drs. Rivadavia Corroa, 
Francisco Salles, Fonseca Hermes, Bell- 
sario Tavora, Dionysio Corquoira, Anto-t 
nio do Medeiros, tonento Alincourt da 
Fonseca, coronel Luiz Barbedo, drs. Pire»: 
Ferreira, Armênio Jouvin. Baeta Neves, 
Theodoro Figueira, Affonso do Campos;- 

Raul Falcão, Carlos Magioli, Nelson Do- 
drado o Guedes do Mello, 

No palácio Guanabara foi o corpo pro- 
visoriaincnto depositado no salão dos 
fundos, até ficar prompta a câmara m- 
dente, quo estava sendo armada no salão 
principal. 

Faltavam quinze minutos para as oito 
quando o corpo foi collocado no salão. 

A's oito e meia a senhoras Elvira da 
Fonseca Hormes, Hippolj-to da Fonseca, 
Álvaro de Tcffé o Gastão Fonseca como: 
curam a vestir o corpo. 

O marechal Hermes e seus filhos não 
acompanharam o corpo por oceasião d» 
sei- ello trasladado para o palácio Guana- 
bara, permanecendo na residência parti- 
ciar. da familia. | 

A's oito o vinto chegou ao palácio Gua<* 
jmbora o tenente Mario Hermes, acom- 
panhado do sr. Getulio dos Santos e d<> 
tenonte Adolpho de Oliveira. 

A'» dez horas chegou o marechal Her- 
mes, acompanhado do dr. Pedro de To- 
ledo e do sr. Joaquim Dutra da Fon- 
seca. 

S. exc. trajava sobrceasaca-civil.e diri- 
giu-se immediatamente para o salão onds 
so achava o corpo. 

Durante toda a manhã conservaram-sa 
velando o foretro os senhoras baronesa de 
Alagoas, Olymçio da Fonseca, Hippolyto 
da Fonseca, viuva Persilio da Fonseca, 
Alhortina da Fonseca e a sonhorita Per- 
silio da  Fonseca. 

Logo que o corpo foi transportado 
para « câmara ardente, a senhoras Elvir» 
da Fonseca, baronesa de Alagoas o viuva 
Persilio. da Fonseca enfeitaram o caixão 
mortnario com flores naturaes. 

A'a dez o in«ia foi collocado junto aos 
pés do caixão um artístico e rico crucifixo, 
medindo approximadamente um metro o 
meio. 
A NOTICIA DA MORTE DE D. ORSINA 

E' OOMMÜNIOADA AO CORPO 
DIPLOMÁTICO 

RIO, 30 (A) — O dr. Lauro Muller, mi-. 
nistro das Relações Exteriores, por tcT6-. 
gramraa, communicou a morte de d. Orsi- 
na ao núncio apostólico, decano do corpo 
diplomático, para quo levasse a noticia 
officialmento ao conhecimento dos mem- 
bros do corpo diplomático. 

MANIFESTAÇÕES  DE PESAR 
RIO, 30 (A) — No Supremo Tribunal' 

ò sr. Entas Galvão propoz que o Tribunal - 
se ' associasse ás manifestações de pesar i 
pelo fallocimento de d. Orsina e bem as- 
sim que fesse nomeada uma commissSf . 
para acompanhar o enterro. 

-A proposta foi unanimemente approva< 
da, sendo designada uma commissão corn" 
posta  dos  srs.   Guimarães   Natel,   Sébas 
tião de Lacerda e Enéas Galvão. 
  Em signal de pesar  todas as de-,- 

pendescias do f&ro aemi-ce-rraram as por- 
tas. -~f 
■ —— No Tribunal do Jury comparece»' 
rsm á sessão apenas cinco jurados. 

Abçrta a sessão pelo dr. Cesario Alvim,' 
o dr. Maximiano de Paiva, promotor pnV 
blico, pediu a palavra, manifestando sei 
pesar   pelo   fallechaento de  d.   Orsiaa 
pedindo ao presidente que mandasse . 
aerir na acta dos trabalhos da sessão un' 
voto de pesar pelo triste acontecimento/ 
sendo • requerimento deferido.   -    : >* 
- —;— Muitas casas de commercio e-toív 
dos os bancos fizeram hastear a bandeir» ' 
em funeral. A^-i 

Os conector» de fundos 'pnblkos. r«é-' 
nides na bolsa, resolveram suspender <m' 
trabalhos respectivos, jeguindo o  Bteim^ 

i 
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•mmplo oa rorrcotorm de moreMiarlM. 
qu» tamlimi dóolnrarniii nío' f««er • rw 
peofcira bob» em «iittenl de wwr.. 

•^- O ««ncritl nraito Uiboiro, pmoilo 
innnioi.p»!, óo clip«nf'no ii«u*ftnbinot«, or- 
donou <|iio fo«o t>nciirrn<l<> lopo o expe- 
diente o luifiU-ivlo em funeral a pnvitliflo 
BROíOIIRI. 

•      VESAMES DO KENAÍKMl RHY 
IIAIUIOSA 

RIO. 30 (A) — O »r. Ru.v Hiir1io«tt tmit- 
to owlo Iflpplionou • piirn o'pnlncio dun- 
nabani, ;ii,)>t'twc>ntaii(1o  iireimies n» ■nmn'- 
«hnl   IIcniiM  o  ppiniintnmla  a   hora  «Io 

■ enterro, pnra-ronipnrtccr. 

NA   OAMAIVA   AUTIBNTE' —  BNOOM- 
jriBNDAÇAO 1)0 COltVO - AS CO- 
JIOAS— O.S. FUNEUAUS 

.1MO. 30'(A) — IíOJSO'dcijmls'"«lo faílecl- 
'  < iinwit«'co«i«<iitiaii)i;a--«li(,í;iMv noronare^llAl- 

nins do flores nntiiracs.  
"O mnfFòliin Ilprincí, IíB òiirt» o mcln, <lr- 

vido a iitKistciitos. fewmmwidnvScs do dv. 
liVrroirá 'do/Amnrnl,.. foi ■ «'iritindo a rc- 

,. po«sni\ ii;!i, ppiico. wtiiJ o «ou cslndo jlo IIJJII- 
iilllMltl) pli.vsióó. 

A';» doüo' o cüicnülila  foi o corpo pollu- 
„  cad» no caixão niortnario. ■ 

A'B treí i> qmiri>iita o inaret-lial Hermes 
snliiii do FCIIS aposentos' pnHiónliiros o di- 

'   VíRíU-X' pani  u  cninam   mOrttiann  acoin- 
panhado du SOU.H  filho*' Mario,  Enclidcí. 
o  Lponidas,   ' dos minintrus,  do Kfi">'',>l 

■   Henlo ]!!'it'iro, do dr.  liollmrio Tavora, 
■    Uo  marcolial   ll^niia   Harr^lo,  dos_ depu- 

tado.?  lJí\.;liaiil   Pinheiro  e  Dion.viiio Oer- 
(jwoiru o d» d"', fíeltilio dos Smntos. 

l'i"rM>.i..ia i.tiii-.i;i"o «Mitirnm toilos os que 
1>ros(fi!eíara>n a i«ntradn do maieclml Hnr- 
nics na «;i!!i niorliiJiria, 

Sn» exo. snhiu os dois de^nina da cça, 
retirou o Irsiço mie cobria o resto do ann 
esposa t> contemplou-a imr nlxiws miiinen- 
toa, deixando transpirccer a sua profun- 
da dAr. 

A'» cinco horas monsenhor Gonzaga do 
Carmo, vigário da Oloria, fez n onec-m- 
anendüçüo do corpo. 

A essa cerimonia assistiram todos os 
moirehios dn fnmilia o avulltttlo iiumoro d<- 
«mits''í. 

Após a onommendação,^ mareelial Her- 
mes, iicompnnlmdo por seus amigos inti- 
anftj, dohnifo.u-sa soloe o rosto do sua es- 
posa, beijando-a tlwnorodnmwite-' 

- Os drs. .Uivadovia Corroa, ÍJIIUIO Mtil 
.ler, Vcilro do Toledo o Álvaro do Tefk' 
conseguiram afa«U'd-o o a<> tononto Ma- 
rio Horniís do perto do «nixão. 

: Depois das pnwoas mais intimas fo lui; 
vei(>m do-ípodido do corpo,'foi o caixão 

•  foohndo. • •■ 
Nessa oceasiSo já so achavam no pala 

• cio innumerns prwsons da mais alta rc 
preiontação soeínl e do corpo diplomático 
qno tinham vindo acoiunanhar o enterro 

O nnniero do coroas vindas de todiia 
ns parles e oflVvccidas por pessoas do to 
doa as COIK1Í','0CS era  incalculável. 

Dentro elh.s ss destacavam a offerecida 
pelo marcíba] Hermes, do flores naturaes- 
unicainonto com í>S dizores «Do sou espe- 
BO, saudadwii, o a offerccida polo presi- 
dente doa Kt-.ludos Unidos da America do 
Norto o sua esposa, com a insoripção nThfr 
presidente of t>ho United States of Ame- 
rica wid miB. Tiift, iiin memorinmu, 

. -Todo o nmndo, offiçial mandou coroa» 
assim foriK» o uo.v.so corpo diplomático tio 
extra/ngciio. 

Pegar roa - nas alças do caixão,. para 
traiU»pOílaw> para oooolio fúnebre, o» 
drs. i''r>-i.iicisco Bailes, ministro da Swusar 
da; Jliu-hoín. (àonçalves, ministro da Via- 
ção; Kivadaritt Corjêa. minist.ro. dá .Tu» 
tiça; faturo JfuIIer, ministro do Exte 
rior; Pódio de Toledo, ministro da A«ri- 
onltura : general Pinheiro Machado, pw» 
sidenti» dç- Senado; general Bento Uilwi- 

. ro, prufoito iriuiiici)>al, e dr. Belisnrio 
Tav<uM. ohi.fo do policia.   . 

A'6 c.ir.co o vinto da tarde, transpunha 
o caixão .•■. !>ortiio principal do palácio. 

MV traslii/lii.vw.tío corpo, da sala mortua,-' 
ria paru o LHXIÍIO fnaiobrei .foi. feito cóin 
uioro^úfado, a«.ti(íi.udo-se! a escadaria, os 
jardinj o "• grádis do íalàcio Guanabara 
rc.ploi-.v. úa gente. 

A- VIí.I estava npirJiada de pessoas de 
todiv.í :..; disse», quo «Ui tiitacionavam no 
niaia profurdo r«vi|"ieito. • 

A banda do mv.sioa do corpo de lannboi- 
IOS tocava uma utarçba fúnebre, 

O caixão foi ooüocado cm um carro ti- 
rado por tres iiarelhas de cavallos negroe, 
aoempatilui.dfis por palafreneiros vestidos 
a Luiz XV. 

O cortejo, só depois das cinco e meia; 
se poz em tadviunmto; a muito custo, pois 
os carros e automóveis n5o so podiam mo- 
ver, devido á quatitidáde ide gente, que 
estacionava por toda a extensão da .iua. 
das "Laranjeiras até o Cattetò. ' :■ 

O cortejo íuhebiesèguiu na seguinte ,'or-. 
dem; ..-.•-.       .     -. ■; . 

Carro fconduzindo o corpo; 
carro com o sacerdote; 
carro da família; 
carro conduzindo o vico-ipresideulo do 

Itepublica; 
carro conduzindo o vice-presidente do 

tonado; 
carro conduzindo o presidente da Ca-. 

mara; 
cairo condusiudo o presidente do Supre- 

mo.Tribunal;. 
carros dos miuistrcâ de Estado; 
carros com cs monibros do .corpo diplo- 

mático, com <« representantes dos pode- 
i-es Logishitivo o Judiciário, do Tribunal 
do Contas, conduzindo altas patentes do 

. exercito, un.armada, da Guarda Nacional,. 
da Brigada Policial, do Corpo do Boihbõi-" 
ros, dos representantes de diversos bata- 
lhões, de sociedades de tiro, do congrega- 
ções c de particular*», 

O   marechal  Hermes,    obedecendo    aos 
conselhos   dos  seus   amigos,   não   aoompa- 

" nliou o enterro, permanecendo.' no palácio 
Giianahara. 

No cemitério de S. Francisco Xavier, a 
chegada do corpo, uma banda do regimen- 
to do cavollaria executou.uma mar-íba fú- 
nebre. 

Pela manhã uma pessoa da família do 
ma.roahul Hermes mandou pedir á admi- 
nistração da Santa Casa que fosse periuit- 
tido o sepnltamento a um carneiro que 

. ficasse próximo ao que repousa o mare- 
elial Dcodoro. 

Infelizmente não foi jiossivel attender 
íi esse pedido, sendo designado para re- 
pouso eterno de d. Orsina o carneiro n. 
4.750, do quadro l.o, entre aqnelles era 
que repousam o marechal Mallel, d. Ma- 

, ria Ignacia Martins Penha, e Josó Luiz 
Pereira. 

, A administração da Santa Casa resol- 
veu, em homenagem á memória de d. Orai 
na mandar enfeitar o seu tumulo com 
ricos festêes de flores naturaes '■ armados 
sobre o: carneiro, alem de flores disper- 
sas. 

O corpo de d. Orsina foi vertido' de 
preto, ' desapparecendo completamente 
coberto d» flores csparyrit. }   ' 

'- O marechal Hermes rio qtiii que no cn- 
>' terro de sua fninsa oiiedeoeass as regras do 
- protoeollo «<leii ordens par» que fone feU 
to com oomo o de nm simples p»rtieiil»-v o 
«nsis modextirinente pcasirel. ■ ..-.• •--vi-.'/-?.'. 

O dr. Bernardino Machsd» " ministro 
portugnez, enviou nma grande corôn de 
Hores naturaes com a inaeripção ttlluni»- 
nacem de Bernardino Machado», 
'Durante todo o dia honre rerda^irs ro- 
maria de curiosos ao palácio GnanaV>caf 
notando-se o luto popular dos menos pro- 
tegidos, cara os quaes a finada, fora.sem- 
pre nma espécie de Anjo da Guarda/ no 
profundo respeito -com qno se portaram 
todos. ; . 

Notou-se desde a manhã, a cabeceira do 
e«inife. a presença de dna» vVmãs.do cari- 
dade,   que velavam  o corpo  de J    Grsi- 

O TEMPO GASTO  NO PERCURSO DO 
-    FUNERAL  — UiL CALCULO     DA 

ASSISTÊNCIA - • 
RIO, 30 (E) — O cortejo fuuebre de 

mme. Hermes da Fonseca sahin do palácio 
Guanabara pouco depois das 5 e meia da 
tarde, e chegou ao cemitério depois das 
8 « meia da-noite. -       .   _ 

CalcuLimÊ»  eai  20.&SÕ   u   JKíüü  ^ssiíamilia   ■siaceros'pesameo.» 
-   ' -     r     '     ..,.--..::"*".:    .4^ 

sMiatirnra «o «nterro, «m carros • auto- 
moveis, «que agiurdavain no cemiUírln os 
(uneraes,       -'        > . '      d 

NO CONSELHO MUNlOIPAr» 
RIO, 30 (K) — Na Rcaxílõdo Conaoliio 

Municipol o ar, Osório de Almeida còmmu" 
nicou á casa aa provúloncia» quo lomorn 
"o asber do follocimento do d, Orilns da 
FoiiHcca,     '     . ",, 

Sim oxo, disso haver enviado uma corfia 
do flores naturaes o determinado que n 
.uicsn, incorporada, neompanhasiio o'onlor» 
rn, Hoiidò tamliein liastoado cm funeral o 
navilhão nacional no edifício do Cniisolhn, 

O gr, licito Rilioiro, cm hrilhanto allr» 
cução, exaltou as virtudes da •illimlro e>» 
titicta o, terminou proiKindit que fosso in* 
serido na nota uni voto do profundo pecar 
polo sou fnllocimontu o quo fosso levanta- 
da a sessão. ■■■■>.■■ \ ■> 

Ambos os rcqucrimuiilos tiveram;'iinaiji* 
iiiti"npifw»r«9ilflí-;^,iíi^:!;,~^    ■.■•••'.."•' 

NO SB>!A}1Q% . . 
.RIO, 80 (A) — A scssãi) do hoje dii Be. 

nado tovo uma .conçorroncia oxbopcianal; 
áj:òlla'cónipArocoram; qVirfibitliC.'árs;- SCIIH- 
"Irocs,-  ■'' ■ • '1!'..'-- 

Presidiu*!  o  sr.   Pinheiro   Machado. 
Foi   approvado  som  debato  a  nota  da 

«csaão anterior. 
O expediente constou da lollura do vá- 

rios "areceres assignndos pela comniissão 
do Finanças, o do quarenta o duas propr.- 
si 5os da Câmara Rohrc nssiimplos divm- 
sos.' 

O sr. Nilo Poçanha, ví.sivolmqnto cnnr» 
tornado, solicitou do presidente quo con- 
sultasse o Senado sobro si eslava do IK« 
"lôrdo em nomear uma comniiasãn para, rr.« 
•uesontando o Senado, acompanhar o on« 
torro da esposa do chofo da Nação até d 
ultima morada, 

3ua exc. pondera que o Senado não í 
insensível, IHMH como toda a nociedado do 
llio do Janeiro A dâr crudeliRnima qúo in- 
vado o lar do chefe de Estado, quo perde, 
a sua dedicada esposa, digna por todos os 
••ilulos da estima geral. 

Approvado unanimemente o roquerimnii- 
Vi, o presidente nomeou uma conunissão 
composta dos srs. Urbano dos Santos, Lui* 
Viannn, Francisco Glynorio, Antônio Aze- 
redo, Tavares de Lyra e Lauro SodnS para 
dar pêsames á família do marechal Her» 
ines o acompanhar o enterro. 

Em seguida o sr. Francisco Glyccrio po" 
do ao Senado para completar as suas hn- 
«icnagons cm memória do tão distincia so- 
ahora brasileira, suspendendo os traba- 
lhos da sessão do hoje. 

O requerimento é unanimemonte apprc- 
rado.   ■ •     , 

. NO COLLEGIO MILITAR • 
. RIO, 3Ü (A) — Sob a prcsidoncio do cc« 
roíicl Alexandre Barreto, dircotor do Col- 
;egío Militar, o consollio de instrucção roti" 
niii*so para deliberar sobro assumptos l>oii- 
dentes a boa marcha do ensino. 

Usaram da palavra sobre diversos ara 
mmptos alguns membros, tendo um deste 
proposto quo o presidento tclcgraphasse em 
uomo do conselho, dando pesamos ao ma» 
reclml  Hormes. •.,: ' 

Esso requerimento foi unanimemente ap- 
provado, havendo o coronel Barreto no» 
vioado uma commissão para acompanhar 
os suffragios de d, Orsina, suspendendo 
em seguida a sessão em demonstração do 
pesar pelo seu fallocimcnto, 

NA OA3HARA- 
RIO, 80 (A) — A seesão de hoje da Ca- 

mar.i foi presidida pelo sr. Sabino;Ba'ri«- 
so, " i 

O »r. Cunha Vasôoncellos fundamentou 
MXO. requerimento, afimjlo qul» > Camada' 
nomeaaao uma coramisuão de vinte o uin 
membros, represt'iita.ndo cs. diveiwar Esta- 
dos eo Districto FedOTal,'.párá'dar peoa- 
mea ao.presidente da Republica, pela per- 
da irreparável de sua erbremeoidá esposa 
e paru acompanhar todos as cerimonias fú- 
nebres em suu .homenagem, inserindo "um 
voto de pesar na aota e levantando a ses- 
süo em üomeiiagera á família-wüutada. 

Justificando o seu requerimento, sua 
exc. foz o elogio dá illustre exúnota, di- 
aeiulo que ella iúra.um typo deíbondade e 
dei virtude» como todos i sabem;    ,: ; 

Sua molcetiu o o seu passamento yie-i 
ram demoiiswar que.a estima por ella não 
se limitava soniento^ao circulo de suas te- 
luções o isto yciu liroyar que d. Orsina 
estava eir« vida iio'coração ao'povo brasi- 
leiro, que tem dado as mais sinceras e es- 
pontâneas provas do seu luto. 

Sua exc. termina dizendo confiar no 
sentimento da Câmara para que o seu re- 
querimento seja unanimemente approva- 
do. 

Fala em seguida o sr. Soares dos San- 
tos.  ■ 

Sua exc. diz que leva o testemunho' do 
seu sentir, que talvez seja o'sentir geral 
da Nação, ós palavras do sr. Cunha Vas- 
cóncellos;- ' 

" Conhecera a digna 'senhora antes dè ser 
lovada aqiwllae alturas, em que se mostrar 
rã -esposa ámaniissimà dó chefe da Nação 
e mãe extrêmecida, leprcsoutando um 
comjuncto de virtudes tal que, sobre o seu 
tumulo, que so abro lagrimas sentidas lão 
de ser derramadas, .porque ellas represen- 
tam a angustia da orphandade e o pranto 
de um esposo digno, cujos aolos na vida 
publica têm sido a continuação da sua vi- 
da privada. 

Precisa levar il Câmara o seu testemu- 
nho particular e as suas palavras repassa- 
das de sentimentos do pesar, nessa hora 
por que vne passando nosso paiz, porque,, 
acima de todas as magnas, dovo pairar o 
sentimento superior do dever ' daqiielle 
que, sendo chefe desse lar, é também o che- 
fe da Nação. 

Sua exc. qu^r, ttjfé a Gamara,, approyan- 
<lu as h(>iiionai;eus.quo acaljam dsser pro- 
postas, levó taínlwinao honrado'chefe de 
Estado, não só o sentimento do seu pesar, 
mas também o da sua solidariedade, pedin- 
do-llie, agora que lhe falta essa conselheira 
querida, convirjám todos.os seus esforços 
em bom da .pátria amada o em bem dos in- 
teresses da Republica. 

Em seguida' fala o sr. Maurício de La- 
cerda. 

Sua exc. propõe que em vez de uma com- 
missão de vinte o um membros, represen- 
tantes symbolicos da constellação dos Es- 
tados da União, soja eonvádada toda a 
Câmara para comparecer ús cerimonias 
fúnebres. 

O orador fez esso pedido, fundado no 
eapectaculo moral, de superioridade e de 
conforto para os espíritos republicanos, 
que têm dado a Nação, sem distineção de 
cures políticas e sem dissididos partidários, 
afastados cs ódios e reprimidos os ranco- 
res, os situacionistas e opposicionistas, no 
parlamento, na imprensa e até: na vida 
privada de cada lar, onde todos se nnirám 
na mesma manifestação de dor. ■ 

E* a primeira vez que fallêce a esposa, 
de um presidente da Republica do Brasil. 

As cerimonias officiaes seriam talvez 
indevidas e excessivas, ao passa que 
o culto peseonl da dor de cada nm, essa 
a que ca prortocollos não mercam rytiimos 
•em exprensão e sem altura de.tone, assim 
ficará. registada como nma das .mais .ex- 
pressivas   homenagens   á   rlrtooea   senho- 

Todos os requerimentos são approradòè 
nnanimõaieots.. ;.■%-'.''■",. :''■'' /-' :''.'fS-.'■;* 

O. «r.tCabÍBo Banoao declara mcerrada 
ra.sens^o, conVidando a 'Câmara ÍST compa- 
recer ipcorporada ao enterro da esposa 
do presidente da Republica. 

HOMENAGEM  DA   FAMHJA   RUY 
BARBOSA 

- RIO, 30 — Pouco depois das 7 horas da 
manhi, o dr. Figueira de Almeida, offi- 
çial de gabinete do sr. presidente da Re» 

Ênblica, -telegrapboa para o senador Ruy 
arbosa. commnnicandoJho o falleciinento 

da srs. d. Orsina da Fonseca, - 
8. exc. reapondeu enriando pêsames em 

seu nome e so de sua família. 
Mais tarde, o senador Buy Barbosa cn« 

riara ao marechal Hermes da Fonseca o 
seguinte tclegramma: 

«Profundamente compungido com o fal* 
Iecnnento.de mmé. Orsina da Fonseca, que 
me acaba de »er-'communicado pelo gabi- 
aáte de T. exc.,' • lamentando os dolorosos 
•affrimentos que o precederam, cn, minha 
mulher.e minha família acompanhamos a 
-Magna pófil com que- é deplorada a - sua 
perda, peíá'qual ídamos» r. «ic. e á sua 

A família Hermes affratloceu «asa muni» 
fostaçüo |iclu tolejihoiie, tranmniUindn ao 
omlnonto senador bahiano um convilo para 
o «nlerro, '  " -     .-     f 

O Honador Ruy Ilarbosa oiim|>arocdu aos 
fmioroos, iiooiiipnuhado do «nu filho, do» 
pulado Alfredo Ruy, o 'do «ou genm dr, 
Anioi.io ItaptUia Pereira o du desembaiw 
gador J,  J. da P»lnm. 

NO. CBMITRRIO 
RIO, 30 — No cemitério scgiirnrnm, nos 

cordões do. caixão ou sra, Lauro Muller, 
Kpitacio Pcfsoa, Oliveira llolellio, Mario 
Hernioí, Pinheiro Machado, embaixador 
IC<lwin Morgan, Roginaldo Teixeira o dr, 
Joaquini Aliilio liorges, alem de outros,. 

O corpo, doficeu í carneira n. 4,701, pri- 
iiicira quadra, As 0 horas da..lioite. 
0  VICB-líBESIDENTE' RÉPRESiüNTA- 

DO  NOS.PÜNERAES    , 
ÍM0, 30 — No enterro da sra, d, Orsina 

da Fonseca, o sr, dr. Wenceslou Brnz, 
vico-presldcntu da Uúpublina, -fez-se ro- 
prcsoiiliir polo sr, <lr,.S'al)ino llurroso, pre- 
«idento da Câmara Fcdorill.. •, •■ 
NO ANiNlVERSAUIO DE D; ORSINA — 
.   CASAMENTO DE UM SEU FILHO 

RK), 30 (E) — A srn. d, Orsina Hormef\ 
completava'õO anncs-no dia 17 do dezem- 
bro próximo, 

Camniumornmlo nquelln data, o sou fi- 
lho Euclyde» du  Fonseca,     aspiranto dó 
exercito, .teiiciunava onsnr-se nesse dia. 

UMA SCKNA OÒMaiüVEDOUA 
RIO, 30 (E) — O cabo de esquadra Josí 

Vieira Olívae», que serviu o marechal Hcr- 
nies' quando este era conmiaiidanle do se- 
gundo regimento do nrtillioria, foi visitar 
o cadáver do mmo. Hormes. 

Como ainda nflo estivesse exposto, o hu- 
mildo militar, com as lagninap cabindo pô- 
las faces, disso que aguardaria a. hora do. 
enterro. 

0 SENTIMENTO DA CAPITAL 
BIO, 30 (E) — Irf>go ís prinioirns horiis 

da manhã, desde quo foi conhecida n noti- 
cia do fallccimcnto du mmo. Orsina Her- 
mes, as redacções dos jornaes cerraram 
mola porta e hastearam as respectivas ban 
deiras cm funeral. 

Eguatmente, todo o cominercio do Rio 
cerrou  meia portn. 

Em toda n parto 6 geral a" constorna- 
ção, 

O CORPO DIPLOMÁTICO NOS 
FUNEHAES 

RIO, 30 (E) — Afim do.acompanhar o. 
enterro da esposa dó presidente da Repu- 
blica, desceu do Potropolis, para a capital 
todo o corpo diplomático. 
DETERMINAÇÕES PARA O FUNERAL 

RIO. 30 (El — O carro fúnebre ouc 
transportarão ferotro do d. Orsina .Hermes 
ó em cstylo Luiz XV « sorA tirado por 
seis cavallos negros,  ricamente ajaezadoa. 

A pedido do marechal Hermes, ficou de- 
cidido que não liavern traje de rigor no 
enterro, o qual será feito sem protooollo 
nem etiqueta. ,, 

O mareelial quer quo oa funeraes se re- 
vistam do menor cerimonial possível, 

A AGONIA E A MORTE  DE MME. 
HERMES 

BIO, 30 (E) — D. Orsina Hermes fol- 
lecou lis 0 o S0 da manhã,. rodeada pelo 
marechal Hermes, por sons filhos o pelo* 
srs. drs. Pedro de Toledo, .ministro ds 
Agricultura ;-;• Francisco ■ Sailcs, ministro 
da Fazenda; BelisiirióTaivòra.'chofo do 
policia, o pelos médicos assisteaitoa.     '   " 

A'agonia foi pròlorigadissínia « doloro- 
sa,, tendo-ee.consumido mais do 80 balões 
de oxygenio, '•'■-'..-■■' ' .•..■...•;'-.'    '. 

•■ ■■■■-      A HORA DO BNTJEWIO. -.^Ví 
R.IO,'80 (E) — O ^torro de inmé; Her^ 

mes será. ás .5 e. meia da tarde, partindo., 
o aoonvpanhflimento , fúnebre "do. palácio 
Guanabara para ócemiteiíio'de.S, Frau- 
cisco Xavier. '■   ■ ".'      '■' .  '■':■■' 
O ASPECTO DA CÍDADE A A ROMA.. 

B.IA PARA O PALÁCIO >    ^ ■ i 
RIO, 80 CE) — A «idade tom. um. as- 

pecto gerfll dó. lute;;íí.(v r V'•^■.•.■■i'  «■   J ','' 
Todas .M.j.eipa.rtiçÇÀ. se conservam,,f*; 

,£dia4«í|,., iicii\dend9i^tíiaa,,,b»m- conioj (le; 

rapitas casas p^rticolórcs, a bandoiró iú»?' 
oíonal em  funeral. ,       ■ ■  ,.   ';   ' 

Uma grande roanarja de povo de todàA 
as classes accorro ao palácio Guanabara, 
onde está depositado o corpo. 

.*   . PARTICIPAÇÕES OPFICiAES      , 
1ÚO. 30 (E) — O sr.Laiiro Muller, mi- 

nistro das Relações Exteriores, telcgra- 
phou ao núncio apostólico nesta coipital, 
oomo decano do corpo diplomático, • com- 
municando a morte de mme. Orsina Her-' 
mes e pediiido-lho paia tra.nsmittir. a no- 
ticia aos seus collepns. 

Sua exc. communicou também a todas 
as legações. brasileiros no exterior o lu- 
tuoeo facto. 

.D, ORSINA DA FONSECA 
PINDAMONHANGABA, 80 — Causoii 

geral constomáção nesta cidade a noticia 
da morto da oxma. sra. d. Orsina da Fon- 
seca, esposa do marechal Hermes da Fon- 
seca  presidente da Republica, 

Todas as repartições publicas foderaes. 
do Estado o do município hastearam o pa- 
vilhão om funeral, onoerrondo o expedien- 
te ao meio dia. V '. ■' 

Não funecionaram as aulas do grupo es- 
colar o as escolas publicas situadas no mn- 
nicipio. 

AS HOMENAGENS DO GOVERNO 
MINEIRO ;, 

S BBLLO ÍHORIZONTE, 30 (Ãy. — Logo 
que.aqui chegou a noticia do fallccimento 
de d; Orsinada Fonseca, o ar. Buono Bran» 
dão, presidente do Estado,. reuniu os se- 
cretários dó governo cm cojifcrencia,.man- 
dando encerrar o éxpedUSite- das reparti, 
ções publicas e''tolcgraph'ando á família dó 
marechal Hermes. 

NO EXTERIOR - 
BUENOS AIRES; SO (A) -T Annüncian- 

do.o fallecimento de d. Orsina'da, Fonser 
ca, diz «El Diarioii que o tristu aconteci- 
mento social que affccta o Brasil tem fun- 
da repercussão na sociedade argentina, 
cem uma. manifestação evidente da solida- 
riedade que cada dia se affírma mais en- 
tre os dois paizes. - - ,   i 

BUENOS AIRES, 80 (E) — Em artigo 
de boje, «La Prensa» faz grandes elogios 
a d, Orsina, dizendo que ella era muito 
estimada cm todas as classes 'sociaee do 
llio; que era uma mãe exemplar, summa- 
mente modesta, apesar de sua alta - posi- 
ção, e que acolhia com carinho tanto os 
grandes oomo os humildes.. 
" Só.assim, — continua o referido orgam 
portenbo, —^se explica a extraordinária 
romaria de pessoas que iam pedir novas 
sobre o estado da doente nas redacções dos 
jornaes e na residência- do niarechal- Her- 
mes. _^ 
-LISBOA, 30,(fi) — O dr. Augusto de 

Vaaçoncelloa, ministro dos Extrangeiros, 
teíegraphou ao dr. Bernardino'Machado, 
ministro português no Rio de Janeiro, or- 
denando que apresentasse ' ao marechal 
Hermes da Fonseca condolências,' em no- 
me do-govarno d» PortogoaC-^-'-'- • • -» '■: 

elml pela manha. A' t hora ds tardo, 
racaboifobamado; urgente, por ' «o:; ha» 
V«róm-definido'(>« symiitomap da.agonia, 
' A(|iiel!o ilIuUro medico compareceu im* 
modiataraonta A cnsn da rua Guanabaru, 
tentando ainda algiilis nicursos dn noi- 
oncia.        ■:•.■*■■■ 

lira tudo cm víio, poi (|iie d. Orsina da 
Fonseca jií vlvin uma vida artificial, (jua 
llio era injectíida por meio do baleies de 
oxyKdio. A-.acçíSo'donos' Imlftoi) parecia, 
An vozes; dar animo A figura da doente, 
mas esso trriçò^do PXÍRteiii.'ia ora fiel leio 
o lirove, voltando o defiinimo a todos, 
lloiinidos ns níodicos, foi declarado quo 
no-'trntov»" d«''um cãao absolutnmonto 
perdidu: ICssn dolorosa noticia ern tran.s- 
mittida'logo.no marechal Hormes da Fon- 
ROCOI que,-' lia Coniiianliia do seus filhos o 
alguns oulroí parentes da doente,, «o tom 
conservado sampre nos uputiontóÁ parti» 
cnlnrçn' da d. Qrsino. 4. r   , 

r'ordída»'n»''««i)ôrahç'n8, o profçMor Uo- 
pha, Faria  deixou   a. casa  do rcsidnncia 

do' presidciilo  da  üopiihüca.  No jaixlim, 

foi nssedindo peloi JornalIaUi. soi quno* 
dodarou: ....  • ^•., . ■.-. -' 

— Nflo tenho espnrancas. Trata-ic do 
um caso fmrdido, Julgo mesmo quo il&o 
preciso mnl» voltar,,, 

lira nwrUf/M <iruol do d<w>Tilaco, invp* 
dindo e"deunnimando todos ou ospiiiloB. 

F9Í ontfio tentado íim derradeiro iro" 
curso de-snlvamcnto. Pensoufe nó auxi- 
lio da liomuopnthia paru aquollo transo 
ultimo. Um. automóvel do policio foi bus- 
car o dr, I.lcinio Cardoso, medica hò* 
mmvpatlia do rppnUii,,í\o lartfa, 

Foi a visita extrema du (icioncln no 
rpiarto onde mmo. Orsina agonizava. 
Iiifrntifera vinital. .O dr, IJcinin,. num 
demomdü, rneticulofo exame da enferma, 
oonsí-^ifli o» inesmos ixirigiís ji\ vorifien- 
dosip"los «Pu» collecas. K, nn certeza tam- 
lipin- do .irremcdinvcl, .nAo roroitou. 

IVi 

VINHO 00 PORTO BARUIL — V o 
mnli puro.        •■■      '7. ;•     ' i:, .-^      ,'   .. 

... -^^"©"IHA" 
Santo Eliglo, bispo; Santas Natlmlia o 

Cândida, viuvas.. Si so fosso a escrever 
OH milagres que. Deus obrou por interco* 
mio do Santo Elígid, seria nunca acabar. 
Continua .ó^ÇOiihor cm noenus dins a mos" 
trnr quilo gnAb lhe ó esso santo, quando 
a.ol.lo' rócorrciíf/.Natliulia conservou como 
uma' preciosissiiha relíquia um braço do 
sou éspóaòi-iqiie.foi. martyriy.ado om Nico* 
modiu o coii('K~irila reli((iiiu obrou muitos 
pi^ocligios. Mdffoii Natlmlia no século IV. 
Candid» foi' também cxomplnr do virlu" 
dos as mais heróicas. Soffren o mortyrio 
cm Bomã,".'1''"     ' 

EXPEDIENTE DO ARCRIUSPADO 
Ao rovmo, padre Paulo Machado, quo 

podia 'licònça^pàra celebrar o confessar a 
Iwrdo, s, exc. déu o segninto despacho: 
nConcedomoi júrisdiCçfln para confessar. 
Para poder celebrar, recorra d Cxma. nun- 
ciatura»; '•'■•; 
. dispensa dquimpodimonto de consangüi- 
nidade em terceiro. grau da linha trans- 
versal, para;'n'iparochia dó Nazaroth, a 
favor do:Antônio.JOH6.Gonçalves o .Tose- 
pha Maria Pl^úlina; ;   , .      . . 
.. dispensa doB,troa proclamas o provisão 
de. oratório' .particular, para a parochia 
do Delia Vista, a favor do Adolpho Schri» 
tymoyer dos..Santos Lima o Hortcncia 
Sampaio;    .. J 

uso tí.o ordens, .por um mcz, a fnvor do 
rovmo. padrolíJoaquim Henriques Fernan- 
des. . .■it-Cr-'.. 

ACTOS  RELIGIOSOS 

Pejat parochia* 

J'SM:M& ' SE'     ■ :■ 
CathodrálL-Tr' Egreja do Convento do 

Carmo rTf:MiaÍHi:;cantada ás 11 horas, com 
assUl^hciB d^. ré.vmoB. capitulares.   . 

Curato da.Sé ,— Egreja da Boa Morte 
— Missas lis 8, 8 e meia, com a explicação 
do Evangelho e. 9 e meia, sendo esta com 
a behçnm dovSantissirao. 
. Ordem Tõfcoirá do Si; Francisco. — Mie» 
tó:.'comren.tiiaí{v-é«i.-í-horá»':damanhtt. : ' 
^Egroja dó1-Convento.de S. Francisco '—■ 
Missas As 0, 7, v9 e 10 horas, sendo a das 
6,..com pratica:.,.: 
... Voncravelprdeih Terceira do Carmo — 
Missas ús 8-e meia o 9 o meia horas. 
- Convorito-dàíiCármo;.— Missas úa 7, 8 
e 10  horas,/  -r.-^v^--,''•   .:.',.,■  ■•" - '  ; 

S. GonçaloíS-íjMIssas ás 0, 7 o 8 horais'; 
^■.■•A:'B ^?e ■mei|isláfc■!to^de,i■ladaInhB,^pra■^ 
tica';o-bónçaiM|ift!ítr;-.í-> ■<■-.u.-. - ,v;--v-....,.-.- ••.'. 

. 'CongréáawwW^tüia: —JíMiíía- áCS' 
ho^as,^"e0m<n«'■éeka;d^>^^.<!ÒBtu^le^f^^•■ >' '■:. 
1 S. Bento —^tíaícapella -provisória missas 

As 5 e meia,'.C/.;7l
;.8, f9, 10. e 11 horas áá 

manhai"  ■■;,.■■•:■ .iíí:)', í-í,-.--;.'-;.   ;.!i:.-!--- 
Capolla das -Eilhaa de -Maria Italianas 

(S.Gonçalb)-^/Missa fia-T.e rneia da 
manha.-'-   .....-■'.•iJ-rí.i. .,.-'". -: .--■-■.--' ■ 

Egreja da Conceição — Hito maronita: 
Missa ás 8 horas, reza ás 7 horas da noite. 

Santo Antônio t-f— Missa-ás 9 horas. 
Extornato S. José —' Missa ás 8 horas, 

com acompanhamento do orgam, assistida 
pelas alumnas, ■ em seguida bençam do 
Santiasimò Sacramento. ,• ''- ''' ■ 

Nossa Senhora dos Remediei— Missa 
áa-9 'horaBV'?^^f;.-':'-,'';-tí',''''7:'r-: ■ C'."'-':'J 

Santa-:Thórozár-, Missa conventúal ás 
6 o meia, com a bençam do Santíssimo 
Sacramento;-   * >'   ."•.. ,    -,     . 

Capella do Santa Luzia — Rua Taba* 
tinguera — Missa ás 9 horas da manhã. 

CoUegio Taníandáró — -Missa ás 9 ho- 
ras,  com   praticai'-"   • 

CONSOLAÇÃO 
Matriz—Missas (is 0; ás 7 para os ahun- 

nos do catecismo; ás 8 com pratica polo 
cnadjiictor; ús 0 «.'oin pratica polo' vigá- 
rio. 

Capolla do Wimdcrley — Missa ás 0 
horas da manha. 

SANTA IPIIIGENIA 
Matriz — Miasos ás 7, 8," 9 o 10 c meio 

horas. 1 
Monario — Missa As 8 o mula hora». 
Seminário  —  Missas As  8  horas. 
Convento dn Luz — Missas ús. 7 ho- 

ras. 
Boncficoncia Pòrtuguoza — Missa as 

8 o meia. 
SANTA CECÍLIA 

Matriz — Missas ús 0 o meia, 7 o meia, 
0 com cxplicaçilo do Evangelho o 10 ho- 
ras. .   , 

As C o meia da tardo, terço, pratica o 
bençam.       ,.■.;.   .'.' ... ,.   . 

Casa Pia —-Missa ,ús Co 8 horas, com 
a explicação ;do Evangelho.   ';.      .,      i 

S. Coraçüó,'do Jesus- —,'C\Tos domingo» 
o dias santos, o horário sorú òsegúinio: 
Missas ús 5 hòras|-\Ç .0 rnela',' 7 o moin, 
8, 9, 10 o 11 horas, sendo está com expli- 
cação do Evangelho: 

— Bençam ús 1 o meia, .1 e G o um 
quarto cada .vez precedida, de pratico.   . 

Coraçúo do Maria.—.'Miesa ás 5'o meia, 
7 o 9, '    s    -   .. 

A's C e meia da tardo, torço, pratica o 
bençam, 

N. S. DA LAPA 
Matriz — Missas ás 7 o 9 horas da-ma- 

nha. .    :   . 
A's 6 horas da tardo, pratica e ben- 

çam. 
BRAZ 

Matriz— Missa úa 6 horas (com homi» 
lia em Italiano), 8. com cânticos, « 10, 
havendo héstá' praticando vigário.' 

A'8 O.e meia da tarde, torço,-ladainha 
cantada, pratica e bonçám;. , ■ . 

'"'■^.;.;a"^(íAo ^Aíí^íSTA-'.''■';''■';-.': 
Matriz -r- Missas ás 7 e 0 horas, sendo 

estai com  pratica. .   \.;i-".,;;."ííi:.:'.í;;.1". ~ ] 
A's 6 e meia da tarde, ladainha, prati- 

ca e bençam. 
S. JOSÉ'  DO BKLE-M 

Matriz — Missa ás'8 horas a 9 c meia, 
sendo  esta ultima  com homília. 
•' A's 6 é mola da tardo, bençam ^0; San» 
tissimo.   ,-:'v  ■■'■■■''■' ■"--■'   --■*-. 

\:C\MByçy, 
>, Matriz — NfissaSiús 7)0 8.e meia, horas, 
«oiMJb; «st» (^i^iimtioos/e:.-praticai'. ! '■i: 

Ã'a 6 o mçia da-tarde, .terço, ladainha, e 
bençam.     '" .. -' ! 
'.'Orphanató Chriatovam Colombo — 
Missa ás 6 o meia-'da-manha.' .      ' ' ,,.' 

Asylo do N.'S. Auxiliadora'— A's.C 
horas missa. 

■Capéllade N. S.   do Lourdoe — A'illa 
Prudente — Missa ás 8 horas da manhfl. 

Capella do Abrigo Santa Maria — Mis- 
sa ús 9 horas da manhã. 

Capella do SanfAnna —.Rua Arthur 
Pr^o — Missa^ás 9 horas da manhã.,   ' : 

■SAPíT^ANNA _ 
.  Matriz ~? Missas ás,7 e meia o 9 o meia 
horas.     ■'; ■-' '■''^"T-.;' V    , :.'''''.- ; 

EXCELLENTE 
PARA AS 

CREANÇAS 
I^ÃO ha nada que convenha tão 
* ^ admiravelmente ás creanças como 
* Emuh&o de Scott. Abastece os 
elementos mais necessários para o seu 
desenvolvimento' e portanto 'deveria 
ser-lhes "administrada todas às vezes 
que dão signaes de debilidade/ enfra- 
quecimento, etc. A Emuhêio de Scott 
é receitada pelos médicos mais co- 
nhecidos; não ha medicamento que 
goze de tão unanime e autorizada 
approvaçao.   A 

EMÜLSÃO DE SCOTT 
e um magnífico alimento e é abso- 
lutamente exempta de alcohol ou 
drogas nocivas. 

CONSUELO LUSTROSO. 

O Snr. Joaquim Lm» 
troso Filho, residente 
em Areia Branca, (Rio 
Grande do Norte), pae 
da menina Consuelo, 
escreve: "Conhecendo 
os effeitos maravilho» 
sosdaEmuIsiodeScott, 
resolvi dar a minha fí» 
Ihinha de 2 annos de 
idade, que se achava 
muito rachitica, e ob» 
tive o melhor resultado, 
estando ella hoje forte 
e sadia; e para provar 
á veracidade emvio 
uma photographia." 

Para festejar tão grato acontecimento 
os agentes da Companhia offereçem um 
idunoli»' a herdo. 

Para osswtir esse (diinch», recebemos um 
g6ntil.,coaviié dós srs. Ulrióli Christiansen. 

Ós convidados seguirão para Santos no 
trem dos  8 horas da manhã. 

Amanhã é que começa a liquidação de 
fim de anno na casa 

L. GRUMBACH & C0MP., 
Rua S. Bento, 89/91. 

À furiá 

,OS ÚLTIMOS MOMENtOS DE -MME; 
''.-.• .;; L^SÍHERMES :• 
'.' Desde « madrugada ?— «screvé Q! iíCõ«j; 
reio ds Manhã»— se hãvab» deaiUiidido 
os '«tídiceii "de ^ qiial({ncr melKòfa pára á 
enferma. As primeiras horas do dia, • 
gravidade da moléstia so acoentuou ao 
ponto de ser necessário o «mpregò de ha* 
lõcs de oxygenio, om numero de nove. 
Tao desesperador já «ra, nessa-momento, 
o estado de mme. Orsina que o'marechal 
Hermes convidou o cardesl Arco verde, a 
ministrar-lhe o sacramento da extrema- 
uneção. A doente começou entâõ. a sua 
dolorosa « comprida- agonia. ; 
: Sobre aa pessoas que, desde segundar 
feira, procuram a residência do marechal 
Hermes cahiu ama atmospber» da pesada 
anciedade. Todo* os que desciam dos apor 
sentos de mme. Orsina eram vivamento 
interrogados é a informação geral, dolo- 
rosamente ministrada, era de gue ee tra- 
tava, effectivamento, de um caso perdl-^ 
dõ- , ."  '4 .-=  .'.- •  •,::- 

':       . - - •    • '•—*- -C 
O professor Rocha Faria, nm dos Uf 

coltatívos a enjoa, cuidados, aê rãacóntra- 
va a espoea-do.presidente ;da Republica, j 

do^ automóveis 
' Apesar das i-rigorosas medidas,, tomadas 
pela terceira -delegacia auxiliar ecutra o 
estúpido excesso de velocidade dos auto- 
móveis nas ~ riíõs.. 6 . avenidas dá 'capital, 
ainda um ou. outro desastre temos .tido 
ensejo de noticiar e devido á imprudência 
e teimosia : dos itchaúffenrs», 

Nas ruas cenfraes, felitmente, já a au- 
toridade conseguiu normalizar, o ' trafego 
dos automoreia; mas, nas artérias -mais 
afastaadas do centro da cidade, ainda os 
«chauf feursn. de. vez em quando, conse- 
guem illudír a- activa ' fiscalisação poli- 
cial, apostando desenfreadas corretfas 
pelas avenidas da Água Branca e Paulis- 
ta. Da criminosa imprudência de dois des- 
ses malvadas "fftam, ant»íiontem, vícti- 
-mas o< dois menores Benedicto e Bernardo, 
que vieram a fallecer, tão graves 'foram os 
ferimentos  reeeltdoe. . .:. ■ '.-..*,,, -. 

Psra pôr n» cobro a esses desmandos, 
que eevio tornando raros, determinou o 
ar. dr.. Sampaio' Vidal, illustre secretario 
da Justiça • Al Segurança PabUna.que 
dára avaate aa avenidas'Paulista • Agna 
Biaaoa aejai tniUdsa por patrulhas d» 
cafillariã; "coii "aHènã luranãaBteà de im- 
I^|r:as!«Mwriaa do» a«t«moTeiJ-,~, " 
- Bstamoi «ema de qso, com esta provi* 
dencis, nio miis se repetirlo ot desastres, 
a qus cos referimos. 

Todo o rigor contra os estúpidos causa- 
doras desses desastres s5 poderá merecer 
da n<j«a popnUçío incondíciónaes applau- 
sna ás autoridades, que não se poupam es- 
forços para salvaguardar a vida de todos 
nfis do fcarharo pnuer de alguns nrfianf- 
fauna'deeaibmadoa. 

: ••'■L^raavál 8;e :1913.; >: '*". 
- O Ctuh''dos Excêntricos prôjóóto organi- 
zar para o nnno um prestito'carnavalesco, 
que so rovostirá de grande hclleza artis- 
tícãi '      ' 

Apresentará aquellii sociedhde uni corte- 
jo de 20 carros allegoricos e do criticas de 
inteira notualidade.        v 

Foi oohtractado pelo cluh, para a exc- 
ouç5o de seu programnia, o-conhecido ar- 
tista Publio Marroig, residente no Rio e 
que hoje chegará a esta capital. 

O barracão está "sendo -preparado á tra- 
vessa Senador Queiroz. 

ÇrúZ; VfMmellia 
Prefecta ék} 

havia abandonado a residência do maré» 1 ras de cada 

d« um hospital para 

— Navat aieaelailfli 
Km cumprimento a rtma das disposições 

des- seusesiatittos, que', determina a ren- 
BíãO da sociedade ás primeiras terças-fei- 

^•ffectõa-se ^d$ota -3a~ ladãb? 

amanha, uo Jardim da Infância, á praça, 
da Republica, mais uma| sessão ordinária 
da União Patriótica das Senhoras. Brasi- 
leiras. 

Nesta reunião, que se realizarúiís 4 ho- 
ras da tarde, alem; de outros, assumptos, 
será discutido o meio .mais pratico de se 
créar um hospital para' crianças; sem' "que 
acarrete ônus, quer para o público, quer 
para o. governo. 
' Inscreveram-se' espontaneamente como 
sócias as exmas. eras. dd. Maria Vital G. 
da Gama,.Maria Cândida de .Barres, Se- 
bastiana B. Martins, Buth do Moraes Sal- 
tes,: Maria Cardia, Gertrudes Cardiá. Tei- 
xeira, Maria Antonietta Moratti, Gertru- 
des Teixeira, Cândida de Oliveira Azeve- 
do, .Cresoiuma Lydia Fernandes, Bubião 
Meira, Julia Pereira de Almeida Toledo, 
Martha Sailcs Moreira, Pinto Casar, Caro- 
Ilna Carvalho de Sousa Queiroz, Sismunda 
Ordiní, Leonor Villalva, Maria P. C. Vil- 
lalva, Silvia Leme, ThereEa Escobar Pire», 
Maria O, Pereira Antunes, Laura Jagua- 
riba Abreu, Olivia Franco Amaral, Amé- 
lia' Sabinõ de Oliveira, Carlotto Amaral, 
Maria Augusta Amaral,. Biaoletta do Cas- 
tro Lima, Laia Pereira Bueno,- - Baehei 
Martins e Benedicta B. Furtado. 
- ÀrÇniM Vermelha; tendo por fira m-nxí- 
liar o governo, nos-casos de calamidade 
publica^ bem como ínteressar-ee por todas 
as quertõàs da jateréa«'do povo^-aãopede 
favores d*'quacsqner naturoa-, coase^a de 

- yy»w«^áieape^«tffline^_a;p|ofeiú;Iú 
de todos os que procuram o bem estar de 
saa pátria. 

A anuidads é de vint« -iil réis. ' ' 
- A exma. ara. d. Anna M. Vieira ds Car- 

valho, digna thcsoãreira da Crus Verme- 
lha, recebe aa inacripções na saa residên- 
cia, á rua Cutntio n. 153, bastando en- 
viar-lhe nm postal com o nome e ende- 
reço. .    . 

ylO UC«D  Finisterre" 
. Deverá, amanhecer ancorado boje' no 

porto de Santos o grande transatlântico 
aCap Fiaisterren, da Harabnrg Soddame- 
ritsniscbe Dampfschifffahrta Geselbchaft. 
" E* » primeira vea que toe» no vixinho 
porto o bello navio, que é um dos mais 
rápidas, confortáveis e luxuosos olinen» 
que fazem presentemente o serviço entro 
• Europa - e 'A Amerrâs .do SnL  - 
- O grande paquete 'dejloea ^17.000 -t<H»e- 

A revolta da Armada 
Absolvição de João Cândido «de seus com- 

panheiros 
Está ooncluido o julgamento do mari- 

nheiro João Cândido e mais nove compa- 
nheiros seus. implicados nos acontecimen- 
tos da Armada, posteriores á amnistia de 
1910. 

Foram em numero de setenta cs mari- 
nheiros pronunciados pelo conselho de in- 
vestigação, mas desses, apenas dez com- 
pareceram á barra do tribunal. 

São esses os seus nomes e as seguintes 
as suas notas de culpa.: 

' JoãoCandido, aceusodo de ter expedido 
radiogrnmmns ao governo, oi-denando dis- 
paros de canhões, hasteado signaes, arma- 
do a tripulação do navio, recusado a cum- 
prir ordens superiores, dando por sou tur- 
no-ordens á iguarnição e effcoluado a- mu- 
dniiça dó-óMinasH/pora' o^fuiido da balvia. 

Ernesto Roberto dos Santos, um dos che- 
fes do movimento que mantinha cm com- 
pleto íestada de insubordinação os mari- 
nheiros do «Minas», indigit-ado como sen- 
do autor do assassinato do sargento Albu, 
quorque. • - ': 

Deiisdedit Telles de Andrade, por ter 
protestado sua solidariedade ao marinhei- 
ro Francisco Dias Martins, iim dos cabe- 
ças do. levante do «scout» iiBahiaii. 

Francisco Dias Martins, um dos cabeças 
da rebellião a bordo do nBahla», onde 
continuou, a dominar, mantendo o estado 
de indisciplina mesmo depois da amnistia. 

Raul de Faria Netto, por se .ter recu- 
sado a desembarcar do «Bahia», tomando 
egual.attitude de seus companheiros insu- 
bordinados. .■' 

Alfredo Mala, pertencente ao numero 
dos marinheiros do «Bahia», que recusa- 
ram receber a ordem de desembarque.       . 

João Agostinho, por se ter salientado 
entre os mais exaltadas da guarnição do 
nDeodoron. 

Victorino- Nicacio dos Santos, jior ter 
feito parte dò grupo/ de marinheiros do 
«Mines», que continuou irisnbordinado de- 
pois da amnistia e que disparou armas, 
ferindo nm dos-f-ognistas- , - 

Antônio Paulo,, que fazia parte do gru- 
po dos que mais. se salientaram na .insn• 
bordinação que lavrava á bordo do «I>eo- 
doron.J^,^:",...",,^-:'^'.__-.- :-;..;,", 
'.' Manuel Gregorio dó Nascimento,.por ter 
participado daqnelles mesmos facto». ten- 
do-se em vista o» seus antecedentes de. 
«hefo do movimento a bordo do «S.-Fan- 

'■"k'm'Í-_ horas da maahl' de hontemt foi 
;aj>srtavariinln;-/*—do íngiiusa aa «ais 
ás pessoas quê 'aguardavam ©'resultado 
do julgamento, advogados e. representantes 
d» imprensa.  - :--.. 

Em seguida, entraram os réos. 
O auditor, dr. Balcão Viaana,. leu a 

sentença, analysando primeiro o depoi- 
mento dás testemunhas de cada réo e, em 
seguida, «a considerandos de sua eenten- 
ça, absolvendo os réos, por unanimidade 
de votos. ' 

-A seeaSo foi encerrada ás 2 o meia ho- 
ras da manhã.        _ -   '. .- 

A volocidade 
dos aatòmovéis 

Dais cliouffeurs realizam um «raid» auto* 
mobilistico em pjena avenida da Água 
Branca —. Ouatro pessoas atropeladas 

,— Ferimentos    leves -r1',As    victimas 
Cueixhm sé áí policia 

Noticiamos-hòritem um desastre oceorrí- 
do"íiit" áventÜa di<: Agíia Bi;áHci.i;';tior]'onde 
dois automóveis 'coí'rIam ás 7 1ioras da 
noite, desabhladamonte, apavorando o> 
trnnsóuntés. 

João Pereira. Domiiignes o sua mulher, 
Catharina Maria do Jesus,' que por alli 
transitavam, carregando ao collo os me- 
nores Bencdicto o Bernardo, de 11 mezea 
do edodo, foram colhidos p<'las macliina» 
na sua carreira desenfreada. Ambos fo» 
ram arremessados a distnnoia o, tanto cllej 
odiiir) as crlancinliaa, receberam graves lo- 
sões.   „ 

Hoje tomos a additar a essa noticia o 
fallccimento dos dois menores, cm conse- 
qüência das lesões quê receberam no do» 
sastré 

Os cadáveres das duas infelizes crianças 
victimas da impriidcneia criminosa do» 
«ohaiiffours», fornin hontem meirno auto» 
psindos no necrotério dn llcpartiçüo Ccn» 
trai da Policia, iielo medico icüista dr> 
Xavier do Burros, 

O pequeno Bencdicto apresentava fra- 
aturas dos ossos occipital o parictal direi- 
tos, o Bernardo uma hemorrhagia cerebral 
traumática. 

Até agora a políoin, apesar do» esforço» 
empregados, não consej{iiiu ainda saber o 
numero-dns;automóveis causadores do do- 
ploravol desastre. 

Policia   Central    . 
Está assim disfribuido o serviço para 

hoje:_ >7      - . " 
-' Delegado de dia,' o terceiro' auxiliar, 
dr. Arthur Rudge; de noite, o dr. Mas- 
carenhas Neve^ quinto delegado.   . 

Medico de dia, o dr- Xavier do Bar* 
roa; de noite,-o dr. Archer de Castilho; 
déíserríçóierlemó. odr. Marcondes Ma- 
Cbado.    .;----      :_'---  -   - 

:  ■     .-■.-':- - :^^>~iife#4Í-v-'í;iS£5s»i 

Desavenças   e iiggressões 
O.chapelçiro Raphacl dei Vcochio,-de^lS. 

ánriçs ídejedade/ residento â-rua Monsc; 
nhor Andrade, n. 19, ád sahfr de casa hon» 
tem, ds 2 horas da tarde, foi aggredidd 
por um individuo desconhecido, com quem 
teve uma desavença. 

O aggrossor evadíu-se o a victima, qii4 
apresentava um ferimento contuso na ro- 
gião occipital, foi medicada pela Assistên- 
cia. 

• •• 
Numa olaria existente a 2 kilomefcro* 

da Penha, Bencdicto Graça Plena, de 2} 
annos do odade, o seu vizinho Marian» 
Carlos, travaram lueta hontem, á tardei 
tendo Mariano ferido o ssa adversaria cant 
dois golpes de faca, um no peito ao lad* 
esquerdo, o outro no. naris. 

O aggressor evadiu-se. «.,  . 
Bencdicto Graça Plena, vindo á cidade^ 

apresentou queixa.& policia, sendo suhmeO 
tido a exame de corpo de delieto- 

Está aberto inquérito sobre o facto. 

Na casa commercial de Abrahão Maluft 
á rua Flórencio do Abreu, n. 90, os carie» 
gndores Simã0 Aten e Felippo Mir desa» 
vieram-se hontem, ás 6 e meia da tardei 
por ciúmes de profissão. 

O dono da casa, irritado, pdl-os a am- 
bos no meio da rua. ,-".' 
_ Simão Aten revoltou-se com' a"enerKÍa 
do patrão, levando, por isso alguns'casca- 
dos. _ ."'       -'•    :~-' 

Intervindo o rondante.-da rua, Blaluf « ' 
Simão foram presoè. ?;   '..' ■■yX  j' r  /   '■ ' 

O raanobrista da Estrada de-FerroCeM- 
tral do Brasil, Luiz Ramos de Andrade, 
quando' fazia manobras hontem pela ma- 
nhã, na estação do Norte, ficou comprimi- 
do entre o pára-choque de um carro e a' 
parede da plata-fonna, recebendo forte 
contusão no braço direito e no ventre. 

A Assistência Policial soecorreu o infe- 
liz- operário, mandando transportai-» para 
a Santa Casa, em estado grave. J.. 

• »--.■ : ' 

O indivíduo de nome Braz Odõrioo Bar- 
bosa, de 91 annos de edade, casado, mo- 
rador i rua voluntários da Pátria.- n. 66, 
continuV ís voltas com a Assistência Po- 
licial.   - -.:        ..   +^,, ■:. ■- 

Ant-e-hontem cahiu de um bonde, na rua 
Brigadeiro Tobiaa. machucaado-se bastan- 
te, e bontem levou nma formidável qnéd4 
na Ponte Grande, contundindo-so na 
queixo. . .- 
;   O medico da Assistência, chamado par» 
prestar   soccôrros,  «creficon  qw 
estava akoolisado.        r".   -j-^   : ,. 

■    —-.V   .     ■' "- -~-'::. 
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PESSOAS VELHAS 
As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom 

tônico para o sangno e os nervos. A essas pessoas lecomméndamos 
como eíficàzes as Pílulas Rosadas do Dir. Williams para ajudal-as a 
passar clescansadamente os antios da velhice. 

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa 
que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho 
demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido. 
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes- 
soa? de idade e suas propriedades tonico-fortificántes raras vezes 
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida. 

O IUmo. Sr. CapitSo To3o A. Pcrdra de Vasconcdhos, de 67 annos de cdadc, residente 
no Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus, • .,     . 

"Posso recommcndar com segurança as Pílulas do Dr, Williams como remédio soberano 
para o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com uma 
grande DebiSdade Geral, Tinha má digestão, muito somno c sentia-me sem animo nem 
energia para cousa alguma. Remédio algum me dava allivio. Principiou a minha cura 
quando tomei as Piluias Rosadas do Dr, Williams, t3o recommendadas para fortalecer c 
sangue c os nervos. Oito frascos foram sufficicntes para meu completo restablecimento. 
Corno não me resta duvida sobre a eííicacia d'cslas pilulas, é com prazer que recommcník 
as mesmas ao publico," 

Reproducção exacta .em ta- 
manho reduzido de um pacote 
aberto e fechado das Pílulas 
Rosadas do Dr, Williams. 
Cuidado com as imitações e 
substitutos. Nãoacceitem pílulas 
*' rosadas" sem o nome do 
DR, WILLIAMS, 

as 
uiiams 

ã- 

Instrucçao Publica 
pffÍoÍo'iHio no «r, KCròlnrlo «Io  Inlo- 

riòr! 
IVMilDtlando um» |)i>lii;fio tln professora 

d. Tlinroz» Gialiolll;    « 
«obro n PRCOII» d» Panlojo, munlulplo 

do S.   Hoquo; • • • ■■ 
rcmollmulo |iapnií i*fo«into» n um pc 

elido do romoi;i1o do pioruuof Antônio 
M. GnlvAo d«  Monrn [.nfiordo;. 

cnvlnndo nt.toRlndo, ■ i^olnlivo no fímn» 
cioamonto, lio /•orrento nnno, dn PSCOIB 
llooturna muiltidn IMIU ; A«iiocia(;flo do S. 
Vioonto do Pnulo, do S. Podro; . 

romottondo, infornisdoi pnpi-in roferon* 
teu a um |)odido feito -da .profoworíi d. 
Vnkntinn Mioli. . 

olSH ® 

não são purgalivas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortifi- 
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingredientealgum nocivo. 
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. 

■rasfessa 

0 1(0.0. 

Tentativa de suicídio 
Uma mullior, dcsayiudo-EO com o marido, 

resolve  pôr termo  sV existência     — 
Uma doso de o.-eol.ina — Outra deses- 

.',  , ■.porad3'    _.■.'. ' :,.' ;    .' '      '    ' ; 

A  portnguczn Sòpiiia Fnguiídcs,  dá 19 
jiiiinos do edado,.'casaclS cptn o nogociailto 

. '.Eduardp,. T<!Íxçirá Bastos',.., proprietário 
do .<!uipp/'io <iÕ ,sòí náisoo puratôUofi», 1*íII» 
do liqiltom ,péla marilia uma desàvoiiça 
COIH B«U marido, na respectiva rçsidonpia!,' 
á rua Euclydbs Cunha, h. iO, tentou suf* 
C.id>i"«í ingern io creolina. 

A   Assistência     prestou-lho     promptoB 
. ioccorVo.;,   pondo-u  fúr.i  do  peijgo. 

« •    • 
Na sui residência, á rua liíiliicio Araú- 

jo, n. rta, Brasília Conrado, do M .innos 
de odado, tentou suicidui-so hontem ús "i 
I)ol'a3 e iroia da noil-e, Iwbfndo wpiíito 
do vi'il.M 

Braiiüa rrcuaoirae a dífclarar os moti- 
vos   do   sou   desatino. 

A .Assisto.noia Policial prestou-lho os 110- 
cossarios soecorros. 

Emboscada assassina 
Numa estrada do município do Porto Fe- 

liz — Assassinato do advogado dr." 
Aquilino do Amaral Füho —• Embar- 
que   dí  um   deleM.aoo  auxiliar 

Sr;-Uf.> 1Ií>]í> p.íiii Porío l'Vii;: •* ii*. Tlieo- 
jjlulo Nobroíru, õr^iiii: ', dolt^ado auxiliar, 
rjii-.' «,■'■ iiiii.-v iníuictií:. ^i/bre o assassinato 
tl-t -Ir. Aíjiiilhui Amaral Filho, conimoitido 
Kuiii;!   t ■'. iii-:.t   Jaquello jnunieipio. 

:-..'..;■!IIO<J a versão que cone, o dr. Aqui- 
1 ■ -t regressava á sua propriedade agrícola, 
jituada no nuuiieipio de Porto Foli/., 
ijuando foi alvejado em pleno rosto,, ua- 
quelle local por uma pesada carga de 
ellumbo partida do denso da matta ao 
lado da estrada. 

A morte foi instantânea, tendo os assas- 
sinos, após a perpetraeão do delicto, ar- 
rastado para a inargeni da estrada o ca- 
dáver quo alli   permaneceu. 

(J animal cm que montava a victima, 
sem o cavalleiro, que toinbiíra, tomou o 
mino da fazenda ondo cliegou horas de- 
pois, levando ainda presos nos arreios, um 
sacco de pão e diversos objectos pertencen- 
tes ao dr. Aquilino. 

Os camaradas da fazenda, vendo a che- 
gada, ás soltas, do animal, imaginaram 
desde logo um liorrivol acontecimento, de 
que, infelizmente tiveram a confirmação, 
ao encontrar o cadáver* no logar denomi- 
nado Painciras, ao lado da estrada para 
onde o haviam arrastado os criminosos. 

O niatto, todo pisado, guardava recen- 
tes indícios de que mais de uma pessoa, 
tomara parte na tarefa do levar á effeito 
o  perverso delicio. 

Foi então quo 03 cimaiadas trataram 
do itmovtr o corpo para Boituva, onde a 
policia íevo conhecimento da lugubre oc- 
correncia, mandando proceder á necessá- 
ria autópsia.         

O enterro foi feito a expensas da Ca- 
rnara Miiuicip.ni de Boituva, do que o dr. 
Aquilino era procurador e advogado. 

O bárbaro homicidio ,cstá ainda rodea- 
do de níysíérío. 

Assistência Policial 
O serviço' da Assistoncià Policial serft, 

lioje foito pelos aoguíntoa médicoê: 
Bas 8 lioráe Yia íl da mánhá, drs. Luiz 

Hopjic c França: 'Filhd; 
das íl rts 5 da tardo, dra. Pedro ,Na- 

carato o Baul do Sá Pinto; ;   ^ 
dás'5'Visi^Ã dg.noito./jdss. Josó liiiTz 

Guiinntàos o "Alfredo'dò'Gàetro; , 
. das 11 da ..noite, úB í da- raanliü,; dr. 

França Filho.   ;     .   . ..... 

Cliefes de família: fazei vossos filhos 
usar o gnuulo depurativo do sangue KEIí- 
xir do Nogueira», do pharmaceutico-ch;- 
mico èilveira. .   . 

Policia do Estado 
Ao dr. Alfredo do f.inia Camargo, i dc^ 

!c.i(ado de policia de Ojuru', foram con- 
cedidos três mezoa do licença, para tra- 
tar de sua saúde, nos termos da lei cm 
vigor. 

O «Vinho Creosotado», do pliarmacenti- 
oo-chimioo Silveira, encontra-es era todas 
as pbarmacias c casas de campanha do 
Estado.. . 

Repressão a vadiagem 
Dois menores processados pela policia — 

Condemnados á reclusão ua Instituto 
Discii. inar    - 

O dr. João Baptista de Soaso, quarto 
de&pado, instaurou, ha dias, processo 
por vadiagem contra os menores de. '3 
annos de edade. Sebastião Pererra, jjrtr 
to, e João de Deus, branco, que vaga- 
vam pelas ruas, sem profissão e sem do- 
micilio. 

O .primeiro dclles é ratoneiro conheci- 
do,   tendo  praticado, vários  roubos. 

Rcmcttidos os autos ao dr, Luiz Ayres, 
juiz da segunda vara de orphm.is, esse 
magistrado determinou -. o recolhimento 
desses menores no Instituto Disciplinar. 

A', vista disso, o çuarto delegada pro- 
videnciou sobre a internação junto ao 
ar. secretario da Justiça c da Segurança 
Publica, a quem foi bontem remettido o 
respectivo processo. 

Professor Arnaldo Barreto 
Um protesto do professorado de S,  Paulo 

A propósito do incidente em que esteve 
envolvido o dislincto professor paulista sr. 
Arnaldo Barreto, os ieiic en^ogas desta 
capital dirigiram-.lia asegiiinte nição de 
■protesto: 

idlíustro collcga Arnaldo Barreto. — 
Nós, abaixo assignados, directores o pro- 
fessores, dos grupos escolares desta capi- 
tal, levando em consideração os vossos 
inestimáveis serviços á* causa do ensino de 
nossa terra, protestamos, em unisono, oon- 
tia os tormos do requerimento do depu- 
tado Martim Francisco, solicitando infor- 
mações quamto á missão quo, íiiflubstituí- 
vclmente, desempenhaes, com applausoá 
unanimes, junto aò Ministério da Mari- 
nha, protestando, ao.mesmo tempo, a nos- 
sa solidariedade.    ... 

S. Paulo, C de novembro do 1912. 
Benjamin Reis, Jeremias Sandoval, Leo- 

nardo Pinto, Júlio Goulart, Lydia Silvei- 
ra. Hortencia Silveira, Laura do Araújo, 
Amélia de Sousa Brito, Marcolina R. de 
Sabo5'a, Maria Ohl Roos, Marianna Mari- 
na Reis, Francisca Reimeírão Saes, Maria 
Isolina do Andrade, Leonidas Bollegarde, 
Francisca Emilia R. Lima, Clotilde Pen- 
teado Alves Cruz, Euclydes Luz, Antônio 
Penna, Pedro Nolasco. Vieira; Onofro Oyi- 
dio do Albuquerque, ' Orlando Carneiro 
Braga, Ouilhermina Gomes da Silva, ■Lu- 
cilia Ayres, Emilia de Godoy, José Allie- 
gro. Maria do Carmo Gomide, Rita Bue- 
no da Cunha, Jlaria Nadyr N. Porto, Se- 
nliorinha A. de Oliveira, Eurydico do 
Queiroz. Maria José M. Penna, Carmen 
Reis',' Evelína Giordano, Eüsa do Cerquei- 
ra Leite, Olsa Zomignan, l.ydia A". Vian- 
na de Mendonça, AlmerinJa Borlinck, 
Aglae Muni» de Sousa, Ramíra Hummel 
Leopoldo e Silva, Luzia Tavares de Al- 
varenga Fernandes, Alice Alves Vjannii, 
5Iaria Benedictai de Oliveira. Joauna C. 
Tolomony, Lúcia Pereira; Isabel do Ama- 
ral Corrêa, Maria' R. Ribeiro, Josephinn 
Passos. I!ka Leite de Sousa, Sybilla dê 
Oliveira, Olyrapia Pasáo», Hercilia de A. 
de Azevedo, Antônio Pedro Wolff, Elisa 
de Macedo p. Sonsa, André Ohl Filuo, Ar- 
mando'Gomes de .Araújo, Risoleta .Car- 
neiro, Laura Galvão, Alzira Caatello. Al- 
zira "Pujól, 51. Conceição Pinheiro^ Hele- 
na Wright, - Flqrinda •■ Paladino, : Antônio 
José de Castro, Ismael Passos Brasdien- 
se. Maria de Lourdes de Albuquerque 
Maranhão, Znleika Barras Ferreira, Ga- 
ribaldina Pinheiro Machado. F. O. Ou- 
rique de Carvalho, Josephina Giannini 
Castello, Livia dos Santos Pereira, Ma- 
rreta Pedro da Silva, Maria Eiisa Cazali, 
Vitalina C. Cabral, Adelina A. C. de Cas- 
tro, Maria Augusta de Avilaj Avelina de 
Almeida, Eusebia Pereira Ramos, Luzia 
Ayrcsa -Vzevedo, Gabrielía Rodrigues dos 
Santc?, Anna Siqueira da Silva. J. S. 
Azevedo Júnior, Maria José de. Mello 
Franco, Benedicta Pereira, „0!ga Pereira, 
Ivêt Leite, Emestina de Andrade Pina, 
Antônio A. Alves Cfuz. Maria Rosa Man- 
zione, Analia Salles, Alice- ' 3e Oliveira, 
Romeu do Amaral Camargo, Luiz Augus- 
to de Campos, José H. de Menezes, Alfre- 
do Bresser da Silveira, Ottilia de Medei- 
ros. Pedro Orsi Júnior, Albertina Bloem, 
Jnlíeta F. Bresser dã Silveira, Maria C. 
de Oliveira, Ameíia Alves Vianna/ Geor^ 
gina C. da Síiva. Maria' G. de Barres, 
Mario de Toledo. Agalma G. da Silva Ro- 
drigues. José Vaz Ferreira, Pasehoalina 
I. Miceli. Emilia O, A. Barroso, Pbydici ( 

Martins Bonilha, Emestina Agueda Mar- 
condes, Maria A. Antunes, Aurora M; do 
Amaral,   Arnaldo  de  AlcantarA,      Maria 
Quiomar Leito,  Alzira Piedade de Mello, 
Frontino Guimarães, Anezia Sampaio, Ju- 
lieta Bastos, Almerinda Rodrigues do MeN 
lo, Francisco Pedro .da Silva. Rita do Ma- 
cedo,     Ambróziná     da    Conceição     ;XA- 
viérj-Rita- de   Oliveiríi   Algodoaly Maria 
Antoüiota''Pereira':iLéitw,  Adalgiza segu- 
rado da Silveira,''Elisa M.'do Faria Bit- 
tencourt,   Zozina  Corto  Real, "Julicta dò' 
Sá, Francisca 'Mesquita, Hermima Scares, 
Francisca deA. Madeira, Maria Olympia 
Gonçalves Poroirn, Letíeia TJ. Cintra, Ca 
tharina   C.   de  Moura,   Amhrosina  do To- 
ledo,   Lucuida   Jlaria   Braga,   Maria  José 
Mondes  Gonçalves,     Maria da Conceição 
Sangirardi, Placidina  Georgina Carneiro, 
Joauna.  de  Almeida,     Albertina,  Chagas, 
Francisco Justinò de" Azevedo, Leonor   A. 
Buono,  Escolastica do  F.  Bicudo) Juron- 
tina  M.  Doidal,  Georgina Bastos, Cesnri- 
na Augusto de. Fagundes, Manuel Martin» 
üiego Júnior,  J.   P.   Araújo Netto,   Uer- 
meval  Pereira  Leito;  Almira  de  Campos, 
Justiano Freire da Paz,. Friincisca lieno 
Martins   Ribeiro,      Hermantina   Barbosa, 
Pantaloão da Lapa Traneo.>o,01ympia Bél- 
!a. Jundith O. Algodoal, Maria E.  Nunes 
Marcondes, Veridiau.a Ramos Òrtiz Andrb- 
lina  de   Abreu.  Elisa   Augusta Ohl,   Alice 
do  Toledo,   Estlier P.   da  Cantara,   Lúcia 
Roca Doidal, Albertina  Toledo,    José de 
Brito Freitas,   Ueinosthenes     B.   F.   Mar- 
ques,  Julia'Ayres Delpliim,'Mitriã Anto- 
niota   Ortiz,   Felippa   Tornes   Jlaanipfcon, 
Altomira   Moura,   Palmyra   Bastos,   Joan- 
iiinhn  Rogério,   M.     Esmeralda     Cerlati 
idoura;  Slar.tlia  Jlonteíiò   Machado,  Ma- 
ria   das Dores  Barres,. Cecília M.' de  Al- 
buquerque 'Freitas,      Maria     do  Oliveira 
Bueuo,  João Braiijio Çesar, José A. Aze- 
vedo Antunes,   Armênio   Conceição,   Luiz 
Antônio   Fragoso,   Antônio   Peixoto,   Mi- 
randolina do Paula, Luiz Gonzaga de Car- 
valho o Castro, Nóeuiía Mhgano, Antônio 
\.   Gamboa,   Aüco-EIiza   Maneille,   Dulce 
Canteiro Ferreira,     Sarah     Vasconcellos, 
Rosa  Fortunata  Paulillo,   Pcdrína   Florí- 
>a Navarro des Santos, Lady Gnlinskh.An- 
jelína de A. Marques, Eulina Motta, Ma- 
ria   Luiza   Vergueiro,   Julieta   Borges  de 
Moraes,   lítclvina  Cândida •   do    Oliveira, 
Etolvina Nunes, Maria C. Neves, Arcndia 
Rivcra,   Rachel  Blttmenthal,   Aittonio  Sil- 
vado,  Oatharina Bitono,  Benõdicto de Sá 
Vianna, Liticia Salgado, Albano' Leite do 
Canto Braga,  Jaymo  Candelária,   Alberto 
Pacheco,  Antônio   Mendes  da   Silva,  Fir- 
mino    Ladeira    Liberalíúo    de    Oliveira, 
Adelaide    Couto,   o Silva,    Ztilmira    dos 
Santos Silva,  Carlos E.  da. Rocha Lima, 
Herminio  Camorim,' João    R.    de  Brito, 
Carloa Lotitó,  Carlos Bellegarde,  Antônio 
Oliveira Rodrigues;  Romeu   Petrocelu,  J. 
Berlinck,  Angeliim R.  Lucheti,     Carmen' 
do Oliveiro Castrç,   Carmelita    Luchetti, 
Brasília Ilidio da Sulva, Dinorah de Oli- 
veira Coelho, Laura Bncklinuscr,    Aurora 
B.   Nogueira.   Isolina   de Mattos.     Maria 
Amélia Bonilha, Theodolinda •   Carmelina 
Couto do  Can-aiho,     Carolina"    da  Costa 
Galvão.   Maura  Carpinnctti,   Izabel'Pra- 
do de Camargo. Brasilina ,de Araújo, Del- 
pltina   Lemos,   Antonia de  Almeida,  Djn- 
nira Uackhonser. Antonieta de Paula Ra- 
mos, Olivia Faria Voss.'Georgina Ayrosa 
do Azevedo, Maria A. Maranhão, Djanira 
Cirio Ohncon,   Amélia Abreu  Costa,   Be- 
nedicto  Bstévam   dosr Santos, ' Alexandre 
Martins Costa,  Luiza Bsther de  Moura, 
Damasco,  Ângelo Castrueci, Adeodata P." 
de Çamàrgo,_Ty-opoldo José de SanfAnna, 
Génoveva   R- Ah.inb >1e Lonzada,   Amélia 
Gsn-ez do. Barros, ■ Adelina ' de    Toledoç 
Pérsio da Cunha Canto. Mari Alice,Vcr- 
pa. Vanda d<? Paula Ribeiro, Eugenia Gal- 
dina  Pereira da  Silva.  Georgina  Tripoli,' 
Gahricla  Guerra    Gonçalves,   . Sebastianá 
Porscca. Leonor Garcia, Arminda Simões 
Pinto, EIvira Pinto  d«     Carvalho,  Luiz 
Grallet,' João B. de Salles Bastos, Amélia 
RKjfcjjfasfeüoes.  Maria  Jnlía   de  Abreu, 
yianx- Conreirio  Plenry,  Helena  de  An- 
drade, I/eor^Idina dos Santos, Maria Ho- 
.«.» Ferreira, Philomer.a Ixraibeidi    Pinto,. 
Joaquim   Justo  Novaes,   Raphael   de   Li- 
ma, Justiniano Vianna, .'Joaquim -Vicente 
d.V  Silva   Rosa,' Antoiiio  Azevedo,  Rosa 
Pontes ds Lima. Maria Aires de Moraes," 
Preciosa R.'Alvares.    Maria . dou    Anjos 
.Franco.  Lanrentína  L'iz_ EdeHmdes Go- 
mes Ribeiro.-Anno -Vieira da Motta. Gui- 
Ihermina de  Campos' Netto, Alice Maria 
do  SIcTiezc^,   Maria. ííaziane    de  Abreu, 
Bantwtína   S.   O.  do    Carvalho.     CcHna 
I>eMrqae.   Afra da" C. Silva, liaria José 
Wagner.  Maria   ideis   Santos    Brasiliense, 
Aracy Jardhn, Ermeünda Reis do Almei- 
da. I. da BradlieEie, 

Matadouro 
Movimento do dia 30.de novondiro do 

101». 
Foram abatidos «.loitõcs, S7Ü hovinn.s, 

271) Miinos, 00 ovino» bvÍÍ.T vitollda. 
Foram iniitiliKadoa.82 pulinüejí, .'10 figa- 

dos o 33'iutestinM deljínflos do bovinos; 
91 pulmões, 41.ligados «,38 intestino» del- 
gados "dó súinos;-20 .pulmões, 15 ligado» 
o 11 intestinos delgadas doovinn». 

Fornm iuutilizadns, 3 suínos, por cysti- 
oercus o 1  por tuberculose, 

Foram rojeitadoa, 8 bovinos, por ma- 
(irnza. '    '■'' ' 

Emblema do carimlio;-nOvclha». 

tialnuete do ^HC*xtt8 
e Objectos Achados 

Rneeberain-so 35 jornaei!,, do que «e cx- 
trnhinint re<ilaii!n'l'õía rtífurentes a Pirassu. 
nunga,  1'iracicaba,  Saiitos e capital. 

Objectos  achados;.,,^   : 
Foram entregues pola . Guitrda Cívica 

Ught o pitrttculafifli ínn barril, uma cor- 
rente com chaves, uniu calça, um par df 
chinellos, uma bolsa, uma caderneta, um 
folheto, dois livros e iitiv portá-iiioedas com 
dinheiro. ■■•■ 

. Registnraninso  21  dccl.iraçõee  do   perda 
o fonint rctiiavloj 10 objçcloH. 

— Não foram ainda roulamndos os se- 
guintes objectos do. agosto: Ires facas <lo 
sapateiro, uma chave grande, um appare- 
Iho para extracção do ilcito, lima quantia, 
uma bolsa com um "yidio, uma tnv/mra o 
um lápis, uni colinriiiho, uma cesta, um 
fiar de luvas cinzentas tlèidois botõós, uma 
luva branca, 11111 emVrul.hó com tuna ca- 
misa, unia ceroula c ülitpar do meias, um 
par de sapatos nmarellos para senhora, 
um livro intitiiladoVfAntor de perdição", 
um caderno, etc. Ã •; ..-;,,: " 

O rheumatísmo, n.jnolestia quo mais 
acnbrunha a humanidade, desnpjinreco 00. 
mo por encanto,''nsando.fie o nElixir -.lu 
Nogueira», do pharmaoeutico-chimico Sil- 
veira. .. I .. 

Serviço Sanitário 
Dniíuto o dio do hòutcni foram reco- 

lhidos ao Hospital ■ dp^ísõlumcnto. enfer- 
mos do moléstia roiilifutc; plwsedentes doa 
seguintes pontos, que^soffreram ò devido 
expurgo: Immigraçã.o,- -Santa Casa e rua 
do Gazoniotro, 105. 'í/í "'• 

POLICIA ^ÁNIT ÁRIA 

l.a circiimsi.Tipçfio-'—.O dr. Augusto Pa- 
checo esteve em ■eorviçódo yaocinação' na 
srdo da Dircõtoríaj tejido vacoinado 353 
pessoas. .}:'. . 

2.n circumscrijjçãc-.fiiOdr. Roberto'Go- 
mes Caldas cstovor.oni serviço de verifi- 
cação de intimnçDoáinospredjps hs. 64i 60 
o 93 da' rua Paraiao, e nsf õít "'o 0'da 
avenida, A, ,.t«nd,v. oispedido-aviso ao jnxiT 
priétarío. deste ultiinqifijno sentido doj ser 
cumprida uma intimao^O.tjtnterior.'   .' 1   ,> 

- 3ia |.circumiM!l!Íi^Çíí^pp:idr^;E.^'yan)prí 
vigitoupitm. - serviçiií^ frvÍgilanoia+«: ríiíc-' 
ciuação,- ns(KégíiiiitçKíiíedios:,• ladeira jTa- 
baíitiguera ;ns. ■2.1,!<i,-34Va.i!6-A. itendo1 yijc-i 
niuiidii ü1? ponsoas; rua das Flores n.-é?'. 
ondo vaceliiotir uma^ilibeaoá, ciín? "íi; rüa 
T.'ihatinè,lnra n.;3i'Expediu intimaçãn^ ao 
propriotario do prédio n. 10 da ladeira 
Tabatinguora.    ; ■—'..114. ;;'■     :_   ■ 

4.a citeunisorípção .tn-.O dr. Saturnino 
da Veiga ])orcorreu oa/predios nsj 1 a' 29 
da rua Aristides, Loli[), tendo vaooiiíadp 2 
.iwssoas nos de Tislvluc^i-. 

n.a'ciroumscripçHO—-,, O dr. Juvenal do 
Andrade estevo em SO^VíQO de v/iccinaQãi) 
na rua Amoriea, ondo; percorreu os prédios 
ns. 1 a 33, tendo vitccinado,' nos ns. í ó 
21, 3 pessoas. ViaitOU;;mnísos prodios na. 
61, 63 o 65 do l>çcco do Lucas c exerceu 
vigilância sanitária nos prédios ns. 58 da 
rua Monsenhor Auaelsco o 206 da avenida 
Rangel Pestana. Esuíàjju íntiniacõps aos 
proprietários dos prqdibs ns. 2 a 12, 13, 
23,' 33, 3õ, 37 o 39,, .da ,.nia Monsenhor 
Anaclelo. o ns. 7 a 25 da, rua Florida. 

O dr. Arnaldo-PodrfKiO-porcorrcu'os pré- 
dios de ns. I a 21 da rua Placidina, tendn 
vaccínado,2 pensonsínõ^n. .19.- 

fi.a eiroitmscriiH;ão -- Q dr. Vnlontíui 
BroWne pererirrou, ícm^sorviço do vigilân- 
cia o vacoinação, os.ípígdins de ns. 2 a'40 
da viila Abrôti JuiiiòP, não encontrando 
pessoa, alguma sem yaccinar. 

— O dr. Ulysses Rocha esteve cm (ser- 
viço nos seguintes pontos: rua Almirante 
Barroso ns. 27 a 39. .lendo éxjiçdidó inti- 
maçõos para esto ultima' o para um cortiçó 
composto do 5 cnsn8;-.-,fiia, Joly ns. 1 a 3I 
18 a 24 e 67 a 97, tendo expedido itití- 
mação para o proprietário dó n. 24 o vac- 
oinado 1 pessoa no U. 91. o avenida Celso 
Garcia n.t 77, prodioVquo' víie entrar cm 
concertos. 

. — O dr. Ascanio Villas"Boas esteve cm 
serviço especial na:Hospedaria dos Inirni- 
grantes.        .-,     ■■  ..-■.',,,■>.;.,.• . 

—O dr. Alcino Braga estove em servi- 
ço osneciál no Collegíp'Diocesano, sito á 
avenida Tiradentes; tendo •percorrido todas- 
as dependências, inclusive as installaçõcs 
hygionicas,. ,   ,;,.,  iir.i     • ■ 

— O dr. Cattn.Pretji esteve cm serviço 
do vigilância 'sanitária'o vaccinação nas 
mas Martim Affonso;>tendo vaccinado 2 
]K'&soas uns ns. 80. e Çajuru', tendo vacoi- 
nado 2 na de 11. "93.,        ,j, i . 

— O dr. Altino do" Almeida percorreu 
os prtKlíos ns. 2 a 36'«^13 a 21 da rua 
Tlenriiuo-Dias, tendo vaõcinado 3 pessoas, 
nosvns.   14   o  21.   ■-,     ' ;   ,.-    ' 

7.a circurnscrijíção -7- O dr.' Antônio do 
Vasconcellos visitou òs prodios ns? 189 o 
181 da avenida Celso Garcia, n; 35 da rua 
Jov«. Monteiro e n.^Sl-Ma--nu»-Bresser. 

8. a. circumscripçãp TT- Q. dr.. Soares. Bs« 
ptistá visitou os prédios viis. 2 « 40 da rua 
Xavier'dó: Toledo, encontrando todos os 
nmradores vaecinados.-'•'•--      '   . ".   '■•    .■■ 

9.8 circumscripção —-O dr.' José Angus" 
.to Armtcs pcrcorreu,,feín senriço. do. vár» 
cinação, 'ós' prédio»' nsJ 36, 38, 40, 5,. •11- 
o 53 s 67-.da rná S. VWente,- tendo^aVici- 
nado 29 pessoas. Ns rua ■ 8/ Domingos !n. 
.21, onde fâra por motÍTOr.de;nma.dennncia, 
vaccin.ni mais 5 pessoas. CantinQ'a avigi» 
lancia das mas Saneara Pequena n. 76 e 
Peixoto Gomide n.'31.  ■.      ■,' \     - . 

O dr. Paula Fcncira percorreu «ia pre» 
dios ns. 4, 6, 12, 20, 38, 28, 30. 21, 19. 
15, 1.3, 0, 7, 5, 3 c 1 da rua Minas Ge» 
raes, tendo raccinado, nos m. 16 c 28, 4 
pessoas.  .    " > -. • 

- 10.» circumscripção—O dr. Cunha Va^ 
ooncellos percorreu os. prédios ns.. 29,' 31 
e 33 a 5?>A da rua General Osório e assis- 
tiu a 'uma desinfec^ão do tbcatro Pojy» 
tbeama. _     ■"      ■_,     ','"■-. - ' '    .   : 

11 .a circumscripção r— O dr. • Siqueira 
Zaraith percorrei! os prédios do ns. 4,1 a 
66 ds rua Tenente Penna,' cm rigilancia 
sanitária. v-,-..-. .,^.. .   , - ^ 
'-—.O dr. Carlos de Vasconcellos percor- 
reu, em serviço de vigilância sanitária o 
vaccinação, os prédios seguintes: rua D 
Antônio de MeBo ns. 2 a- 20 e .19, tendn 
vaccinado 22 pessoas, e Canindé ns. 17 a 
103.' tendo vaccinado 2 pessoas no n." 27. 

12.a circumscripção •— O dr. Brito Pr» 
reira pereorren'oe'prédio« do na. 78 « 134 
da rua Helvetia, encontrando todos os mr." 
radores vaceinados -.Expediu aviso ao-pro- 
prietário do prédio n. 178 da rua das Pa'- 
meirai, para que dê cumprimento a ama 
intimição anterior.   -";;-"-.      - - < 

Desappareeimentos 
A lotlos o* doln^atlos do polion do ICii" 

indo o Cnliliíslti d>> Irivcsli^a'/»*) u Ca- 
ptnrns dirigiu liont"»'uiim «Ircnlnr con- 
cebida nos 'WíJúIJíUM lóniios: 

«Sr. doleijiido du puüüia — Afim do 
quo infüliiioiH o i(u« possível fúr, com* 
niuiliccvoR i|uu ioraiu rugistiidua noslu 
guhlnoto os detinppaiociinoiilos dos pos- 
Nuas s<',i;uilitvs: 

1'im I do ctíiToillo nie/., .Soliaslinna Ma- 
ria du Conc(>i<;(io, íillm do Antônio JosA 
da Moruón, do Kt annos, casada, biumi- 
loira, ttrindn, nlln, magra, branca, 6a- 
helhis piwtos, com falto do dois dunlos 
na frento o olhos castnnlios. ítunidia IICH» 
tu (:ii)iit«l, no bairro do Ypiranga. 

lim 17, Oscur .l-Vri'»?. du Camargo, do 
13 annos, brnsilúiro, criado, alto, magro, 
mulato, caholloã « olhos pretos ò com 
falia do mu dento da fronte. Residia nos- 
Ia capital l\ rua Santo Amaro n. 17. 

Km 18, Andurinu dá ConcóiçQo, filha 
do Mnnuul Ferreira do Nascimento, du 
10 minou, branca, crinda, alta, gorda, 
iltorónn, cnbellos o ullios prutos o bons 
dentes,   llvsidia  em  Santos. 

No mnsmo dia,' Kdwnldo do Almeida, 
tillio do Gabriel do Almeidu, do 12 annos, 
brnsiloiro, crindu, du estatura regular, 
cheio do corpo, preto, cabcllos encara- 
pinhadüs, bons doutos o olhou castanhos. 
Itenidiii nesta capilítl, ít avenida Aiigoli- 
t.»  11.  71. 

Em 20, Artlmr flodrigues Mnlhias, fi- 
lho do Amalia Maria do Jesus, do 3G an- 
nos, baixo, moreno, cahnllos castanhos, 
pcqiionqa bigodes ó carpinteiro. Era 
peiiHionistn do tuna pcnsilo du rua Mauíi 
n. 105. 

No mesmo dia, Costuro Mngioro, do H 
annos, ítuliano, ajudante do carniceiro, 
alto, gordo, branco, cabcllos louros, com 
fnlta do dois dentes da frento o olhos 
'lantnnlios.   Itenidia   nestu capital. 

No mesmo din, Avino Gonnurío, filho 
do Ângelo Avino, do 311 annos, solteiro, 
italiano, servente do pedreiro, do est-ntu- 
r» o corpo regulai', morono, usa a burba 
fniti», tom pei|uoiios bigodea, Ijolin dontctí 
o olhos castanhos. Besidia nesta capital 
4 rua Caetano Pinto n. 109. 

Km ü;t, laahel do tal, do 8 nnnos, bre. 
sileira, criada, baixa, magra, branca o 
tom' calwllos o olhos castanhos. Residia 
nesta capital ú rua Santa Magdulona n. 
\8. 

lim 2'!, Angolo Macoro, do 25 annos, 
solteiro, austrinco, empregado no com* 
mordo, alto, cheio do corpo, branco, ca* 
bollos o olhos castanhos, usa a barba 
feita, tom bigodes louros c bons dentes. 
Hosidia nesta capital ít rua Joflo Antô- 
nio do  Oliveira n.  120. 

No inesino dia, Cândida Francisca. do 
(10 nnnos, baixa, clinia do corpo e more- 
na. Soffria das faculdades montnes. Itcsi- 
dia ho bairro do Aterrado (Jundialiy). 

cm 25, Gervasio de Mbraes, filho do 
Balbinn de Mornos, do 7 antios c do cúr 
preta. Residia ú rua Alvares Machado n- 
51   (Campiuns). 

No mcitno din, Baptista Logard, do 22 
annos, solteiro, austríaco, operário, alto, 
gordo, branco, cabcllos o olhos castanhos 
o bon» dentes. Residia nesta capital ú 
rua Formosa. 

Em 2G,- Andnrina Maria das Dores, do 
10 annoíi c de vAr preta. Residia nesta 
capital- ú rua Marechal Doodoro n.  17. 

No mesiuo dia, Saturnino Vaz, do 10 
annos. k prolo. Pcsidiji no bairro Bota- 
fogo (Campinos). 

No, mesmo dia, Ezidib Rernadelle, do 
.12 annos, bitixo, magro, branco, cnbellos 
o olhos castanhos o bons dontes. Tom no 
rosto muita saída. Residia n^a capital 
'ítavenlda.Tn.lnãnduãtçhy n. 205. 

Saúde e'fraternidada. —'■ O chefe.'do 
gabinote,- Franlcün do Toledo Piza, (luai^ 
to delegado auxiliar:»  '    - ■ ,: (Air-) j,   , 

<*''A; «Lómbrigiiéira»; ■ dó"pliarin'aceUtii.ooi 
chimicó^Silveira, e^iridispénsavel Jém:'t<v]as 
as casas do familin, príra õs pequenos ata-, 
endos do,vernies (loròbrigas).-       ''■      ' .. . 

Correios do Estado 
.Foi exonerada do -cargo do agonio-do 

Correio do Santa Cruz da Concciçiio, a 
era.   d.   Alzira   Silveira Carvalho. 

' Foi nomeado para o cargo do agente 
do Correio de Santa Cruz dn Concoição,' 
o sr, Francisco Kiliani. 

.'. 
Foi nomeado para o cargo de esfcafota 

do S. Carlos a Campinas, o sr. Braulino 
cPo Carvalho. 

• «• 
Foi designado, o printoirp'officiai João 

Goni-iilvcs Pí-rcira Bittencourt,, para ser-, 
vir do eliofo da quinta s«:'~ão dosta adini- 
uistraçiió, ' durante o impudimento do 
funecionario .effecti^o, (Jüc so acha de 
ferias. 

• * S" 

Clwgarara lloie 23 malas do corrospòlV' 
delicia ordinária, procedente do exterior. 

« • -• 
llontcm foram recebidas do interior 281 

malas do registados com 1.8G2 objectos o 
fornm expedidas 335  contendo 2.741   re- 
gistados. .'" ' . 

. • .               .,    , . ■ 

Procedentes do-Lisboa, Porto, Londres, 
Bnllc, Vionna.c Salzburgo, chegaram bon- 
tem 13 malas do registados com 280 ob- 
jectos. ■-'■; 

Movimento da thesouraria no dia 29. 
IHceoita:     ' 
Vendas do sellos, 4:4451?; assignatura 

de tios caixas, 15íi; proinio do vales na- 
cionaes, 23$200; prêmio do vnlcs intorne- 
cionaes, 2G$900; arrecadações diversas, 
4.1!; emissão de IM vales nacionaes, 2:1243; 
emissão do 75 vales internacionaes. ■•■.„ 
4:4I1$080; recebido de agencias, 2:050$; 
supprimento para pagamento de pessoal 
o material, 30:000$; total, 43:0999180.   " 

Despesa: ■ '     '■.•. 
Pagamento do 162 valos nacionaes.  

18:3378310; pagamento, do 3 vales inter- 
nacionaes, 126$180; pagamento : de 2: re- 
embolsos de vales internacionaes,- 800$; 
pagamento do pessoal e material, 2:102$; 
saldo,   21:733$690;  total, ^KKKmSO.". 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

-Agencia Officlal d* Collocaçlo 
Boletim de 30 do novembro de -1012. . 

. Procurai:-.-.; ;• • - 
1163. pretendentes procuram, nesta agen* 

ei»:- -    , 
, 6940 famílias de colonos, para a lavoura 

cafeeira, pagando, pelo trato de inil pés 
de café. por «nrio, de 60$000 a 160$000; 
por carpa, do 12$0CO » 60SO00,e por al- 
queire do café colhido, de $500 a 1$000. 

S ,439 camaradas para a lavoura,,pagando., 
por dia de serviço, ^ó 2$500 a 47000.   f 

73 ' trabalhadores de terra, para. cons» 
trucçSo de estradas de ferro, pagando o 
salário de 3$000 a 5f000. 

Offertaa: 
.1 eacrirãõ de fazenda. 
Immig.intea: •".' "-    1   . 
Esperado*: em 1 de dezembro, tã ; cm 5, 

301; em 87 ISIS.1 •        ' 
Lotes de terra i venda: 
Vos núcleos: «Jorge Tibiriçái, íCampot 

Salles*,-■ «Sab«n'na«, «Pariqnera-.Vssu'i. 
«Conde do Pinhali, «S. Bernardo*, «Ga- 
vião. Peixoto» e aecção «Nova Paulicca». 
•Nova Europa*, «Nova Odeasa»,' secçncs 
Pinheiros e Paraíso, «Nova Venera», JWO» 
ções Quilombo, Barreiro e S. Bento, «Nova 
Campinas», «Conde do Pamahyba», «Dr. 
Martinho Prado Júnior» e nas fazendas 
õCacboeira» e «Moniolo». 

- Contractos effectuadoa: 
Dircctamenle: 41 famílias de colonos. 
Destino .certo: 23 famílias de colonos.. 

■ Arjío — Esta' Agencia   acha-se   aberta, 
iodos- ós, dias úteis, das 8 ás 10 horas da 
manhã e das 12 ás í horas da tarda. 

[ 6MNDE HOTEL 6ÜANABA'RA 
Rua da Lapa n. 103 

I Mngnifloos npnrontns ei m vlitns   psru  H   Avenida llelr» Mar a   illuniio  no  mclho 
I ponto d« i-npUal,                                                                                                                 r 
1 Caprichoso serviço de mesa e cozinha 
1 KxcliiKivniuenta  puro  famlliiiN   o  ciivullicIroN 

c RIO DE JANEIRO 
JO^O li. r»AÍÇO «Ss OOI^EP. 

Soecorros da Assistência 
O» módicos da AMustonciu Policial pres- 

taram bontoin soecorros ú» seguintes i)es- 
soas: 

.IOBó Vinso, do 22 annos do cdndo, mo- 
rador íi rua Tauuuiduatüli.y n. 22, doou- 
to nu rua Voluntários da Pátria; 

Artbur Acrogliano, vendedor ambu- 
lante, morador ít rua Santo Amaro n. SD. 
doente  na rua do Santo Antônio. 

Casa Clark 
Começa bojo, nas canas Clark, desla 

Capital, « nas outras filiaes em todita ns 
cidades do Brasil, a grande venda a;!« 
nunl i|U" cosliinta fazer duinnto o moz do 
dozombro, reduzindo os proçOH de seus 
artigos, Na vitrine do nO ISsíndo do S. 
Punlo», n Companbin Calçado Clark, Li- 
mited, tem unia exposição permanonlo 
do todos os seus artigos, com os pre" 
ços marcados. 

Centro Sportivo 
lO-inWKSSA' DO  COMMKUCIO-IO 

Sereno de Loterias 
OltA.MM': VANTAGEM-AO PUBLICO 

Os bilhetos brancos ds Loteria Federal, 
vendidos por esta casa, cujos namoros tep< 
.•ninarem pelas unidudos anteriores ou po». 
'veriores & nuidado em quo terminar •.' 
promio maior, terfio direito ao roombolefl 
do mesmo dinlieiro, a quo oquivelo * pre< 
misr trou finaes. 

lAtlevian 
LOTUIUA DA CAPITAI, FEDICHAL 
llcsuino dos primeiros piomios da loto* 

riu   da  Cnpital   Federal,   extraliida  bon' 
tem; 

05.8*7 
ÍMS.I87 
i.'C5.3()I 

50:f)00S 
niüOO* 
•1:0003 

Tribimal de Justiça 
CÂMARA  C1VI1, 

Sessão ordinária cm 30 de uovombio <!o 
1912. 

Presidente, o sr.  Xavier do Toledo. 
Secretario, o sr.  Luiz de Araújo. 

fixumijvni da auton 
O   sr. -Augusto   Delgado   patfiOii   ao   sr. 

F. Saldnnlm, as cíveis .'iíJüi) da' Santos. 
C4G6"do Guarutínguetá, 0027 de .TuboUca- 
bul, 0120 da  (.•apitai v Üõ-JO de S. Carlos. 

ü sr. F. Saklnnlin ao sr. A. 1''rança, ;ií 
cíveis Oõü;) da l'iitii«a o OHaa <le .Sunto.!. 

O sr. A. França uo sr. Augusto Delgt- 
do, a cível (iõ-13 do Amparo o ao sr. Slei- 
relles liei», us cíveis 00:28 de Jalui e 0107 
da Franca. 

O sr. Meírcllcs Ileís ao sr. Itodrigues 
Sotto,  a cível 00-11 da capital. 

O sr. llodrigucs Sct-te no sr. P. Whíta- 
kér, tt cível 0-322 da capital. 

0 sr. í". Wliituker ao sr. Gleinentino de 
Castro,  a cível 0-520 de Limeira o ao sr. 
G. Comide, as eiveis 0185 de Uaríry, 0091 
da capital, 0-127 e GS11 de Santos. 

O sr. G. Gotiiide ao »r. Clonientiiio <K' 
Castro, a cível 0579 do Santos. 

O af. Cienicntino dê Castro ao sr. Mo- 
rcte-Sohn, a eivei 0075 du capital. 

O Sr.- Moret-z-.Suiiii- ao sr. Aiigusto pel- 
jíado, R cível 0011 de S. 13ento. do Hapu- 

. cahy. ... -, 
,.. -.,..'   l'areeúre» 

■ i-<-) dr.' pKWtrudor geral-do Kslatio dcú 
piuenoi-nn«aiiiKÍUaçào^çivel^õSõS da «ppi^ 
tal.^,v,...i*=i-ii  ü.'--   ..   h  v-'-   -..,1   ,-^:-     ;-' 

..■i ' JULGAJHONTOS'   •       ■- ,:" 
. ,   ..   .■ / 

■   ; /V.vi ü(ir(f03 
N'.'.f;á31 - Smit* Bita do Passa Quati'; 

— Enliiiiv^Viili", Antônio José do Picado 
e sinv líiuüier j .«mUuiâado, Francisco Alves 
liiiKorni. Helaiór, o sr. MoretK-Solin. — 
J'.ilgaraiii por' e«ritençii a desistência. 

.   ,      A ppelkiçOea cheia 
N. t»;í'2.i — Ciimpinas — Appellnnte, íI 

So<!Íí'..3 Fiííaiioière et Commerciale i'ra;i- 
i<>-lir',;.f.lii'.-i-.ii'3; ayjjóllada, a Cómpauliia 
íii-íiynna de» l^sinioas de Ferro .e.,Navega-. 
çíi^. lícliitor. ó Á:;,. Aiigiisio D.clgado, —- 
Xõo Vfjiviiin a preliminar de_se.converter, 
o juii.;amiMii-o oiu diligencia, contra o voto 
<lo &t\ Baldar.ha, "jiiigaríui por nuteny.i ir 
desístonoia.' 

N'. 082-t — jg-viápu. - Appollanle, a Câ- 
mara Jiunii.ijiíil; iipnellado, .líraucisco 
Simplioio MUJIíIí.. Jtcíutor, o cr. i'. Saldu- 
nlin. --   .Vt-^.vvaiu   provimento. 

N. 0S+1 --- SiniLos — Appeliajiti!, João 
Pereira Iluonoj appelhido," Telesplioro. J. 
Ferroirii dos S;i!it.>3. Helatorj o sr. llodri- 
gues Sflttc-. — Dexiim provitnonto: contra 
o voto do sr. li. Sciíte. ■ Designado o sr. 
Whitaker relator do accordam. 

N-. 650-1 — Uaurú — Appellante, Do- 
mingo« Victorio; appollndu, a Câmara 
Mamicipal. Polutor, o ar. F, Whitaker. — 
Hejoitada a preliminar' de' nullídade do 
feito, ientra, o voto do er. G. Gomide, de- 
ram provinlr-jilo cm parte, unanimemente. 

N. CS51 — Capital — Appellante, -d. 
Jlaria da Gloriii Pereira Munhoz; ap- 
pollado, . líijoro Nardelli. Kelator, o sr. 
F. Wliítaker. — Deram provimento ern 
parte. 

N. 6880 — Capital — Appellante, d. Ma- 
ria Francisca. Alonteiro do Barros; appel- 
lado, dr. Carlos Cyríllo Júnior. Relator, 
o sr. G. Gomído. — Rojoítada a preliminar 
do não,se tomar conlieoímento da'appel- 
lação, contra o voto do sr. G. Gomide. — 
Negaram provimento, contra o voto do sr. 
Moretz-Solin. 

N. 6732 — Capital —• Appellante, Salva, 
dor Bianco; appellada, d. Catbariua Doro 
Daffre. Relator, osr. Moretz-Sohn. — De- 
ram provimento, contra o voto do sr. Del- 
gado. 

— Foi designado o primeiro dia desim- 
pedido para julgamento dos seguintes em- 
bargos : 

Jí. 6519 — Capital -— Embargaute, Joa- 
quim Leite Penteado; embargado, Joa- 
quim Leite Penteado. Relator, o sr. A. 
França. 

. . N. 6030 — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Embargantea, dr. Fernando Eugênio Mar- 
tins-Ribeiro o outros; embargados, Jacin- 
tlio Ferreira de Sá e outros.. — Relator, 
o sr. F. Whitaker. .     , .    .  ' 

N. 6615 —'Amparo — Embargaute, dr. 
Antônio Custodio Guimarães: embargado. 
Salvador Joeé de Miranda. Relator,' o sr. 
Q. Gomide.    'r ,   ... 

Realizou-se, na Itália, um casamento 
de italiano, segundo, as leis dó paiz.':'''-. 

O casal, mais tarde, vein para o Bra- 
sil,- aqui fp estabelecendo « adquirindo 
bens^'    '. ' .   ' '.     . .- 
> Hã' poncof teihpo, f alleoen o .'marido.-- - 

Processado regularmente o inventario, 
feita'o julgada a partilha, foi.dado a viu- 
va, como nieeir», a metade dos bens, sen- 
do' a -outra metade dividida entre os her- 
deiros descendentes. Dessa sentença -hou- 
ve appellaçuò. ABegam os appellantes, 
quo são os filhos do «de «njosn, que a 
viuva nüo é meeir» porque era-casa» 
da com separação-de'bens.; Na Itália, 
quando se effcctua um càíamonto sem. 
contracto anti^matrimoniaj. • \'erificãí'e a 
separaç&o d« bens. £■■ justamente'o con- 
trario do nosso direito- No caso. presente 
não houve cõhtracto anti-matrimonial. 
Estabelecet»«e, pois, a'separação'de bens. 

A appellada, porem, quer que haja 
commmucaçãõ de bens porque o' casal 
os adquiria aqui no Brasil; aqui' sé er 
tabeleceu; sendo, marido e mulher natu- 
ralizados brasileiros. 

A questão é nova e interessante. 
O ar. Moretz-Sohn de Castro, a quem 

foi confiado o feito, fez um estado pro- 
fundo da questão, resolvendo-a de ac* 
còrdo com a legislação italiana que er» 
a appücavel ao «aso.  Estabelecid* o ra» 

gimon dos bens, esse não pudo mais ser. 
iiUornclo. Acceitar quo a naturalização ou 
a tniidança do domicilio podem alterar 
o logimon dos Iwns ostalw-locido para o 
cnsamenlo, seria dar o effeito rolroactivo 
a naturfiUzação o a mudança de domi* 
cllio. Por í»íS<J não procedo a ollogaçuo 
da iippcllisdu fiitíiiilo a esto ponlo. Nem 
oslá provado (|iio o marido era MJi.ura* 
lixado  brnsiloiii). 

Ao contrario: consta, ato, que cí!» fiomr. 
pareceu ao consulado da Itália, depois 
da pioclamação dn Republica e mi.Viifes' 
tou o desejo do conservar a sua naciona" 
lidado. 

O regimen dos bons ndoplado no ca* 
^ainento ú inaliciavol na lo^islaç.ão italia» 
na durante o casamento. Ha um único 
caso em que 6- permUtido alternl-o: 
(piando as- pessoas oontrahom casamento 
sem contracto anti-niatrimoniíil ca loi 
do |iaiz onde violem a residir permittir 
a celebração do contracto irn-:;i);o depois 
do effectuado o fiasainento. 

A viuva não tililia diivilo a ntcação. 
O artigo 703, do código civil italiano 
dispõe quo a mulher, quando não ha con- 
tracto anti-matrimonial, tem direito, co- 
mo hordoira, a uniu porção eguul ao qui« 
nllão do cada filho. 

■ Ü sr. MorotZaSoIm do Cftslro da pro- 
vimento i nppollnçiio para anímllar a 
partilha quo' dòvo ser feita do accôrdo 
com o nviigr. I.4;K4'do código civil ita* 
liitno,'-ct|i:ii.iniido COPI ;>;• -artigo 755 do 
mesmo  código. " :       ' 
■•' S.^exci, [jois, quer, quo scja^dadO a viu*' '" 
va'á niéfrido dos bons moveis e uma por* 
'.■ão correspondonte aõ"iiiiirii)iío do cada 
iinrdeiro, . dos   bons   iiVnr.ovciii. 

O  sr.   Delgado  nugá' provimento   para .-' 
Confirmar  a   sentonçn. 

S."oxc. entendo que devo ser dado a, 
nietndo   a, viuva.  ■ '; 

O ti-. Saldalilln çh\ provimento para 
»ir n viuva cpntomplail.-i com uma por' 
ção, do iiccúrdo cora o íU'iigo 753 do 
código civil italiano. 

A Cüír.Tira .Municipal de Caum', inten» 
tou tini executivo fiscal contra um cida« - 
dão para cobrar'impostos do industria o 
pi-ofisião dos exercícios do 1009 o 1910 
o multa p<,r não ter o paganwnto sido' 
pffccluadcj no pruso legal. O rio oppoz 
embargos. O juiz rejeitou-ua o condem- 
nou o  rco  no podido. 

O advogado da Cantara, porem, não 
juntou procuração aos autos quando ro- 
((uereu a acijão. 

Doaníc tfissí, foi Invantai!;'. no Tribu- 
nal uma preJiiiúnni- do niilliria-Jc do foi* 
to. Iíi>sa preilminur íoi réjoilada, contra 
o voto. do sr. Comido, porque, mais tar- 
do foi juntada a procuração, sondo assim 
roctificada a Inl.ta^ Como porem, fosso 
descoberto um orvo np calculo dii multa, 
o uma differonça extraordinária ontro o . 
imposto Cum qiio foicoloctado o réo cm 
1901); o 1910 — naquello anno o imposto 
ora do 553; nesto foi do 220$ — o Tribu* 
nàl dou pr.ovimonto, cm parto, a appel-. 
lação. ... 

• '• 
Do lia muito para cã, estú travada em 

Santos uma contenda judicial entro os 
membros duma'omprosa organizada para 
tomar a sou cargo o serviço de limpesa 
publica. 

Organizada a empresa', da qual faziam 
parte os srs. Norco Rangel Pestana e Si!« 
vestre Machado, esses foram obrigados a 
depositar, como tíarantia do contracto a 
quantia de  20:00O.SÔO0. 

Cômój'•porem,'essa "quantia não rendos" 
se -juros, os- empresários resolveram sub* 
stituil-a por apólices da divida piüblica. 
O sr. João' Pereira 'Bue'nO'-foi incumbido 
de  fazer  a averbação   das apólices. 

Os srs'. Nõrco Rangel Pestana c Silves» 
tro Machado, .de posse das apoliscs, com» 
pareceram d Câmara o fizeram o levan» 
tan.iento dos 2O;00OSOOO, substituindo-a 
por aquollos  títulos. " 

Mais tardo' verificou-se quo essas^ apoll* 
r-cs estavam averbadas em nome dc^Anto* 
nio Pereira do Carvalho. 

Nereo Rangel Pestana' o Silvestre'Ma* 
citado, dcante disso, intentaram, uma ac- 
çâq contra João Pereira Buenu. afim do. 
que esse restituisse os 20K)00$000 ou..pa"B" 
sasse as apólices em nome delles. r. . 
;.;Õ- juiz; julgou: 'procedente ;'a aççüo • --; 
cóndemnou o rép^io. pedido.  ■ ■ ./ -v-- ;  '- 

:0-TribnnaVJiontcnij;.colitra o .voto da ; 
sr. .R.  Seftc," deu. provimento; a «ppdlsi»;:-'; 
çiló  interposta,'  afim -de .absolver, .o xéo -•> ■ 
dó pedido: Assirii decidiu o Tribunal porr-- -f' 
que;João Pereira Buenonáo recebeu dis 8 
nhoiro 'do' Nereo - Rangej   Pestana  e  Sil" ' 
vestre Machado para a compra das apo". 
lices: os 20.-0009000 foram levantados • 
29 de agosto e_as apólices foram comprai» 
das a 23 do mesmo mcz.,Antes, por conscp 
Suínte. Bueno Confiou-as. apólices .a^NsF 
reo.e Silvestre para que-estes fizessem 
caução  que ia  substituir  os  20:0003000. 
Nereo e Silvestre apresentaranwe na Cf 
mara. Municipal com o titulo e a Câmara 
o acceitou porque era um titulo ao -por- 
tador.-Mas-o.facto de'eer"ò titulo entro»-, 
guc   não  produz  a  tradicção porque ■ 
tradição' exige a intenção de transferir. 

x Fopum' Ci*iminal 
Denuncias — O dr. Mario; do Almeida 

Pires,   terceiro   promotor- publico,   apra-. ^J 
sentou' denuncia contra Guilherme Teiiei- ; 
ra, por crime de ferimentos leves, Eugênio 
Cândido,  por  crime  de offensas pbysica» . - 
leves e Antônio Rodrigues, por crime' de 
farto. . -        ,   .- .      '-."   . 



8 CORREIO PAULISTANO - DomitiflO, í de Dezembro de 1912 

■ 

- ^0 BromílÇR S^e da^ 
222 MulhCr 282 < c grande remédio para as 

moléstias do peito, CIRIS DE 
400 MÉDICOS fllleslom a 
suo prodigiosa ellicaclo nas 
brondiltes, no roquldüo, co* 
queludir, asthma e tosse. 
O Bromll 6 o melhor 
calmante expectorante 

liaboralorlo Daudt a bagunilla, Rio de 3anelro 
A 

í o regulador doutero: ladllta 
as regras, atenda as eólicas, 
eombote os hemorrhoglas, 
alliulo as dores rfieumotleas 
e os Incommodoa da cdade 
es* BSü   critica,  BSJ BS 

SP©RT 
TURP 

JOÜKEY-CLUB PAULISTANO 

Si o tompo pormittir, toromw hoja limo 
oplinm rouniiio' no inognifico hippodvomo 
ilu Mortcn, 

O iiClnssico Bnriio do 1'irnoionban ficou 
retlu/.ido a doi» oonoorrcutcs npcnns — 
fínllopins  Boy o  Itnpurn. 

Oa nossas palpites pnra hojo, alem .do 
Gnllopiiig-Hoy, silo OB seguintes: 

Nizn — Vmidnlo 
JCstrclln Polur — llunqucte 
Soninnniliuln — nadí?o 
Piumonto — Jíiss Lydin 
ÜKly — 1'lowor 
Paisano — Sitnriso 
Monte Bollo — Gnnador. 

AKCiBNTINO vs. TIRADENTES 

. Bealizn-sc liojo.   tis 3  Loras o  moia  da 
'tardo, no «round da Moócn, um miitcli do 
ifoot-ball   entro  03   rc-flpectivos   teams  das 
duas soüJcdudcs iicima. 

,T5is o tc!i)!i do iiArguntinoi): 

Antenor 
Pedro — Martins 

Vívú — Turri — Jfanupl 
Nilo — Prudo — CnrvaUio — Affonso 

Moraes 
<* * 

Eealiza- 
'tai^du,  110 
matcJi d 

■o hojo, 
gronná 

ás 2 o meia horas da 
da rua Auguatn.  um 

foot-ball entro as equipes do 
uSport «.Rio  llrancti   Foot-Ball  Club» 

Club Palmcirasii. 
Estão  assim  organiisados    os  toaüi» do 

nliio  Jlrnuco»: 
l.o touni: 

Nono 
Josú — Mariano 

Rosa — Viconto — Plínio _ 
Constnntino — Pirmino    —    Annibal — 

Amloto — Saveno 
2.o team: , 

Agostinlto 
Olindo — Oaspw 

João —r Antenor — Crorao 
liuia —  Antônio — Fernando — Guedes 

— Ernesto 

ROW1NG 
CLUB1 DE REGATAS S. PAULO 

Roaliza-so hoje a grande festa organiza- 
ria pelo Club do Regatas S. Paulo, cm sua' 
.éd© social, con» o ooucur.so do todos os 
íliil» náuticos de Santos, 6. Vicente e dca- 
ifc. capital. 

■ O proKiomma, que abaixo publicamos, 
flá tuna idéa do que vão ter de attrehentes 
as fcitividades náutica» projectadna para 
hoje. 

Eis a smnmula das diversões projoota- 
das; 

A's 12 horas — l.o parco — «Anima- 
çiio» — Yoies frnncbes, a 4 remos o pa- 
trão. Novíssimos. 1.000 metros rio acima. 
Medalhas de prata nos vencedores — Club 
do Regatas Tietê, ((VLião», o Club de Re- 
;atas S.  Paulo, «TUiíriçil». 

A'8 12 horas o 15 minutos — 2.o pareô— 
«Club do Regatas Tietón — Canôna a 4 re- 
mos c patrão. Qualquer olasso do remado- 
res. 1.000 nuítros rio acima. Medalhas do 
prata nos virnondores. — Club do Regatas 
Santista, «Santislan, • Club de Regatas 
Tietê. «Diva.i. 

A's 12 horas o 30 minutos — 3.o parco — 
iiClub de Regr.tr.s Vasco cia Gainan — Ca- 
nfiés « mi! remador eem patrão. Juniors. 
1.000 metros ri'.» acima. Madnlha de prata 
ao vencedor. — Club Bsperin, cíBrisa», o 
Club de Jlogatns S. Paulo, «Vésper». 

A's 12 horas o 4õ minutos — «Club Es- 
peria» — Canoas a 4 remos e patrão. No- 
víssimos. lOOO metros rio acima. Medalhas 
I © prata aos vencedores. — Club Esperta, 
►Perseoii, e Club do Regatas S. Paulo, 
«iNair». 

A' 1 hora — S.o parco — «Associação 
Athletica dns Palmeiras» — Yolcfi-franches 
a 4 remos e patrão. Juniors. 1.000 metros 
rio acima. Medalhas do prata aos vencedo- 
res. — Club Esporia, «Climene». e Club de 
Regatas S.  Paulo, «S.  Paulo». 

A' 1 hora o 15 minutos — 6.0 pareô — 
«Club de Regatas S. Paulo» — Canoas a 4 
remos o patrão. Juniors. 1.000 metros rio 
acima.  Medalhas de prata aos vencedores. 
— Club Eiperia, «Perseo», © Club do Uo- 
gatas S.  Paulo,  «Nair». 

A' 1 hora o 30 minutos —'7.o pareô — 
«Fedcraíão Paulista das Sociedades do 
Remo» — Yolus-fraohes a 4 remos e patrão. 
Juiors. 1.000 metros rio acima. Medalhas 
de'prata aos vencedores. — Club do Rega- 
tas Saldanha da Gama, «Jandayn», o Club 
do'Regatas Tietí, «Visão». 

A' 1 hora o 45 minutos — 8.0 parco — 
«Delfim Carlos» — Yolos-franches a 2 re- 
mos e patrão. Juniors.-1.000 metros rio 
acima. Medalhas de prata aos vencedores. 
—[ChJb de Regatas Tumyaní, «Tupan»,- o 
^3lüb d© Regatas S. Paulo. «Delfim». 

A's 2 boras — Baptismo das seguintes 
•mbarcações: Yole-franche, ■ 4 remos, qne 
receberá o nome <c8. Paulo»; jrolc-francho, 
a 2 remos, que receberá o somo de «Del- 
fim»; canoa'a 4 remos que- receberá o 
some de «Ondina»,» oanóo, qne receberá 

.» nome de nIrii»;..T 

A'» 3 horas • 45 minutos — 9.o parco — 
«Honra» — Federação Briailein» das 80 
eiedadee do Remo. — Yolea-f randhea a 4 
remos e pátrio. Qualquer dane de rema- 
dores. 2.000 metros rio acima. Medalha» 
deoaro aoa rencedoree. — Cfob da Rega- 

5 tas Santicta, «Marina», • Club'de Bega- 
tas Tietê. «Tietê». 

A's S horas • 15 minntoe — 10.O pareô 
— «Club de Regatas Saldanha da Gama». 
— CsnAaa a 4 remos e patrão. Qualquer 
elaase de remadores. 1.000 metroa-río aci- 
ma. Medalhas de prata aoa vencedore». — 
CInb de Regatas Saldanha da' Gama, 
«Nair». e Club de Regata» Tietê. «Diva». 

A'» 3 horas e 80 minuto» — ll.o pari 
oCInb de Regata» Santista» — Yolea-fran- 
chee a 3 remos e patrão. Seniors. LOOO,me- 
tros rio acima. Madelbss de prata aos ven- 
cedores. — Club de Regatas Santista, 
nTeimosa», e Club de Regatas Tietê. «Tn- 
pan». 

A'« 3 horas e 45 minutos — IZ^> pareô 
'— adnb Internacional de Regatas» 
Yo!e«-franches a 4 remos e patrão. Jnniora. 
1.000 rastros rio acima. Medalhas de prata 

,mas vencedores. — Club de Rebatas San- 
tista, «Marina», e Club de Regatas S. 
Paukr. tcS. Paulon. 

A'» 4 horas — 13.o parco,— «(Clul) do 
Regatas Ttimynnl» — Oçiióos n «m romvi- 
dor aem pntrfio. Juniors. 1.000 metros no 
nciinn. Medalha do prata ao vencedor. — 
Club do Regatas Tumyaní, «Mimi», o Club 
do Regatas S. Paulo, «Vosper». 

■ A'» 4 Jiorns o 16 minutwi — 14.o parco— 
«Iiniirensn iSaíitista» — Canoas nÉ 4 remos 
o patrão. ■ Juniors. 1.000 motro» rio acima. 
Medalhas do prata nos vencedores. — Club 
do Regatas «autista. «Santista», o Club 
do Regatas £>. Paulo, «Nair». 
— A^ 4 horas o 80 minutou — 15.o pareô— 
«Imprensa da capital» — Yolos-franohes a 
4 remos o patrão. Juniors. 1.000 metros 
rio acima. Mednlhnn do prata nas vence- 
dores. — Club de ReKatas Saldanha db 
Gania, «Jandayn». e Club do Regatas Tio- 
té, «Visão». 

A's 4 horasvc 1-3 «•'niltOB — lO.o parco— 
«Presidente dn Federação Paulista dns So- 
ciedades do Remo». — Yoles-francílies n 2 
remos o patrão. Juniors. 1.000 metros rio 
acima. Medalhas do prata nos vencedores. 
— Club do Regatas Santista, «Toimoan», o 
Club do Regatas S. Paulo, «Dclfimn. 

A's 5 horas — Concurso do pulos 110 rio. 
— Insoripções na hora. Medalha de prata 
ao classificado em l.o logar o do bronze 
no 0111 S.o. 

A'R 5 horas o 20 minntos — 17.o parco— 
Corrida a pó. — Rasa 2.000 ■metros, 6 vol- 
tas ao redor do campo de fool-bnlí.—Ins 
cripções na hora. Medalha do prata ao 
vencedor em' l.o logar e do bronze ao 
em 2.o. 

A's C lioras o S0 minutos, — I8.0 pareô 
— Corrida 4t pá. Velocidade. 1.000 metros 
Inscripvçnoa na hora. Medalha do prata 
a<i vencedor cin l.o logar o de bronzo ao 
cm 2.<>. 

A'R C honis — Entrega das medalhas aoa 
vencedores 

A' noile — Grande festa veneziana. 
Concurso de ombarcayõo» outro o» Clubs de 
Heítalas  Tioté.  Esperia  o S.  Paulo.   - 

Bnüe ao nr lirre. 

PELOTA 
FRONTAO BOA VISTA 

Os aficionados do bdlo si>ort da pela 
terão hoje na cancha do Frontão Boa Vi» 
ta uma grande funcçno, na qual figuram 
torneios quo lhes despertarão grande en« 
thiisiusnui iwln lueta interessante quo os 
poldtaris so empenharão para a conquista 
cio.o pontos. 

Os babeis artistas 55alaoain, Potonito, 
(iiurneliaga, Villabona, Gaspar « Lino cs» 
tão bem tronados para disputar a quainie» 
Ia do honra a 8 pontos, quo devo ser umA 
festa delirante. 

Resultado do dia 29--11—912: 

Quin.                Vonoedores      Dupl. Rateio 

1 Mazo — Cranga    16 25$60n 
2 Nuiíoz — Loronto    24 145000 
3 Nuiiez   —   Loronto     13 10$200 
4 Tapia — Nuiiez  18 28$5VlO 
6 Branga — Tapia     30 28$n00 
6 Loroíite — Asoanio  ....„ 36 33$600 
7 Ascanio — Mazo   26 26SS00 
8 Uronga  —  Loronto     46 25$fifl0 
9 TJranpa — Nuiioz   15 32$200 

10 Ascanio — Mazo    35 26$n00 
11 Ascanio — Nunoz    45 32$000 
12 Tapia — Lorente    66 3GS400 
13 Mazo — Uranga    16 44$800 
14 Gaspar — Lino    26 179600 
15 Potonito — Gaspar     13 26$800 
16 Potonito — Zalneain  .... 12 27$800 
17 Adriano — Gaspar    45 38$300 
18 Zalacain — Gaspar   45 29$10C 
19 Lino — Villabona   16 .15$100 
20 Lino  —  Adriano     15 29S4nfl 
31 Lino — Gaspar  «.... 14 17$(5O0 
22 Adriano  —  Villabona   ... 45 11 $500 
23 Zalaonin — Adriano    46 405200 
24 Adriano — Potonito    36 33$3nn 
25 Gaspar — Potonito    35 848400 
26 Potonito — Villabona ... 46 81$70f) 
27 Gaapar — Adriano    16 23$200 
28 Lino — Gasnar    36 18$200 
29 Gaspar — Adriano   46 15$8on 
80 Gaspar -- Villabona   24 16$300 

FORÇA  PUBLICA 
Coininando Gorai — Serviço para o dia 

l.o do dezembro do 1012: 
Itouda do visito» o major Cliryfnnlo 

Giiimarãe», do corpo do oavnllnrlu; 
O corpo do cavallnria dá • força pára 

o policiamento dai corridas no IlyppeJro. 
mo Paiilifilnno i 

O l.o batalhão dá a gunniiçtto, duas or. 
donançns pnra estn roiiartição, o o eor- 
VÍoo do costumo; ■ 

Os dcmaii.cnrtms darão o serviço do cos- 
tume 1 

Amanuciiao do dia, sargento    Atlmydo. 
Uniformo,    S.o. 
Tocará no Jardim do Palácio uma aec- 

ção da bnnda de musica « no da Luz ou- 
tra. 

* • 
luspocçuo do enirdo Foi mandado 

inspecoionar de sauMc, o soldado Boriiur 
dino Mchdos do Abreu Madeira, do corpo 
do bombeiros. 

* • 
Juramento á bandeira — Para presidir 

o acto Bolcnno do Juramento á Bandeira, 
que terá logar. 110 dia 2 do dezembro, no 
quartel da Luz, foi nomeado o major Ma 
miei Estcvos Gnmocdu, do 3.0 batalhão, 

* * 
Aprcsontação — Vindo cm diligencia de 

Jnhu', aprcEcntou-sc a «stc commnudo o 
tenente João Soares de Macedo, do 4.o 
batalhão. 

* *    " 
Serviço para o dia 2". 
Ronda "do visitas o major Sebastião Fon- 

tes do Godoy, da guarda cívica; 
O l.o batalhão dá a guarda do Tribunal 

do Jury, a força pnra acompnnlial' pro- 
sas ao Fórum o o serviço do costumo; 

' O 3.o batalhão dá ngnarnição, duna pr- 
denanças pnrn esta repartição 00 serviço 
4") costumo s 

Os demais corpos dão o serviço do cos- 
tume ; 

Araanuenso do diu, sargento Julião. 
Uniforme, 2.o. 

^rCIV.A  REGIÃO MILITAR 
Serviço  para  l.o do dezembro: 
A JO.n companhia dará a guarda da De- 

legacia Fiscal, 2 cabos liara ordonnnças do 
quartel gonoral o 1 nnspeçada para ordens 
&  junta  do revisão. 

Dia ao quartel general, segundo sargiin- 
to 1'orphirio. 

Uniforme,  3.0. 
* • 

Serviço para, o dia 2: 
A lO.a companhia dará a guarda da De- 

legacia Fiscal, 2 cabia para ordena ao quai- 
tel gonoral o 1 anspoçada para ordens A 
junta do rovisão. 

Dia no quartel general, o sargento So- 
brinho.       -•■ 

Uniforme, 5.o. 
Ordem do dia n.  200: 

* * 
Transforoneia — Pelo sr. general do di- 

visão chefo do Departamento da Guerra, 
foi transferido dos corpos da 9.a região, n 
bom da saudo, -o cabo de esquadra do 12.o 
pelotão do engenharia Avelino Diuiz do 
SanVAnna, conformo communicou o mes- 
mo sr. gonoral cm tcle.gramma do hon- 
tem. 

* * 
Emprogo — Passa a empregado 110 regis- 

to militar, cm substituição ao cabo de es- 
quadra Bcncdioto Luiz Nogueira, o solda- 
do Luiz Dourado do Albuquerque, ambos 
da lO.a companhia do caçadores . 

* * " . 
Boletins do exercito — Distribuiu-so aos 

corpos desta região, cstaboleciraontca mili- 
tares o ás delegacias fisenos deste o do Es* 
tado do Goyaz, o boletim do excroito à. 
238,   do  6   do  corronto.   .. 

;       GUARDA NACIONAL 
Serviço para hójo: y: ';.■ 
O 3.o batalhão do ihfanteria dará o offü 

ciai do estado c as ordonançns ao quartel 
general. Uniformo, o 4.o. 

** 
O capitão Luiz Jacintho Borges, do 2.0 

regimento do oavallaria desta milícia, rc- 
quoreu ao Ministério da Justiça o Negócios 
Interiores, um anno do licença para tra- 
tar dõ segooios de seu interesso, onde lhe 
convier, na forma da lei. 

* * 
O sr. commandanto superior telosrnphou 

para o Rio, ao general João Caludino, pe- 
dindo quo representasse a guarda nacio- 
nal deste Estado nos funoraes da cxma. 
sra. d. Orsina da Fonseca, vencrnnda er« 
posa do sr. prosidento da Republica, reali- 
zados houtom, naquolla capitei. 

* * 
Pela secretaria geral foram entrogucB, 

revestidas das formalidades legaes, as pa- 
tentes do capitão Azarias Nogueira Leite, 
da guarda nacional da comarca de; Bauru'; 
.canitãp Avelino ThomfCz de Viterbo, da 
comarca do S. Bento de Sapucahy; mojo- 
res Joaonim A. do Oliveira Santos, .Tose 
Maria Oliveira Santos, capitão José Adeli- 
no de Freitas e tenente Josá Evaristo de 
Sousa, da comarca do Socoorro. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
o ^r:B>:M:3E»o 

Boletim do dia 30 do novembro de 1912. 

EPHEMERIDES ASTRONÔMICAS DO DIA 1 de dezembro. 

I Niuicordo Sol, 6 h. 7 m. 
Nniccr d» I.nn    o h  10 m. T. 

OcesíO do Boi, 5 h. 88 m. 
'       0(!»uo. dn T.ne, li b. M m. M. 

Ciiiorlo mlngoanto ís 8 h. 12 m 51. 

Tapem 

9. Pnla (Otaar. OMM) 
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S. nsrioadbnaMl. 
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Eocoboto 
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Eaoobnto ■ 
Kdo encoberto 

Kaeoberto 
«l»n> 

Melo eneoberto 
Encoberto 

Suco cceobMSo 

Omito 

ACTOS OFFICIAES 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Autos deapaoliodot;   • 
Da Diroctoria do Obras Publicas, pe- 

dindo  nulorizaçao  da dtapeau  de     
8:20ãÇ500. com M obras neceosarlaa nas 
ftswinu isoladas, Modelo • Normal de Ita- 
potitinga — Autorizo so, á vista doa in- 
formn{5ca{ .,! 

dn mesma, idem, d* 10:0935512, com 
os obrvi de roodificaçío do prédio do gru- 
po escolar de Jahu' — Autori«e<e pela 
verba proposta; 

da mcMiia, de 4:440$123, oom as obras 
do cxgnttos do grupo cecolar de S. Pe- 
dro — Bgunl dcspaobó; 

da mosma, idem de 20:0001000 oom o 
iniiicio da coantrucoSo do edifício do Ia' 
boieterio do Zooteobnia, «úificio para o 
Posto Zootcchnico o cosa puro escripto- 
rio o administração, da Escola Agrícola 
Pratica (íLUíE de Queiroz» — Auterito^o 
nos termos propostos; 

da mesma, idem; de 2:20O$82O com a 
reconstrneção do uma ponto sobre o rio 
«Oluii]iíoii na estrada do S, Luiz á Ulmtu- 
ba. o do CC8$000 com a resconstrucçSo da 
balsa sobro o rio ParaJiybunn, na inraina 
ostrndu ~- Autoriaoào pclns verbas pro- 
pwtas. ■"'.;..''. 

— Avisos expedidos: 
Ao sr. secretario da Justiça e da Scgu- 

.r.-inçn Publica,- transmittindo copia do 
nbaixo-assignado cm quo dirersoa morado- 
res dos municipioa do: Mogy-mirim, Itapi- 
ra, Mogy-gHasKu,

I o Espirito Santo do Pi- 
uhal rcprescniain ooiitra a construcção do 
armadilhas o fechos.uns cacüiociras de 
«Cima» o do (iBaixo»,1 no rio Mogy-guns- 
ou', vedando, nosim, por completo a su- 
bido dos peixes, o .pedindo providencias 
afim do que os delegacias do policia do 
Mogy.gnnssu' e Mo^y-mirim procedam 
com urgência no senticlo do serem demoli- 
dos tnev! fechos o armadilhas, impondo nos 
responsáveis as muitos quo couberem, na 
ooníormidodo dos artigos 3.o e 4.o, do Rõ- 
gulnmcitto da lei n. 03, de 26 de maio de 
1&81; 

ao sr. secretario da Fazenda, pedindo 
providencioa no sentido de ser impedida a 
venda du cucliocira dónouiinnda nTutingo» 
ou «Água Branca», situada no rio das 
Pedras, om Cubatão, ^na Serro de Santos. 

— Officio expedido:' 
Aos presidentes das' câmaras municipnes 

do Campos Novos do Parnnnpaneina, An- 
gatuba, ,S. Paulo dós Agudos, Faxina. S. 
Carlos, Italierá, Santa Cruz do Rio Par- 
do. Avnré, Piraju', 'Rio Claro, Bauru', 
Itararé, Santo Amnro.-.Caipivary, Pirnoica- 
na. o Farturat informando quo o Estado 
não reconhece a validado -de privilegioa 
paru a exploração do' linhas telophonicns 
dentro daquelles municípios, reservando- 
sc, por eesa razão, o direito do fazer con- 
oessõe», qne forem dó; competência do Es- 
tado, do conformidade com a lei n. 11, do 
23 do outubro do 1801.; 

SECRETARIA:D0  INTERIOR 

Por neto de houtemv foi nomeado o sr. 
Bento .Tnsd Vieira, nora substituir o por- 
teiro do grupo escolar de S. Rpquo, Au- 
gusto Mcudos do Moraes. 

— Foram concedidas as seguintes li- 
cenças: J. 

I>o 45 dias, a d. Cnrmcla Stavnlo de 
Oliveira, ndjuneta doÇKrupo escolar de 
Franca;. '. ^   ■ : :-:-ii'í.r' 

do 30 dias, o d. "Brisabella Barbosa, 
ndjunnta, do gupo cseolárdá' Avenida Pau- 
lista; ■ ,        iífe /,'       . .• 

de 15 dias, a Áug^Bte.Mendce-do Mo- 
raes, pol^teiro do grtrj^.do S. Roque; í'J 
., ■-r.,Trarismittiram-!*J)í'Mcrctari»: da Fa- 
zenda,' para os .deyiáps^íiris, . os, roqueiri- 
niontos das .profcssófaftfdí'Iflii; Orai, reola- 
mando contra descontos em seus venci- 
mentos, por pagamon.to'de Ecllo. o de d. 
Etelvina Januário. Prestes, pedindo paga- 
mento do gratificação. .■; 

Rp.qucrimentos despachados: 
Do Rniniro da Cunliiv.Gloria o Possido- 

nio da Silva. — Nada ;j)a,'ínie deferir; 
do Ângelo Castrucotío João Justo No- 

vaos, pedindo ivermuta'.-'— Indeferido, por 
não terem os requerentes cguaea títulos 
de bnbilitnoíto;   '     ■   jv. 

do Sebastião R.il>oiro, Prudente Josí <lc 
Moura o Adolia Pnschbal. — Indeferido: 

do Alfredo Ferreira, do Harrns, eleva- 
dos a 75S. — Cnmmiirfínue:Ee á Fazenda-.v 

do d. Therosa Grisoliai— Ao director do 
•impo «scolar do Sertãdzinho, para in- 
fomar. •     í,!'; 

— - Por acto de hontóm, foram nomeados 
ns drs. Benedicto dõ".Mniréllos Freire o 
Tosí da Cunha Forrcirã^ para, na cidade 
de Gtiaraiinguetd. inspeccionar o professo- 
-a d. Vicentina Ccsãr.íLeal. 

— Foi exonerado,' niiedido, Josi! Pedro 
do Araújo Netlo, do cargo do professor 
substituto da 5.a escola noctnrrin, pnra 
adultos, do Braz, nesta capital. 

— Foram concedidos 80 dias do licença 
im prorogação, á professora d. Hermelina 
do Albuquerque, da líá-escola feminina de 
•Tuqucry. uí. ■.'■ 

~- Requerimentos /despachados: 

De d. Hermelina de Aí''uq},or<3uo Sim* 
cm termos; :.'■■',' '. 

de d.  Benedicta AHoo Limongi. '— Re- 
oncira na forma rcsúlámentor;     a 

" do d; Carloto de Bailes Cunha. — Retire 
a ultima portaria de;liõcnca; 

do d.  Ancola Ferriéira dn  Costa;        A* 
Directeria do Tnstruçcão Pública.' 
;-'— Communicou-se-á;.Eècretaria  da  Fa- 
écnda ono foram ;eóntroctados; 

Josí Ramos. T)nrivC«:cãrBO do servent" 
da 'screão »Dcsinfectorio;Centrabi do Ser- 
viço Sanitário, em isubstituicSo n Antônio 
de Jesus, dispensado ^i'30 do outubro. 

Gastüo Pansos.- tinrti. desinfcctndor. d« 
•Brimoira clasw djvCo^hriiissíir. Sanitária de 
Santos," cm siibstitnio3b a-Horaoio Pedro 
fjcite. dUrioiiisdo. íirjiéaido, a 6 do cor 
rente mez do novembro, i' ' B-. 

— A* mesma secretaria, nne foram justi- 
ficadas, cm tormnsiviíÍB. faltas dadas .no» 
dias 6, 7. 8 c.9-di>V:éórrente; peln.profes-. 
«ir da Escola Non^áliPriraariã do Guará 
tingnetá, ..Ottoriiò.deíiVoscohccllós. Camar- 
go;-  '       •■■    .'"■'  ' -~íxX* ' ' ': '■ •  -' ■-'. 

ao director do' GyTwasio de (Damninas.- 
nnea al^mTisidaouóTlé.cstâbeleciménto.^d. 
Soníiia» Gieliotfci.. foi" aísrefis-ido^dn' paga- 
mento da taxado snia-riatricnla no aegnn- 
do BewestM do «""Ténteíanno; ■  ■/-;,. 

ao director da Escola. Normal Primaria 
de Piracicaba,' <i»o foi; âutoriaada' « matri- 
cular-ee naqueTlo rfetalwleoíniento »'ex- 
«Inmna-dd «rtÍBetk;Bie«U Oomnlementar 
daqaella cidade, d. Agnodice d« Sousa, su. 
jeitando-ee tu» «xaraea 'das {matérias ao- 
creacidaa. ^.       . -"; ^■•i_.  ,'■- '■,.■■- 

Secretaria Geral 
BXI'I;IIII:NTK DO DIA SO DB NOVIISIIIIIO nn 1012 

Roniettiirniii-ao ú Ooinora o projeolo o 
o. orçamento orgnnizndns pela Directeria 
do Obras Municipaes para o oolvainoiite 
da ma Prntes, entro na ruaa Troa Rios 
•  Iminigrantea,  na  importância  do    
43:227$025. 

— Podiu^io á Sccretorio da Agricultu- 
ra a remoção, poro o nlinlinmonto da» 
guias do um oombustor de gjx% existente 
em frente ao canto do Collegío do Car- 
mo, il rua d» Boa Morte, • que foi ro- 
oentomonte recuado. 

— Dotorminaram-so os seguintes PORO* 
montos: 

De 42:700$, a Alfredo Molovolti, ulti- 
ma prestação pelo fornecimento do 4 au- 
tomóveis irrigndares <í Prefeitura j 

do H:l.iy$000, a U. Kennard e Comp., 
polo serviço do niontngem do forno do in- 
eincração do liso, em outubro do corren- 
te ann». 

— Requerimentos despnohadce: 
Do Antônio Moiitavuni, Bernardo Frei- 

re, Valuntim Qialitoa, dr. Fajardo, Luiz 
Lovy, Antônio Rudge, João Rosa Cruz, 
E. Vilari. João Antônio Possoo, A. Hc- 
finotti, João Orasse, João B. Góes, JosiS 
do Vasconcellos, Cocar Mágrini, E. Me- 
non, Paschonl Pitechi, dr. Samuel dos 
Neves o Arlindo Coutinho, pedindo op- 
provoção do plantas o sobro construcção. 
— A' Directoria do Obras para os devidos 
fins; 

do Foustino Pereira, Miguol Scola e J- 
Garcia, sobro construcção do passeios. — 
Providenciado; 

de Caiilino Nicnstro, pedindo rolovamon- 
to do multa, o Ramos e Irmão, pedindo 
licença. — Indeferido; 

do Josí Lnurito, pedindo rolevamonto 
do multa. — Sim; ' 

do Manuel Mathins de Olívoirn, pedin- 
do prnso poro obrn. — Sim, desde que dos- 
oceupo o prédio; 

do liorenzetti, Totti e Lonoione, pedin- 
do rediicção da lançamento. — Mantenho 
o  Innçaniento; 

do Daniel Horner, sobre imposto. — 
Sim, una termos do parecer; 

de Vicente Aquila, sobro intimação. — 
Deferido; 

de SimAiiinl Gomboro e Comp., pedindo 
roítltniçilo do cnuçfio, — Já foi ordenada 
n rratituiçílo; 

do Anilré Giordnno, afibro Imposlo. — 
Rodiizn-fio o lançoinento de nceórdo.com 
n proposta | , 

dá Comnibuao do Efttotua ao Padre 
Feijii, piMlindo licença. — l)6..io o alvará 
do licença, devendo n Directoria do Obros 
marcar o logar nn largo da Liberdodo do 
uccfirdo com a lei; 

de Nicolan Sohonolder, sobro eonstruc- 
Íão do passeios. — As guias estão rooli- 
Içadas,  podendo ser coiistruidos os  pas- 

seios. 
• — Ao Deposite Municipal foram reco- 

mldos 25 oãca, 
— Acham-se approvadns no Directoria 

do Obra» Munioinaes as plantas apresen- 
todos polo» srs. Joaquim Lemos, Josí Lo- 
pes, Mello e Andréa, Luia Dritto, Salva- 
dor Felitto o Coito Vittorio. 

— Devem ooniparecer á mesma Roparti- 
çHocs srs. Francisco Nieri, Poscliool Ot- 
toviono, Caetano Innicclli o Companhia 
Urbana Predial. 

— Na InsjKHiteria Geral do Fiscalian- 
ção foram registados boje 1 autoniovol o 
3 bioyclctns. ■ 

— Foram expedidos cartas de habilita- 
çloj cm numero do 11, sendo: 0 do oo- 
dheiron ora l.os vias o 3 cm 2.o» vias, por 
perdidos;  cortas do chaufíours. 2. 

— Poroni' nintriculodãs 15 cartas do 
condueteres do vcbiculos. 

—! Pizorom-se 6 trannfereiioins do pro- 
pilvlarius de vebicului. 

— Pelo gimrdu-fiscnl Alfredo Figueira 
foram embargadas 2 cosas quo fazia o sr. 
Forosi Attilio, no ruo Justo do Azombii- 
jn, esquino da rua Cusario Rnmolho, por 
fnlto do licença. 
.— Por infroeção do diversas leis múm- 

cipnes, foram multados: cm 50$, Cbohff 
Abichnm,'por fazer trabalhar oa seus om- 
pregaíloa nn suo' lojo do fazendas, á rua 
Conselheiro Rnmalho n. 202, ás 8 c 25 mi- 
nutes da noite do dia 27 do corrente; cm 
50$, Felippo Scatarcgio. por trabalhar no 
seu salão do barbeiro, á ruo da Kortnloza 
n. 4, fora dns horas regulamontarcs; om 
30$, Foresi Attilio, por catar construin- 
doí cosas á rua Justo do Aznmhujn, es- 
quina Cesario Rainalho, sem licença do 
Prefeitnró; em 30$, Mitrupjs Imnys, 
por '-•onsorvor grande quantidade de car- 
ne deteriorada no son açouguo, a rua Pi- 
res da Moita, n. 51; cm 10$, Volcntin 
Fortuna, do nccôrdo com o art. 22. pnra- 
gropho l.o, da lei n. 120; om 10$, Ale- 
xandre do Sousa, do aocôrdo oom o art. 
22.  pnragrapho O.o, da  lei  n.  120. 

mmm. LOTERI/I mnmm mm o mim 
^afefesEííOç SI d® correlate 

Bilhete inteiro, 38$000; Meio, 19$000 
Quartos, ip$0PO Fracções, 1$000 

Bilhetes á venda em toda a parte 

c iOMÜ 
Bolsa âe % Paii'o 

OFFKRTAS ESI S0 DB NOVKMBRO 
Pandos publicas: 

Vende- 
dores . 

600 

omito 

CboreuTroreloa 

Cksrte. KeMiaa 

ChorcnTroreloa 

Omito 

, ' OBSSSVAÇ0X3 
O TKJtPO OA O APITAI. («í 9 kom da tardei- 

TezspermSim Tnarírni. 25.0 
Tespefatnxa mínima, 12,4. 
Cbnra em 31 tora». 0.0. 
Veato predom cante. SoL 
Teaco xeaL Rom 

TEMPO FBOVAVSLPARAOÜIA 1 de dexembie. 
Vela encoberto, Kebllns e GsrOa. 
Ventos dos qaadnntei SS e SZ. 
Posiib. da ebnraa bias e paicUa 10 corte. 

ZZBtS&SiS 

JUSTIÇA E »E«U«» \NCA PUBLICA 

Foi expedido alvar* de folha eorrida a 
Jeremias SeBatora.' r\i" '. 

— Requernaentoa dopachadoa:: 
He BaptiaU de Jfesua Monra. — Indefe- 

rido; ^. ■, ' z ~ 
de Joa* Gareia». ^^ Ao Oommando <3<ta 

nd; 
de Cândido Joaí da Süra, de Arsraqna» 

ra. — Indeferido f.... 
do dr. Joaquim -Mamede da Silva, dei» 

gado d« rwlíeia' do RibwrSo Preto, pedin- 
do perraistío para gosar defíriaa regula- 
montares. — Bim:' 

do dr. Octavio Ferreira Alves, delegado 
de policia da primeira cirenmaeripção da 
capital, solicitaBdo idêntica persuado.' a 
contar do dia 2 de desembro próximo fa- 
turo. '— Kdnal despacho; 

do dr. Thcopbüo Nobrega, segundo de- 
legado auxiliar, solicitando' a mesma i per- 
missão, á cantar do dia 15 do mesmo mez. 
— Idêntico despacho.. _>t -        ;'.~_ - 

. ' -   - '.   .' 

Ariolleiüi do Entndo, O.» o d.' eírlei 
Mcm, 7.* n 9.' íérlcs' ex-J.      .   . 
ArolloM da tTnHo (Í»/01 .... 

I^triwi 
nnmnrs de 8, Panl 1 do 0.° cmprci- 

limo .   . -r  
trtem. de T "A,...,   .   .   ,   .   .   . 
Mi»m, dp s.1 série,    ...... 
AriíTíutnnrn .....,,*. , 
rpm»m de Amnnro, ,._.... 
fnmnr.i dn Atlhnla   ,.•■«. 
rnTnnrn do Arsrns.'  
rnmnTn de Avsré  
rnmsm depnrlrr.   .■ .   .   .   » ■> 
i'flTnnra do Rsr elos ...... 
Cftinnni de Pottr*tA  
rnmnra de Cnc-Táva.   .   .  '.   .   , 
Tíimnrn de ÇriT^pIro ....... 
rnmnrs deromplnri»    ,   #   .   •   . 
Oirenra de fvhvlnbos .'.   ...   * 
rpriiflm de fnplvnry;' ,   .   .   .   , 
í^nmnrn de Ppprplvpdo ..... 
rnmnm dn r^p. Fnnto do rinhsl 
Cftmnrn do FnTctna.-  
CrnnnTs dn Ftanea    ...... 
rpTrnm'de flitnrfltlnRilc-tá.   .   ,   . 
rumftrs de leiirnpnva  
f.^rnrrp dp Ttprnré.   ,   •   i   •   ■   • 
fpmnrn do IMIInca ..,-.,. 
rsream de itflfilrs.''  

1 í^nrenrn de llntlncn  
''nrpnrn de Jnhotlrnlml ,   >   .   .   . 
rnmpra de .Tprprehy  
rsmnm do TnTdlnnpolIs    ,   .   *   • 
romnrn do ..Tnbrt 7 o/o, 
rnmnm do .Tnpdlahy, Fr. 
(*nmí»m do Mnllilo    .... 
rnmnm de Mrrrtea   .   .   *   « 
rnmnm de Moey-Mlrlm    .   . 
rnmnm do Moiry-OnnMÚ  ,   . 
fpmnrn do Orlnndla.   .   ■   . 
Cnmnrn de Hndnmonhnnffnba 
fnmnm de Pedrelron    .   .   . 
rnmnm de Pílpnmiolrns ..   . 
Cnmnm de rirnf«nnnnga 
rnmnm de Plmlrt.   .   . 
Omnm do Porto Fell». 
Blbplriln Prelo .,.•■.,. 
Rln Preto.   .    . ■   . 
Foltndpllrt.   .   ...   .   .   .   .   . 
rnmnm de P, Bemnrdo, fm. ROO  . 
rnmnrn de fl. .T. da Boa Vlsfa .   . 
Cnmnm de RIb. Bonito,   .       ,   . 
Cnmnm de Santa Rlln do Pn»«a 

Oiinlro .   .;..;.   .   .: .: . 
rnmnra de B. Crn» do~Rlo Pardo . 
rnmnm'deR. Pedro.   .   ,   ,   ,   . 
<>mnm de R. Cnrlo^.   .   ...   .-   . 
rnmnm de R. .Joíln dn Roralna .   . 
rnmnm do R. Joné dou OAmpon.   . 
fntrnm de R. .Top* da pio Parda . 
Cernem de P; Mnnuel, .   •,-.....- 
rnmnra Pertíííwlnho.   .-"., , V" .' 
rnmnm de Ferra Nepra.   .   •   «   , 
r*nmnra de Tnluhy   . -. ■.   .   .   « 
rvimnm' d,e Tnonarltlnga •   ,   . *. 
famnrn de Tlcté  .   .   •   ,   •   *• • 
rnmnra de T.lmetm ..•'■'•   •   • 
rnmnra de r-ítrern    ....   •   • .... 
ramnfa de P. Poqne., .   • '.   •   . 
rnmnra de P  PImío.   .-.   ,   .   . 
Crnnnra de übernba .   •   .   .'.''... 

_  ACÇÕE3    : 
,   Bancos; '.■'-. 
rnmmerelo e Industria.   * 
fl. Panlo .   .   .•■.;,   r V   ."-; '. 
nnlJu de R. Pnnlo   .   .   . ..   .   .. 
remmerelal do Fitado de S. Panlo 
■ 1*0014 •/•  -■".•■    ...   ... :i~.'.. . 
Idem. a Kl dia»   :  ;   .'. ;. 
ropftnicrSen e Renems com Mo/o 
iDdoitrial Ampamm .  .   .   ,■ . 

Cooiiaablasj ..■;-.;''.'"■'. / 
ftollsta .".« '.'.J.;.  «.•'•  t»*' 
Moeyana. .•■;"•   •.....•'••   •- •. 
Forra e tu Imdiahr ; ;;; V .' -. 
Telepbonlea do f^nná.   •   « '•   • 
rrane. Elee.. a «)•/•   .-.  '. '.   . 
MaaoNetnrelra Panlleta   ....   . 
tndnitrlal Atlbalana.    .   .   .   ,   . 
Lai e PO.Te f^rlvair .   .   ... 
UihoinapM» Rartmann   .... 
blrada de Feno Ferfle-Flnpóra . 
r. c Tecida* P. Bento .       .   ... 
Telepbonle» IMasatlaa   .  ... 
Tantaie IndoMHal   ....... 
tlnlCo doa Reffnadofea , ;".   .   .. • 
rfebrlea da PuafMoa  . .   •  . • 
ImuHifcli e Cbeptraecfiea.   r ... • 
Acrleols Paat. de «Baubaife.. Int. 
Amt» HIneime» Fanla Rota ei ¥fU 
NamtirtnTa de Chapío» .Vlllcla». 
TianTOlIIdade .   .   ;   . -.   . ** '. 
Amlderla Panliata.  .   ......   . 
r. • Loa da Iiapolls-Tbltlnga  .   . 
F. e Loa de Uberablnha' .• .  .   • 
Paniftta de Cemtnietflei.... 
8- A. «Caca Vanofden*. '. '.  ... 
Taxl-Bena (Inti    • 
Idem. Idem com 60 oio . .   •   •   . 
Arricola Panllrta.   .•«.•• 
Camas de Ferro '....'•.. 
Cerâmica Vnia Rarar .   ..,<   . 
Central de FanIScaefo.   .  .   »- '.. 
Fanaaenae de Eectriddsde   .   . 
Anto Tracepcrtea.   ...... 
Forca e Loa fc   Valecüm.   •   •   « 
Vidros e Accídentea.  -  .  . •   . 
Hateriae* paia ConaizsetGes.  .   • 
Kadonai de atam pada .   •  •  « 
Cortmne Aana Bnnca .   .   . ... » 
Cappelllfldo ScnieMa rep*.  ,   . 

Compra- 
dores 

liPin» 
l:ejn« 
l:W)t)$ 

— S5$000 

ioo$noo 

OTWO0 

osínon 

62Í0O0 

imínna 
wissnn 

inifono 

en$ooo 

noínnn 
losíoim 

—        ooíooo 

B7ÍOtlO 

«eínoíi 

(itíono 
OSÍOO.) 

oeínoo 

MíOOO 

fr. BOO       — 

tl5»00O 

«0*400 

PB$ooa 

MÍÍ00 

90?000 

BgJaoo 
tn?(ion 

«eFnnfl 
S5?(XX) 

es?qfO 

ICOJiOOO 

5in.»n«i 
i»<fann 
lEfiíor.o 

«sfooo 

onfooo 

osínoo 

50*100 
sPitono 
onínoo 

li8$ona 

WiíOíIIl 

linppon 
ÜBMOO 

JOlí^nn 
105íflnn 
trtjílioo 

ROíOOO 
wSico 

Fííoon 
ro*ceo 
Dfíono 

PPPOM 
lOIÍTAi 

MíoOn 
POSfO 
Míoon 
sfíoni- 

(Mínon 
"sosem 

«toou 

iroíoon 
nn$noo 

1Í0$I)00 

uofrec  ico$ooo 

wtm 
tastooo ««irão 

48o$ino 

'InfcTPnelonnl Clnomilo^mplilen   . 
I. Incnrphy-lndpplTlnl ■ .... 

Ccrnmlea Vllla Loopoldlnn . . . 
rnrtldorn Morx. ,   , 
Idem,.com ^O^/o .   ,■ .   ,   .'■,   , 
Dlvrrpripp .   .    :  
Untfin'Mutnn    ...'.:.... 
Mntiin Brasil  
Ajnin o Excolfon de Rnunl . , . 
IndustrlnldeRIbelrüoPIresc/lOolo 
Indnslrlnl Moeynna Tecidos.   .   ■ 
tndastrlns Textls, Int  
Idem, com 60%,  
ír'eIndom   I^redlnl  
Idem. oom -IO «Io  
Rrnslleltn PnhIlcIriRdo, com 07% 
T. K. c I.iiz <lo Pnrannpnnema .   . 
Perfnnmrln Pnnllntft  
fnnlÍRln do Armn?.ens Oernes   .    . 
Aprleoln Fnnln ('Inrn  
ClnemnlOKniphlen Ilrnsllelm.    .   . 
rooperatlvn Fabrioas de.Chnpeos . 
Trnpçfio, tM* o Korçn Pnrahyba do 

• Norte  ■     ......... 
Moinho Central do Ribeirão Preto 
Pnl PnnllRln'-.   .    .   .   ....   .   . 
Flnçflo Tppldos R. Jollo.   .   .   .'. 
Anloylnrln Pnnltnta  
Melliornmcntos S. Caetano   ,   .   . 
I,  p F. Ponta Crua         
Indu«Mrlnl de Campinas   .... 
Panllutn do Mndoíra ; 
Pncllsl  
PanllRfn do tlrneop.. com 70 % . . 
Rpori e AUntocftes * . "... 
R. dp Ferro Campos do JnrdAn. . 
Mnnnl. dp ninpíns Mnlo-nraallolra 
Cnroplnoirn. Trnpeíío. Força e I,wz 
Vidrnrln Fnnln Mniinn.«..., 
I.nnlflolo Kowarlek .   .   .   .   ,   , 
Teeldos -lAbor.   . ,  
Fnhrlca dp Tecidos .VplrnnRa   .   . 
l-lçptrloldnde Commhà  
Central lílpptriea de Rio Claro . . 
Klpetrloldnde dè Bnnnl.   .... 
Mno Ifardy  
1. ímp. Conl. com fio 0/,» .   . '. 
Rrasllclrn de Fejniros com 40 •/# . 
Fnbrlpn IVimpIonn ;   . 
(Isina Kctber.         
Forcn e l.nz de Tlelô  
Forca e I.tns de Jahd :  
I.njç o Força de Jnbotleabal ,   .   . 
Antnrotlrn  
íliiann do Força e l.nr  
Melhoramentos Poços d» Caldas , 
F e L. Norte ce B. Panlo . . , 
Atma e Excntlos RaUn de ym . . 
Ruml.. Commerplo e Industria .   . 
Calçado Rooha.  
Calçado Lisboa.   .         
Campineira Apua e ExKOttofl    *   . 
Plnhnl Fabril   ........ 
Pastoril dn Atomvllnhrt   .... 
Fohrie» dp Meias Ilollmann .   .   . 
Calcado.Villaça  
colonlllplo Rodolpho l^rcspl. . . 
Anua e Excottos de Rib. Preto. . 
Melhoramentos de 3. Paulo . . . 
Mem. 80 dlna ..' •-..'.'.. 
Corfnme de Camplnoa . -. .. .' . 
.Moinho Pnntista ... . . ;' . . 
Fnhrina 'te I^ipel, Int. '. . ^ • . 
«Tlsorlflea. Pastoril. Int . . . . 
Mem.'pom 40 olo. .. V . . • > 
O trai dc'Annaxens (lemea. • . 
Pnulls»n de Pemiros cora 40 % • . 
ART. e Pa«t d'(Vsle do 3. Panlo . 
.Orlon- de Borrelos . .';. S:;-. .. 
Paulista de ElecIrWdadB .. . :. . 
Internacional de Armazena Germe* 
Fstrada de Ferro de I>nnrado . . 
Idem. com 50•/■>"•   • •.   . 
Estrada de Ferro de Araraijaaia. 

'nominal .......   .    .   . 
Emp   Paulista de Melboramente» 
-unPnmnA ■ ........ 

Industrial de 8, Cnrlo»    .. , . • - . 
Telenhonlra     .   ."   .   .   .   .   ..-.' 
Cerâmica Industrial de Osaieo . 
Prodoclos rhhnlooa •!> Qnelroa — 
3. Bernardo-IW»rl! ■'-./'--.-:.. . - ■" 
Rmtk KlseMeMadede AfSnqnam-.' — 
Flaçto Tecidos S S. da Ponte. . — 

. ^    . LCTEAS HTFOIRSCASfÁS 

—    1:100*000 
12CÍ0OO    HOtOOO 

1803000 

1IOÇ00O 

—        200$000 

snsoo" 
17nSnno 
sooçooo 

2005000 

I20$000 

850?000 
— 220!f000 

—' inrsnon 
-   — 2O0.ÇO00 

2SOÍ00O — 
— 810f000 

— soosooo 

— 2R0$n0O 
— 400*000 
_ SSfllfO"" 
— 26OSO00 

HOfOOO 
sro^ooo 
210*000 

— UBíono 
— S5M$000 

— zcoiooo 

200*000   180*000 

200*000 

IFOíOOO 
isosooo 

400*000 

20a?OM 

125*000 
C0OSOO0 

175*010 

350*000 

_. 80*003 

—        22n$O')0 

— 125*000 
— V SJlKnOO 
— . 150*000 

— 113*000 

SCOtOOO 
200*000 
280*000 

lliiip. Elpolrlea ArarinuaM,  lnroí 
da iu;'t   ,   ,   .   .   .   .   .   ,  , 

Idem, |iim« do S*/.  
IV.Mip.ina i:iep|rlntd.i>tn. . , , , 
Knelpdildo AnoiiyniTi .() Kit.iln de 

H, IVlln. 7»/,  
Idom a IV) dias , 
Cointianlila llotlioramenlni , , , 
Fnbrlpn de Tcntdos R. Juflo , „   , 
Imlinlrlnl do H. Paulo  
Kmpre«i Mellinramentoi N. Joio , 
Empresa Kleolrlalilnite llobedouta 
Empresa JlellinrniniMiloido Parani 
Pena Ksmnlbidn •Hltiix* .... 
H. Ileniardn Fabril - 
Nnelonnl Estamparia  
Cnlçndn lloolia  
Campineira, Tncçlo, l.ui e Força 
Prnductoi Cblmlcos il, Qntlroi. 
Thermsl ds Caldas , . . . , , 
Estrada do Ferro da Dourada . 
Vidraria Hanta Marins.   .   ._, 
Bania Itosalla T 
8, Martlnlm  
Bailo Fabril  
I.ui o Força do Tlold t . . , 
l/ii e Força do Jabotleabal. . 
Melhoramontos ds Parann*ii4, 
fabrica do Tecidos do Malha . 
Papeis e Csrtnnwen» .... 
Panllsta Kleetrieldad» .... 
PorniiAunie do Kleotrloldade. , 
PaullsU de Armasons (lema* , 
I.u» o Força de Hanta Cms . . 
Ilurril, Couimerclo n Industria 
Força e l.us Itlbelrln Proto , 
Fnbrleadara da Paralusoi. . . 
MUmirraplila Ilartmann   .   .   . 
Ponti-PIrapOra  
Manntaptura da Cbapòos .   ,   • 
•Orlou* do Ilarrotos  
Industrial ■Unsa Tollo». . , . 
I.u< o Furça ile Jundlnbf . . 
Korçn o I.u» Norlo do .4. Paulo 
Electrlcldado da llaunl. . . . 
Pnullsla da Mmlelnn .... 
Tecelagem do Seda, . . . , 
Tclcpbsula do S. 1'aulo,    .   . 

—     :<K»íí'>X mwn     — 
üifOOO      PA f 100 

lOItMM 
IOOf'»W 

001500 

081003 

iDitooo 
2001000 
lOItMO 

lootnoo 
100*000 

lOltOO.I 
ntml 

viruo 
oojiw 
07:000 

075000 
DO SOOU 
»3{I|0Q 
OOÍOOO 

wVooc 
oslooo 

100*001] 
ínmn 

031000 

— 600*(KH 

— «ojiioo 

100*000 

100*000 

101*00.1 
100*001) 

9SÍ09S     M$00í 

800*000 170*000 

'   -, 750*000 

.— .''- ISlÜcr 
-   _ .; latMon 

•&09CM toocaoo 

— 
830*000 

aio$ooo 
r"' ~ ,' 
—. 100*000 

■— '— 
190$OM - 
-_- --— '- 

--.— ■" 
-. —.;. 

__. ~ ^m . m^ 
«0*000 

— ■ 

, — 60CÍO0O 
sotoos 

Hnllo de 8. Paulo   .   .  '   .; .   . 
.    OESENTORES 

Ama Kxtrottos de Panrtl .   .   ;   . 
Ana e Esgottos Falto de tta .   . 
Ama e TJII Síoer-Mlrlm .... 
Ama e Enotloa de RIb. Preta.   . 
Cortnme Ana Branca .   .   ... 
Eleetffna Rio Claro  .  .  ... '.  . 
Plnnttl oamha',  ....... 
Fiatoril Atenadlnho.   .  ■_..•  . 
Manntactnra de Cbapeos .Vlllel». 
Parque Balneário ... .   . 
T   Lnx F. Melba. Parannpanema . 
Meridional Paulista'.   .   .   .'   .   . 
P. do Oésle de 8. Paulo   .    .   .   . 
í orça e Los de Ubeiablnba . - .   . 
Picha! Fabril   
F. US Valentia    ...   ... 
F. TeeMos N   Senhora da Ponte . 
Oappellinclo Setrieeblo Pepo   .   . 
Cblmlca Industrial       ..... 
Sport e Attraeçgea   ...... 
Telephonica do Pânica   .... 
Força, e Lox do Jabá  .   .   •- .   . 
Aana e E«ot MíHJ das Cnms . 
PanIRcIo Kowariek ...... 
Camplnela Asna e Ex^attos   .   . 
Companhia Hae-Hazdy    . ^   .   . 
industrial Moxrana de Tecidos    . 
Fabrica de Meias fíoffoiana.   .   . 
Estrada de F. 3. Fauto-Gorax .   . 
Moinho Central de Ribeirão Preto 
ndnitiial de S. Carlos.  .... 
Campos do Jordio ..  > « .  . 

—  .    102*00- 

Valores da Bolsa 
Vcndns do dia 90: 

FUNDOS  PÜHUOOS 
105 letrns da Camarn do S. Joiio 

da Boo Vista,  a       noÇ.-.OP 
BANCOS 

100 ncçõos    do    Unnca UniSo do 
S.  Paulo,  a      lCO$00a 

100 ncvõcs    do    Biuico União do 
S.  Paulo,  a      150$00fl 

100 ncçõoB    do    Banco União do 
S.  Poulo,  a  ' ICOÍOnO 

100 acçõos    do    Bnnoo União do 
S.  Paulo,  a      ISOÇnOC 

100 nccõog    do    Banco União do 
S.  Paulo,  a      150$OCO 

238 ncçõos do  Banco  Comnioroial 
do S. Paulo o/.lO oío, n     lOOÇOOC 

COMPANHIAS. 
42   ncvõcs    da    Comp.  Miipya» 

na, s     3765000 
6 noções     da     Comp.  Mogya- 

nn, a      375$0<J 
100 acções da Comp. Paulista, a   403$500 

DEBKXTUUES ^ 
100 dobcnlitrps    dn F. e Tecidos 

«Pinotti   Oainlm»,   a          S0$Qon 
100 dohontilros dn Vidraria San- 

ta Marina, a       OD^OCO 

Bolsa ds Santos 
Cambio: 

OFFERTAS 

Lotras particulares a   5 dias. ., 
■ . • 80    >   .   . 
•      banoarlos     •   5   •   .   . 
t •' » 80    »   .   . 

Franeos, ouro: S^O. 
Apollecti: 

do Empréstimo externo do £.  
t5noo.i'M-o-o.       ...'.. 

do Estado de 8. Panlo, O." rcrlc. 
*        •   »        ■      7.*    ■ 
>        si       »      8.»   » 

Vend. 
inil/,12 

Comr». 
ir. ^3/01 

tnn/ai  ícanmi 
10  6/10    ISÜüMI 
in o/si  uiv.m 

— hosos 
1:1I0S 1:0701 
1:110* l;Oro! 
lillO? 1:070? 

icoçooo o7$no( 

fl8$003 O5S0O3 

985000 97.'5l«)a 

8:000?    1:701)? 
— isnsuoo 
— 330$000 

.,,     —    lOOÇÜOC 

— 45?0(« 

letras; 
da (ornara Mnnlolpal do 3. Vloonlo  . 

Debentures: 
da Companhia de TccetaBcni dn Seda 

Italo.nrnsltelra  
da Companhia Central do Armazéns 

Ocmes ....       . ... 
Acçôcs: 

da Companhia Santlsla do Tocelaitcm 
da Companhia ReplHtainra do Santos 
do Moinho Kantlstn  
da Companhia Pnullsla de Armazéns 

flemes ...   
da Companhia Pastoril de  Rlboirílo 

Pires  
da Companhia Imomaolonal do Ar- 

mazeiis Geraes . ....      — 
da Companhia Inlcrmodiarla.do CaTê 

Santos     '....-..■...   400*000 2505000 
da Companhia Central do Armazena       ^   „   . ..   . 

Geraes      . 240$0O9 SIRSOOn 
da Compaubla de Pesea-Santos.   .      SHOíüOü 2i.DÍ0O(I 
da Companhia Paulista de Vias Fcr- ..-.'„ 

reas p Fluvlnes 440.í00n 110*001] 
Ia Companhia Mogyana do listradas 

do Ferro o Navecnção 835SO00 87<|00G 
da Companhia PUKIIBI  
da Companhia Paulista  do Torras o 

Colonização  
ilu Companhia Cblmlca o Agrícola 

Santista  
dn Companhia AuxIIlarCommcrolodB 

Calo  
Ia Companhia Santista do Bordados 
laCnmpuiihia Enaaccadora e Rebone- 

llclarlma do Calo, 8<i0/n .... 
da Companhia Cenunipn Santista. . 
lia Companhia Santlüta ilo Drogas. . 
Companhia União do TMiisportes   . 
Companlila Anto (larntíc        — 
Ia  Companhia   luleruacional Clno- 

matogmphlea    .   . ....       — 
da Companhia Aciicola Paulista .   .       — 

Foi declarada a venila no dia 211 do enrronto: 
Libras U.^OUJ 
Francos Be:M67 

Bolsa do Rio 
VALORES DA B^USA, 

O movimonto foi o ^esn into; 
VENDAS 

Fundos públicos: 
Apólices geraes do 5 % :   6,   6, 

20, 6,   10,   10  a  
Ditos:   10 a    ;..'. 
Ditas: 1,2 a  
Ditr    (500$): 1. á razão de... 

1, 1,   l á razão. 

—. 275*1)00 

líOÍOI» .1163000 

300*000 22O$OO0 

SOíüOI) eo.fooc 

005000   B0$00ll 

5 & razão do... 
26  a  

1, 0, 

Ditas (200$) 
do    

Pitas (200$) 
Ditas (3 %) 
Emp. Nacional (7909): 

10.  50,   118,  32  a    
Dito:  4, 6,  16,  40,  70, 9, 48, 

6fe  a    •■.... 
Estado do Minas:  9,  1 a  
Estado do Rio (4 %): 10 «... 
7 ip. Municipal (1906): 16, 5, 

30 a    
Dito: 5,  1 a   
Di' * (nom.) : 6 a   
Dito (£ 20) : 40, 10 a  

Bancos: 
Brasil: 17 a   
Dito: 30 a  v  
Lavoura o Commercio: G  a-.. 

Comp.   do  estradas do  ferro 
Rede  Sul  Mineira      (v/c,   30 

dias):  1.200 a   .... 
Comp.  do  tecidos: 

Industrial   de   Valon^a:   38   a 
'Comp.   diversas: 

Docas da Bahia: CO,  50, 
50  a    . 

Dito: 60,  50,  50,  50  a. 
Loterias  Nacionacs:  400. 

200   a  
Dito 200 a'.................  
Dilo:  20,   200  a    
Terra» o Colonizarão (v/c, 30 

dias) : 400 a  
Debcntorcs:. 

Carí   i(fab.): 10, 10 a......... 
Lna Stearica: 3  a....~.....■.■'.... 
ITercado   Municipal:  35   a   ... 

Letras hypotbccarias-.    - 
BPT;C) C. B. de Minas (7 %): 
.25 a   ....   

Atvarâ: 

100, 

200, 

1:023l? 
1:024$ 
1:022$ 
1:000$ 

fibóòs 
1:0]0$ 

600$ 

005$ 

990$ 
998$ 
00$ 

2O2S-,500 
202$ 
201$ 
290$ 

2637 
202$ 
185$ 

193$ 

600.? 

110$ 
111$ 

63$ 
eassoc 
62$5flr 

113500 

200$   ' 
ao4S 
901$ 

102».. 

100*00) 
sianxi 
04*000 

95f0f» 
10*090 

tPMnnn 
92*000 
80S00O 

. —       tavsn 

—       so^xn 
Kteot     — ■'■ 

-•5«ma 
astnno 
9n»o 

230*000 

lO^UO 

loÒ^W) 

«$ann 
SSfMO 

s<*oao 

maço 

»sono 
«1*500 

soasooa 
i(rcí>ju 

•7*000 

«S*'90 

03*000 

oisnoo 
osfooo 
«*aon 
90*000 

MtBSO 

Apólices geraes do  '•  % : 1 a   1:01?« 
Varegistas:   22   a     209» 

'■•-'■ 

ULTIMAS OFFraiTAS 
■ ' '- 

Fundos Dublicos         Vend.. Comp. 
Apólices geraes de 5 % \*sm . i -.nãos 
Emp. "Nacional   (1897)- -—   - 937» 
Emp.   Nacional   (1D03). — 1-.IM2$ 
Emp.  Nacional   (1C09). 907$ 995$ 
Estado  do  Minas    999$   
Estado do Rio, 1 %... 90S 89S50C 
Dito (6 y.>   505$ 495$ 
Emp. Municipal   ''•906) 203S 202$ 
Dito.(nom.)   — 200$ 
Dito d* 1909   .'...... — I1»» 
Oito  (£ 20)  .....  297$ 296* 

Bancos: 
Brasil ;  264$ ' 262-«500 
Commorcial        ^.... 2355 23IS 
Commercio       —.  205$ 203» 
Lavoura   e   Commercio 18SS .: — • 

Comp. de estradas de ferro: 
Gov^I   ; .■ 765 . — - 
Minas de S. -Jeronymo 17S500 l6S5C<r 
Noroeste  do* Brasil — 120$ — 1 
Bêdo Sal Mtoeír-  S6» 96» 

í- '.-■--. ■?.: : - - 



• ■    ■ ■ 

CORREIO PAULISTANO ■ Domfnoo, I de Dezembro de 1912 

Comp. ilo ecsnro»: 
'A-rRíin  IMtimlnciiBo  .... mo* '  — 
OarniillB  .,  J<"Ç «^T 
IndoinnlKnilnrn   — /*>* 

Comp.  <lo  tccMoa: 
Mllanç»    2<0? ••- 
ftotnfoso'  „„— 200* 
ürMllImlualrlBl    330$ -- 
Comoln   • "~ Sioois 
Uonfimç» ImliiHtrlnl ,. ■- 2008 
Comn-mlo     2709 210$ 
jrnmif.  FlHiiilnoiiro  ... 200| 220$ 
Potroi)ollt«n»    ffliz n-^T 
|>roRro»sn  Imlnstrlnl.... 300$ 2708 
Bantn   Holcim  — 220$ 

Comp. <liv«r«i>i: 
AutwVvonlda    »i0$ -~ 
Dnua Vivnldi  „—   . 2%>f 
Oontro»   Pnslori»     28$000 28$ 
Docas iln Haliin   111$ 110$ 
I>oon8 <ln Santos    050*,.„ -^T 
MoríaH  Naoioriací   ... O3$000 MS 
rorriui o Coloniraçno... 11$ 10$G00 
l'raii.si>.   o CnrnmKom. 01$ ~r    . 

Del)ontiircs:                ■ - 
BotafoKo    202$ 200$ 
Carioca  (talirlca)    n — 200$ 
Induntrial  Mineira  .... 20.$ -- 
Mimuf.  Flmninoiiso ... — 202$ 
Banta llolonn    „„— 2108 
Oua  Vivnldi     200$ 202$ 
Dooa» do Santo»  ..„„ 2118 200$ 
Fiat lux  202$ 200$ 
í.ii!i  Stonrica     — 202$ 
Mercado Municipal  ... — 20a$000 
Traj. do Jlotloiros o O. 202$. 200$ 

Cotnçficn 
TÍTULOS nilABILElROS 

IPOMCKS—Fcderao» «RIO, -tO/O   .   . 
. „      1805, r.o/o  .   . 
" '        riindlnu 50/0. 
" '      tom 6 o;o. , 

„      4010,   Conror- 
alo, tülO       »  • 

ILPOUCIH-FoaeniM 80/0, 1008        . 
Eilo Paulo, IR9S  
„        „       1809.   ........ 

Loopodllnu RalímiV Co., tw!. Stoolc 
B. Paulo Uallw/iy ro.. Mil.. OM.. . 
Emprostlmo í-iiiilista (C IB.OOO.OÜO) . 
nio doJniiolro, Munlolnnlldiiilo, 5 0/0 
Dcllo Ilorlinnto, 1005, 0 0/0 . . . . 
Brnzlllan Traotloa I.. nml rowor Co, 

Ltd. Ord  
Brnzll Hnllwny Co., Ltil. Ord. . . . 
Dmnont tolice Co., Ltd., í l/iO/OCum 

I»rel  
Consolldndos liiRlczcs, 2112010 .   .   . 
Moxicnn Wosteru •   • 

Jloje JTonlem 
89       80 

100112 100 1|2 
103       109 
109 1/3 100 1/2 

Ml/l   81811 
1001)3 100 l/i 
100 100 
101 101 
03 09 
74        74 

329 328 
1011/2 1011/3 

97 07 
101 101 

01111   041/3 
100       JVO 

111/3   1U/2 
76 1/4     75 1/S 

31113   241)3 

IMPORTAÇÃO 

Curpi <1(> vapor Jii};loz «Arngnayan, en- 
trado cm 2G do corrente. 

Do Southanipton •. 
APH-JiA, 1 caixa Ibccidos Ji, o. J. 

/Vmunrtc, LQC. 1 tiiirrioa o 2 caixas dro- 
gas, 1 caixa garrafa», 2 larricna drogas, 
1 caixa sn-tigos pliarmacia, 1 caixa-fricfão, 
li Sociedade do Pxoduclos Oiiimicos L. 
Qnoiio/.: OT-JA, 1 teaixa tecidos lã, 
liSF-Jlf, 1 caixa ditas, n .T. Anuiarto. 
Oarvallios — triângulo, 0 volumes quei- 
jos á ordem; SSC, SO ditoe, a_ S<iii5ii.. 
Santos o Coma).; CCC, 12 dito.?, á S. Cos- 
ta o Comp.: KR, 20 ditos, a Felico Bossn- 
rola, SCO. 10 ditas, n Sousa Carneiro o 
Com,))., 103, losango, 10 caixas tecidos de 
algodão, KCC, 10 caixas queijos, á or- 
dem ; Ci". S caixas artigos ivthleticos, 1 
caixa sollins, a Joi-po Fuolis o Comp., 
AANS, losaiiRO, 5 caixas tecidos do algo- 
dão, a A. Abdalla o Nnflib SaUom j Niü, 
losango, 4 ditas, a Nagib Oholifi; SSC, 
Inshngo, 7 ditas, a Salim Sabbag o Comp., 
BS-I, losango, 4 ditas, 6(1 o I, losango, 1 
caixa tecidos lã. algodão e borracha, 3 
fardos tecidos algodão, XC. losango. 10 
caixas artigos de algodiio, IHJ, 1 dita, 
TA, losango, lõ ditas, CM e O, losango, 
8 ditas, á ordem. Ií, triângulo, 2 caixas 
tecidos do algodão n Barres o Comip., MB, 
1 caixa .cadernos, a Moreira do Barros, 
AL, 1 fardo tapetes. 1 dito capachos, n 
D. J. C. S. Barros, K3 o C, 50 caixas gc- 
nelia. a Lion o Coimp., Oruteiro, 8 cai 
xas o l barrioas drogas, 1 caixa' saibone- 
t-es, a Baiu^ò Soares •«>iCoiníi.vJ5B, J 
caixa  artigos celluloide, á  ordom;  PSíí. 
2 caixas artigos livraria, a Pedro de V. 
Magalhães. Pivrasas: 5 Tolumes rarica 
artigos, a Anna do Oliveira; AJ. trlaüi- 
gnlo. 323-101, 2 caixas saltos do madei- 
ra © .-c!lii'-:.'ido, 1 caixa artigos couro. 
JJM, 2 caixas artigos de algodão, íi or- 
dem,' AT, losango, 1 caixa obras louça 
a Abreu Teixeira, MPC, 2 caixas louças 
a M. Fontes o Comp., CA, 1 caixa artigo? 
vidro o louças. 1 caixa ferramentas. 1 cai 
xa louças,  a  Cailitos Aífanscca; T o B 
1 caixa pentes de celluloide, A ordem ; 
G triângulo, 1 caixa lã, 1 caixa artigos 
papel, i>. V. 31. Geniu, AP, 3 caixas livros, 
a A. Pinto; J. C!., 1 caixa bij<iuterin fal- 
sa, 1 caixa artigos imitando bronze, 1 cai- 
xa objwfcos zinco. 1 caixa bijouteria fal- 
sa, a J. (lenin ; J.TFC. 13 caixas conser- 
vas. 5 volumes diversos, a João Jorge, Fj- 
gueiretlo o Coroip., letreiro, losa.ngo, 2 cai- 
xas "^yerfumarias, a Braulio é Coni;p., LF. 
circulo, i caixa nrf ■ -tíK; 1 caixa con- 
sen-as; a LeUrn T'"".: ■ • Comp..' C, triân- 
gulo', 12 caixas •'-i "•':-0, 5 caixas clio- 
colaí.-, a A. 'i'fjii: ei o Comp., ASB, 9 
eítíxas perfumaiiufi, :■. <;r<ÍGm, JB o C. 1 
caixa bijouteria e «.'■•-.xs do Qirata, a 
João Tliajwlt o (.'•oir.ii , IiL, 2 caixas te- 
cidos do 15 o aliiótiáe, á ordem, BC, 1 
tmisa tecidas algo<lrio. HMC. losango, 1 
'lit.i, EZ1, losango, 1 fardo feltro do M, 
FM, triângulo, 0 caixas fios de lã á or- 
dem ; ES, triângulo. CC. 77 caixas car- 
reteis, .TP, losango, 00 leaixas Ifioe, á 
Comipanhia Brasileira do Linhas paraCc- 
üer, Perroni, triangiilo, 25 caixas ipcixes 
rts Industrias lícunidas F. Matarazzo; 
CSI), 2-t volumes artigos pliarmacia, á 
Companhia SaTitista do Drogas, Charles, 
losango, GO caixas vinho, st ordem; JI.- 
SP. losango, CASL, 2 caixas artigos den- 
taduras, a j. Loureiro, 4.000. triângulo. 
'i caixas tecido» do algodão, a Mello Pol- 
íintz e Comp.. E.M, 1 caixa tecidos lã, a 
llocca Mosca ; 14Õ0. losango, 1 caixa ■na- 
valhas, á ordem; 645. triângulo; MC, 1 
caixa fazendas, a Martins Costa e Comp.; 
LF, 39 volumes varies artigos, n CasH 
Pretin. Haya, 130 barris o 100 caixns 
fruetas verdea, a.Arivujo Santos e Comp.. 
Vaz, losango, 14 volumes drenas, a P. 
Vaz do Almeida c Comin., SW, 12 caixas 
tecidos, a Theodor, Willo » Comp., BB. 
10 caixas presuntos, 8 caixas Wsoontos, 
1 caixa toucinho, BB, triângulo, 30 cai- 
xas conservas, a Henes « Bark; BSG. 
triângulo. 50 harricas uvas, 10 caixas ca- 
viar, a Sonsa Santos o Comp., SO MP, 
1 caixa amiantho, 5 caixas aço, K.W, lo- 
sango. 2 caixas artigos prata, 2 caixas nr- 
t.'g08,motal, 2 caixas moveis. 1 caixa fner- 
fumaria, á ordem ; BOC. 9 caixas hijon- 
teria e artigos relojoaria, a B. Locb c 
Comp. Diversas: 1 caixa artigos seda, 20 
caixas ácido, a A. Trommel e Oomp., 
CEJ. 3 caixas artigos algodão, a Conra- 
flo E. J.iinirke; GBS. 4 caixas nva», 1 
aaixa assucar, 5 caixas cognac, 2 caixis 
xaropes, 18 caixas conservas, 4 caixaa fru- 
ctas, a G.  Bogzot e Son. 

De Lisiboa: 
JAC. 30 cestos castanhas, a Joaquim 

Intonio da Costh. AOC, 50 ditas, á Com- 
panhia Pujdise; JSV, 24 engradadõs pei- 
ics. a J. S. Valente, PJC, 100 cestos cas- 
tanhas, a Paulo José da Costa. 

De Pernambuco: 
Letreiro. 1 pacote documentos, ao Lon- 

don and River Plate Bank Cornpany. 
Manifesto <Io vapor hesnanhol «Valha- 

neran.  entrado cm 26 do corrente. 
D© Barcelona: 
SC e C, 2-3 caixas anir, a Souza Car- 

neiro © Comp., P e A, 25 caixas licores, 
a Pinto e Andrade; TF o C, 1 .caixa 
meias de algodão, d <Jfdem: JJFC. 23 
barris vinho, a João Jorge, Figueiredo »» 
Comp.; SP. 50 ditos, 11 caixas conservas 
e hortaliças, I caixa discos para gramó- 
phone, a Sebastian Prat; letreiro, 1 cai- 
xa tecidas, a João Jorje, Figueiredo e 
Coaip.; íetreiro. SO bn-ris vinho, MCI. 99 
«acros nozes, a Marino Contí e Irmão: 
RD, 50 saccos nozes, 6 saccos eominhos, 1 
caixa navalhas, 2 caixas doces, a Ferreira 
Jnnior, Saraiva; Pera Gran, 100 barris 
rinbo, a Bento de Sonsa e Comp ; TH, 50 
üios.'a Trancoso Kennanos; letreiro. 40. 

•lilij», n ARiilrro o Comp.; TIT. 00 cai- 
xa» aKoitc. n Trancoso HonnMiõi; FI. •• C, 
10 dito», n Fernirn l.agv o Comp.; TU, 
•00 cnixim fnirtn». n Tinneono ironilIUliií'; 
P «> A, 70 bnrrU vlnlio, n Pinto o An.lra- 
do; SS v O. 00 <lit'>s. n Sousa Snntitn e 
Corup. j Hs/aneorn, 7 fardei corllvu, ií 
Ciwnpnjiliin Piigll»c;.10 fnrdoa rollnu, n 
HnrsoUi • OiorRl; SP, 4 coixns iroagon», 
n Seliastiiiu Prnt. 

lie V.iilonciu: 
uVT, 330 caixas nzuli>J03, n Aoliilloo I««I- 

l«; Ho V, 1 cnlxn livros imprwsoe. u X^- 
rcü e IrinHp. 

Do Sfalaga i i' .   . ','. 
AP. 20 «necos grilo» do bico; BSO. 00 

ditos," a Bento do Sousa o Comp.;  110, 
00 ditos, n João Jorgo Fignoiicdo o 
Comp j. .TP, 75 ditos, a J* Pnsonnl Oc- 
mea; HD. 100 saccos grilos do bico, n 
IViroira Jnnior o Saraiva; SP o C. 4 
Imrris vinho, ii João Jorge Figueiredo, e 
Comp.; JAC 2õ barris vinho, n Joaquim 
Antônio Ferreira; APTj 30 barris vinlio, 
n Ferreira Júnior o Saraiva ; MO o I, 03 
volumes piiísas, n S. A. Mnrtinolli. 

Do Cndisi: ' 
TVI, 200 cjiisn» castaiüian, a Tronr#) 

Flcrmanoa; 200 ditas, íí ordom; R.D. 100. 
caixas vinho, a Ferreira Júnior o Sarni- 
v»; TH, 23 fardos polvo oceco, a Tron- 
coso  Hcnnnnos. 

Do Sevillm; ,,     , . 
jnV, C3 volumes cortiça, n P. Maoclnor- 

latti o Comp.; OB, 21 volumes .azeitonas, 
10 Centro Hi«pano-Binsiloiro; MCI, 25 
caixas nzoito, 50 caixas alhos. & ordem ; 
Porez, 30 caixas azeite, a J. Paeoual Go- 
mes. 

Do Bilbao: 
JO. 00 barris vinlio, a C. Nicodomos o 

Comip.; TAC, 8 caixas nnnnB, a Arm 
brnst o Comp.; SP, 00 barria vinho, I 
caixa papel, 3 caixas conservas, a B. Pi- 
nheiro o Comp.; M o O, 30 barris vinho, 
TH, 40 caixns 10 barris vinho. 30 ca-xn» 
vinho, a Tróncoso Herninnoa; FV, 00 
barris vinho, 1 caixa rótulos,- a Fernan- 
des: Vallogo, NMC, 1 caixa ormas, a 
Silvino Gomeji.   " 

Manifesto do vn,por jiustriaco «Sofia 
Hohonlwrg)), entrado cm  23 do corrente. 

D» Buenos Aires: 
DF. SOO saccas milho, a Domenico Fn. 

rínitej 2.400 saccos farinha trigo, n Cnr- 
raresi o Comp.; LH, 037 saccon milho, a 
Lovecchio Hermniios; Z, 500 saccos mi- 
lho, 1.000 fardos alfaia, a Zerronnor Bn- 
low o Comp.; FC, 200 snocos milho, a Fi- 
gueiredo o Comp. j TC 300 ditos, a Tava- 
res e Comp.; 0 cavallos vivos, a F. Rei- 
gnam. 

Carga do vapor allomão <iSlr»artzitzi»), 
esperado  brovomonto. 

Do Hamburgo;       .. 
ASoC — T losango, li 18 fardos papelão, 

ú ordem; B\VoC 1000 burricas cimento, & 
TIio Brasilinn Warrant Co. Ltd.; VI 13 
barrieas cnlla, A ordem; T.TC 4 caixas íor- 
rngons, a Tliomai! Irmão o Comp.; UdoM 4 
caixas sal amoniaco,  1 caixa terebontiun, 
1 caixa desinfectanto, OdeTJ 2 caixns ben- 
zina, 2 caixas aoido suijihurico, LMeC 
triângulo 7 oaixns d togas, CC 54 triângulo 
2 caixas obras do nickcl, 20 caixas ferra- 
gens, 13 caixas peças lâmpadas, GT 1 cai- 
xa artigos borracha & ordem; JB 12 cai- 
xas bijouterias, ao London Bank; HSeS 1 
caixa tinta! 2 caixns verniz, a Henrique 
Scholligor o Comp, j Bazar AG 2 caixas 
artigos musicaes, 2 caixas lança perfumes, 
2 caixas artigos^papcl, A ordem; CS 1 cai- 
xa livros, a Pasto o Heidcnreich; DKc.C 
10 caixas sal amoniaco, 25 volumes ácidos, 
A ordem; 19 triângulo 3 caixas artigos al- 
godão o seda,v a Augusto Rodrigues o 
Comp.; 100 triângulo S 1 caixa verniz, 1 
caixa ferramentas, 1 caixa vúos oncondes- 
centes, 0 caixas fogões, a Scheol 'Warnock 
0 Comp. j AHP 2 caixns lança perfumes 
105 losango 3 caixas artigos de folha, á 
ordem; (StEIJ Q .caixas drogas, A Compa- 
nhia Paulista do Elecfcricidado; Ml.S S 
caixas soda cáustica, 1S volumes oloo de 
coco, 0 barrioas oloo, 1 tanclio ácidos,: 5 
itói^j^Mfias^B^SIfe^Siqilèfálvií^araa' 
tubos-do zinco, 1 caixa muehinas, VPA 4 
caixas vidros, OS I caixa caixinhas de 
papelão, a Carlos Pingmann; 522 triângu- 
lo, 1 caixa artigos papelaria, 107 fardos 
papel para impressão, 1 caixa artigos mo- 
fcal, 1 caixa papel, 2 caixas ty))os, a Es- 
piudola c Comp.; CMeC 4 barrieas collu, 
2 caixas ferragens, l caixa papel. 1 caixa 
tinta, a MandorbaeU o Cump.; SH losango 
AF 22 caixas lança perfumes, 2 caixas ar- 
tigos do folha, DA 47 fardos papel para 
impressão, 1 caixa miudezas, A ordem; 
MM ciroulo 230 barras do ferro, 04 feixes 
idem, a B. Machado c Comp. j V triângulo 
50 caixns pó do sapatos, 20 caixns esto- 
pim, a C. P. Vianna o Comp.; Loll 3 cai- 
xas oleo, 2 caixns essências, a Laves e Ri- 
beiro ; JP 4 caixas copiadoros, C caixas 
rolos do papel, ao Brasil! anischo Bank fur 
Doutesclieland; AS 2 caixas lança perfu- 
mes, AJ 4 ditas, VM 4 ditas, Dll 3 ditaj, 
WTB 1 caixa tecidos do algodão, 2 caixas 
verniz, 1 caixa tintas, 1 caixa ferragens, 
l?doM G caixas benzina, 3 caixas ácido, 
RMcC triângulo, 8 caixas drogas, Tcnore, 
3 caixas idom. Corroa 3 ditas, A ordem; 
CHoC 2 caixas lança perfumes, 1 caixa 
artigos metal, a Corain Haith e Comp.; 
CC — 10 triângulo 1 caixa palhinha. 1 
caixa artigos cabelo, ií ordem; CFP 1 cai- 
xa artigos feltro, á Companhia Fnbricado- 
ra do papel; Aalberg 1665 barrieas cimen- 
to, A Companhia Mcchanica; PA losango 
099 fardos fio do juta, CAF "rectangulo 
8192 saccos adubos, CFP 280 fardos pape- 
lão, A ordom; HPT — CM 17õ volumes ma. 
teria! metallico para construcção do pon- 
tes, A Companhia Mogyana do Estrada, do 
Ferro; Vav losango, 10 volumes drogas. A 
ordem; Corrêa, 16-volumes drogas, a F. 
GorrÊa ; S losango, 26 peças tubos de forro, 
1 barrica taxas, A The São Paulo Electric 
Co. Ltd.; Usina Junqueira, 59 volumes 
material para fabricas do assucar, a, Fre- 
derico Junqueira; BHeO 1 caixa oloo, A 
ordem; WS 238 fardos papel par.á impres- 
são. 8 Iditos papel do seda, 10 ditos papel 
colorido, _ a Wcisflog Irmãos; B 200 tam- 
bores ácidos, s/n 1073 blocos do pedras, 
FS 83 pregados idom, JB 200. tambores 
ácidos, SeC, rcctangulo,4 caixas ferragens, 
PSM 2 caixaa matta-borrão. 0 caixaa arti- 
go» papel, CHeC 2 ditas idem, i ordem; 
EE 40 tambores-ácidos, a F. 8. Hampshirc 
o Comp. Ltd.; ACeC 1 caixa espoletas, A 
Viuva Amazonas c Comp.; CM 2780 bar- 
rieas cimento, a Cassio Síunia o Comp.; 
ECeC S000 ditas idem, á ordem; BK 3c0 
amarrados fio de ferro, 6 caixas porcas 
para parafusos, ti Companhia Nacional do 
ParafusOs'Santa Rosa; M losango. CF — 
HI 1 caixa fio do algodão, a Hofmann e 
Oomp.: FLcC 200 caixas bacalhau, á or- 
dem ; EC«I 294 ditas idem, RD 175 ditas 
idem, a/n 10200 telhas, H trianaulo. 200 
tambores ácidos i ordem; APC 1000 caixas 
cevada, a Zerrenncr Bnlow e Comp.; ZB 
eC 3754 barrieas cimentj, á ordem. 

Encnmmendas: 
Ferdinando Levy, 2 volnraes cncommcn- 

das, a E. Johnston e Co- Ltd. 

EXPORTAÇÃO DE OAFli' 
SANTOS, 80 

llelaçttu do» oxpwladorc» «uo pouurum 
diiuitoH na liocehcdariu doltendiu: 

Cnfii  jiaiilisln; 

Comp.  Prado  Chaves   .....'..•• 
Franco» ••• 
Baccus  

Thcudor Willo o Comp  
Francos     
Saccas  

Lcon, Israel o Uras   
Franco»  •  
Sacoag    

Naumaun Gvp^o Cia., Ltd... 
Francos   '•  
Saccas.. , • 

Sooi<5t<3   Financiara  
Francos   
Sacoas     

llnrtl,  Itanil o Comp  
Francos  
Suecas      .'  

(icorgo W.  Eniior   
.Francos    
Saccas ~r...... *•  

Krischo o Comp   
Francos  
Saccas  ,...;  

E. Johnston o Comp., Ltd. ... 
Francos  
Saccas  

Mich.  Wright o Comp.,  Ltd. 
Francos     
Saccas  

Nioac o Comp     
Francos    '  
Sacoas     

J.   Cordeiro     
Francos     
Saccas     

Giistav Trinks o Comp  
.Francos      
Saccas     '  

Diversos     
Francos  
Sacoas  
Café  mineiro: 

Naumnnn Gopp o Cia., Ltd...' 
Francos    
Saccas    

10 

61:810$000 
. (10.000 

12.000 
43:20O$OO0 

00.000 
10.000 

38:dSO$000 
46.000 

Ü.00Ü 
ai:710$40O 

28.000 
0.720 

22:C80$OOU 
20.200 
0.200 

•10*000 
lo.uro 
3.870 

14:ClC$20ü 
10.800 
3.300 

12:32 ll&OUl) 
14.20.3 
2.853 

11:00l$120 
13.770 
2.750 

10:8l)(l;fih)U 
lü.õOO 
•2.500 

0:010$000 
7.00» 
1.000 

2:1008000 
2.001) 

500 
2:100$0(i(l 

2.500 
•     000 

.88*880 
-45 

0 

1:141$4flO 
840 
280 

SANTOS, 30 
Gafo embarcado 110 va)Hir  italiano  «Ri- 

gina Eloiiat, sabido em 20: 

Para Gênova: Snroas 
Hohvorthy, Ellis o Comp  1.000 
Oliveira Mello o Comp  400 
Nossock  o  Comp  250 
Thcodor AVillo o Comp  123 
Diobold o Comp  •            125 
Codofrcdo da Fonseca   125 
Eugen  Urbar. T....... 126 
Diversos  .........    0 

Total  .;... 2.159 

Rendimentos fiscaet 
BAintH. SO 

Alfândega: 
rtpel      ixjzusim 
Oaro ■.   .  .   .       Sl-MWU 
Conjamo        «MTíBíJ 
EaUrapmas           8*0 fO) 
Verb».               49ÍÍ0O 
OalM.              2JOÍSM 
Lícança».   ...,..,,,..-             —. 

Total.  .   . KtláOiJnii 

nenda desde l-o a» raer. 8.«S6:8«í?Ta. 

Reccbedoria 
Expotação, Panllsl»  

Expediente  
Importou   ............ 
EsUmpUhas   ..,.,.....' 

ifi7;!)7l?ni0 
1:10? H» 

140?^» 
•álTSTS 

Total   .   . Í7[^7SST9! 

CATE DESPACHADO 
PanIIsta       . 
Miaelro ; -    . 

ei.sia 

Total.     . íi.ttl 
P^ada em Enncos 

PsnlUta   ....... 
KlneJro    .      .■..;..      . 

»;9.ito 
SI», 

.                - .               •• Total. 3<BÇ50 

Vapor hollandez  cFomlandu,  sabido cm 
28: 

Pura Amstordam: Saccas 
Socidté F. Brésilienno    ' 19.000 
Companhia Prado Chaves ... 4.750 
Hard,  Rand o Comp  4.000 
E. Johnston o Comp.,  Ltd... 2.000 
Michnclsen,  AVriglit o Comp. l.'7.')0 
Krischo o Comp.....;  1.0(10 
Eugen  Urban     l.OOD 
Theotlor Willo o Comp  500 
Noasack  e  Comp  2o0 
Gustav Trinks e Comp  1 

Total    34.251 

Vapor nustriaco  «Sofia Hohcnberg», .sa- 
bido em 29: 

Para Triosto: 
Thoodor   Willo   o   Comp  
Comp.   Prado   Chaves     
Diobold e Comp...  
Michaolson,  Wright o Comp, 
Runes  o  Bork   
Diversos    

Para Vonfcza: 
Naumnnn,  Gopp o Comp...... 

*:■- 

Total 

Sacoas 
1.750 

500 
501) 
250 

20 
1 

l.OQO 

4.021 

ALFÂNDEGA DE  SANTOS 

•     SANTOS. 30 

Durante a somana ontranto, 03 funteio- 
narios abaixo mencionados terão exercício 
nos seguintes logares:       - 

Distribuição: — Segundo escnpturano 
Granado da  Silveira Bastos Varella. 

— Bagabem: — Segundo escripturano 
Bornard;no Luporcio de Sinisa.^nns l.a » 
2.a classes; terceiro escripturano Antônio 
Freire do Oliva, na terceira clasie. 

— Arqucação: — Segundos escnpttira- 
rios Josú Cândido CaTalcante o Luiz Pes- 
soa de Mollo. . 

— Inflamuiavois: — Primeiro csoriptu 
rario Carolino Vieira dõs  Santos Pj"™; 
  Correio:   — Conferento João Corrêa 

do Moraes. . 
— A' Delegacia Fiscal, foi encaminha- 

do o recurso.do J. B. Piioentel Filho, re 
ferente a morcadoria despachada pela no- 
ta do importação n. 3G.924, deste anno._ 

— Tiveram entrada na primeira secçao 
hoje o foram distribuídos aos' escriptura 
rios  abaixo, os seguintos manifestos: 

Ao sr. Uly-fses Ixilio Vianna, o de n 
1093, do vapor inglez nQuebra», procoden- 
to do Dunkerque, consignado a J. A, Bou- 
quet; 

no sr. Alcides Costa, o do n. 1.099, do 
vapor inglez «Znmboziii, procedente de 
New Castle, consignado á S. Paulo Gaz 
Co; 

no mesmo escripturario, o do n.-.1.100, 
do vapor francez «Pampa», procedente do 
Gênova, consignado a Antunes dos San- 
tos e C.; 

ao sr. Alberto Marque, o do n. 1.101, 
do vapor inglez «Dano», procedente de 
Livorpool, -consignado a Georgo W. En- 
nor. 

— Por conta do saldo do exercício cor- 
rente esta repartição entregou a agen- 
cia,  do  Banco do Brasil,   160:0005000, 

— Requerimentos: — O sr. inspcctor 
despachou  hòntora  os seguintes: 

22.100 — A. Tracanella o Comp. — 
Sim, ao ar. Paiva. 

22.101 o 22.102 — Os mesmos. — Sim, 
em  nresonça do sr. Villnr.. 

22'.366 — Arruda o Comp. — Informo 
o sr.-vCavalcante. 

22.470 — Alfredo Çampoe. — Prosiga 
o desnacho,  feitas as notas. 

22.410 — Byngton o Comp. — Informe 
o sr. Mollo. 

22.469 — B. Ernesto Guimaruea— P-fo- 
siga o despacho, feitas as notas." 

21.191 — Castro Amora e Comp. — A 
Companhia Docas.       ■    -.: 

21.494 — Carrarcsi e Comp. — Infor- 
me o ar.  Damaso. 

21.04.5 e 21.616 — Companhia Puglise. 
— Cumpre-se  meu despacho suppra. 

21.671 — Companhia Mogyana. — Pro- 
siga o despadho de accôrdo com a .infor- 

Movimente marítimo 
EMUAUCAÇOES ENTRADAS 

'     S.VNTUS. SO 
Do I.ivorpool o cacahía, com 21 diiiii du 

viagom, o vapor inglc»    «Durro» do 720 
toiielndas,  carga,  vario*    gencroa, VOUM- 
gnadu a Ocorno W, Kntior. 

Do Dunkorqiiu o - ccculua,  com 41 dias 
10 viagem, o vapor inglo» iiQuobrn», do 
£80 toneladas, ourga, variou goueroo, con- 
signado a J. A. Uoquefc, 

Do Autuorpin 0 eacalaê, com 27 dias do 
viagem, o vapor boIgaiiPrcoident Btnig», 
do 2300 tonoladu», carga, vários gonoroí, 
couwignndo o Oarrare»! o Comp. - 

Saladas:       ■   >.':.-   , " 
Galera inglcza nWllvcrton)), em lustro, 

para Sidney.       .'   ' 
Vapor inglo» «Barro», oom enfd, para 

Buenos Airw.     '   •■■ .• 
Dcspuchndos: 
Vaiior nncioiiul 7iItópomn)), com vurio» 

gêneros, pnra^Porto Aleero. 

POLICIA Doh'OHTO — PASSAGEIROS 
ENTRADOS 

;   .-A-V      . SANTOS, 30 
Vindos polo.vópóir/inRloà iiDarro», pro- 

cedente de Lifçrpoòtó escalas. 
Henry IlIeugwontJi,. E. Cliristophum 

Bln.vlínn, João MenslésdoMiigalhãi», Al- 
berto Duarte, Avelino Dias, Caetano do 
Vnsconcelloo, Josú .Mnrtina, Américo Luiz 
o família,• Adolpho.jJoió Dias e senhora, 
Jesuilio Cmta. V«\éntini Bouçns e scnlio- 
rn, José Coelho da^Rocha o penhorn, T. 
Paula da Silva tflffRmilin. M. P. Alvos, 
Manuel 10. da Silvai; Layin Donndl c so- 
nliorn, Preslon Priqjjbor, 2 cin neguiida 
classe, 2-52 em tercêdra o 009 em transito. 

HAMJiim.OO. - í1:;;!;-,''; 
Passou Cabo Frió.,;ili 11 horas a. m.. 

com <le?tino a liíowtovjdíoj o vtiííim allo- 
mão «Tcssalin», ' ipíocodento do Ilnm- 
hurgo. 'íV       ' 

TELEGÜA-ALMAS 

TnJHSTE.       ■rZ;:/.-- 
O.  paqneto  aiistrincõ   «Franoesca»,   da 

Comipanhia   Aiistro-Ainorioana,  saliiu   il» 
11 horns du noite, para o Brasil e esca- 
la». ■, ■■ .:. 

LISBOA. ;:, 
O paquete allrenão1 iTijucai), da líam- 

burg Smlamerika.niselie Dampfschiffía- 
hrts Gessellohaft, Hamburgo, subiu ils 11 
horas da iuanhã,..'pnra a Bahia, Rio de 
Janeiro o  Santos.::vi. 

PARA'..    ■  ■•; 
Os 'pa(|ii3tc,3 «Coará» o «Minas Gornos». 

do Lloyd Urasjlciio^.cJiogi.ram o snbiraiii 
para o Maranhão Ve. Coará, reape-ctiva- 
iliente. •   'í .-•;',,: ,. 
'NATAL.       i-    >* 

O paquete ((Brasil)), do Lloyd Brasilei- 
ro, sahiir para Parohyba. 

BAHIA. 
O paquete "Rio de Janeiro», do Lloyd 

Brasileiro, sahiu  iSrn?;o Recife. 
 O paquete álloinão (.Ca!) Tdjcn», da 

T-Iamburg Sn.dnmerikwnisclio Daiii.ijfsclifft- 
ahrt» Ge3ollschaft,'r.HiimJliiirgo, Eahiu ás 
11 horas da manhã^ipara o Rio de Janei- 
ro o Santo». ;r>V 

DESTERRO.       ;-?■, 
O paquete cOrion)).. do Lloyd Brasileiro, 

sahiu para o Rio Grande.. 
RECIFE. W*:':.: 
O paquete «Itatinga» seguiu para Iiln- 

.•cic). .'"   ' 
MACEIÓ".        "" ^   ' 
O paqneto «Ttapioani) entrou procedente 

do Recife, e seguin para o Rio de Janeiro, 
directo. ,,.. ,■,,,'.'; 

VIOTOR.IA..     '.■■./:;,:' 
O paquete altaipUrau, entrou proee<len- 

te do Rio do Janeiro o seguiu para a 
Bahia. ,   -■■S- 

S. FRANCISCO':;;^;,. 
O paquete ((Itaipava n entrou proceden- 

do do Rio do Janeiro.é soguiu para o Rio 
(irande.   "   '"1 ...' .C'.;,'■ . "'■' 

RIO   GRANDE;,;?./    . 
;!. O .paquete «Itasiucê»,  seguiu   ás  0 ho- 
ras "da tarde, para. O.Rio,de Janeiro, di-. 

, l.JORTOALBfiRiri.,>: •• ^;  r':'v-' -■ 
0 pa(iuetò.((Ita.pucá)) entrou proceden- 

te do Rio Gr.-mdeV.tcmlo escalado em Pé- 
lotás. '.'.■■ .'■■' .  .     ,        -. 

I MBAROAÇOESATRACADAS NA 
DOCAS 

Armazéns;       .   .   ;- 
1 — Vapor inglez «Roynl Sooptoe», dos- 

cn.regando carvão: • 
1 — Vapor inglez r.Highburg», descar- 

regando vários.gêneros; 
2 — Vapor Hljêròãò'-«5Iaccdonin»i des- 

carregando vários  gi'norós; . 
3 — Vapor nllemão tOurondart», des- 

carregando vários RÓnoros; 
3 — Vapor inglez «Indian Princo», des 

carregando   v: ri 3' geiioros; 
4 — Veleiro argentino «Fdith Joncs», 

.'oscarregando alfnfa; 
4  —  Vapor  allemão   cüahia»,   desoarre- 

gando vários gêneros; 
"5 — Vapor allomão   oArabia», descarre- 

SANIOS 
Vuporca esperados 1. 

iiArgunUnn» — italiano, du Gênova • 
ciciilua   

iiOnp Finistorron — ollcmao. de IJue. 
"110.4 Aires u ceoalaa  

«Suijiiuiiun — íruucct, du Dorduaus 
o cacalua  , 

«Atlanta» — austríaco, do Triosto o 
©scuhis  

«Bologna» — italiano, do Gênova • 
escalas    .•' 

«AiuáiEonii — inglez, do Buenos Ai« 
res o cscnlna  

«Unibriaii — italiano, do Gênova o cç- 
oalns  

«Duca degli AbriiMsIn — italiano, du 
Gênova « cseulim   

«Argontlnaii — nustriiico, do Trieat« 
_o escalas   
«Danubo» — ingleü, do Soiithnmptott 

o escalas   
«Drisaii — inglez, do Callfio o esca- 

las .'. ; '.. 
«Tomano di Savoia» — italiano, de 

Buenos Aires o escalns  
iiBluchorn — allomão, do Buenos Ai- 

res o cflcalas   !'....'. ;.  
«Aragon» — itiglez, do Soutliamptoii 

o  escalas ;. 
«Ravenunii — italiano, do Buenos Ai- 

res o cúoalaa   
«Viisarii) — inglez, do Nova York o 

escalas  , 
«Kcelnndia» — hollandez, do Buenos 

Aires o csóalos  ... 
(iHolIandia)) — hollandez, do Amster- 

dam o escalas   
«Asturins)) — inglez, do Soutliampton 

o eacnlns ■. 
«Araguaya» — inglez, do Buenos Ai- 

res o escalas  

Vapores a sahir: 
«Cap Vordcn — nllemão, para Ham- 

burgo  e escalas  
«Cap Finistorre» — nllemão, para 

Hamburgo o escalas    
«Argontina» — italiano, para Buenos 

Aires o escalas   
«Atlanta» — austríaco,. para Buenos 

Aires o «realns   
«Seqnana» — francez, paro Buenos 

Airrs e escalas    
«Bologna» — italiano, para Buenos 

Aires e escalas   
«Amazon» — inglez, para Southam* 

pton o escalns , ;• 
eTTmbrin» — italiano, para Buenos Ai- 

res o escalas ..:...  
«Duca degli AbruzMiii — italiano, pa-, 

ra Buenos Aires o escalas  
«Argcntiiia» — nustriaco, para Bue- 

nos Aires o escalos  
«Dannbc» — inglez, para Bueiioa Ai- 

res e escala»  •,•.-•;  
((Orfssa» —.inglez, paru Liverpool o 

escalas  
(iT^-nnRO di Savoia» — italiano, para 

Oenovn   o escalas   ;••• 
«Blucbor» •— allchião, para Hamburgo 

e  escalas  •• 
«Aragon» — inglez, para Buenos Ai- 

res e escalas   
«Ravennn» — italiano, para Gênova 

e-cscnlas  > •.- 
aVasari» — inglez, para Bnonos Ai- 

res e escalns  
«Zcolandia» — holliimlcz,-para Ams- 

tordam o escalas  
«TTõIlandin» —r hojillnndcz, para Bue- 

tict; Aires   o cvalnn  
(tAsturias» — inglez, para Buenos Ai- 

res e escalas  
«ArniTiin.vn» — inglez,  para Southam- 

. poton  e  escalas    

gando   vários  gêneros; 
5 V Va 

maçao.        . . 
21.674 — A* mesma. — Idem. 
21.918 _— Câmara Municipal do Pira- 

jií. — Informe o «r. Augusto Lopes de 
Sonsa. ' 

22.172 —: Castro Ajnora e Comp. — A 
CommiMão de Vistoria» composta dos srs. 
Vellsr e Cavalcante, sendo €«te o relator. 

22.440 — Comp. Frijsorifica e Partórfl- 
— A'  primeira see(ão. .    • 

22.463 — Carraresi e Comp. •— Idem. 
32.463 — Companhia Puglise^ — A' pri- 

meira áceção.  . ...... 
21.761 — F. Maochiorlatti e Comp. — 

A> sr. oonferente do despacho. 
22.432 — Os mesmos. — Informe o «m- 

ferent* do despacho. 
22.497 c 22.498 — George W. Ennor. — 

A' orimeira secção.       -    . 
22.493, 22^00, 22^303 e 22^01. — O 

meemo. — Idem, 
22.506 — Gambá e Comp. — Cerlifi- 

qnese.    . 
2ZJ2Õ5 — Industrias Reunida» F. Ma- 

tarazzo. — Sim.  ao sr.  Cavalcante. • 
22.435 — A's mesmas. — Certifiqne-se. 
22.443 — José Alay. — A' segunda «ç- 

ção. 
22.471 — João 

rido. 
2S£10 — Leopoldo Figueiredo • Com?- 

— Deferido. "   .   •-    t 

23.46Í — London e River Piai» Bsr> 
Ltd, — Dê-so .açcrescimo. 

C. Maynaat. — Defe- 

apor inglez sTa-iar», desnarrognn- 
di vários gêneros;.  , * 

6 — Vapor allomão «Cônsul Elorn», des- 
carregando   vários   gêneros;     ■ 

6 — V-. or nacional oVilla Bclla», des- 
carregando  \. "ios gêneros; 

'7 — Vapor inglõz «Rugsd-lc», descarre- 
gando  carvão;       ' ' 

8 — Vapor italiano oChilei, descarre- 
gando vários geriéros; 

8 — T'   -or holIai'dcz «Ecmlandtj descar- 
regando vários gêneros; '       :   _ 

'. 8 — Vapor allemão «Albonga», descarre- 
gando vários gêneros;        •''■/•■";-''■ 

8 — vapor nllemão : cSalamanea». des- 
carregando vários gêneros; ■       > 

9_Var>or francez «Italic», descarregan- 
do  vários  gêneros; 1,:. •    ^ 

10 — Vanor hcspanhol «Valbanérai, des- 
oa-regando  varios.^generus; 

11 — vapor nacional .«Condo AsdruboU 
descarregando vários gêneros; 

11 — Vn-inr franççz «Bacchus», descar- 
regando   vários  gêneros; . . ' 

12 — Vapor francez «Samara», descarre- 
gando vários ganerns;" • . 

•-   .  — Vapor nacional  «Paulista», des 
carregando  vários  gênero»: . . 
-id-A—V-    r ínglci «Arlanza», cm tran- 

sito; ■'' ''■'■ -::- ■■,.'   ■   ■ 
12-A — Veleiro-noTuegucx, «Bpüai, des- 

carregando madeira;'; ■■' ' 
■ 13 — Vapor  inglesiV-vchandel»,  des- 

carregando  varies jjericrog;    ■   " 
14 — Vapor allemão «Gotha», descarre- 

gando  vários  gêneros; 
■•5 — Vapor naeiohal «Mncnry», descar- 

regando  vários  gêneros s- . 
16 — Vapor inglês:«B!nck.Prince». des- 

carregando  vários-ee^cros; 
16 — Vapor n.gW tTl.cspis», desonrre- 

garido'vários gêneros; 
17 — Vapor inalcz-iAraguayai. descar- 

rcuando vario» ■ gêneros. _ - 
Ontcírinhos: ■.. •   . ^ 
Vapor inglc»-«Dnndomani,. descarre- 

gando vários gêneros;       -     - ■     ' 
vapor inglez- íCaaovaa, recebendo cate; 
vapor inglês :<itirlti«W-W», descarre- 

gando carrlo;-- ' /     - . 
rrrtor mglez «PeeWé»», descarregando 

carvãot"-^^. .— -,i-T;^'■-,■        ':■   . ' 
>apor tnglca «Santa Tberesa», descarre- 

gando vários genepia,        * ^ 
Ao^largo:  - , ' 
Vapor sneeo «ftinoessan ■ Ingeborg», 

oom varias-gsoenM; 
vapor inglez «r 'or Knight», com car- 

vão ;       ._..    '■■-,'■   .   ';■.-_■ 
vapor inglês «Woodfard». com vario» ge 

ncros: 
vapor allemão «WogliBde» .eom vários, 

gêneros; 
-   vapor belga cAnrersaiso, oom vario» gê- 
neros; 

vapor austríaco (Bula II». com vários 
gêneros; _": 

vapor nacional;.«Tapy», com vários ge» 
neros; - -;     '.  '.' - 

vapor inglez «Westmoor», com vários 
genems; _     .   ' 

vanor nacional «Pnin's», com vários ge- 
n^ros'; ^-, . ' '- .  .. " 

vapor  inglez   «Westprtc»,-^com  carvão; 
vapor inglez «Indiana», com carvão; 
•■-'■::t, allemão «Klio», oom vários gê- 

neros; .       -        '^ 

feVíira  inglês- ' •Wilaam' Wirfclmj, em 
jlxjtro:     :V^T.--v.-" : 
-.  -.-.:■,; inglez «Wilvrotonj, «m lastro.   . 

fó 

a-zszií 

CASA STOLZE 
Importação de artigos  photographioos 

Os artigos KODAK sao 

universalmente preferi- 

dos, taos como: 

Papel   bromuro   Matt 

• • • • Papel Velours 

Papel Kikko • • • • 

• • • • Papel Artura 

Papel Solio • • • • • 

• • • • Papel Volox 

Machiuas KODAK 
de 10$000   para cima 
As mais praticas e mais 
econômicas o por isso 

as mais preferidas 

As eucommenüus üo inlenor sSo promplamerite altendidas 
Caixa Postai, iOO - Teiephone, f 826 

Rua 18 de Novembro. 28-A — 8. PAULO 

Sr* 

■ 

-V 

CASA   STOLiZC ̂
 

RIO 
Vapores a sahir: 

Àniárração e escalas,   «Bocaina»'   1 
Portos tio Sul, «Satellite» (m. d.)   1 
Laguna o escalas, «l/aguna» (4 h.) ... 1 
Rio dn Prata, «Atlantai  1 
Rio du  Prata, .«Seqnana» ....:.....  1 

;Ri.í>. da. .Prnta.ràiVan.dyc.k»;- ••'•^'.'•••••^•r.u 2 
S.  Matheus e escalas, «Industrial (4. 
•hs..;;.;. ••: ■..-....••-,;    2 

Rio da Prata   o escalas,   «Sino» (m. 
d.)    2' 

Mamburgo ò   escalas,   «Cap   Finister- 
re»    2 

Hamburgo o escalas, «Gap Verde»  .2 
Bordóos   o escalas,  (ilia   Gascogne»   ... 3 
Rio da Prata,  ((Duca di  Abriizzi»  ... 3 
Aracaju' o escalas, «Pií-i.by»  3 
Bromen   o   escalas,   «DureTidnrt»     3 
S   Matheus   e escalas,    «Rio S.  Ma- 

tbeus»   3 
Rióda Prata, «Argcntinn»  4 
Soutliampton  o escalas,  «Amazon (ra. 

d.)  « 
fiiverpool e escalas, «Oropcsa»  C 
Gênova o escalas,   «ümbria»  .....'  õ 
líordéos o escalas" «Gerunna»  5 
Soiitliiiinpton o escalas,  «Demcrara»... 6 
Hamburgo o escalas, «Pornambuco» ... 0. 
Portos do Norte. ((Olinda» (m.  d.)  ... 6 
Rio da Prata,  «Acre» (10 bs.)    G 
Pará e   escalas,   .(Mucury»  7 
Nova Yorlt o escalas, nVasari»   7 
Hamburgo e escalas, «Bhicker»  7 
Vova York, «Vapari»  7 

Vapores wperados: 
Bremen  e.cr'   Ias,  «.Vacben»    1 
Trieste e'     ..(as,   ((Atlanta»   1 
Bordéos   è 'escalas,   «Seqnana»     1 
l.ivcrpool  e. csralafl.  ((Vand.vt»     2 
Antuérpia o escalas. «Spenocri)  2 
Rio da Priitri.   ((Cap   Finisterre»   2 
Santos, «Cap Verde» .•••-.. 2 
Rio da  Prata.. «La  Gascogne»   ......... 2 
flenova o escalas,  «Ducn  Di Abnizzi» 3 
Portos do Norte,  oRrasil»    4 
Trieste o «walas.   «Argentina»   4 
Rio da Prata. «Amazon»   4 
Cnlbío  o  ewalns,   «Oropesa»    .' B 
Rio dn Prata", «TJnibria»   5 
Santos,   ((Pernambuco»     5 
Rio dn - Prata,  oGcrunna»    5 
Rio da Prata, «Demcrara»  0 
Rio.da Prata;;«Vnsari»  V 

VAPORFS POSTAF.S   '_ 
Durante o- mez do dezembro seguem ■ do 

Rio-para:.a Europa b« soguintes vapores 
postacs: ;   " / 

«Amazon»      ., • ....•• * 
«Oronéan» ...................'.'.... -5 
«Pmbria» ;■  ..,:....'.   .;.....'.... ...••; o 
«Demerára» ■;..........", •.  jO 
«ArafTiayan   •   •    .•...■.»  "11 
«Zeelnndia»     .............'..•.^......•••......■.. J- 
«Vándyk» ,    "&•.'.'.  Ji 
«Oritã»      ............   .;..................' • •" 
«Danuhe» •    .,.........;........•••.; ••••••• '" 
«Dura  Deglí' Abnízz!»"'..  19 
«Atlanta»     ........'.........•..;   .,.'..;..:.»  .19. 
«Argonrina»     ,?...'. .'"  20. 
«Darmi, ■   ....;.. ."..;;; .....%... -0 
«Brasilé)»'    ,.....'.'........~'...,  ^1 
«Asturins '•':•• ,■••  25 
«Rè Vistorio» ...........:..;....;..........;... 25 
«Vauhann \ ;...;....'„....' —. .;.'....;.".. SI 

Pará o Rio da Prata:-   • 
«Atlantsn--..—..-.,• ».. .•.-,.......•...-..-    * 
«Dura Degli Abrnzsi»  3 

tiArgentinan  4 
»rHoll»n3TB»;; ;'.........«. ....,...,...•-•••••• '?. 

'Para Nova'vTork': - .-.„,'-■. 
«Orange  Priaea», - ..M.~.~;....:.i....^..'.. .10 
«Verdii»      •'~v',~ ' '^ 

Janta Gommerelal 
Sessão de 30 de novembro de 1912.    ' . 
Prendeu te, João Candídõ Martins; sc- 

oretsrio, dr. Renato Maia; deputados, 
coronel Rodovalho, Conceição Bastos * ó 
suppteuto Bastes GuimarSes. 

EXPEDIENTE 
Officio: 
Do eâcriv.lo do sexto officio desta capi- 

tal, coromunícando a f alieneis de José Ni- 
coiau.fdesta praça. — Inteirada,   archi- 
ve-se. 

° Requerimentos: 
De Salerio e Comp., desta .praça; 5Ial- 

paga e Comp. da de Juhdiahy, para o 
archívamento de seus distraotos sociaes— 
Archivem-se; .  ' 

de Armando e Cardillo, Carneiro o 
Comp.,-desta praça; McÚnos a Comp., 
d» de Santos; Octacilio Nogpeira e 
Comp., da dó Prata,- para o archivamen- 

to do sous contraolo» sociaes. — Archl- 
vem-se; 

do Antônio José Rodrigues o Comp.. da 
praça do Tietê, para o nrchívnmonto da 
alteração do seu contracto social. — Ar- 
di ire-se ; 

do Silva, Santos o. Comp., do Quaratin- 
giiotS, para o mesmo fim. — Juntem o 
conhecimento do pagamento do imposto 
sobre ejipital do •ultimo semestre; 

do Cassio do Godoy, desta praça; Mo- 
linas e Comp., Pasqual Gomes e Comp., 
da do Santos; Luiz Thcodoro Pinto, An- 
tônio José Rodrigues o Comip., da de Tic- 
t(S; Antônio do Azevedo Vianna, da de 
Tnquaritinga. para o registo de suas fir- 
mas commcrciacs. — Eegistom-so; 

de Jorge Fuehs o Comp., desta praçn, 
para ser annotado no oxemplivr do regis- 
to do sua firma a denominação — «Casa 
Fuolis» — Deferido ; 

de Clio Lamg, desta'praça, para o re-r 
gisto da marca — «C. L.», .para armari- 
nhos, fazendas e roupas feitas. — Re- 
giste-se; 

do Loureiro. Costa c Comp., desta pra- 
ça, para o registo da marca — «Primor». 
— Registe-se; 

de Jorge Fuohs o Comp., desta praça, 
para o registo da marca — «Casa Fnchs». 
— Regiete-se; 

do Gomes o Oomp., da praça do Am- 
paro, para o registo da marca — «Chante- 
clor». — Registcso; 

da .Bimpresn Força o Luz do Jahu', 
Com.panWa Vtrnião „de. Registo. do., Co..fé< 
Çomiijanhia'Solda Antogenia do Metacs, 
•para, o airchivamonto do sons doemnentos. 
—: Archivenn-se. 

Terminado o oispediente, o sr. presi- 
dente fez a seguinte denlaraçãp: As Jun- 
tas Commerciacs como Tribuiines Adminis- 
trativos, podem, "mediante requerimento 
do parte interessada. esclaTCccr os ipontos 
do suas decisões, que pareçam obscuros, 
oOTiformo ó pormíttido ás ipaitcs litigan- 
tes, quando iulgaira quo uma sentença não 
ó bastante clara. 

A Junta, portanto, não obstante o pa- 
recer contrario do dr. secretario, proce- 
deu justa o legalmento esclarecido na ses- 
s3o anterior os tonnos do registo da mar- 
ca — «Pharmacia Italiana» — G. de 
Maltia. 

NoUclas commerciacs 
JUROS E DIVIDKNDOS 

— A Companhia Rede Telephoniea Bra- 
gantiíti), etn sei! oscriplorio central, A rua 
Alvnrea Ponteado, 38-D, de 1 ís 3 horas 
da tarde, está pagando o dividendo cor- 
respondente no primeiro semestto do anuo 
A razão do fi$000 por acção, ou 12 por 
conio  ao   anno. ' 

— A Companhia Central Elrctriea do 
Rio Claro, por intermédio do escriptorio 
do cprrelor sr. Lconidas Moreira, está pa 
Kando o primeiro coupon do juros de suas 
dolíen.turc';. 

— A Câmara Municipal do Salto do Itu'. 
está pagando por intormpdio do eseripto 
lio do corretor sr. Leonidas Moreira, os 
juros do suas letras. 

— A Câmara Municipal de Pirassunun- 
gn, por intermédio do escriptorio do cor- 
retor sr. Ernesto R. de Carvalho, do dia 
30 dn corrente em deante, paga os cou- 
pons de jiiros de suns letras c resgata as 
sorteadas cm ■ numero   de  trinta.. 
': — -A Companhia; Melhoramentos de S. 
Paulo, en seu escriptorio central, á rua 
Direita, 27;. do dia .l.o de dczoinhro em 
deante, paga o l-o, coupon-de jurns de 
suas debentures, c "resgata ãs sorteadas 
em  iiunípro  da 119. ., '".. . 

— A Empresa F , ò Luz Norte do S. 
Paulo, por, íntprmodio. do «scrintorio do 
enrrotor sr. Lconidas iMÒreirai do dia 2 
de 'dezembro próximo òni deante, paga o 
3.o ooritv)"! de juros dp suas dclientures. 
. '■■—•. A. Companhia Thermal de Pnpns de 
ptjldãs; do dia 2 de deiemliro prosimn om 
deante, por int.c.rrnclio do escriptorio-do 
corretor sr. Ix-onidas ISforoíva, papa o 
nl.into, conpon dn .juros de suas ãnhehtu 
rcs.   .       ..    - •--   .-■   ■■-■'.-■.; ■;;■. ■ ' ' " 

:— .A Scní^dndo Anonyma TVfnr^nfantura 
Ch.iT>(?os nVilMa». -por intermcilií).',do '.os 
príptorio do corretor ar. Leon'd.13 Mnrei"!? 
'dn dia 2 de 'dezembro "prnrimn em'den»ite 
Dairn. o nrimeiro cnnpoh de jiiroa de suas 
debentures. 

— :A Câmara , T.Innicip'ál. dé.Botucatn' 
do diã "2 de'dezembro', em denntc-npr in-, 
tórmedíó do escriptorio-,do corretor.-gr. 
Tjcnnidás. Moreira, paga os juros'dç-siia» 
letras.^     -,,.   *   ,"' ' _       -" .-"^-^i--. 

TÍTULOS. DEFINITIVOS"/"' 

- A Câmara Municipal' de Limeira, esl* 
snhstitnindn as puas cautelas provisórias 
nelos' titules_ definitivos, por . intermédio 
do escriptorio do corretor sr. Leonidas 
Moreira. 

—• O Estabelecimento Fabril «Pinotti 
Oamba», em sen escriptorio, á ma Alvares 
Penteado n. 39, substituo as suas canfe- 
las provisórias pelos  titnlns definitivos. 
- -^"A Câmara Municipal de SlJoêó d.i 
Boa Vista, por intermédio do escriptorio 
do corretor sr. Leonidas Moreira, está tro 
cando ss suas cautelas.' provisórias • pelo? 
titules definitivos. 
';— A-Câmara Municipal de Un' (í.s 
emissão), par- intermédio do eíeriptorfo 
do corretor sr. Leonidas Moreira, está 
pagando as suas cautelas provisórias pe 
los títulos definitivos, 

CHAMADA  DE CAPITAL 

— O Banco Commcrcial do E. S. Paulo, 
de acedido.com a resolnção da directoria. 

convida   os   srs.   accionistus,   a   ontrarotl 
com 20 por conto do valor do suos ncçõce,, 
40$000 por acção, do dia 14 a 28 do dozom»' 
bro próximo cm deanto. 

TRANSFERENCIAS  SUSPENSAS 
Do dia l.o a 31 do dezembro proxim\ 

ficam suspensas as transforoncias das apó- 
lices Estaduaes, da 3.a a ij.a séries, pnra 
pagamento dos juros. 

{Vtarcado de gêneros 
GENEllOS DK l-RCJÜCÇilO DO F.STAUO 

Cotnçfles fle alncado 
AaacsrinnKcaví), naoco de no ItlloB .   13Snno a IttOM 

»     orystol,      •      »   •     •     . 
»     redondo,    •      ■   »     »     , 

Apinrdentc, litro.   ....... 
Amendoim, 100 litros  
Algodiio descaroçado, arroba .   .   . 
Arroz em enica, entteto, 00 Itlloj   . 

»      » .. • •      ajnilhs,   .    »   .   . 
t     benefle, nBUllm de 1.", 08 kll. 
■ •    . •        .  2.»    •    • 
• ■       Csttelo • 1.»,   •   • 
i > •        •  2.",   •    » 
• •       rgimpc, 58 ktlo» .   . 
. •       qulrern  

Álcool, 0(1 RTHU.I. litro  
•      »      ...     Rnpeilor  .   . 

Alhoc, cento  
AUnfn. do Kalndo, 1:11o  
Bormchn de miuimboíra, arroba .   . 
nnlntlnlia», 05 kilos  

. novas, superiores, 05 kll. 
Cume do porco, snlíindn, arroba .   . 
Caroço algodiio, «rroba   .   .... 
ri)rn de  abelhas, kllo.   .    .   .   .   . 
Poljilo novo snporlor, 100 litro».   . 
Dito novo, bnm, Idem   .   ...... .. .. 
Illto velho superior, Idenr .-'''.'   « ". 
Dito velho; bnm, Idem'.   .   ..••   • 
Dito parn vnress. Idem  .   ■•   .   .   . 
Fnrlnhrt ile míuvllopn, sacco .   .   . 
mia de milho, idem  
Fumo onmmiim. bom, rolo do arroba SllínriO o SSÇOOO 
Pito commmn, nunl. regular, Idom lOSflOO a issnno 
tirto de blrn. kllo  

sriSono a S.IíOOO 
?4$ooo a 25$nnfl 

S280 a snoa 
BSOOO a íIíOOO 

l-ISono a ISSnod 
WSnoo a MS.Wfl 
14íí,oo n issooo 
SS^ODO n sosnno 
20Í000 n sssnoo 
245000 a aoSOOO 
22S000 a 54*000 
sssnon n nníuoo 
osnoi a infono 

iírioo a    !?"oo 
ssoo a   i'oon 
SBnn a   l$nfl0 
$250 a     íOOO 

OSínno n «5000 
lo?oon a tl^wo 
I2SO0» a l.iínoc 
14.*ooo a is^nno 

.9      n     VM . 
?      n    ■'SOO 

ITtOOO n ISíOOO 
lOíono n IT'íI(I0 
1CS000 n'I-^^!?^ 

OSOOOnrUl^OílO. 
ssnnn a ' oírao 

!8$noo n J-líooo 
síono a  oíooo 

ÍI00 a     ÍSCO 
Sino a    Siwi 

0S"00 a 0*200 
11*500 a lOSOJO 
ItSSOn ,i l.'.'?Di)0 
ii.ír.nn n isícoo - 
ItBKin n 12*000 

Mnmoim, kllo 
MnntelKa íresen, kilo . , 
Milho brniiro, lon litros. 
Dito nmnrellão, Idem . , 
Dito nranrelllnho, Idom . 
Dito cnlleli?. Idom .   .   .   - 
.Mnrcelln. kllo       S r'0 a   l^MO 
Ovos, iliiüla        ^í"-''-1 a     ?S0O 
Pnlnna. kllo        %*■*' a    ! J""1» 
Porvllho azedo, Idem       S2Í0 n     *270 
Dito doee, Idem       MO.I a     *250 
(lnoljos redondos, um ISriO a   ISIWO 
Sebo om mmn. nrroba CSõflo a   OSOIiO 
Pilo em rnran, Idem Ofam a injnoo . 
Sola siinerinr evllndrada, um.   .   .     25200 a   2ÍMO0 
Dlla boa, Henl         2.?ono a   2Í200 
Dlla mio cyllnrtmdn, aliporlor, Idem     l?ano a   üi-OM . 
Dita não cyllndnida. Interior, rolo.   75Sinn a KOSOOO 
Toucinho linrc, onm enrne. arroba.    inSO!!'! ,-. l.i.íoOO 
Dito aiiporlor, limpo. Idem.   .   .   .   Mifoníl a ISfdM 
Tremoçns   l(f, !:irna 1S$000 a 20*000 

I*íp.eo3 de avo'-i por ataenrtn 
Frnnün, ccnlo HOínno a ir.osano 
(Inliinhn, Idem lOOSMO n 170Snnn 
Porá  (biiila oosaes :S0Í000 n 2i)fi'Ç!ino 
i'nto conto.   .   •   woínno a iriosooa 
Onlllnbnlii, Idem J-I0$0on a 15OS0OO. 
Harreco. Idem 1IIJÍCOO a t5O$C0O 

Erezillan Warrant Ccmpany.Lmjifód 
SECÇAO DE PRODUCT03 DO ESTADO 

Preços Correntes 

Arroz, bencnolndo, AgaUia t.» 58 kllos 255000 28$0',.0 2-* 58 ...     22.'i!01>ll 24ÍOflO 
:     ■      I!     "-• 58    „     19?n00 SISOOO 

„             „          Catteta i.« 58   ,   2i?onn ;ssooo !                                                 o» 58    ,     1!1*('00 2IS'lOO 
"           .'             „     õ.» 58    .,     »7.<nOO tSS500 

,, .       Qnlrera    . DS    .,      7SII0() tOíOOO 
.,      em casca, Apulha, bom ro   „    10*800 14$aoo 
,,       ..     ..    Cntteto     „ 00    ..     12*800 lüSOOO 

Feljilo MulBtlr.ho, novo. sup. 
„             H              „     reu 

ioo litros lossao isscoo 
100     „     10*000 17$000 

,; , -      ■ -velho, sup 100    „    WÍ00-. 12ÍO0C 
:,           .,           '..    'cfr. 100   „     85M0 míoM 

„         bichado 
para vaccas,     '.00    ,.      7.'.'.-)00    8*500 

Milho,   Cattete,   novo.   bem 
aecco , -.   .  '     ;   .    .   . 100   .,    12*005 is^snc 

Milho Amnrello, bom   .   .- -. tno   .,   i2ío-- :2?floa 
,.- . Amnrelluo ...   .   . 100    '.     «2*000 12*500 
„     llranco   .   ......    . ioo, „   i2Sono isínoo 

Cale, Escolha, superior.   . . IB kllos   85000   B?O00 
„           „        reffnlr.r .    .   , 15    „      7?nno   K*000 
„          „        ordinário   .    . 15    „      flíOCO   7*000 

Bonacha.   Mnngabclra,   sup -15'   ,     45*000 6'5?(100 
.,        '  reff. 15'  „    ÍOÍOOO 40*000 
..           ord. ' IO-   „     15*000 25*000 

Algodão         ....... 15    .,     12*000 M-^CO 
RfttaíHS  ICOlltrnsíüS/ÍOl) ÜÍOOO 
Aüimidcnte        litro         f.T.O     S30-1 
Amendoim  10f)li'.rc« iJOÍiil   •-■i'.0C 
Peljõo manteiga  

branco  
100    .     25$C0'1 :'7íl« 
l.u         lijnuo ■.•iiíii(fl 

ABREU* SAMPAIO :& C. 
i:OM5IIÍ?:-SAni03: . 

Operam cm "larTeira», ratt o outros çenero» do r«I» ' ; 
crestando'rapiias c bons contos de venda. ....-■ 

.    c Vjpcoinllri.ido MADKIKA:?   -      -. ;= 
Inrnmbem-so ile fazer orçnmiMilo-i pam ilmften- <!t.. 

madeiras. presUndo lambem  nnnesiiner outras Infor 
maç^cs Foltcltadas, com a devida  exncttdSo.   AMIS   •-.. 
ermo, se promptlflcam a arntnlar pessoal   habllltnd» ;..- 
ptt» estás exploracOes .-"'   ^ il .'-, 

'NOTA - — Nas neiroplos de madeiras, a» contas d«   • 
rends sío acompanhad»» da» factnras cio comprador. 
Unto «Io Palselo   .VB - ralxa   I.ar.3 - s. PACIX)   - 

■terçado de madeiras' "■ 

r   rOTAÇAO   IJE  MAnBTRAS   HWTA   PRAÇA 
v'-' '-   MAPÜIRA BRUTA-v ;•- .-   '' 
»lor por nietro'énblco. par» toros  larnido- rom *■-.• 

"   ISccs --rT-"; -■" -■;,-;' -■-'> 
TOfflOC .'.r 
52*000 
vtooa : -. 
R2*oo«    -.- 
«Mooo 
r&**nt ■■.-. 
45ínoS   " 
nsnooo   . 
sefnoa 
loÇoos' 
ssíoo» r?; 

IJ1Í0OO     •.; 
SQ$nnO   '. 
mínoo. 
Í5SMM 
•«?»ooo'. S 
S-Snoo ' 
.«(•Sooo   .' 
fufnoai 
seíoco V 
Í5«009.' 
TC» nos r' 
rp-íooo | 
:T>ooO'-- 

-ooo '- 
íooo - 

- Sooo-'^ 
Soco-:-; 

-• guãsM 
- .-«oos/J- 
-ioea - 

tíSooa   ■ 
'■ '"-;-v-"- 

• «5»ooo »- 
Amrtco ...'.,. Fa«OAO A 
Pnt«'h«  Ji .«noo a 
r»nl»ran« .   .   .   .   . r«**ooo ■ 
rnnna fistnka.    .   .  '. 
CannellSo .-   ,  ■.-.'-.- - 30*00.» a ■ 
Copanv»   -.-  . -.   ... 
rshrenva   ,   .   .   ... - en$ooo a 
redro .' 9n>.iioo a 
Caixeta .   .   i   •   .   . IBÍOOO a - 
Dedal    .   ,, .   ...   . FOJOOO a 
Emhnya.   -.   .-   .   .   . l(f*nfíO A I 
Farelro'.    .   .   .    i .. SSÍnOO A 
Cuatsmbú .   .   .    .   . esfooo A 
Cnsrlta ....    .   . -.. B-»noo A 

«iíoon a 
Ipí    ....   . '.   . 6SÍOOO A 
Imbírnsaii', -,- .   . -. /RÍOOO A' 
JaruandA , -. -.   ..   . íõíooo a 
I«tob*   ..•.   .   .   . 43*000 A 
íeqnitllH verraelho.   , ÇC?M>Í.  -. 

Marfim' -    .   -   .' .   • e?*-'-'.-' 
Msfsarandnra de leite. J'        - - 
Mandzoqueira.    .    ,   . 4-   000 
Marinheiro. '.   .' .   . 4:rooO 
Lonio    .   .   .-.   .   . r. 000 
P.roba .   . -.- .-.   . . t- 000 
Ptnin..-,   •   .   . -. ES 000 
XImbA .   .   . -.   .- . 4=    OO 
Tsyava .   ,   .   .   .   . .r   Sr-     OO  , 

Bap-wrtgr -   -   -- -   • .'.- 
VInlixtIco ^'". ^•^.-. .  Tõ> 00 a 
Crncnnm» ..... - 
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CüKBEiO PASiüSTANO ■ Domingo, i de Dezembro de 1912 
MADKMIAH HIllin.MlAH 

Vulor rorinclrociihlon 

ilp priol»,  romnrlnirn 
», Rrniinmolafl 

7KI7, IKldoBMIS. 

Vlitci 
ttm I'^tinii, itrniinm* Ml« 

Vlcotn» «Io «nRlco, iiimtlln, tialn- 
Ihii, rnp«iiv«, innrflni, Rimliim- 
»ift, •lerrlin, Ip6, Jacnrnmlil, !•• 
vefro Inlnliy o norclrn, «><1(1 
THI? o SX1B hllnlni ctxnntn». 

Pranohiin ile cMircii»n ile 11,4 o 
ft pollpunilm  

Hrimrtin» ilo ccilroilcs,! e! yn\- 
lemilni  

Pr«nclm« rto onilmrn ile 8,í e n 
iinlUKBilii» •    •   • 

Cílbro» il!vpi>ní. «orililoi,   .   . 

Wtona B   rotnnn 

70tooo R   76$ooo 

IIO$nao * lia(nnn 

llOfnoo II motoo 

IWi.ion « INlínoo 
Bdjoiio it   niaiin 

. 7.lmrtlnti (•'iilniiirUcH. — lünirulAn^IrnlI^lii. • 
ICxrriiln qnnlqiiri trfltinlhn nun llio *itln fiinflmlo com 
lirrlnlcllo « ninillrlilnilo rni prccn», — llnlilnrioi rim 
dM rnlmoliM n. nn u — Kitlitoncln. tu» Allm 
qiirrinio Mim, I. Ti'lii|.linm''J.WII.   

Alvitl'» l'ii«lrllo, rtr Tolln iln rim vlnurm nm 
ÍMdilo» llnlilo». uhtlu n «fii ronpiillniln ilonlntld n 
riia IB ilo Niiroinhio, !l ■ l.o miiliir. Tclpphnnp, Min. 

,■   • ■ 

.MAIUCIIIAH   SKItltADAS 

Vulor por fliulii 

Tübotii ile "■'nutlio dn  
4,4(IV!0,S!Hn,?»  

Cnnohnii ile pinho do Pornim ilo 
^,4fl«»"Xn•,  

Vnnohnii ile pinho ilo K»l»iln üo 
B. Iliulo ilc-4.4liv<n"K»". . 

Tulionn <le pinho d.»  I^MIII» ilu 
4,|i;i'!,.:l',^r'  

-     - ■     •- "stmloileK. rKhont ilo pinho iln Ijlmloile 
V . l-onlo ilo4 4r.XIL" -Av . . 

L '   IIII.M i!c ncxniüxuiú .   . 

II2Í00O * 

70fooo * 

ft7íooo * 

;i?.5non n 

Ittíono f» 
i$ftoo II 

BfiÇorto 

T6$floo 

70$onn 

RAfooo 

r.ffooo 
llíoon 

1 
■■■ 

ggMgiMwjwf!"!" 

Mcrticos 

I»r. Thcoilorii irii.rinn — (Inhlnolo de nnnloc 
«•inlorincopiii oilulcni'. - 1'MII «. Penin. 2" - llrni' 
c/lo ile Wnnurtnnnn pntn n iIlM/nnpli™ «li- «yplilll» - 
Vncolnnii np>nnlra«. V'x< tm« humli I.III,I ' •■ de iwnr 
fOí, rojei», nrtim, pii«. «niirno. ole. IíOIM Hun 'iene 
t«l Jnrdlm. TS.   

Pr. ■». VIíV'I- i 
tornl/ — Ksfici in'! Itn' 
ron^nUnrin o n^Mfin' 
""V^rT 4'í»i'ntiiiiril Vn*** l.nnio 
om mole^l-ns dn i^ello »»vyT.hlWiIon» 
e. il« 10 dn innnhil e dn« 11" ■> hom 
Jo<e nonlfncln, 1? 

• •■• - ninlen niedlen 
n<«I''Mla« ihn rremu-rti. 
tini llrcMor n. 'JSil. 

em 

- Kupeelnlliliin- 
- foiisiiUM" dn1 

iln Inrdo. n rui 

Ur. Ainnrniitv fm- 
r«ii«iilipr!o: um tio Tlinami' 

* dn 'urdo. - Tolophnii,> n. 7 r 
Io i'o Al.rlln  flS. - S   IMM'". 

~hi: ,»Vfon«o Ar.' »•'•' ■• ' ■■■ 
IcrjiM IK ' oonrnrvn iín r'' ■ *ii ■* • 
o rvphIMIlrn" dn Knrnldn.ii- ilo \li 
nrh'». eT*ehefo dn ollnlojt fJn« nu 
niivHnn o nnrlz da Polvriinlon •! 

- (iforfulor o pnriolr». - 
• D. !', dai J*; ri« 2 linri* 
- lto.«)i1enelii ■ nin "o 

!<•«» fmf "iM"!»!» - iti 
« ni 'ptíi;.".' ''iitn;icn« 
'l[rl-'|i dn n!(l do 1» 
iI»'VHri.o  do onri!" iTl 

I!Io do Tmioira. - 

K. Mnuxn HniniiH — riiiiiKlAiMloniliilri. — Kx 
niixlllnr do ilnirehln ilcnlUla Alfredo do Almeida 
(lalilncie! ma P. nenlo 80 — Telephon» 8.7ll>. 

I»r, 1'rFnanilo Worma - llrMr«tíodentl«ia 
rela Faonldade do Medlelna e líneoln I.lvrc do llli 
de Janeiro. •• Londa pratlea •• Trahalho» naiiinildo». 
•• Conrnlln*; do n no todo dia o ile I rt» A da tarde. 
Dlaa tanto, r feriado' nti ao meto dia. - l'i«ca An 
lonlo rrndii, A, Tolonhone il.ft? o 2.702. •• Itoldon 
IR- rna ilenrial larillm, IP.- S. Paulo. 

Xllrlirle «ünpnrranc •■ ciinrKlíliwtuiitliin. ■■ 
''um rapidamente, rom Raranlla e noni dor tinnlqnei 
molenlla dn« donte» e da lioeon - rnniniila- iln' > 
«■ fi liorn» - Una P. Hònlo VX 

AMKKICAN UKNTât. 1'AltI.OII — lll'. llnDxan, 
l»r. Harnutar. Itr. Ntnnfrcir Itr. Coelho 
JIInlor. l'alaeole Ui.i. — Rnri Qnlnllno noeiiyiiira. 4 

j%r'iprilti — Clnirpifln donltma. — Molfilín» dn 
toeeie ron» ntinexo,. — Õllnlea eupeelnl p,r" 
eroiincn" — llnlo» X. — Knn líl de Novemtiro. dl 
■'.o nndar. Telephonn I Jn8.  

Mnnnpl nihrlro rtf Aranjo — OlniniHo-rtoil 
liiln — Cnranio rom pnrfolcío qualquer Irnhalhu que 
lhe no)» eoiillailo e a moillcldndo nni provo». — Con 
• nllnn dlnrnnH o noolnrnnii t dnv 7 rt* fi dn tardo *• 
dn» 7 n» I) dn nolle. Conuilloríni rim Cnrvnlhn. «7 
onnnlnn do InrKO llrlundeiro OalvA». 

—.'{'«.tlictnii l:iinnnln — CirntulA^ dentIMa. - 
Kn« qnnliiiier iriihnllici doa iiinl< npcrolíoado o mu 
dorni» iln nrlc denlnrhl pelo syMeinn noiio-iimorlen 
no — Conmllln»! dn» 7 o inolii it» II dn mnnhli o ilm 
I. o meln ri» 'i da Inrdo. — Una Alvnro» i Penteailr 
n  4.|) fnntlmi  do nommerolol  — :•'. Pniilu^  

•4Bfe>' •IM»' 'IMI' •*S|Í^« 

NATAL   1912   pATAL 

LOTERIA FKBEKAJi 

500:0001000 
EXTRACÇÂÒ   SABUADO 21 DO COtík' 

Intalro, 38$00O — FracçdM, ISOOu 

BILHETES A von-        D.,» niraifa    ÍQ 
da nn AGRNCIA GERAL.  nud  """{W»  ^ 

|ulío Antunes de Abreu & Comp. 

MtrnuoN ,t IHiw — (llniim cerni dn hooon. 
Tf pccir.llrindc: Cnrrerçiln di;s uno mnlln^ dcnnrlnr 
dcnlniliira» »oiri elmpn. — I.nruo do 1'he»niiro s. 
■•(ilA n. 2. — relephmie a.Mn 

Garffnnta, nanz e ouvidos 
Itr. CmnrlNeo t-lir'». oom pinilrndo» Ho» 

incs dn fiirnpn, oiipfo iln ellnlen e prnfornor Urre d 
etppolnlldndo nn pnlycCnleji do notnfoRO. no Illo d 
Innelro. — ConnnlInK do I 1I5 4 l|2 hornn •• nin do H 
Hnilo. 7il. - S   IMiiln. .    .  
(MN.OA HX' I.IÍSIVA 'liK OUVIDOS. NAIIIZ f 

"A ÍOANTA 
I»r. Hcnrlqno Iilnil«'nl(«'rir - l-Bpoelnll»t» - 

Kx-ii»»istonio da ollnlen do proíoHmir llrhiini-tohitaoti 
de Vlonnn. Modlro destn o»pcoliiHdndo nn Fnin» 
Cnm. — Cnnimltn» dn« 12 tf 2, rnn do f. n 'illo, s:i 
- Roüldcneln: rnn Pnlmrit   II. 

Massagistas 

FFPooInllHln dn» molovllni duo nroflIlolt,, o «onhorn». - 
fMedioo homa;opatn\ - Ite"ldoiioin s llnn'(Vin". Se 
blB«n. 117. =<'oii»nlforiT: rn» In«iS llnnlfnolo. 12. 
io1i'Bin, do 2 o meln il» " o nioln hora» dn lnr.10 — 
Telenhono o. 070.        __ „    „    „ . 

T l>r. nrniilfn 4.'oiilii>-» - Cllnien moMnn e mo- 
lestlnR do »e:lhorn». cnn^iiItLTlni Rim dp.R. Itpnfn. 27. 

'fle 1 ri' " ift.T ^(««'dt-fi^In: Itnn dn Ptn. Mntfdnlonn 
n. ,4(i-n   

Pr. IMltllpIro 4,liltl,Il - Pn onrpn pllnlco da 
Bmita Cnsn - Con»n1tnrIn. ünn fl. Ilontn. nit • do 3 
<« 4 - Itonldoneln' Ar. Aimollpn. 3  - Tolopli.  121? 

I»r. 4'«Hl<1lo ila «'omii * Nllvii - Moi"«;ln' 
dn» oreBTiçn». peite e «vnblll». ('onsnltoilo: Rnn c. 
Ronio. 4P. Do 1 ri» 2 o nM'ln. — 'ÍVleplione n. J.riün. - 
Itenldeneln; Una dnsfnlmolrn» 11. 1CT. - Telophcn" 
n. a 091»,    

Pr. \11t1CH Clntrn — I{p«!doiiolBí rrn Onone ^e 
Casl.i». n. .10 -n - Toícphone. 1(1(9 t'on»ullorlo: 1'alB' 
eefe Rninhcrir. nin Qnlii».e de Novomliro. entrnda pcln 
Indolrn Joílo Alfredo n. fi — F»ppplnlld,de: niflono»- 
llpn pm ooml. moloplln» do estomnRO o ii.to«(tnni 
do* rnlmfio» do cnrnçiin r. dnn sonhnrn». 

Adalphn vou Kiitailulipn - Mn»sni;l»tn eom 
loniín prnticn e optlmn» referonela». •• Alnmedn IP» 
r/lo do Plrrolenbn n. rtü. 

Ocullstas 
llr. Raimundo de dirvnllio — Ocnllala. - 

EBpcolntl»ln do VIonna o Komn. — Consnlln». ma Dl 
reltn n. SS-A. 

Pr. Kimeblo de <tneIror. — Ounllstn. reuldon 
ela - Avenida Aupollea, 7 — Toleph.329. — Crtn'ulto 
Io: rna 8. nenlo 46 do Ma 4 — Telephone n. LOBO 

Prof. FnnsHnn Ribeiro — Cllnien de mole» 
Uns norvnon», do ostomneo o Inte»MnoB, nnomln o 
rhenrnntisiiin». líun dn Gloria n. tor). 

Pr. A. ÍSfpdpIroH = Viniosíln» dn» eroança» e 
rfpvni». — Realdene'n : Kim dn' I.lhordnde n. 9. — 
ConpnltB» do 8 ri» 9 e meln. — Telephone n. 9S- 
OoiiKnltorlo .• rua do Tho»onro. 3, de 1 A» 4* 

Pr.N.vneBlo línwirpl PeBfnnn— Modleo do A 
•ylo rio» Itxpoato» o do Snmlnpjlo da Glorlrç. — (íllnl 
ea mcdloa. ospeolalmonto de crennçn». — Re»MenolH: 
rna da ronsolncílo. 02 — Onn»nltorÍ!r rnn Jo»ô Bo- 
nlfaolo, 8-A. da» 2 o meln ri" t. — Telephone. 9S0. 

Pr. Arnaldo PPIIPOHO — Modleo operador. - 
RapeclnltdndQ : vlns.nrinnrlnR. — Roaldeneln • rna F.l 
berda-ilo. (II. -* Esorinforló: rnn Jo»^ Bonlfnoto 40 (ao 
btado\ de 1 ri» 4. — Toleplione, 2.nri2. 

Advc?acJos 

"*&*< 00- 
•no 

A Panaritdra 
iiiínllivol nn» ninloHiln» do o»(iitnnKO, lltíndo, Kiitm 

diniioto», rln», hexlvn. •• rrnln» da lpon»eeB A Comp. 
• • llnn dn Coiietlclio. 92 ■■ s. 1'nnlu. 

FÕsrTaes 

l>r. .Infió Arrnda — l.cnlo da Knlcnldndo de 
nlroltn —. Escrlptorlo 1 rnn lllicltn. 3 — Te'cphone 
n. 1.708 — Rcsldoncla: f.. .«..Copllln. 19 - Tolcpho 
no n. 724 

Pr. A. Ptmentel Jnnlor — AdvoRado. - 
K»orlplorlo. run dn Moa Vlsln. 02 'alto» da Ptiarma 
ola Sçnbra) —.Roaldenoi*, rnn Frei.Caneca, 128 — 
Telephone, 3.16B. 

Pr. Honsn Cnrralho — AdvoRndo. — Travo»aa 
da Hé n. 7. Knlro n Cotxa Econômica o n Cnlx» Mu. 
lua. 

Pm». Oetnvlo IHcnricM, Moraen  UnrroM c 
J0R0 Sampnlo — Eiorlplorlo 1  Hnn Hlrelln.  10-e 
• Telephone Slí'. 

Pra. 1'rnnptHpo Dlondon. Amnral Jnnior 
e Vlrtor Sacramente. ndvoRndo»— Henrique 
Andrade, sollcttndor. — K»orlptorlo, rua Dircitn. 
12-1), sobrado. — Telepliono, 4150 - Caixa po«lnl. Mi8 
— Endereço loloRrnpliIeo, ''Conde.»*' — Sfio Paulo — 
Tratnm eppcpinlinento do qneitfio» eommorcifies c de 
oontAblIldndu; ndoiintnm medlnnto convênio, o neces- 
sário pnra eu»ln»; ínzen» emprpptlmos com ijf.rn.illn 
hypothocorla do prédio" dn Cnpllnl 

Pr. f.anrlHtan. .Tnb f.ane — clnirRta o Ryne- 
•Oiorrla. — Re»li1encla: rnn Conroleçflo n. 204. eon 
■nltna ató A» 9 horn» dn mnnhU. Telephone, 913, — 
E«oriplo.lo: ruafl. Ilonto. 03, da» 2 ás 1 horn» dn 
«rde, — Telephone n, 242, 

Pr. n^lllicrmo F.IIIH — Medlpo operndorn, —! 
ffflpèõinlltlide : erennçnn e" velho». Re»iilenolá"e oon 
inliorlo :r.ia Anrorn. 0. da" 10 ao melo dia.   TOIP 
phono n.   1.801.   
/Pr."Xavier dn oliveira -Ollnlen medloá - 
ron»n'tiirlo! nin do Commerolo, d, ri» 2 horn» da tar- 
de. Ilosidoneln; rnn Amndor Rneno, (1; Telephone, 311. 

Pr. ncKpndo riipph —■ Dn Panln <'»»« de S. 
Pimlo, —. í'nn»nl|orio: rua de S. Ponto 11. 41. das !l 
as 4 horn»   — Hopidoncia. Tolephono n. 211. 

Pr. Amador frnnpo — Modleo — Consnltn" : 
dn» 0 ri» 10 dn mnnhü o dft« .■> ri» o dn tnrdo, nn Fhnr 
mnpln   dn   Cysile, ri rnn .To'o Theodoro,  87. 

Pr. Fcrrelrn r.oFiPw— Medico-Oppmdor — Oon. 
rnlíorlo : mn R. Ronio, 80 - De 2 á» 4 -Restdonoln n 
ana Gonorrl Jardim, 2.-Tolephono, 1890. 

«fr. «. <;or<lon Speera — (Jl. li, C. a., iy. 
0 P.. LondnnV Medico o operedor. — Repldonein A. 
Intnedn P.. do Rio Rrnnpo,!: Telephone. 404. Cônsul' 
lorlo : rnn do S. ilonto, C3. sobrado, dn» 2 fl» 4 dn 
arde  Tr-lenlione. 1 023, 

W^r, Itríirfo Otfoti! de lípatende — Pos hos- 
pifne» do r^ii» p R-riim — Epp. Mn1e»IInsdo nppn 
rí.Ilto nrlnnrio e pypliili» — EFCriptorio T,nrRO do 
Pnlprln. r-n — Tolephono. fin — Rcsldenoin, Run 
'.ipiiptirn, 48 -- Tolpphono,  2.292. 

CUNK-A   OIÍHAl..   PARTOS E OPERAÇÕES 
llr.  ItonfCacln de Castro — Rcaldenoln. run 

CoroupíTO, 9   —   Telepliono, 1.988  —   (.'onsultorio: 
.mn dn Hon   VIvtn  .'.2, de I ris 4, 

lír Arnript» Níiiriijilra — riinlcn medica — 
Moléstias irn. Ir.i-iiitcslilir.es. <i(>» pnlmOe», cornçúoi 
lystemn nnrvoso. — Mn'e"íln« de crOBiica».. — Ite 
lldeiioin: rnn Mnrtim Frnnnlaeo, 4S. -- Telephone n. 
ÍSJ. — ronsutlnrlo1 run R. Honto n. 30, de 1 ás n 
hora» dn tardo. 

Vr Knnl de AVIIPü — .Moléstias Interna», «r 
pbtVrion», dn polio, nervosn» e dn infância. Cônsul 
Io .o e residência, rna Floriano Peixoto, 8, de 1 ás 8 
"eloplmne. 1 317. 

nrH. Jnllòliraln c Renato !K:ilii- Kscripto 
rio: rna 8. Rento n. 4, —7. Rosldoncl ! rna Aho1! 
çfio n. 1. — Tolephono, 101 

Pr. Renevldea Flcueira - 
Direita n. 20, sala 13. 

Advogado — Rua 

4'nan de Sondo do dr. Homem de Mello 
— Txf tinivntPMilo pnrn rnnloslln» nervo»»» e niontnet 
lom poino onformeirns 11111».» doonridado. — Eaplcndl 
dn o osnnçosn ntuiparn 110 .\'to dns Pcrdl/e». — Medlcc 
rcsldonto 110 oíliiholeeliminlo..— Ur. Ilnnirr.1 do Mollr. 
eom mni» do 20 nnno» do prallcn: medico' consullnr; 
- , Irrnnco dn tfoeha. dlienlor do Ifosplelo de Jmiuory. 
do Infominçíle» oom o dr. Homem de Mello. JíOO — Cal' 
xn dn correio. Ig.  

InKdliito 1'aaisxln — DlrlRido pelo, dr», A 
C. dr cnniiirR» e Hiie!i\ Sevr». — l'r.to novíssimo 
cslaboloelmento esliV nleno a ledos os fncnllnllvor 
c eomprovi r.do: Heeçrio pnrn clruiRln o nioloslla" 
Reinei drenon contnRlusns). rom .'.0 qiinrlos o 3 
»n!n« rpi.ntorins Sooçfio pnrn molcdln» .monlao^ 
c ttPMOSrs. pninporlnndo ;I8 peiisioulslns dlrlRÍd 
pelo dr. K. Vrniiiprj — Hotel com 23 dormi* 
lorlo» pnrn liospodcs convolesoontes e pessoas 
que ncompnnltnm o» enfermo» — Todaa a» sessõP» 
silo om pnviliiOes independentes. — TralKmcnlode 
prinieirn ordem. — Collopaçílo.fl mala «nudnvol e 
H. Panlo, — Parquo, bosques,- Jardins. — Avenl 
pitloroso* do dn Pnnllsta. entro os 11». 40 o 61 (run 
Pirtieul.a..». —. Cnixa, 917. — Tolephono. 2.218. - 
EnTiariie flo prospectosa quem pedir 

Musicas, pianos, etc. 
Cann f.evy - Fundada em 1.80O — Planos, pia* 

noVi», mnsien — Unlpa roprc«enlnnle do» planoi 
Pleíol o (invenii — Rnn 15 de Novembro n,.tO-A'. 

rclPKrnphn' Xiu>lonal 
llndlo-Toleiranhla    • 

Aclinii|.»c hiniuniifiiln» aaostAC^crndio-ioInRniplil 
ons costolrn» de Amclnllna -ãf m> lllaliln, URBIIB dlre 
otnmnnto A o"tftçfío loIoirriiphlpÁldnqnollii cnpllnl o n 
rio fnhylonln lambem dlroclamimiu llRndn A oitnvflo 

A laxncAo pnrn o indlo-iciMmo.ina obedece a so 
onlnte toliollni •'-   -     ' 

Taxa coslolrn: a 0 Ira. até dei pnhwrca; utoodonlo 
nor pnlnvrns 0 00. 

Taxa do Imnloi 4 fr». nti)'dt< pRlavra». oxeoden.lo 
0 40 frs  tior pnlnvrns. • .' fà   * r-í,'   ■ .'. 

Tnxa do porcuriO! lolcurnplilca, 0,36 fr». poi pa n- 
"B». '   ■; ii-,. ■ v' 

A Inxn do poreursr. icloemptHco é cobrada nnnndo 
tndlo teleRrnmnifi 11A0 ÍAr niire»pntndo ri» csInçOe*. 

Idrrolnincnlo Mundiis d» í»lnp<|p», rndiocoatcIrB", 

Horário de Estradas de Ferro 
H, rnnlo  Rnlln-ny Vo, 

líNTRE 9, PAlIf.O R SANT09 K VICK-VlillSA 
PiirlMna de S. Paulo 1        M 

Mnnhrt ■■ 0.00.  .. s.nj — 1000. Tardo 1 2.3.) - i 
■ (llirsndnN n Mabtoa < , 

MniihA: 8.20 - 10.17. Tarda: 12.18 - i.n — 0.8< 
.   .     PnrtldaH dè.NnatoM t 

MaaU;Vi6.fi5   81WIO.li) -Tardo 2.0Ü — 4.30 - S.6 
(llinsadnn n N. Paulo 1 

MnnhUi   8,10- 111,10, Tnrde^ 12.87 - 4.1(1—0.3 
- 7,6J. 

,  .     feejjo RmKa»'ln«; 
PnrlidM do rarf™  Limpo'" 826  manh* 

arde. 
CheRflda» a BrnRnnça; 10,80 mànhl —7.38 tarde. 
Partiitnndo nraRanom MSmanbl — 1.36 larde, 

Chesadan a Campo Limpo 1 7,69roanhS— 3,45 tard 

6!!) 

Ssgiurcs, íiíntv.ifades ePensões 
. A Equidade — Ponlcdnde Korle-l'aiill»!n de 

Auxilio» Mutuo» - Poei-.Mos 1' ■ 6 e in:000$000. Mo- 
dlctiH contrlbniçílpr. o rene* vanlniroti» noa assoolndos. 

Pedir prospeoto» A sido: Rnn (V.pitíio Joíio Uamoa. 
10, Caçnpnvn, K   do s. pmilo. 

Ílo>it.e-S'lo da Familin — "wir.iaroiio anxl 
lio» TmitiiP". Aulrnlüitdn n funce otmr nn ilopnbllcí 
pelo doo. (' > ROverno federal n. '.862. Deposito de 
Rnrnnlln ro T.osouro Federal. 2OO1OOOÍOOO., Rids' 
rim  plrcün, 81 — R. 1'nulo — Cnlxn   noslnt   n.   fM»o 
— Siiceorsul no Rio do Janeiro: Avonidn Centrttl n. 60 
sohin.M. — Cnlxn postal n. 1.028 — Pconlio mínimo 
1H.0l«:$onn. Pocnllo máximo 100:1 OÍOlin — Union nn 
Ilrnsli qno cstnhelcce pecúlio mínimo. — Serie» d< 
8.000 soeto», -- O pecúlio mínimo e PBRO nos liordcl 
ro» On lenollclnrio do aoclo Inllocldn, «eja qual ll(ií 
o numero do »irloH insnriplo» nadniA do seu fnllí- 
cimento. ' 
"ülutna .*..;í-:II - < m.i n seonomin de 6¥00n men 
snos pode-ol* lei nmn casn de irrnça ou nm peoulio 
do T OOILTODO em dlnlielro. — Pnrn a Inícrlpcrio. dlrl 
|ir-se ri *-í'do ri travesso do .S6 n. 3 (sobrado) l.o andai 
— Caixa do correi.»   1 284 

ilio a H, Panlo 

PartUln 

Expresso , , 
Rápido . . , 
Soclurno. • . _ 
Noolnrno (l.uxu) . 0.80 N 

lll( 

.5,00 S! 

. 7.00 . 
. n.no 1 

,(.Cíhog;i».fln. 

RR A 

'íxpreiaoffl 
líapldo ... A 22 • 
Noélurno. . ».21 M 

• Cuxo   . . 0.00 M 

6.36 
6.80 

0.10 M 

(•1 Este Irem «A nhè^n A Ea'ncAo do Norte 

fü. Paulo no Rio 

I->nrtlcin 

I.UX 

Expreaao (•) 
Rápido .   . O.SOM 
Noetumo   . 7.35 T 

>   Luxo 9.16 N 

RRAZ 

!• 50 M 
7 1)0 . 
7.45 T 
9 25N 

j»,, Clio^ncln 

Kx prenso. * ■ < 
RapMo. . . ■ • 
Knelurno. . • < 
Nocturno (Luxo) . 

mu 
8 (6M 
3.00 > 
7.00 T 
8.16» 

A VIHO 
A fr.vMallorm IIC«II<IIIIIHIII, íIIIHíPII <1U VI. 

«IIHI, (i.vAtiil, o|c<i I|I> riciiin, IlIMCIldoUH, o 
linin pnrn MPIVVVI', «II» IVilio §«iirroiM' 
0111 8. fimln Ivvn no coiiliwiiiiciiln «Ia kii» 
iiiiinorosn fr<>j;iipr:ii. (pip o ('«tnhtilpi-iniotito 
foi Irniicforitlrt ilu 11111 Ciiliinili.v nu. 20-10 
pam n IIVPIIUIII (Vls.n-(riuviii IIH. ;V4.WII7, 
em loKuion tnitito niiiia ronmiixl)» <• ivijin- 
çosos o oiulo triiliaüiiim KDIII ititprruiiçilo 
Irt-K formiA pnrn'ii fitttiHvSo ilo vidro, oom 
iiinip.xii Kiilniin, íIH-ISòO-, |iinliii'u, o floros- 
tndurn. 

Vnm sonipii» tiiclliornr o Hptfrfpivoar n 
iiiiliiatrin do vi<li(i coloritlo ordinário fino 
meio Fino p oryxtHl, foi' #illocn<1ii uni 1 
ctiliiplvtii (iiricinn iiieelnniira. temlo toda 
(|iiiili<lu(li> do iioorssoriiiH nocoMiirio,, pnrn 
a Iiivoriii;no (Ia calnmpiiK, o tildo o niui ao 
JKMIP noccAsiliir 110 liam nndiimcnlo ile vn- 
rioa rnnioH do serviço. 

K' Kfondv o tle.iotivòlviinpilt'! í|iio vm> 
tomnndo 11 fahrionvno- «lo- óleo do rloitin. 
pioditoUi otto pxtrnliid ) du Kcinpiiln da nm- 
monn, com- miioiiinns iiroiirln, njcprcwin. 
monto fajirioadns de uecórdo «nn O.H ulti- 
mo» «ystímii,, nporfoiçoado.», niju prodnc- 
çil» dinria nlcimvn ceniiMins do niilliaro» 
<l(.>  Itilot, 

_Niv novn plmsp (|iio vai>'lnmnmlo n IIKIIIN. 

Iria, o proprintiirio IVdro .Soarronc cspcni 
qtto <PR «ons frcuiiczívi * llm rtiiuincntarãn 
eonipro IIUIíK m RHIIí ordens, (''n ronfian- 
Çn, o ollc do «ou Indo nila se caiivarií 1111 
notividado o 1111 iiilroduvçiin do lodo., »..>( 
novos K.v.Htoinas que o progresso o n ncoi;»- 
r.idiulo exibem. 

11 do mn-omliro do 11112. 

l)o8ciiH<;udor de mí(i 
Dpwjarv, oliler um «'XOflÍPiitu Dwa»- 

cndui',  uaprlcliomnionto cnn^iriildii o vo* 
forrniín, <|I1(>   Dflo   ((iietilo  (.'iifiv/ 

— Cnm|)rna 11111 IUwascmlor l.lilner- 
WiMtl, cinii na 1111V11» clnipiiH piiviU'Hin» 
llnn, o ficará plclinmpiitu satlsfeilo o VOHHO 

justo   (líWJO. 

Itua Alvares 1'snteailo n. It 

^•» 

Prof. A. Detourt 
GRAPHOLOGO 

Onisultiido por vultos piitiiiciitos do 
Uru.sil o da Ainorica do Sul. 

Ksludos solontilicoi (Io nllii rovclnyno 
|»or meio do esoriplo individual. 

O professor Dotuurb não attoiidp-oul.ro 
elomento publico (|iio uno soja n<|iiollo (pio 
(•Htoja no iiloaiicc do compieliondor tão im- 
portnnto spienria. 

ConsltHns: do unia liora ás 5 dn tarde— 
Orando Hotel,  run do f?.  flonto n, <lí), 
  Avirto:  O liilliote de iiifírcseo dovorú 

o ponsiiltantc procurar com o japoiiex, njil- 
dnntc do iKirtciro do Círnndo liotol, c na 
atlsenoin do inofiino, dirinir-sc directainen- 
te ao niKJsento 11. 9. 

-♦•♦- 

Tolopliono n. I 
O lolonhona ilu fiiiniK» Taxi lllc.c, d nvoniiln 
llriumlciro Idllx Antônio, 47, 6 n. |. Miunl 
IICOH iiillniinivi IH, Atlnhilo proniplnmenlo. 
fonlop do ('Hlacionimwiitn: l.iir>:o do Tini 
íntiro o l.nrpi Piiraiiiniri. 

CLINICA P.;KA 

/iolesüas dos olhos 

fíüerações da Vista 
Tnilmucntu iior tncilinilns nioiluriiníi, 

rnptiloi 1; i>f[Ii'aiic<4 

Professor Dr. Albato Benedetl 
Módico ClrurRliloOoulisU do l'Of,V(JI,tSl(.'0 
UMIlUlíTO I, de liam mu titulo dn curso 
1I0 nporfuiçoninonto dn pnoiildido ilu Modl- 
olnn do Paris, lento do Cllniiui Oonllstlon o 
do PathüloRta do» OIIios dn Real Pnlvcnddn* 
do du Nnpnlo», hnbililndo por titulo» pulo 

Oovoruo Fodeml do Rio 

Conanltiin um .Mitt»   l>niil» 
Oa i ás 4 horas   da  fardr 

Rua Dr. Falcão n. 12 
Ttl. 9,.Ti4-i-<Ht:.if,. 

Rscrlp.: CIIM Marllnlcn • Sobrado 

PRAçA ANTôNIO PRADO M. II 

«tt» 

--—..^.í,.!.-. 

Já retlecHste nfyvm tia ''"^^'..'.y.!; 
eon m rniíeiii iiroi.n Ir iiKiniir torrlvpli efftl. 
tos ? A pcipiniiii cs|ilii!ia li.rui sn proKO, o 
iiíeRii lorn»-»n Mnllini)'. (i.i IH llirax iio,npro.la. 
plr a nn r,i% Nno eaporos   ilnjiiiuliclp   tempo o 

";":«'l^Z levure rfe Biérg Hoirra 
Km oniio su om todas iis i-tinriniiul.iH du mun» 
po inlu.ro 

 ^#^  

Conmilho   de.   ainigu 
Acoiiíolliai mn liou, IHIIIIMíIO I> um dovnr 

d» amliío. Os (pio sotlinu anoiiiiii, falta 
do nppolitp, IrUtcnn, ncvnwp, fraqttoxa 
KPtal. indidiiosivllo imrn ludo, iiallider,, 
o.jípii-cpiido^c de tudo, esem de 2 a 8 v!» 
jlios do VANADIOI., quo n-iiporani n fo- 
licidnde, voltiuido-llio a sniiMo pi-rdida; 
itíiir o VANADIOI, ú uma neoe^idndo a 
lotln poísoa frarn e nervosa, 

Voiide-so  na  Droanrin   HI?.\tt|.IO  ífc C. 

^•» 

Pr. Carvalho Araniia— AdvoRr.do —. Pln- 
dnmonbnnRnbn. (S. Inulo - E. V. C. B) 

lira. Franclaro Mendcsi, Amaral Janlor 
iwlieltador Henrlqne Andrade. —.Escrlptorlo; 

run Dlroiia n. I2-B. l.o nndrir. — Tolephons. I.ISS 
— Residência: Alameda Birro» n. í8. — Telephone 
n. 2.144. — Caixa do Co.-rdo. SOB, *- B. Paulo, 
^- Tratam eipecialmen*« do .çnesMle». comirercinef 
e contnbilidnde cnmmerctal. na Capital e no Intetioi 
e no Rio do Janeiro.' —"A^e^.-.tani ' Mediante eon 
venlo, o necessário rarn cnstJt. -i Fa»ení cmpresll 

:mo« com garantia hypoIlieiM.rAde prédios na capital 
. ADVOGADO   Pr. Conataneío «.'a Silveira' 
líscriptorio,  run 15 do Novembro, 50-B,  snln n. U 
Residoncln, Avenida Aiiuollcn n 102. 

Rrs. .lomí 
— Advogado». 

P!;Tí1.»IIC e   Alencar   Piedade 
—   Escriplorio: run S. Honto. .|7("ob 

Odr. Pnrlu Ittbotro o o» snilplinddrps Sieiiel 
rn Campo» Filho o Gustnvo Hei» tom o »eu esórip 
lono A rnn Mnreehal Deodoro. n. Tolephono, 2,971 

Ur. Ii. ■:. Gnma t^orqnefl-» — Ailvnftndo . 
r.ua Roa Vista. 1. —íAilo» do Ranço Allernüo'' 

Pr. RcynnMo {■orchnt o Hendonvn 
— I.aríro dn Sé n  2. « Tolopliono 210. 

Pr. Jtoiiqnlm CMnhcSiMi ParuniisnA e dr. 
■lovlno do Faria. - Advoondo», - Transf.-rirnm" 
e BOU escriplorio pnra a rua Hon Vi^n. 4 — l.o andar. 

Oa dra. Adoljiho A. dn Silva («unlo o An- 
tônio Hcrcad» '«m o seu escriplorio a rua do 
S   Bento n. •»■(; tsotiraoo  — .ve,.j.iM. i ^» 

llr. .IOSKS Koiidea — r,on!o da Faculdade de 
Direito e advogado. Ksnriptorio: Una 15 de N. vem- 
bro, 0, das 12 As 4. Residcneln; Rua immnonlnda 
Conneicílo  n. 12. 

Engenheiros 
V. Ilubnarrási — Arohtteoto. —   Pnlaecto  lar 

tolephono 1.7(17. 

Alexandre de Albnquerqne —EnRonhciroar 
chiteoto, Idreclnr dn Companhia l'alili»lade Coiistme 
çOo». Rim S. Bento, 33 - Telephone, 2503 - Caixa do 
correio, 1240. 

I»r. Riibtfío npira — Professor de clinica mat 
dica uri Faenldado do Rio. — Consultório, rua do 
8. nerlo. 80 (I ris 4) — Residência, ma das Pai- 
melrn". í* - Tplcphono. 1.813. 

Pr. r, llomcm'dc Hcllo — Moléstias nervo: 
sns p mentae». l?esideneia' o consnltorloi. Alto da. 
Perdizes, rnn Pr, nomem de Mello, próxima A Cana 
do Pando, de II hora» As 8 da tarde. Telephone 600 
Caixa postal, 12. 

»r. rarliiH Botelho, da Faculdade de Paris 
•» (''nirpiH, moléstias do utero o vias urinaria» — 
Hydrolliernpla, ri rna BriRadelro Tobias. 40, do 1 As 
B. — Telepliono n. 2.005. 

Pr. A. <;. de 4'nmarso — Medico operador— 
OlrnrRin cm peral. (jynocoloRin, pnrtos e via» urina 
rins. — consultorij: dns 12 As 3 hora» dn' tardo, a 
mn d" p. Bento n, S5 fnltos dn Propnrln do Leio) 
— loIephoriedoconsiiKorlo. 1.504. — Residência: rua 
Begn Freitna-n. 03. — Tolephon» da residência, 1.57!i. 

Itr. ClinrlcH KprerH — (M, R. C, 8.. L. B. U 
P., f.ondnni Medico o npe-ador. — Residência: Al» 
meda Mur.rdo Prado, 12. Telephone, 2.379. — Con- 
loltorir,: ma de S. Rento. «3. «ohrado. daa 2 Aa 4 da 
Urde. Tolephono. 1.023. 

Pr. R. Rodrlsnea  Alveá — Da Santa Ca«a 
de Misericórdia  — Molcstlait Internas. —  Consult 
no; rnn H. Bento. 27. — Residência: Alameda BarSo 

.ao Limeira. 20. 

Oi-. A. KodricupH ttntüo — Clinica mod'ca e 
elrorRlca. Pnrtos. molostlns do senhora» e eroança». 
— Medico da Maternidade, dns moléstia» de senhoras 
fla Polycllnlcn do H, Paulo e da RocKdade- Porto 
Itnexa de BenelIceneiB. Attende a ebnmndn» a qunl 
nter horn dn dia o dn noite. — Consultório: ma 'H 
rcltan 14, de 3 a» 5 hora». — Residência-. LarRo do 
A tancho j. 58  Teiephono n. 2 82B. 

.Pr. Ayrea Xelto — (Jperaçòcs, moléstia» de se- 
nr.oins e panos. - Cmisultorlo; ma Direita, 81. — 
Residcnei»! rna Berra rnndn. n 21 — Tolonhone 092. 

Pr. Coats Valente, inedlcp parteiro, com 
Tintv e quatro annos de pratica, podeaer procurado 
■ qnriquer hora. no Brax, A Avenida Rangel Pestana 
n. 2M-a, OL. • reside e tem eonsnltorio — elopTho 
ne:2J)7a ,-.'•.-■ 

\:t»r- I.yen»«o Pereira , - Moléstia» l-r rna 
et oreança» e doe orRnm» gealto-utinarloa —Kesl 
Jeneia.. Avenida Raupel Pestana D. 11. Telephone 
W28 — Ccnraltorlo: Boa Qolntlno Bocavnva. iO — 
«lephone, 1.808 

Pr. HaDtelro Vlrnoa— Especialista em mole»- 
Ias daa creancu. com praticado» prlnctoaee hospltaes 
■a^f-nropa. — EerIdencla :.raã Marln Thcreza a. 28 
—Telephone n. OT.. Consultório: rna 3. Bento D 23 
ia llistl — Telephone n. 693. 

OLHOS, OUVIDOS,  GARGANTA e NARIZ —Pr. 
■■•■• de -Hfranda — Com   pratica de Parle e 
Jlenna, especialista d» Polyelinica e Santa Caia de 
3. Paulo. — Consnlforlo: ma Direita o. a, de  12 Af 
1 - nesldencla: rc« Arthnr Prado. 85. . 

Pr. Xtrolan F. de C. Terj-nelro — Consnl 
torto: raa Direita n. 6 — Con«nlta» de 12 e mela A1 
a mela. — Residência:avenida Aníelica n, 143. Te 
lephone. 2^168 

CUMCA NEDROTHER«PICA do dr. Ednardo 
unimar.íe». — Internnío e externatõ. — Trata 
■Bento da fraqnexa nerros» e' mental, da« neTrose» 
e psicho-nevroses = Reedocaeão p^chica. motora 
e Tlsceral. — Rca Barão de Itapetlnlnsa. 77, de S As 
ti e A raa Quinze de Novembro 54 de 1 Aa 4 

Dentistas 
..  fedro van  Tol — OesUste Hollanaez — En 
/lorencla de Abren. 12-A XProxImo  ao   Lareo de S 

■ Bento}. ■  ■   Jí.  . 

J. Trnvaclini A (^omp. — Rna do >. Rento 
unm 12. — Desenho» e roprodnocOe.» n ferro 
Pnissiato e RHIIICO. Tnball.os a machina de e»orever 
prensn pneumntlon 2mxlm. 

Tnla £trlim & fompi - (Cnsn oxlslonte desde 
1890). Desenhos do meotinnicn. nrolilteetiira, topo- 
prnphin, etc. RoprodiiocOos de desenho» nté 8 metros 
de comprimealo por 1.50 ile InrRiirn em um só pedaço, 
Tampadas para imprimir de noite. Machina» rotativas 
para improssüo do dezoniios sem limito no compri- 
mento. Galeria de Crvslnl. in-Calxn, .170-Telephonos • 
escrlptorlo., 2709: ofticina, 2.004. 

Tabelliasa 
Pr. I.nmartine Relamare — I2.o Tabellliln 

Carlorlo o residência, raa Onze de AROS o, 9 e 9-A 
nnile» do  Qnnrtoll , ■ 

O 8EO0NDO TABEIXUO do PROTESTO de l,R 
TRÁS o TITOI.OS de DIVIDA, Xestnr Rancei 
Peatana. tem »eu cartório A rnn da Boa Vlstn, 37 

Pr. A. Mabnei da Veirn - Julx do direito em 
dlsponlbllldado, ll.o laliolIUIo, Rua S. Bento,42*4 
defronto ao Grande Ffotel, aberto normalmonte de 8 
a» 5 — Tolephono. 237.—/Rcsld. rua Araújo, 7.' 
.Totonhono. 277 
Autonlo do (;anveB«lii.llco, sétimo tabellitit. 

Cartório: larRo da Si, 16. — Telephone. 1840. — Ro 
aioencia: Rua'Liberdade 78 — S. Pnnlo. 

Kecurae vowaa vida e vossos bens 
Bónionle na Conpnnliln nrasiloirn do Femiros. 

Capital Social Rs.   2.0(10;000$000 
Deposito mi Thcscuro..   ,'   Rs.      400:000$tlO,l 

Sede. social —   S.  Paulo — Rnn do Rosário 12 - 
■nderepo oostiil — Caixa' 828. 

Analv?es 
füilmien o   IHcroseopl»  Cllnleaa .—, Pu 

Malhado Filho. — Lnborotortu: inaàle B.-Dento, 4r 
sobrado, dns 10 hora» A« 4 da tarde, — Telephone 2.579 
— Re«ldenc!a: rua Barrn Funda, 19. - Teleph., 8.606 

Marmoranas 
A Alarmoraria Rlane» — Dnlea c»»8 que 

lar. o» trabalho» 30 por cento main barato do que 
outra». Especialidade om túmulos. Ver'pnra oror. — 
Rua Boiiíamin Constant.   37. 

A Ma nn or.iviu T:j.voInro t a imioa que pos 
Mie os melhores tnmuios. — Vondn do mármore 
em.bruto do piimolrn qualidade, a preços redctido: 

mn de Fnnla TphlRO Ia n. 00. — S, Pnnlo. — Teio 
plioita, n. 903. 

Joalherias de primeira ordem 
<'nsu Rento Ifjoe!» — Rua 16 do Novembro n. 27 

— (Irando sortimento de Jolnn. brilhantes o pédrn» 
finas. -.E:;p'siçlio de bronzes e obíeotos .nrtistlcno — 
Ardeos do praia o metal. 

Estabelecimentos de loterias 
«'axa Polivnes — AROncln Remi da lotciia de 

3. Paulo". — líun liiroMa 10— Caixa, 20 — Enderece 
lelíffrnphleo .IIOUVAES. - fl. Pnnlo 

Alfaiatarias reoomraendaveis 
4'asil   R::itnlcr  —   Allnlntnrln do l.n ordem   e 

seção completa de nrtlROs fino» para homens. 
  Run T5 do Novembro, 8» 

Vlto Kn^eara — Transferiu a nua atlnintfirla 
paia o r"iiiieiro nn-í-Lr do mesmo prédio, com Ingres 
so dn ma Hon VI»íA, 41.      ^^^^ 

A Fideliitnde - Alfnlntnrla do E. Teixeira * 
Comp. — Casn funiinda em 1.874 •- Terno»: »oh medi 
dn, desde 40ÇI100 n 100$000 — Vondn» só a dinheiro 
• • Run 15 do Novembro n. 8 A — Caixa do Correio 
n. 410 .- Telophono, 115 — 3. Paulo.      *  

AlfaiMlarin — Vieira 1'lnio 4 Comp.— Raa Bon 
ViRta. 4!» — B. Pnnlo. < 

Hotéis recommendaveis 
Penailo allemil — Rim Josò Ronlfaoiun. 22 

— Tolephono n. ^.059 
PensSo preferida pelaa exma». famlllna o cnvalhol 

ros dlstinclo». — Preços módico». 
Assolo e promptidlto. — RefelçOea avulsas 1$500. 

Meln Rarrafa de vinho, .ÒOO réis. — O [lopriolnrlo 
F'oht1cr Si DcRrnvv —   Caixa 600. 

(*) Ene trem ao parte do Nona. 

Peimíto Almeida — Rua Benlamln Constant, 
18 e 20, raín do família brasileira do tra 
ramento. — Apeellam-so peunlonlsta» Internos o ex 
ternos e hospede» do Interor: dA-so refeiçOe» avut 
saa. — Tratamento de primeira ordem. — A comida 
0 feita exeíu»ivaTcento com tonoinho. — Preço» sem 
compctoncla, — A proprietária   K'''!»-^ do Almeida. 

Hotel Rella Vlatn - Rnn Boa Vista n. 84 - 
Telephone, 210. — Caixa postal 811. — Endereço 
telcRrnphlco, .Sartls 

Supplemento na Galeria de Crystal.— notei deprl 
melxa ordem. 

fabricas e ca saa de nioT6:i 

Pr. A. de Omons Salfca — 8.o Tabelllno de 
Nota», tem o sen cArtorio A ma Anchietn n. I (Entie 
o Largo do Pnlnclo .0 a ma 15 do Novembro) - Resi- 
dência: rua TBRUA n, 12. 

Professores 
Fraf. Albert Asansana, raa Peixoto Oomtde 

n, 40. — Ensina pintura sobre porcellana e dA lições 
em desenho, pintura a aquarellae a óleo. 

Corretoreit ofliciaes 
Jota Pedra Ribeira.' — Escrlptnrto : ma Al 

vtre» Penteado. 38-0 —Telepliono 1591. — Essl. 
denela; ma Ixipe» da oliveira. 61.i-'re:ep?i"ne-:»JW- 

Adalpk» V. Mieiaea. — Racrtptorlo: nave*» 
d-1 Coininerolo, JO. — Telephone t.28S. — Realden- 
efa: raa Baiíonexa de'Ttft;n.20. -,- 

Herrnlaaa Ferflra .HiaaSAs. - Ci 
fíeial..—2X*r»sa da Comnie^do,  7. -»  Te! 
1.777.   •.-'lã-elxã poetai. MS.--^ 

I.ula Antastlo d* Ma«8A — Corretor offlcfal.'' 
Eecrlpttirio : ma Alvares Penteado n. 41. — Telepho- 
ne. Í.C22. — Residência: alameda Barro» a 50 — Te 
eehnne n. 1.120. 7'   

Ktinarda Pressz. — Corretor, ommaj. — Escrl 
ptorto: rna Alvaree Penteada M altoe do eecriptorfo 
I^eonldas Moreira' — Restdencia: ma Conde 8. Joa- 
quim n. ?6 — Teiephono. ]fiõ6. 

Klay reraacira Fllfc». .—. Corretor offlelal 
'Zsoilpuifío: Travessa do Commereío n. 5.— Telcpho 
ne n. 323. — Rè»Ideaefa:nia Carde"o FerrSo. s — 
Teleohone n. líãs^ 

PbarmaciBS recoounendaTeis 
Pbarmacla Caldas - sob a df rccçilo do proprie 

fario phs:maceatIcoAlcides Grfsstoma de FiRuelredo 
Rna General Jardim 55, esqnina da Amaral Gnrzel — 
Telephone. 733     Enfreça se a domicilio..   • - 

•Joio Come» Barreto'—   Clrargiso^eoüjta. 
Eoa £aMO de XtaíCüEJcia. 11-A (sobrado* 

FTiarmKCla Aftnls —ROA   15 de Novenitjro,  0 
- Rereitnarfò e^rrüpnloró e preços seta competidor. 

— Serríço «ompleto de .Senimtheiapta —'Especial! 
dade? p^Ios preços de Droirarlas. —^ Homoepa^bla do 
dr. 5faaalhães Castro — Entrega a domicilio sem an - 
emento do pteço^ _ 

Ao Bnur da Korovnlian» — CoTchnartn e ta 
pecaria — Deposito de moveis novos unamos e oatro* 
nrtlfroti con-ernente« a este ramo de negocio —. Alu 
enm-fte cadelnVem onantündò e eifrnrrPflram-^e de 
eneradar moveis e despachar— M. de Andrad? - 
Largo no General Osório n. 2í», — S, Paulo — Te!r 
phone ?.635 — Compra, vende, iroca e alnm — freço? 
sem competência.— Casa Matriz — Ao F1nmlnen«c 
ir Rna José B&nlfarfo n. lrtfA. 

irorel* — Compram/Tèndem «'aliixam tnoTcIt 
a cadeiras em qualquer qnantldada — Ao novo Ca- 
Ifffta. R. 3. Jofio n. 8D e 91 — Telephone 1.5W. 

Tihtürhrias 
Tlnturerlo Parlalenae — Telephone. 'i.87i< 

;— Rita Barffo do Itapcttnlnga. 40 — Esneclallrfade cm 
roupas de senhrras, Intar, boAs,'plumaa, cnrilnaa 
ston, etc — Vertidos do renda e tussOre Ranelas — 
Casa de-confiança•      -  . -        .-    • •    ,- •'. 

ÒoXi^.JPo^^ataaiic' 
'iWTOa.MA^Et LÜCCI Incnpibe-se da retirada 
de roiiimes, mediante módica commls.no. —Rua 
Direita. 74 f.gQhradM - ralia. t.yw —Teleph ' 2.901. 

Diversos 
Claarda Bfaelaaal — Serretarla Geral do Com- 

mando Soperlor: Rna de 8. Bento, 44 («ala a- 7), Te- 
lephone. 2-877. Expediente, daa II á« 4 bane da larde, 
noa diiy ntela.' - 
: Cafe «naraay — Rua 15 de Novembr». 64 — 
Telephone. 6SS — Eervcoe para bailes — Especlall- 
daJee em refresco» de fraetaa e caraptnbadaa. 

-A Sociedade ir, I. Protectora daa ABt> 
■saea — recebe em soa »éde, 15, rua General'Coato 
dè fceRalhSe" írntlsr ■ Bom Retlrol reUamaçOea e 
queixar sobn. mãos tra oa aos anfmaes. 

VB« I Vmg I — Cnra toda e qnaiqner dor em 
S minutos — Tubo 1Í50O, pelo correio, livre de por 
to. — Caixa, €34. — S. Paulo — Vende-se nas phar- 
maeias e droRsrla*. 

Pharmaela e Rroearla Santas — Raa de 
?. Bento 74-A — Telephone 874..'— Aa receitas são 
avlades com o mnTÍTro-egcropolo, — Entrega a do. 
mícillo. — Deposito de preparados pharmacentfcoe 
« pcrlamaríai. 

Trlbnnal de Jnutlça ~ Roa José Bonifácio 
o. ll-A — Câmara Criminal: Sessões As segundos e 
quintas-feiras, ao melo dia — Cornara Cívü. SenGes 
As quarta» e sabbados, ao meio dia. 

Fórum Civil— Rna Onze de Agosto n. 29 — Ses 
sco a« quinta-feira». A* 11 horas da manha. 

Jnlze. Federal — (Rua ee S. Beato n. 31) — Au- 
diências dvei-. 'As qnintas-Éeiras. ao =je!o'dta"— 

, A^dr.nM.» crialBaes, As KXtas-feim  ao ineio dia-; 

LINHA JO-SDIAnV-ITt; 
" Partidas do Jundiahy: 2.16 j- 6;45 da tarde. 

, CheíaJ» a ytll i.í^O t. e 7.»» larde 
Partidas de Itilj 4.80 t — 4i8« tarde. 
CheitadAs a Jnpdiahv:>7.4(),JI. — «.45 tardo. 

EaTRADÁ DE PERKO^NÓBOEgTB DO BRASIL 
Partida de Baardt 6.00 da manhi. 
CheiAd».» Ai*ç»tiibs:6,tl dutorde. 

' Pnrtldir d*' Antçatnba:  6,o<) da manha. .   , 
CheRada a JiiplA(Matto Gi(M|iB:',t.80da iorao.;    \. 
1'nrllda de Juplri; I0,WdamuibA.', 
ChCRada a Araçatubai 7:80 dallarde.'' v 

Partida do Araçatuba: 6,80 datraanhA.   • 
Cliezada n Banrd: 4.23 dá iãtdè.    ' " ' 

HNTRR;S. PAnt.à STlNTEitlÕR 
Partidas da KstafRe dn lina   -: 

ManhS   5.50, - 0.80-7,05 Vífl.J5 - 12.00 
Tnrde: 12.42-4.00—'4.80.   í   '•. • '  ' 
O trem dos 6.60 vae pnra Campina», Rio Claro, bem 

como pnrn líiheirfio Prelo (rápido); todo» os dlaa. 6' 
ChéKadna it Rataelo d» l.na 

MI'"J4 S ■/-». — o,lR.       . ;, y, ; ,-' 
Tnr.lii    1.8» — 3.18 - 4.28 — 6.00 - 0.40 - 7.40. 
O irem que ihera as 7.45 m. vem de Jundiahy. 
O Irem que ohe-ía A» 318 m. vera de Rio Claro o o». 

laçOoa intermediárias, b:m como dn H. K Kr» 
Rnntina. ^y. 

O trem qneciioRail 1.38 t; vem do M.-Carlos, esta 
çBos Intermediárias, Amparo oBèrra ScRra. 

O trem que nhoRB ri.» 8.18 t.. vem de S, Veridlana, 
Descalvado c rnmnos.hom comovo Ribeirão Preto, via 
Santa Veridlana..    . y ' 

O trsm que CIIORB M 5.00 I. Tem do Ribeirão Preto 
(rápido), IVço» dó Caidn», ramkes e estaçóes Inter 
meilarlas, bem como dn |Ç. F, BrnRantlna. 

O Irom quo nlioRO ris 7.401. vem do Ilio Claro o este 
çfie» inlermodlarlns. 
atA Frnnea nn» ae^iindas, qit';;(aa.c Boxlns-foirai. ,ra 
nines o respeoilvns estaçBes Intermodlnriaa Amparo 
e Serra Nocrra. , . 

O trem do fl.-O vno pnrn Cnmõlnas 
O trem da» 7.06 víio para Rátteto*. rnmno» o esta 

çOo» intormodinria». Ribeirfto nòld. Poços de Calda», 
rama?» o cstnçOe» inlermédiarfas, servindo tnmbeiu a 
E. F.   RraRalilina 

0 trora das 9.16 vno pnra Descalvado o respectivos 
Mmne», e pnra Santa Veridlana havendo lialdoaçín 
nacttaoAo de LORO para os patuaReiros de Ribeirão 
Preto. 

O trem i'n» 12.00 rne até S. Carlos o estaçSes Inter 
mediaria».      „.. , ..j 1 

Os tren» d»Srl3;42 o 4.00 víffiAW Jundiahy 
O trem das 4.30 vae até- Rio Claro   servindo  Iam 
bem a E   C. Bmitaiitlna,      j     J;    , 

Mdrttcnhnna kfnliway 
Entre B. Paulo eCnrytlba 

Diurno : 
Pnrtidns do S. Paulo : 0.30 da manhl 
CheRada a ttnraré: UM da farde. 
Nocturno:    ' 
Partida de 8. Paulo : 4.20 da tarde. 
CheRnda a Itararé: 5.S1 da manha. 
Partida de Itararé: 6.40 da manhl. 
CheRada a Ponta Oro»sa: 1.45 da tarde. 
Pare da ile Ponta Grossa : 1.46 da tardo, 
'he ada a Curytlhn ; 8.03 da tarde. 
üs trona partem do Itararé As .terça», quintta e sab. 

hado». ode Ponta Gro3»a, As segundas quartas e iex 
tai-feiras. '■'■■- 

CheRada a S. Paulo (do Itararé):;. 
Nocturno: As 0.15 da manhã. ' 
Diurno: As 5,06 da tarde. . 

ENTRí 3. PAULO a BAOKO' • BAMAiÜS de TIKTB 
de TIBAOV, de PIBAJG'e da SANTA 

CRUZ DO RIO PÍÍãUO 
Partida do .3. Paulo : 6.00 da Manhl. 
ChcRalaaS. Paulo : 6.55 da tarde. 

Entre S. Paulo «Sorocaba 
Partida» do 3. Paulo : Monhl' — 5.3J   —  6.(»> 

tardn- 4.20. »:£' 
Partidas de Sorocaba — Nan&l. 8.15. — Taríi 

2.00- Í.U8. • ' '. ; 
íecçAo VtnaiMf. Pi' 

Partida do MayrioK:7.S6 da mtnM 
Checada a 9. Pouro: 3.02 da tarda 
Partida de 3. Pedro: 7.11 da manhi 

■ Cuo^ada a Mavrini .-2 .     ^ tarde '•■ 

Rafael Stamato 
Pnrlicípfl nos interes«.iitlos quo transferiu 

suas officinim-da avenida. Martim IJur- 
dinrtl n. 140, pnra a ttm do Santa Rosa 
n. 2. oiulo dmprioin do muito espaço o ina- 
cliiiti.smo stiffioicntc para servir os ami- 
gos o frcgnpjies com Iirovidndo o perfeição, 
em qnolriucr serviço roticcrnpiitõ ú 
Mechmtiea c fundirnn i)e Jrrro  i:  hrome. 

Tem Aompro em deposito «na êspcciiili- 
dnde: 

fíynipNTiq STAMATO 
sem  eiiHiciinconi  para  mongem  do otinna. 

Forneço aliunliiqitfs e-outras mnelmijis 
para lavoura, «errarin, fabrica de mnonr- 
rito, jwtlarias,•el-Cij í.ssini como grande 
quantidade do htichas para oarroça-i; elia- 
pns do-fogão j-von+ilndorns; lin tentes, co- 
lumnas, trillios o outros iiialoriap.o i)nra 
cónstriicçõp.»,       •   ■ 

Ekeriptorio:   rna do O.iKom.-tro ji.   1. 
Caixa postal, -129. — S. Paulo. 

 '     ■♦»■»■  

Vapor de segunda mão 
Quem jx>)»iar om adqnii1!!' uni yapor 

dosognnda mão. nflo o fac;n sem pri» 
meiro indagar dos nrercfi ^los vapores 
novos dè I.idflerwootl, •.,...! 

1 't:    Rua Alvares ''Penteado n 

A' PRAÇA 
Pessoa qtio so destina a Vjcfcoria com ro 

prcsentaçõos, nodendo acecitar mais ulgu- 
mn.», offcrcce-so ao commercio o industria 
desta praça. Podo acceitar -para todo i> 
Estado do Espirito Santo, ou suas proximi- 
dades, ondo dispõe do vastas relações com- 
merciacs. Dá abonador do sua condncta. 
Quem precisar, podo diri(;ir^o a .T O. Sil- 
va — Caixa Postal, 702 — Xostn  lapltal. 

Enipregadi» infiel 
Tenlio do participar no puliliou liom eo 

mo nos iiions 'clientes no intcrliir do K> 
tado (pio o nicii empregndo Alo.Mindro Na- 
liltnn Jalioliali, sahindo auto-liniilfiu, dia 
Ü0 do coiTotilo, no meio dia, do mitilia 
casa ciuancgado dr pagar uma Iclrn da 
ninu necoito dn (|iiniitia do .t:n2,l$0')0. dci- 
appnreccn, com a intenção do toiilmr a 
dita importância oonfindit e |Kir estn mo- 
tivo mesmo declaro quo não nccclto nn- 
nhutiia   niíponr.aliiUdntlo   do   sua   parto. 

Nagib Orl.i. 
Hun   25  d<;  Março   n.   1S7. 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 

do 

■»♦■»• 

14 

Secção Livre 
Macliinas para madeira 
Serras' de desdobrar, eerras f rancezas 

Com '12 folhas, serras de fita, plainas, 
etc. Encontranxé-cestí* machinas üa 
ca^'LMgerwood' AlPg.'Xi>-',;I.td- 

Rua Alvares Penteado n. 14 

-»■•-♦- 

Centro Monarcliicò 
T>. Manuel 11 

Restauração de Portutfal 

Do ordem do' Exmo. Sr. presidente, são 
convidados ns Sra. sócios a assistirem & 
sessão magna a rcalizar-so em nossa sido 
social, no dia 1 de (lozembro próximo fu- 
turo, jíclas 8 o'.-meia horas da noito, c 
oomniemorativa A gloriosa data da Hos- 
tnuração dó Portugal, cm 1 do dezembro 
do  iGíO. 

Sobro a liistorictí (lata falarão diversos 
oradores, sendo a oração offioinl produzi- 
da pelo nosso distineto onmpatriotn 
Exmo. Sr. Dr. Joaquim Apollinario Ri- 
beiro. 

Secretaria; 28 dé'novembro do 1912. 

Luiz Pontes, 
l.o secretario. 

/.   SENHORA   ESTA'   GRÁVIDA?   — 
Ueo a firavidiria. 

A fjravidína evita as complicaçiTos dn 
gravidez. 

.', SENHORA SOITRE DE IJTER07 - 
UGO a «ravidino. 

A nravidlna — cura muitas molcetias 
do uloro. 

A flravldina — evita no vômitos da gra- 
videz. 

A flravldina — evita aa inchaçOea. 
A (iravldina — evita ao hemorragias. 
A óravicllna — allivia a dôr do parto. 
A gravidina — facilita o parto. 
A flraviíllria — ;' ific s mulher e a 

criança. .„•! ,,,.,   ..    '. .   ,    . 
,A" grayltlina ~ cura as flores brancae. 

■ A nravíilina — rogiilnri7.a a raonstrua- 
çSo. 

, ;.   (ipavidina  —  evita  oa   tumores  do 
utero. 

A (iravldina — 6 a salvaçnó das mil- 
lheres.: 

A (iravidina — mesmo à mulher grávi- 
da o sü ó-util. 

A jiravliliiia — mio ccntOm substancias 
prcjiiílicincs á RUilllér o ;'i criança. 

A (jravidina — nflo é (ipanncéau. 
A liraviilina— dovo a sua acçüo bené- 

fica o curativa ua gravidez, no nnrln o 
nas moloetias do utero, á feliz combina- 
çüy do oubstancias voçeto-minoraes que 
entram   na  sua  composiçüo. 

A (iravldina — é formula o preparado 
tio distineto medico pnitoirn, dr. Alfredo 
Ziiquim, com 25 annos rio clinica de par. 
to-. 

Vidro, 38000 

A'   venda  om  todas  ns  pharmacias o 

drogarias 

Faço publico quo, pelo praso do oito 
dias, contados da presente data, so acha 
nlx.:''. nova cuncurrcncia publica para o 
serviço de conservação da estrada entro o 
ribeirãj das Vaccas, nn estrada de Vill» 
Prudente, o a ponto do Tamnnduntcliy, 
nas divisas da  vflla do S. Caetano. 

Os papeis relativos no serviço aclmm-se 
na Dircctoria do Obras Municipacs, ondo 
serão prestados aos interessados os esclare- 
cimentos do quo  nccoBsitaretn. 

As propostas dovom ser feitas por pre^ 
ços   unitários,   estar   sclladas   conveniente» 
mente, trazer o recibo da caução do   
160$000 para garantia do contracto, con- 
ter o nome do fiador idôneo quo so respon- 
sabilize pelo sou fiel cumprimento o ser 
entregues em carta fechada e lacrada rios* 
ta Secretaria até ao dia. 3 do dezembro, 
próximo, para serem abortas no 'l:.'i inime" 
diato,  ao meio dia. 

Ser-ctaria. Geral da Prefeitura do Muni" 
oipio do S. Paulo, 26 de novembro de 1912.. 

O Director Gorai, 

Álvaro Ramos. 

♦ •» 

Vapores 
Si procisardes do um bom motor a va- 

por, garantido, o mais moderno o apor» 
feiçoatlo, apropriado á lavoura ou & in- 
dustria, procúrao os novos vapores da 
Cia.  I.idjienvood. 

Rua Alvares Penteado n. ii 

-♦■♦■ 

The São Paulo Tramway, 

RECEREOORIA DE RENDA» DA 
CAPITAL 

Imposto predial 

i;   , u. Segundo, «ímestfo   dç   1912,, •. 
Do ordem do sr. dr. A.' Pereira de 

Ouoiroz, administrador desta Rocebodoria, 
faço publico para conhecimento dois con- 
tribuintes, que a partir desta data até 31 
do dezembro do conento anno, so proce» 
derô ft arrecadação asem multa», do im- 
posto predial correspondonto no segundo 
somcetre  desto  exercício,  - 

Findo o praso estipulado, além do im- 
posto devido, sorá coi rada a mais a multa 
de 10 o/o. dog contribuintes remiesos. 

rtocebedoria da capital, i do novembro 
do 1912.    . * , 

O chefe interino da 2.a secção, 

Mauro E. de S. A.anlia. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

Edital 

A Directoria do Serviço Sanitário faz pu» 
blico que no Desinfectorio Central, rua Tõ" 
nento  Ponna,   63,  eomprnm"so  ralos  . 

O   Secretario,    . 

Joaquim  R,  Teixeira. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
CommissSo contra o trachoma e outrat 

moléstias da olhos 

O Posto da Commissão no Braz, á ave- 
nida Celso Garcia, n. 99, acba-«e á dispo- 
sição do publico para tratamento gratuito 
dessas moléstias, das 8 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Ljgjjt & Power Company, Limited 
AVISO AO PIBÜCÜ 

For determinação da S.a. Delegacia Auxiliar, a come- 
çar de segunda—feira, 8 de dezembro, será supprimida, 
a titulo provisório, a parada dos bondes na RUA DIREITA, 
canto da rua .Libero Badaró, para os .bondes que demandam 
os arrabaldes. :    - 

S; Paulo, 28 de novembro de 1912. _ 

Camára Municipal de Itú 
:-^O ESÇRnrTOHTO LE^II^;MORE^    Jde 

ém 'diante: effectuará a troca dás \ cautelas provisórias 
presttmo daquella Municipaliiiade, pelos títulos definitivos, 

São Paulo, 28 de Novembro de 1912. 

amanhã 
do em- 

- 

CÂMARA MDNICIPAL DE BOTOCÁTÜ' 
Pagamenta da joros i resptã de letras sorteadas 

. O I^RIPTOJRIO LEONÍDAS MOREIRl, do dia 2 de 
Dezembro em diante, effectuará o pagamento do nono (9.o) 
conpon dè -juros-das letras do empréstimo daquella Municipa- 
lidade, dê vencimento em 30'do corrente mez. 

Faltam resgatar às letras sorteadas anteriormente, dos 
seguintes números a saber. 369, 3.650, 3.712, 3.719, 3.720, 
3,729. 3.732, 3.756 e 4.355.  • 

Os pagamentos effect^m^se das 12 ás 2 p. m. 
-^^o Patío, '28 .desírotembro ^e-1912r- -   -        • 

EXAMES GERAES NAS ESCOLAS ISO. 
LADAS DO MUNICÍPIO DA CAPI- 
TAL 

Do ordem do sr. dr. director geral da. 
Tnstrucção Publica, para conhecimento dos 
Interessados, faço publico que, do dio 2 a 
14 de dezembro próximo, effectuar-sc-ão, 
sob a direcção do» srs. ins]icctore8 escola- 
res, os exames geraes nas escolas isoladaa 
do mtinicipio da capital. 

• Os referidos' exames realijsar-se-ão nal 
sf-gttinte ordem: 

l.a sono— Insjwctor escolar, sr. Ilamon 
Roca Dordal. 

Dia 9: 
Villa Cerquoira César — Escola masculi- 

na, • professor- Francisco Antunes Maciel, 
rua Theodoro Sampaio n. 34. , 

Vüla Corqueiro César — Escola Femi< 
nina. professora, d. Martha Garcia, ru# 
TIi(!o<loro Sampaio. 

Dia 10: 
-Villa Ccrqueir» César — Escola mixta, 

professora d. Ismenia Salomão, mafS. 
José. 

Villa Cerqueira César — Ecola mixta, 
professora d. Maria B. Vasconcelloe, roa 
Theodoro Sampaio n.  74.'- 

DíP  11: 
Pit "'iros — Escola masculina, profes- 

sor Militüo'Affonso de Azevedo, Entrada 
dos Pinheiros n. 3. '•' -   ■.   ' 

Pinheiros — Escola mixta, professora d. ' 
ümbelina M. Conceição Canba, Estrada 
dos Pinheiros.' -  .-•»; 

Dia 12:       , -  "   _ 
. Pinheiros — Escola feminina, professor*' 
d. Clementina P. da Fonseca, largo dor 
Pinheiros. 

2.» zona — Inspector escolar, sr. Joe* 
N. Camargo Conto. 

Dia O: 
Villa Clementino — Escola masculina, 

professor João Justo Novaes. 
Villa Clementino — Escola feminina, 

professora d. Nephitalina Veiga Machado, 
ma Borges Lagoa n. 48. -   • 

Dias 10: 
Boa Vista do Vpiranga — Escola mixta, 

professora d. Maria Bittencourt Petit, 
rna Vergueiro n. 466.' 

Villa Marianna — Escola mixta, pio» 
fesora d. Jenny de Mello Franco, ma 
Vcigneiro n. 175.      ," 

Dia U: 
Villa Marianna — Escola moscnlfna, 

professor Victor Olrra, praça Theodoro dA 
Carvalho n. 12, 

Vüla Marianna — Escola feminina, prpF 
feesora d. Isabel Brasileiro Carneiro, rn» 
Domingos de Moraes n. 73. 

Dia 12:    .    - ■       ■.     \ 
de SaTide fe Escola niita. : 



■   • _   ■ ■ ■ 
- 

CORREIO PAULISTANO ■Domingo, f de Dezembro de 1912 II 
_„ nrn d. Leonor «li> OAmpo*, run-Domin- 
CM d» Moraet n. 415. 

•A tona — Inapeoter wotnr, «r. A*U- 
Mm 3o*6 de Ciwtro,- 

Dia Oi 
10.o dUtrioto — Escoli nmnculiiu. pro> 

fanor Artlmr dn Ciinlm Glorin, rim Bnnto 
■Amaro n. 69,. 

lO.o dUtrioto — Esooln fomiiilnn, profi»»- 
aorn d. Denudictn de Soiwn,    nu»    Snnto 
Amiiro n. 02, 

. Dia 10: 
Vnrceii Jo Snulo Minro --•• KKTOIíI iniis- 

«ulinn. jirofc.swn- Jonquiiu Iliirl)OMi do 
SiiiiKn, rim ConsolnvHo li.  151. 

OnRiin/wn' — Kscoln mixtii, vrofiwwru 
i. Adolnido Vieira SmitijiBo, nlumcxln 
Snnto* n.   181, 

Dia 11: 
Iliitiiiilnn — Kscoln mlxtn, iirofoiworn 

d  Kiirydüo CnUlns.       - ,. 
llutnntnu'.— listolii iHiiOTiili.nn,'iirofM- 

BorAccacio Fnrin. 
Din  12: 
Uutnntan — Kscoln mixtn. profwitorii d, 

limonia Lumo, rim doa Piiilmirod, 
Hiitnntiui •— Kscoln .fi«miiiiiin, professo- 

ra d. Irnconm do 1'nuln, rim dos Pinliei- 
XOJI. .    ' i .■ 

4.n «nua — Iimjieotor esoolnr sr. 06rU> 
UriUio, 

Dia 0: 
Oiirniiilirii' — Escoln Tiinsoiilfiin, pro- 

fewsor Pwlro Pinto e Silvn. 
Cnnnuliiu' — escola fcinitiinn. profen- 

Born' d.   Mnrin   R.   M.   DomiiiBiios. 
Din 10: 
Miimlnqiii — Escola mnrwnlinii! profivi- 

tor Mu rio do Cnstro Cnrvnlli», 
Slniiclnqiii — Eaooln feminiim, pix)tet» 

lovii d. Ondina do Cniitpos. 
Din 11: 
TrcincniliiS — Eacoln ninsciilina, profca- 

lor   Francisco  Novaes  Monrilo. 
Cantnroirn — F.scoln mixtn, profcasorn 

J.  Adelin Uôrfica Moraes. 
Din 13: 
Hnj-ro Branco — Escoln feminiim, pro- 

'csKorn d.  Anezia SyncorA Mntliins. 
. õ.n   sona  —  Tnspeetnr escolur, M.  An- 
wnio Síornto de Cnrvnllio. 

Dia 0: 
Itniz — Escoln mixtn, professora d. «Tu- 

lictn do CnrrnUio, avenida Hmigol Fe*- 
tnnii  n.  232. 

Bolem do Brnpi — lüsoolo feminina, pro 
fossoni d. Franoison E. Martins Pires, 
avenida Celso Garcia n. 354. 

l>i»10: . 
Brnz ;— Rscoln .feiniiiiun.:,pi-cío.«.wn d. 

nenedietn J.  B.  Pinto,  rua  Sa.inpsou  n. 
I8- ,",.-..■•■...' 

liray. — Escoln mnseuHim, pfof«áor, 
Messias dh Fonseon, • avenida líongel Pen- 
iaim  n. 60. 

Din  11: 
t!iiiii>ira — Escoln  miiKciiliiia,  professor 

Antônio de Mornos Rosn. 
.    fiiinpini  — Escoln feminina, professor» 
J. Alhertinn  Bnliello Debioux. 

Din   12: 
Piritnlin — Escola mixtn, plofessora d. 

J.fRpoldnia G, da Costa. 
7.a ^oiiri — Inspector escolar sr. Josd 

'nvlos Dins. 
Din   D: 
A^ua Brniicn — Escoln mnitoi.iliiio, pro- 

fi^snr   AiiRiisto  Atizuini. 
Afsiia Brniion ,'—.Escoln mixtn, profes- 

•^rn d.   Alice Rnesib Nobregn. 
Din   10; 
.Aj;iin Brn.ncn —• Ewnln feniininn,'pro» 

■••worn d. nalbiiin Nctto Velloso, nin 
b'll'>yn^^tr'.l,   t,.  102. 

T.npn -T- líswln inn<iciil|iiiii professor 
Pcvjiimin Meilicis, rim 12'de Outubro.n. 
.0 

Dia   11: 
linnn — Kscoln 1'eniiniiin, professora d. 

BrHRÍlinn dn .Silvn Fnnspca, rua 12 do 
(Irtiil.ro  n. 31.     "   l 

I.':ilin -r": Esixii" n)ixta; profeísorn d.| 
lívr-ii"... M. M.TIí<'Í.-, rim 12 de Outubro 
l:.  70. 

Din .,]?:,     '.  ' 
P(*M'í5V';-í-  :K'.'.c IViiís' ;J- :R(c(MK ^lirtnV^P^feiásorn d. 

Georfiinn   Slorbndc. '    -;..r...,,    :-; 
, .7.n.,';"M«. — Inspector- escnlnr, sr. Jn- 
lio. Pintii   Pestnnn. i,. 

Din  õ. :• ■■-■.. 
, .Belln Vista — Esooln femiiiinn, profes- 
lísia <1. Ziilmira do Almeida. Netto, rua 
dn,, Alwlicrio  n.  17. 

ndln Vista — Eaoola mixtn, profosso- 
.rn d.. Zciiiiire ílariiuee de Soiisn, rua San- 
to   AnUitiio   n.   206. 

Dia   6; 
Bi-lln Vis!:i — Escola niasciilina, pio- 

ftssní' iítwú Honifacio de Arruda, rua Abi- 
.'•.)   Soares    li.   21-A. 

fiilierdiidi' — Escola masculina, jirofes- 
ror límiüo Moutoiro Pinto, rua Pires da 
SMta   ii.T.03. •      "■■■•■■ ' '      '     "' ' 

' Dia :-:.-. 
LibiTvIndo — I^cola feminina, professo- 

ra d. Maria Henodictn, Alves do Castro, 
rim Tamandiiré ».  10S. 

I.iberdiide — Escola mixla. professora 
'.. Cíuillii-riiriiita S. S.'Doiia, rua dn J'i- 
berdade   n.   Wl'. 

Din  í): 
ConfioLiçiio - i;.v'-)'.i fninininn, profos- 

sovn l.iluiiia dn l.imn Crook, rua Conso- 
laçüo   n.    Í0-. 

C^DUMI'-! ,•"« — RSCMIU •misculina, profes- 
t ■'.   riiir •   rtimi'»   <\- Araújo,   rua  Itambé 
■ . •'■a. 

Pui    10- 
. C. nr- l.KÍi.-i  — Escoln  mixta,  professora; 

d., Tlicodiitin da  Silvn  Nobrega, rua Ma- 
ria   Aiiton''!   n.  13. 

Dia   U : 
Villa Prudoiito — Escoln: mixtn, profes- 

«OVíI d. .Mu ria Pereirn de .Almeida, largo' 
dn   Cnpclla.- 

S.a zunn. -- Inspector escolar »r. Mau- 
rício Camargo. 

Din 4- . 
Bom Retiro — Escola masculina, pro- 

fci-üor Alcides Arouclie de Toledo, run Jo- 
tó Paiilino n. 2. 

Bom Retiro — Escola feminina, profes- 
aora d. Maria de Miranda, rua Júlio Oon- 
teição n. 103; 

Dia  5: 
'   Bom Retiro — Escola feminina, profes- 
Itra d. Anua Marcondes Homem de Mel- 
lo,  trnve««n  Gimrnny n. 3. 

Bom Retiro, escola mixta, professora d. 
fcnliimina  dos Santos     Pereira,  rua  da 
Graça n. 74. 
• Dia 6: 

Bom Retiro — Escola mixta, professora 
d. Maria Theodora Xavier, alameda Ri- 
beiro  dn Silva n. 69. 

Dio 7: 
Usasco   —   Escoln   masculina,   professor 

Amador Benigno de Oliveira. 
' Osasoo   —   Escola   masculina,   professor, 

Antônio de Faria. 
Dia 9: 
Usasco — Escola feminina, professora 

d. Maria Joaquina de Oliveira. 
OSOM-O — Escola feminina, professora, 

d. Geraldina de Campos. 
Dia 10: 
Coroa   —   Escola   mixta,   professara .d.. 

Alvinia de Toledo. 
;D;a II:     . r     .- : l .    '.    .?: <■ .'J 

.'_ 6ant-a Iphígénia — Escola mixta, pro- 
fessora   d.   Xonmia   Guimarães,   rua   Eco- 

. nomizadora. 1.; . ...    „    ,.^\.S.,l 
'.— Santa IphiK^nía — Escola feminina, 

professora d. Maria M. Anjos PaTão, ave- 
nida-Tíradèntc», «JS!.     . ..   J '    ,     .,'.'..;.rí 

9^» zono. — Inspector escolar, sr. Ma- 
r:.ino de Oliveira. 

Dia G: 
Freguezia do O' — Escola masculina, 

professor   Ernesto   Alves   de  Oliveira. 
Fregneca «io O' — Escola masculina, 

prefessor Daniel Martina. - 
Dia 1: 
Fregn^zia do O' — Esc-lj feminina, pro- 

fev-nra li. M<«ria K. da Costa Flores. 
Frr^n»z:a do O" —• Escola mixta, pro- 

fe.*' -:ra A   Jracj- de Paula. 
Dia 9: 
Fretcnezia do O' — Escola feminina, 

professora d Anfonfa V. Doiciagues, lar- 
go da Matriz. • 

Fr-rmer^n ,?,, O' — Ksrola mista, pro- 
fí^--*r»   *l.   liaria   Cândida   de-I«ima. 

Dia   lü: .   .   ■   • ■ 
l.irrío — VfivsÜA m^-írnüna, profee.v,r 

ir- .-.VT.-. Teixeira Ai S:!va. raa : alta Sal- 
tf-  14 

L-im-^-. .— fi^-rv?^ fe^rn-na. ji-^f^sí^ra 'í-1 
^aya raroiic^ .Sfares, tfc.rtíior do Forto.;l 

Kilomotro 10 — KWJOIH mixta, vfA<»- 
sor» d, Alyri» Syduw, 

Dia Ut , ' ,    ■  '   .- 
Tiiipns — ICscol» mista, profcMor» d, 

Virslnin da Roolm  Wm». 
. Hi,a senn, — Inspector «scoUr, ir, Moy- 
«et do Macedo. 

Dia Oi ,       -     „ 
Pordizo» — Segunda escola musoulina, 

proiessor Frnuoiaoo do Paulu Snutos, largo 
<liui Penliite*, 0. .'       »     H 

PcrdixiMi — Segunda tucola innsoiiliiia, 
lirofeutor Rnul Felippo Meiih, rua Miuor- 
vn, 8. • * 

Din Oi ■■,■■■       .    ,' •• , 
Perdixus —■ Primeira' eoool» feminina, 

profcsMiru d. Branca dó Cuutitrgo Uarros, 
rün ParuguiiMii, W. ,    ,  , 

Purdixvs '— Segunda escola femitiinn, 
profoBsoru d, Utolinda S, da Fonseca, Win 
dns Pulmuinui, 105, •'  ■  ■ 

Uiá 10: - '     ,      ••'■•• 
Barra Funda — Esoolu femiunm, pro- 

fessora d, Pelrouilla de Paula Brito, rua 
Barra Funda, 227. ' 

•, Uiirra Fuiula—^^Eiioolaniaiioullii»,' pro- 
fessor Nnanrio Rodrlguca Borba, mu Bri- 
gadeiro Uulvno, 43. 

Din Ui i .    ... '. • 
'■' Sniilii Üpliigcniu — Kiipoltt, «nuaoulina, 
profivisor Viilentim dei Nero, rua 8. Joio, 
.314. 
•' ll.«. sonra — Inspeolor oscolnr, ar. Pall- 
li o Silva, 

Dia 5: . 
Pciüia — Escola innsoulinu, professor 

José Pedro Ferreira, rua'da Estavfio. 
Peiüm — Escoln masculina, professor 

Jncob dn Silva 0'anipunolln, rua Joiío Ce- 
sario, 38. 

DiaO: .  > " 
PouJia — Escola feminina, profcasora 

d. Antonia 'ferra Pereira, rua Cumpos 
■Snlkvi, 28. 

Penha — Escola feminina, professora 
d. Estber Pereira Bnptistn, rua Joflo Co- 
sario, t,i. 

Dia 7: 
Peiüm — Escoln mixta, professora d, 

d. Olinda Rosn  Ferreira, Estnçüo. 
Ponha — Escoln mixta, professora d. 

Iria. dos Santos Polycarpo, rua João Co- 
snrio, 8. 

Dia D: 
Itaquern — Escoln mixtn, profcesoro 

d. Maria dn Penha Machado. 
Din 10: 
Bstnçüo.do Gunym^nn —Escola mixtn, 

professora d:  Maria de Almeida Mottn. 
12.rt zonn — Inspector cecolnr, sr. Jesí 

Monteiro .Boanova. • 
Dia 5:- 
Onmbucy —-«Escoln miiHouliiin', profes- 

sor Alcides Snngirnrdi, run Munir, de 
Sousn, 113. . 

Cnmbiicy — Escoln feminiim, professo- 
rn d. Annn Rosn Ribeiro, Abrigo Snntn 
Miirin. 

Din 6: 
Moócu 

Cosettu 
135. 

Mo6ca 

PREFEITURA  MUNICIPAL 

Faço pnblioo que, pelo prarn 'de oito 
dias, contados da presanto data, ao aeha 
abort* nova concorrência pulilion para o 
sorrido do onimerraviio da entrada que TM 
da Barra Funda ao bairro do Limão, com 
4.800 itietros da oxtanilo.   > 

O» pà|iois ndativoi ao serviço aoliam-so 
na Directoria do Obra* Municipaca, onda 
aorflo prcstadus nos interçsaadoa oa esclare- 
cimentos do que necessitarem. ■ 

As vroposlns devem snr feitaa por pre- 
ços  uniturini,  e.itnr aotladns oonvcnlento- 
inenlo,'trnrer o recibo da-oauçAo do   
lõOÇÜÚO (tara garantia do onntraoto, con- 
ter o nome do fiadiir idôneo quo ao ret- 
ponsahillno pelo'siu fiel numprlmonto «i 
ser ontregues em carta leelinda-o-lacrada 
nesta Secretaria até no dia 3 do dorxtmbro 
pro;:!*"», para serem abortos no dia immo- 
diato, ao ineiii dia.' / .    - , • 

Secretaria Gorai dn Prefollura-do Mu- 
nicípio do S. Paulo, 20 do novembro de 
1012,. •    • ...     •-   .. .   . 

.   .  v O Direotor Geral,  - 

Álvaro Ramn, 
'..-.i ; •f\- 

—  Escala   niixta,  professora d. 
Nascimento, \ run    Piríitihingn, 

 ...   -^   Escola   feminiim,  professora 
d. Mnriii Delphinn M.Miicliiido, riin Hyp- 
podromo, 126.' 

Dia 7: 
• ■. Y|iirnnga  '■—  Escola• masculina,   profes- 
sor Rnsminó F. Fnveró,  run 8 n.  2, 
,. Ypirangn — Escoln  feminina,, professo- 
ra d.  Onrolinn Cortor. Branco. 

Din 9:      . . 
' S.' José do .Vpiriingii  — Escola mixtn, 
professora   d.   ifonujuv  de   Almeida   Mot- 

■tn. 
Vipirungn ^(Cnmbucy) — Escola',mixtn, 

proÉc&^orn d. Tgnncin Cnrdosó,  rua G. 
.Dia; 10:;       .       ,, .       .    .ri.  ..   ;  . 
S.  Joiio Climaoo ~ Escoln'mixín,  pro- 

fworn d.Horacin U. do Frcitns.  . 
' ^.?-,í!n?"-""- v^  Ijisp.ectór  csoólnri j Aristi- 
dos )tc MAeedcí.  ■' ''   '       •■;■.•■-> 

•Din oí;...     ' ':. ■•■',     ■;,■; :'1:  , 
CnmnosEI.Vsiíos^— líscola femjninn, pro- 

fwóorn d.'Eulina'Bnrlioon de Soiísn.'   ■' 
, ll.o dietricto — Escola femininav^p^ò- 
lesãrtffi-Ma.^ísflítlét^SêWif ê-Sô^,'Wí Três 
RiSs;-8;''    ■■     ■     iv^-        •,.'i-f'(.:..ií   /, 

Din 7: ■.■'-;• 
. Alnmodii Ribeiro dn Silv«:-r-Esooln.fe- 
mininn, professoni il, Adeliun F. Azevedo, 
nlumedn Gletlo, 06.     ; ■ 

Pnlmptnis — Escoln mista, professora d. 
Eiilinn Paria dn- Voign. alameda. Gletle 
n. 10G. • ;   , 

Hnnn Funda — Curso noeturno, profes- 
sor. Nn/.iuio Rodrigues Borba, rija Brígn- 
deim (inlv"io 'n. 431 
-.Bolln Ciiitra -r Escola feminina, pro- 

fessora d. IJernnrdiim A, P.'Barros, rua 
Bororós n. lõ.'    '       ' '     ' . ' 

Din 10; ■   , . . , 
Consolarão — Curso nooturno, profefsor 

Fráiicisco C. O. do Ciuvnllio, run Cenário 
SíottVi n. "40. "   

ll.a soflii — Inspector-osoolnr, sr. Bcno- 
dit^to  5t.  'J.oloan. 

Dia 5: 
Cntiunby — .Escoln inixta, professorn d. 

Dirco Spilboigbs do Amaral, rua Gonçol- 
res Dins n. 13. 

Dia 8: 
Miiraubão — Escola masculina, profes- 

sor Atnliba J. do Campos, avenida Celso 
n.ircin   u.  318-A. 

.Mniniibíio — Escoln mixta, professora d 
Elisa A. Brito Alnmburt. 

Din 7: 
Belémzinho — Escola feminina, profes- 

sora d. Hercilin do Oliveira, avenida Celso 
Garcia n. 240.' '    ' '  .- 

Belcmziuho — Escola mixta, professora 
d. Ignez F. Arruda, avenida Celso Garcia 
n. 197. 

Dia 9: 
Terceira Parada — Escola mixta, pro- 

fessoru d. Maria Alves Mourão, rua Be- 
lém n. 34. 

Quinta Parnda — Escola mixta, profes- 
sora d. gurah Mnrgarida Snboya, avenida 
Celso Garcia n. 909. 

Dia 10: 
Belumsdnho— Escola-masculina, profes- 

sor Benedicto Vieira da Moftá, ma Pas- 
sos n. 18. 

Quarta Parada — Escola mixta. profes- 
sora d. Ermelinda Petit, ma Padre Adeli- 
no n. 94. 

15.a tona — Inspector escolar, ar. Carlos 
Gallet. .  

Dia 6: 
Villa Emma —; Escola mixta, professo 

ra d. Clara A. de Oliveira, rua da Moéca> 
n. 486. 

Dia 7: 
Bairro dn Alegria — Escola mixta, pro- 

fessora d. Slaria J. da Costa, rua Silva 
Jardim n. 61. • 

Dia 0:   
Villa Gome» Cardim (Quinta Parada) — 

Escola masculina, professor Theodomiro 
d» Barros, largo da Conceição n. 1. ' 

. Villa Gomes Cardim — Escola femini- 
na, professora d. Amélia A. Turellini, ma 
Cantagallo n. 9., - ;   í 

Dia 10:       "      - '      '  ,   " r v   - 
Lageado^— Escola masculina, professor 

João de Lima Paiva. "' 
Lageado — Escola feminina,    professo- 

ra  d.  Cecília   Isabel da  Silva.     - 
:,Dia ll:.--.;.^:-^   ••./y--'    :v;''.;\  '. 

S. Miguel — Eseola mixta, professora d. 
Ualiel Honorata da Silva. ,. . . U- - fiíi 
..T,M.»Víono,—--láípector. escolar ar. René 
Barreto.-^'-- ■' 'J.-■■:-■-..-■:■--.-. ■-^^vr. 
/.. Dia-2: ? ifiSsSs.fÜ 

Beíla Vista — Escola noctuma, profet: 
sor Pedro Theotloro da Cunha. Escola 
ííormal. 

Dia 3:      ! ■- ■_ .   g 
tapa i—"Escola rioclnrna,"p"roíeB»or An- 

tônio  Martins  Coelho. -   -- - 
Dia 4: 
Cambncy '— Escola r.ocinma, professor 

Ernesto Sampaio,  rua  Climaco n.  50. 
Dia 5:    "    • . 
Cambncy — E«coIa noctuma, professor 

Jayme Branco Miranda Oliveira, rua H, 
n. 81 (Fabrica). - - . 
, Di-is 6.e 7:       ..      . 

Braz — E=ci>!ní! nortoraas (5).'  ' ' 
Diiis !) e !0: 
B-^n Rrtin — Eécolas noctnma» (3)-- . 
OIs* 11 e 13: 
Barra  Filada — Escolas nõctnmasíí). 
Dií? 13 e 14: 
Parr — Ksíblas roctnrras (4). 
Dfreetotía Gora! da Instrncção Pnbüca, 

?"> de norcí-iro "áe 1912. — Frnnriteo .In- 
f:rs-'s dã Ci&fa, secretario.   . , .".:;;- 

CSRVICO SANITÁRIO       . 
A Directoria do Berriço Sanitário fa* 

publico que noa pharmaciaa «baixo man- 
nionadaa se raooin» gratuitaroentoi 

Phnrmnoia Italo-Amerioana • — Roa 
Conselheiro Ramnlho, 147. 

Pharmacia do Sol — Rua S, Oomin; 
goa,    28. 

Pharmacia Vai — Rua Santo Antônio, 
las-A, 

Pharmacia Petraglia — Largo da Ma- 
moria, 8, 

Pharmacia. Santo» — Rua d» B, Ben- 
to. 68. 

Pharmacia Normal — Rua Quinae da 
Novembro, 50. 

Phnrmncia Tipaldi — Avenida Rangel 
Pestana, 85. 

Pharmacia Oriente, Filial — Avenida 
Rangel  Pestana,  820, 

Pharmacia Lange — Rua Vergueiro, 
10. 

Phnrmaoia    Oriente — Rua    Oriento, 

.   j.fonrAt, 
A Dlraolorta *> «arTtat Baaiuno tu 

pnbHeo no, tm virtvda do art. 808 do ra 
ipilameuto am rlaor, • loatituto Raotario 
loRiee f«r4 aratMlsfMato o nxame doe «a 
earroí «TÍaioná peka madleoaon peles par 
tiodt^a* afiai da féatii'.ar o dlagnoatleo da 

0.  Paulo. f4 H* armate é» IBI1, 
0 Iteralaria. 

'nir. 

annnncios 
•PARA AUTOMÓVEIS 

Grande e flpnpl«tn.B0rtln)»n)o de pieiima. 
ticos, pharées. isntornss, vela*, Vuxinst, óleo, 
KB'r.nlina a .todos os socosorios o sobrrsilonlss 
para sutomoTeili.(no do|Kwito da 

; >CASÀ EODOVALHO" 
Rs BoMyuvat 28 r tiqüiiia B. Conilant 
'Dapositarlci loii^utomovels "Cbarron  Ltd 

Poro qualquer neffoo'.o nns reparti- 
ções estuduucs c federnes dirijam-sc o 

José VA vila 
S0U0ITAD0R 

Avaliador commercial 
11 Esci^iplorlo: Rua 

S. PAULO..;, 
Advocacia, ágènclafl, 

42 

Modelo — Roa da Gloria, 

da    té — Rua Victona, 

Largo doa 

de AROSIO, 
BRASIL . 

representações 
a-i 

•••••••••••••••••• 

•l   DR. DESIDERIO STAPLER   2* 
~A Bs-subitlluto ds {■olysllnloa asral sm T7 
• • Vloona-• IC>4)hiite <l* nllnl» IIM hos. •• 
m% pluss — UniniIXa dn honiillsl rt« Bs- m a. 
^_ • notlosnola rorlugnsn ds 8   Taulo ^i 
•• Operações - Moléstias dás •• 
•• senhoras —••• 
• « CONADI/rOKIOi •• 
• • Rua Barão de Itapetinin^a, 4   •• 
mm    „   Di 1 a« .1 lior.»» d* Urde A• 
JJ 'rj3i^i3ip»Hoi<ju>, i«er JJ 

Guia pratico da Cidade 

OFFJCINAMECHANICA; 
Paru concsrlos ds motores a roroinini da osr 

rossonos ile aulemnvsis de quseiquer marca» 
procuiar sompro e do preferencia a Riando of- 
fiolna movida a trst.'<).o etoilnca da í  -J 

"CàSA lÍÓrÒVüLHÒ,,?' 
Travciii da Si, 14 • Ttltphont, 848 
■ Depcrilanos. des «uiriroveis "Charron  Ltd. 

A   PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26'S. Paulo 
Casa de loterias LOHKS o FKItN ANUKS 

, rillsoíi Rio—Uns dn Ouvidor  IM e lUG 

I insuparaval vantagem ao publico 
I . Ca bilbeten daa lotorian dn Capil ■ 
i Federal e do Estado de B. Paulo, ven- 

didos nesta casa, cujas contei as e de- 
xenoa sejam egunes At do primeiro 
r lemio do dia da extracçKo, torto as 
bciiincaçUea dn 200$000 para a centena 
e 10$0(X> para a dezena. 

Pharmacia 
83. 

Pharmacia 
184. 

Phnrmaoia  Ouajranazes  — 
Gun;anaces,  70. 

Pbarmncia  Beneficente    doa  Empresa- 
dos da iiLightn — Rua do S.  Bento, 22. i 

Pbarmncia  Cintra'—  Rua Ccmio)açftv,:| 
«48. | 

Pharmnnia Tsasara — Raa    Palmeiras,; 
80. ■■,.—.• .•-.•..:...■. -     ■ 

Phnrmnota  Rosa  —  Boa     OonsoIaçSo, 
440. 

Phnrmnoia Estrella —  Rua  Solon, 78. 
Pharmacia Coemopolita — Rua    Silva 

Pinto, 38.      ' 
Pharmacia  Sicula —  Rua     Sioula — 

Rua Júlio ConceiçSo, 84. 
Pharmacia Romana — Rua Immigran- 

t«e, 182 
Pharmacia  Paulista  —  Rua  8.  JoSo, 

800. 
Pbarmacia Moderna — Rua Barra Fun- 

da, 88, 
Pharmacia   Angélica  — . Rua  Jaguart- 

be;  ISO.?   ■ ■ • ■■■''   /-V- ;      ■   ' 
Pharmacia 8.  Veridiana .— Rua veri- 

diana, 61.  - 
Pbarmacia  N.  8.  de  Lonrdes — Rua 

Major Sortorio^ . 
Pbarmncia da Saúdet— Rua Duque de 

Caaias. 24. '"Vi.   ■..:-  ■       ■■■..■.«■' 
Pbarmacia da  Lus —  Rua Duque de 

Caxias, 27. 
Pbarmacia da Confiança , —    Rua S. 

JoSo, S58. 
Pharmacia  Lab.    .Paulista     —     Rua 

Gnayanntses,  63. ,. 
PhaVmaoia Villa  Buarqué — Rua Re 

go Freitas, 68. 
" PharmBcia' Dr. Kiqueira — Rua Lopjpe 
Oliveira,1 98. '        •■■-"•'    -',"■ '   "J   :'''; " 
;"' Pharmacia 8.  Antônio1 — Büa    liòpea 
Chnves   44. .:.?W.^v:**..i V:  ■r.:-'---.^. 

Pharjtpab.ia ..'N., f8. ^rdo: Roaario. S?  Rua 
Oonselfieiro Ramalbo, 96, 

Pharmaoia Castigliono — Rua (3. Ipbi- 
genia,  48; " -■ ^ 

Phnrmncia Drbani — Rua    do    Thea.- 
tro. I.       ','■'■. ■' '.•.;-■■,' 

. Pharmacia  8.   Maria  —  Rn»  Oriente, 
88. 

Pharmacia Cotaldi — Rua Hodca, 868. 

MUTUA LI SM O 
SÍ|U3íN<|a D©  SUL 

Sociedlade de Seguros .    == 
Calia postal, 409 —Rua Dh-aila* 26 - S. Paulo 

OAiPJCXAX,   IJSfflOlAX-      SooioooSooo 

Jpla  .  itoooS l\ Quota .. . ''osooo 
Serie ■ ^ • • • •      «ooo $ Segrur... . 30:OOOOSOOO 

Autórlisadaaíuiiceloãar na Republica pelo dscreto n. 9174, flicalixnds pelo «overno 
• com deposito .no Thesouro .Nacional para canntis da suas operaçOes. 
AH npitliç^a da ALLIANÇADO MIH/aAo ■■ maln libernpa, por* 
qne nlMtribnom 40 o|a <1«MI Intiron iào» nén* mntnarloM e eòn- 
certem iienaSea eu CMA de inváildeM, ••«em prefnlé»" do paca- 

. naéntú intesral do aesaro. : 
Para ibformaçOes e prospeclos no seu oscrlptorlò o com: seus agentes. 

éé 

'*■'■'. '_":     O secretario, 
Josqülm R. Teixeira. 

R garantia Paulista" 
Sociédadie Beneficente e de Pecúlios. 

Pecúlios^eí;^Q:000$Ó00 POR 12$0ÔÔí^- serie A '- 
Pecúlios ,4!È!'JO;000$OOí) por::5Q$000:~ serie   B  (dos   velhos 
.^■\?^^p^[;0$Opq;.;em cjualquer âas,.6éiie8 

PBESItíÈNfB': Jiistlnlano Tlanna -   ■ ' . "■„?''"' "■ 
l.o SBCBÜTÂIRIOi ÁlfVeilo Cordeiro Botto 
2.o HECRKT^BlOt Major Rnmiro de Aranju 
THEKOIJREIROi IHanoel Cnetuno jnnlnr 
DIKECTO»' llKRir^Ot   »r. F. Duarte Miranda 
DIltECVOB GRHRIgTR: «odofredo Tlanna. 
Peçam prospeoibs hoje mesmo á sua sede na Travessa da Sé, 3 • 2.o andar 

Oaixi» F»ost;a.l, 1300    —   S. F»AtJI^O 

(Saixa Paulista de Pensões 
Autorizada pelos decretos nsa 0.(^17, 7a695 e 8.802,  do Governo Federal 

e com deposito de 200 contos no Thesouro   . 

AGENCIA EM TODO O BRASIt SE^DE EM S/ PAULO 
Rua Quintino Bocáyuwai 4 (l.o andap> esquina da rua Direita — Caixa Postai. 553 

Telephone, 431   —   End. Telegr<i «PREViDENGIA" 

Agencia no Rio: nVENIDr RIO BRniiCO, 95 — l.o andar 
SÓCIOS ÍNSCRÍPTÕS em 6 aunos:: % . : ; v 
CAPITAL SUBSCR1PTO até ao dia 15 de outubro 
CAPITAL DE PENSÕES até ao dia 15 de outubro 

PECÚLIOS PAGOS     .    ;^ ; 
QUOTAS PAEA FUNEEÀIi 

■ . 82.Ü28 . 
. 45.520:045$000 
. •6.137:837$450 

124:000^000 
8:300f000 

10:000$000, 
.10:000*000. 
10:000$000, 
30:000$00I), 
4:C00$000, 

10:000$000, 
30:000$000, 

idem, }dem, 
idem, idem, 
idem, idem, 
idem, idem, 
idem. idem, 
idém,' idem, 
idem, idem. 

Além desse pecuhoã que o sociedade tem semprepago cima máxima presteza, pagou mais a quota porá o 
funiTiif, do vnlor de 1:0009000. á cxce|)ção de Moriano José de Almeida, a quem por pertencer ao Pecúlio Popular 
pogomos300|000 para funeral. (Vide aünexó).    '.    "A' 

^(SXfe: Rua Qimitlno Boçais ri. 4 - (l^o andai) - ZffiPJnitti 

m% 

lltOOO^OOO 

1O0OOO 

VpWàUO   '*''_*.-iy-ry-i-:''»'.   •    •        •       •."•.• 
_. .  aos herdeiros ou béneliciarif s du sócio faliecido    .^ 
«Ola   ••      a     •        a.   a        •        •-'*•        •        •        mm' 
Measalldada   .    •"..,«    .    •    .   . 
Quota  por faileelmanto .    •    .    .  , 

soaes de 8 a 55 annos de edade 
„     „ SCRIE SÊNIOR 
Peeulio   ,:.,?. : .    ..   ,    ,    ,     .  , 
•***a   •■*■■.•    ■'•".(.«■    ••'- 
Ifenaalidade, :    .   ..:   .    .  ..    .    ... 00000 
Quota por faileclmento .    . . :, 199O0O 

sócios de 55 a 65 onncs de edade. Os sócios são isentos de exame medii» 
Bscpecllente dasa 11 o.» 3 da 4:£ardo 

Sede sodal: Rua de S. Bento n. 21 - Sob. -Caixa do Correio, 111 - S. Paulo 
r     ^     ^;AC.CE1TAM-8E    A3ENTE8 . 

aaooo 
«•ooo 

11:000*000 
159000 

Indiriindo tmlun »» ruRR, odiçRo paia 101» 
multo ■iiKinvnla'lii, nu Uvritrln lín»- 
NoMicn ds A. ONKvnn. —  l|»UO 

nnliRiiH o mixIoriiOR. Comprar, 
voiider, nó nu run Mnrccli»! 
Ovndoro 10, nmi-i ilu com mil 

Nlonklovlcx nurlnr »lo Qim VntliB? Vohcor.on 
Morrur, ilrmim, MÜOU br, - Horário d'1 

Ciirvolhu, ituiiQiiet do cuuunR. 2 ^rbwi-H vol. 
I»r, 4\tíj . ,- -h, KuinuN, (iiiln do Ilbinoo 
Píitlm, l;r. r>$0ü0. 

UVROS 

Rendas e Bordados ■ 

nCNICRBNEn 
Rllxlr contra uiuaquoonit, novralR'RH 

icifliiMiixii, dorOH <lo CIUIIUB, OIIJOO du 
mnr. .'.,'■.:' 

AllnNtfi quo (onho omppipK'o am mi 
idin-nWiiiu o propnradn AMPHfHJAJI- 
KA, do pliBrinnvoiitlco Snniuol de Mir' 
nodo Bciurax, com oplimo reitultiilb, em 
frlrçfieH nnH iiovmlsiaH rhnum''(ÍRiiK o 
rlioumntlHinn BKUIIO O bom como n WV. 
MICUANKA Celixlr anuiunMco do IIIIIH 
ma plmi mnriuilicu) em dnonteR do ou- 
xiiquecas, do (nuitrBl|tinR, votiiicnndo 
Komiro n* nxcolíniiteK efroicoH do me» 
mo pi'ti|inriid.i. 

0' mo HOJH vordn.ln, firmo o presonte 
.-  Dr. A. FUITOSA. 

Encontra RO em B. Paulo, na Fhnrma- 
rin Aurora, rua Aurora, f)7, e nua prln- 
cipaes plmrmnclRH e drogarini. 

A sessfio de pecúlios da PRICVIDENCiA, que começou a fnncclonar em Setembro do anno passsdò. já )sagou 
os seguintes pecúlios:       ■     • r "   -        : . .  ■ 

. 10:000$000l nos herdeiros do sr. dr. Alfredo Zuqiiim, S. Paulo, em Fevereiro de 1912.    . 
10:000$000, idem,  idem,   do sr. José Glaro, á-JaBiòda BoaVista, em Abril de 1912. 

do pr. Isidoro Silva, Víctorio, em Setembro de 1912.    ..   - 
do sr. Ignocio Mendes Cahú, Pernambuco, em Sutembro de 1912. 
do sr; Eugênio Albino, Paes de Souza, Pernambuco, em Setembro de 1912. 
do sr. coronel José Domlngues Mendes, Hio de Janeiro, em Setembro- de 1912. 
do. sr.: Mariano José de Almeida, Campo Beliò de Rezende, em Outubro de 1912. 
da sra. d. Angelina Mendes Ferreiro, de Fortaleza, Ceará, em Outubro de 1912. 
da sra. d. Maria A.~VareIla Querido, de Bocaina, S. Pnulò, em Outubro de 1912. 

Attencao 
AccumuIndoroM de cliumbo: 

Síío InntüS e tão proves os incon- 
venientes destes nccumnlndores que 
nüo é preciso insislir folm' elles. 

AccnmiiladorcN Edison: 
Sfío de (luraçÜMJilirnitacla. 
Não se esli ngnm pelo uso. 
Podt-m Henr nhnndonndos cnrrregn 

dos ou desciirreu-ndos, sem prejui/.o. 
A peso eguni são de cnpncidiidc du- 

pla do dos- dé cliumbo. 
Nfiosulíalnm, num dSo deposito. - 

Ciirrcg«ni-.*e em muito menus tempo 
quo os de.cliumbn. São ii>leinimenle 
de nço, não qúébiiom porluntó com 
S"laviinc<is. 
Unioos dtposltartos i Amsrioan Auto- 

mobile & Gonsral Agonoy 
Rua 11 Ha Agosto. 13-A • 16 - S. Paulo 

AUTOMÓVEIS E ÍARRUAGENS 
poro casamentos, passeios etc. - os 
mais confortáveis e luxuosos são os 
da «CASA RODOVAIHO" 
qu" » iifia ^onlrl•n polis jno inros i.reçíB.    . 
Travessa daSi, 14 - Teiephone, 343 
Uepvtitarioa   i:as. BU<orauvii« "(.harr.n Ltu. 

Vendom MO (IrilHilmia rendaa e bordado* dk 
(iulhfln por prociH do iiccanito, Para ver á 
rim Oi-nornl Junlim, 70 daa 7 boraa d* 
mnnlill íM 'i da l(ir o o deputa dna 4 bom 

um doanlo 

Grátis 
Ganljardinhe r. faciímcnicl 

.Quo.m quizor sor feliz o fnzor 
forltma pcçii ,o livro «A Arto 
de sor feliz» quo so distribjae 
grutuitunionto.    Peçam hojo ,o 

SOARES & Ca 
Cuisn, 1077 — Rio do Janeiro 

Né Espirito Santo 
Major J. Brugtzi 

Atleato quo,' •lepoia le .p6r. o:n prn.- 
tica diversos mcdicomenioa a6m de co,n 
bater «GOJJORPHÉAS», nconnelhado por 
um   ami^o    pharmnceulica   do Muquy. 
URoi-. o.;Beii   «famodo  produeto   Pílulas 
de Br.ÜEB.i, conseguindo, com   ume só 
vidro, a " cura" radico!,. Podela" faíer ;u9o 
deate^ em .beneficio da mocid»de. >!-' 

. Ciiínposí- ' o- dê márçp de 1!>.1,2—An- 
inAlo Itiás.tnaorliri.. .V ->. 
'•'irA' VPiHr* om íõd»> »>'.r>hiirm«cl««; e droRV 
Klitt>—DeiKMlturtoi: BIüBSI A C ltu» da nio- 

Offorrei-ao puru crMir om ossa dos 
; com aSiindnnlo l!''^.0 de fcuaM dois 

tratar Ai ua (Tonorãl < mr n, 8<. 
patfles, coni aSiindnnlo Ir 

AMA — «)fFereco-sa timn (J« 
Hbundante leita <lo meze inoio,;piir» 

ciri cisa dca patrões; 
lirü/.. 

unnoa,   com 
orbar 

rua Qflincs (.'nrdim.   HO 

AMA-—   Olfcroct) ffi Mima   p'rtuffuí;?.»,   com 
.'ubundiinle totó'do 3 mcr.es;'run do Hippp- 

drórno, 198, 

Seguros Contra Fogo 
Companhia "Varejistas" 

Aponto em 8. Paulo    ' 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA 
Rua José Bonifácio, 35 

Caixa do Correiu, 381 
Telophono, 26 

AV1CUI.TURA 
Vondcniso polo custo, süpai-ndamuiitu ou 

um conjuiuito, 2.D ^allinhan I^Kbom-Bran- 
caa e 7ü patos de Pekim nacioimo», do pnro 
sanfiuo u cm plena postura; 1 machlna para 
fabricar l^la do arame de qualquer malha 
com mi! kilo» do jQe para a mesma; 4 i cria", 
doiraa nará 50 pintos cada umi, som calor 
artilicial; 2(K) mAxyà do t(Ma de'arame para 
pintos; tri/m-adoros para milho, ruisea, ossos, 
carne, forragem, etc; 8 chucadoiras ameri- 
canas pam 40i> ovos cada umn; 4 caldeiras 
para aquecimento de pintos; 1 m-udiina para 
farer gramados; 40 kilos do pó para<<U!cida; 
61) kilos de so.nentu do soja; (K) kilos da 
phosphatozo; balança, numeração para aves- 
marcadores, medicamentos e outras miúda, 
/as. Informações com o sr. Antônio Cezar 
em Gnaratingvètá - E. F. C. B. 

Minutas de escripturas 
Livro de interesse ous srs. agentes,  guarda 

livros, tabelliãos, advogados, commeiciantoa ' 
etc.   LiyB ARI A; ECONÔMICA . rua Mal» " 
cbal Deodoro, 16, na Capital -Preço 6^500' 

VINDOS BORDEAIJX 
<V òntferrand e Bas-Mecloc 

— SUPEKIOBK? ~ ' ■--: 

Dúzia sem garrafas . . lOSooo 
 Outras marõas. de 12 a • 20$ooa 

Rua tia Boa Vista - 7 

TELEPHONE 2.083 

1MA- 
■•^niiüOR, 
Viacnndè do. ('arnahybh 

Off(ir«op;'«o   mna   com   luila.do 
nKüos, para'cro-r em sim |Vrbp'iii casa, rua 

381 
op'l 

d" 2; 
Avíhiila 

AMA -""pfferece so -uma  portugeroza 
íinncB oinifo di' 2 InPüGs,  Hndio. 

(.'niitnrisira, 71', Punte 1'equena 
CliHtiffcur liccinna ao   nn .(Tnrnpro   ííncit>niil> 

■i V. i»-00 . licçfto paitieiilnr V OíCíO — Ruh 
liogo Freitin, 3('i. l!—\i 
COSINUmKA — «iffõrcar.ao lima piífa 

serviços do psnuina famnia para .coainhiir 
o trivial e algum serviço dn casa, nilo dormindo 
no alumici. Ladoira do   Santa   KphiRRnu,  M' 
JAUDlNHIRj —[ Otlerooé-so   um ""porlueucsi 

com b:i»tant? iirãtioa.do .s-in.artn.   Ai   boas 
r'fnrcnoUa   Travessa do M-rcndo. ri  
LAVÃÕRÍKÃ oonpo- nindiMrn — OtrerRío ao 

uma. para cn^n de laitiilin   líun Augusta. IH"í. 
O^KKKUCUJM ÓE dua< moça», uma para 

. arrumar ntmrtna o outra para ajudante de 
co-inhn. Bua Amnllh   27 
OHTlíliKUK-SKiim    casal   portuoiuex,   «em 

flllm», re.-em-cheKado, para qualquer serviço, 
dand.i reforencia». Largo do Kiauhualo,   lt-\. 
OFKKüKOK-SB "um   casal   para   caseir",   o 

marido trabilha fora e á'mulher toma conta 
da cii*ae tamb"tnde creanca. Rua Aiigu>ta, I8H 
OKFBUEUK-sK uma creada poitugucza para 

todo o serviço, menos ccslnhar. itua Rodri- 
enes dos Hantos, '2>. 
OFFtCKEUK-t-E uma portuguesa para eopelra 

ou annmadeira, tom longa pratica dando 
refe eneiaa da sua condueta. .Trata-se Hotel 
VUana,,riu Ciinefiçfto 6fl. 
Precisa.so ae nma criada —Trata ao na rua 

das Palmeira», 24— loja. 3—1 

SALA— Alugado  uma,   com   entrada inde- 
pendente, luz electrea a recentenrente refor- 

mada   para eacríntorio ou gabinete dentário 
Bua II da Agoato o. U, tratar na mesma. 6-1 

Vande-sa um rico Tivairo para pássaros. Fra- 
co da pechiacha-   Trata-se a TraveMa   da 

Olaria,-JS.        "       0-2 

. VIVIVUNCIQ^ 

JÓIA' PERDIDA 
Entre a roa." da- Moóca e a Estação do 

Sorte, perdeu-se hontem um cora^o de 
ouro envejado de brilhantes, tendo na par- 
ta posterior a data da 5-2-911. E objecto 
de eetimaçã}; graüBca-se a quem o entre- 
gar a rua da Moóca a- ICfli. "'   " ".'-  ' — 

MANEQUINS 
Nova fabrica de ma« 
neqülns    dos   inala 
modernos e mais bel 
(os e sob medida. 
Serve-se qualquei 

encommenda, tanto 
nesta cidade como 
no Interior e no Rio 
de Janeiro. 

NRGYB CÜR! 

52.RÜADA        : 
LIBERDADE   52 

Marcenaria EstylôMoíerfií; 
Rua Conselheiro Neblas n. 49 

Mesta marcenaria acha-se exposta uma linda 
mobília de sala do jantar completa, dore 
cadeiras, bufet, étagore e crystaleira o mesa, 
com prateleira de crystal e tambem ama 
linda mobília do quarto completa, tudo ostyla 
inglez, trabalho com perfeição e garantiar 
não se encontra mobília assim com perfeição 
e com capricho; ver para crer. Acceitã-M, 
qualquer encommenda concernente a esto 
ramo.   —   Bua Conselheiro Nobiua □. Oi 

CONSTIPAÇCES 
antlsaa a recentes 

TOSSES, BRONCHiTES 
sto ndlcalBHBU OURADAS 

SOLUÇÃO 

PULMSES ROBUSTOS 

TUJIE.RCUtOSE 
; -   L. PAUTAUBBROB 

•a 

•-*.• 

^ 

Ttos sapateiros 1 
Oü asobana ■égocianles cm oowo nig - 

darem aseeatar aa anaa oompraa da tirmm^ 
per» calçados, aan priaeiro visitar a graada . 
fabrica da GICVANNI FERRO, rmirt^Ê 
rencio de Abreo, n. 17. oada bs em depoi 
aito, podendo ser esoolhidaa á voatadav"r 
fBnnas de toe ZM aa qaalidadea, para todda -■ 
<m sestoe, lüia oa fanadaa. 

Fiara eacommendaa g^raateae a r.aai» 
ma promptidio e perfeiçSo noa trabalho^ 
bem como pontualidade e aaciupulu na eaeo.. 
lha daa mate 'as. Mtiafapa&da-aa ezigeoeia*^ 
doa rlieotea mata aampalsasa. '—^ií 

Bsanonectode Abcn^tr — a ft5i*,' 

--:""■■'    .. ;'.-'--: ■".."-    -:,-. •; iáí*!. 



■ 

\2 ■         CORRÉÍO PAULISTANO ■ Domingo, I de Dezembro do [912 

-  R ua Pai meiréis O -" 59 
I^EÍl^OraXOlftfJH)    3V.    ISSO 

UMA ESMOLA 
A WUTI» do Tliomne Mcdolro», liabel d* 

líeroedcfl, com novo flllio» monorf*, do» 
namea nlgiins doente», spm roonr«o nennom, 
vivondo dlfricultosnmonto, implora • um 
toourso qiini(|t:or dns poisoMi oandoaM, qne 
Í' k qauirmii nmpnrar nem» oriee amarR» o 
nfortnniuln, ovcnsiojadn polo mott« «• 

'wn mnrldo, victimado por ara .bondo d» 
'lililslltn. :!    ..    .'■ 

Qualquer obiilo podo sor •htroaoo noata 
''ledaccIU). •;.■.[ 

Rio de Janeiro 

HOTEL AVE 
D maior e mais importante 
io Brasil podendo üospedar 
diariamente 400 pessoas. Si- 
tuado no melhor e mais dis- 
tineto ponto da Avenida Hio 

Branco (Antiga Central)   i 
131 ARI A completa 

a pnrtir de 10$000 
End. Telgraphico: AVEHÍDA 

E10 DE JANEIRO 

CHAxOST PENHA 
Precisando retirajyne para o inte 

rior, vendo pela ciusÈatia acima, üm 
cba'eta rua CámTHi?'*Sal]es. n. 138, 
cora sala e aicova forradaa^e assoalha 
das, quarto e varanda forrados e ati- 
io ados e cozinha. Tem 17 metros de 
frente por 25 de fundo, comjard usi- 
nho, 4 tòrneívas de água da Cantarei- 
ra. Tratar ã rua da Gloria ü. 96, soli. 

A chave está no visiaho. 

mm NãS BE 
a o mm 

PIAKOS fSteinway.Srard.Pleyel 
Gaveau, Brinsmoad, Chass ligne 

Spasth, a . . .  12$ 
Granvmophones   VICTOH '.n. 2 

a . . . .  E$OCO,   . 
Blcvcletas    HEVV   KÜDSOH,. 

iv e$ooo 
Vrospoclos e •inlormticõc.s, 

CASA  LANfifiAARD 
Rua 15 do Novembro 37 - A 

salen. 1. de 12 ás 5  - 
Tamhetn se venda a vista qual- 

quer dostsa artigos. 

DEIÍNHÓ 
BspecinlMado em  costumo  tretteur, gnran- 

•:     tia pelo talho. ' ■      ' 
Figurinos;   allonmcs,   fiancezes,   inglozes e 

norla-américniios. 
Accoitam ae encomendas para o interior. 

Alolioi' 

EMÍLIO HOLTZER 
52,Rua Visconde do Rio Branco, 52 

S. Panlo 

AUTOMÓVEIS "SCAf 
Torpedo, modelo 1913 oin slock 

sfto ofs melhores 
Agente em S. Paulo: F. deOlívIeri 
RuaBráilliO'Gomts, 26 - Agente 
pai a o Brnsil:. Qícvanni Pini - Kxia 
Maranguape, '32 - it. dieJnneiro 

.HSfl 

f íciin*: 
j   ANKMIA 
nüntniiartivoe mntiifconomtea, 

o itnica iitaltwaret, ' 
a iifíiroJ»iiJflfc"UiiiotiJt fabrica n ts". 

{Saiitie,Força fincirgial 

• UUwuUf jiidTi.j-í.r.BMux-Aííf.Parli. 4 

OABINHOS 
de   graphite    pai-a   .fundições 

sempre tem grande etock 

LIOM & C. 
CAIXA, 44 ■    S. PAULO 

INSTRUMENTOS 
-  Dlí 

l "^ 
&« 

ccílaclíágol 
EUA DO HOSPICK - õ 

Kío .de Jqneíro 

Rfl  I  P7A  A.   LoÇítOantl foIÍCa<lo •f.L«l,K/.-pnrnbmnquottrnafot 
ULLLI^tM 1 mosoitr s  «ulis, fnc.   ilnanjipnroner os 

v ^mm fiç,   V gniia mnnclms do   rosto,  espinlias,   cravos 
• ;■•.:.-,        ,,..•,; . ' ■uimij pnnnoH. itó A nolla unin bmncura ideil 
o porfumo dol.,

>closo,.aiipprior n todo- o* cremes, 4$('0U idis.    Ucnnsito  BAHUEL &   COMP. 
Rui Dlidti»'. 1 o 8, S. TAULO.   Laboratório   Kiia Kozcndo 101), Uio. 

Utraiça tasina mechznica.e eiecirica cen pleno funccücs- 
nanientò, no Brasil] para faüiriosíi» pão. 

lEEwSgi .tsães e bolos a domâcãlio e ás   Estações de   Es • 
. -v "-'■üradas de.forro.,— Opíâmos paí.odiacüos.,.,;•.-.—~':' 

^jfesãone inégualável — Entrega felfa por ioáiilenjovèisléòarroças 

Rua Augosto de Queiroz, 26 e 30 ~ Teleplíone, 8180 

Á 
O l.strnpto «In .rniDbnnssil. imdcroso csiiocinoo, composto do proilnclo ,1a rliinlsilmn norn briwllctrn 

"i»o o uin iiroduclq ('.çfooiihonlclo .Io publico, polo conlrurlo ó liojo queai qno miivcrsalmento conhóclilo 
flovUlo lis fims iiuiravllliosiia proprlcilndus llicriipoullona na ciim rtn erm-! jnolcslià - n morphín, o toda 
sorlo do syphllls, immo»tom üouipvovmlo o «õu nuetor com Inmimoroa nttcslndoa tio pessoas allanionta 
oollocwlnfl, fcm uistüicçiloiln clasio rndlcnlmeulo cumilai com o uso dcslo cxtmordlnarlo modlramcnlo 
O sou auolnr tom prorainülo vij'j.v.rlziil-o pnrn bom d.i hlímnul.lr.ilu solfrodora. Olliem quo o Extrnclo 
de Jnmlmiwsu (cin ourado inlllmrcs do sfrus que ao achavam afastados, Isolados somjaniiil» tefora espcrnnca 
da-linwo da sociedade o dos seus. Alím de ourar n inorplión; cuia lijrdroplaln pnralvsln, darthros. fu 
rl.ias bravas, orysipoln, ihuuraallsiuii, etc, olo Fnla-so que o seu nuclor se aclm em iluonos Aires, pnm 
roooliei- sialincaçucs du almns j-icavos q. o flenram raillcalmciilo curados da inorphía, cora o Extraoto de 
Jamliunasn, ums cm firiiiclplos do pioxii;o aiino estará rieslif'Câplliit. 

messa. 
S. PAULO 

& Drogaria Figueiredo recebeu uina erande r<; 

■ i 

PARA; CA ri CAL C CEREAES 
FOIINeCEM-SE AMOSTRAS 

.-Msaccgs t ANíPCENç 

SEGUROS CONTRft FOGO 

OOMPASHIA INTERESSE PÍIBL!0 
DE SEdüBOS MARÍTIMOS E TElUlESTiíS 

FUNDADA NA BAHIA EM 1852 
Oapitalemittido:.v>-.   .   ..........   Rs.    2.000:000$00O 
Capitalfeaizádor'.«■ •.•'•vi' .! .   .   .    ;   v   . ".   . '.   .     „        80Q:000$000 
600 Apólices Federaca do sua propriedade         600:003$0')0 
Deposito no Thesoava Federal ,        200:000$000 
D.videndo destribuídoa „     2.390:000$000 
Sinistros pagos   . 8.700:000$000 
No grande incêndio occomdo na Bahia om 13 do março de 1903, esta Com- 

panhia pagou sem questão alguma, Es. 6ü3:355$2S0 
Accoita Hcguroa do prédios " inçtcadtirius contra todos oa  riscuH do   fogu, riiio.s o aiuia 

roíwciiupiijiiiia .bofii-coino, (lóiltra tnilqs.os rjsc.ns do nim' .',•, 
13' gratuito o solirao nimoVdlis •««rçiiros torràslPCít. (Çirta Ooinnanliiii, um ins-o do rcinns- 
trneção dó prédio ou oonccrlo p.n- sua conta, so ohiitra a iiHomühi.wjão do reapoctivu 
Klüguol pulo tempo ommoKiiílo nas obras :: Tom. agencii/s oi»; ti;d:iaa'i pilucipno-i pra- 
ijas dò Brasil qua vorHlcaVii á.-i aVnria^o pagiim iinmi'dialniiie.>\ü) "H prejni/.oí OCCDíTí- 
jód 6m muiradorias seguradas em f|Uíili|nan daa .rmlras airoiici.i.!. ou na sfr.lo, faculdado 

«Hj.a. .muito vantajosa para os feguradus. 
Agente em S. Paulo: .'M. J?.. DE SOUZA —' Rua Alvares Penteado,' 42 

Caixa, 100 — Telophone, 1646 — J. FARIA e Co. 

O lubncunlc do JMruclo do J.orribunssú, A. DUBAND 

Ppogramsna da,33.ft cbvplda a reál1sar-Be liioj^, 1 dè 
dezembro de 1912, no Hjppodrumo Paulistano 

2.o piíreo — I'reralo EXPBRIEKCIA — 85(i$(K0 no 
).o e lli0$O0O ao 2.0 — Dlsluucia, 1.000 uiclros: 

Knmllo. 
Nyzn    . 
l'ols Sim 
Vândalo II 

40 
CD 
59 
50 

Mios 

2.0 parco — 1'remlo Clássico BARÃO DE PIRACI- 
Í'^A — 2:0C0I5 «o 1 o e 800$ ao 3.o—Distancia, 
3.609 metros. 

1 Itapura.. 
2 Galloplns Boy 55 

kilos 

ü.o parco — .Premlo  CRTAÇÁO  NACIONAL —800S 
no l.o e 100$ ao 2.0— Distancia, I.U0D metros. 

Banquete 
Estrella Polar 
Tuyo CuC- II. 

63 kilos 

4.0 parco — Prcuilo IMPRENSA  ~ OOCS ao l.o e 
160$ ao 2.0 — Dt.»lnncla \Mi metros. 

Badge . 
Ullan . 
Somnnmbnlt. 

60 
63 
62 

kilos 

6.0 pnico —"Premlo ANIMAÇÃO — I:000.$000 no 
l.o o 201;$ ao 2.0 —Distancia, 1.600 metros 

1 IMemonto õo 
2 Vliiüiitlva 61 
B   Taxi      ......        63 
4   Mcuquct ru 
4   JIlss Lydla .      .      .       .      .      6t 
O.o pnreo — Premlo KXCELSIOR — l;Coü.? ao l.o 

o 200$ no 2.o — Distancia 1.6CB metros. 
1 Sohocklng si       kilos 
2 Plovcr 63 • 
8   I-nvalllóró    .      .       . >    .      .      61 .. 
4   Ugly     ......      68 . 
7.0 parco — Premlo PRADO DA MOOCA — 1:000$ 

no l.o e 200$ ooS.o —Distancia 1.700 mclros. 
1 Paízaho 5^ 
2 DynnmKe     .....       67 
8   Sunrlse 63 

klloa 

,R.o parco 
200?ÜOO «o 2.0 — Distancio, 1.000 metros: 

Tolaon cPOr 
Monte Hélio 
Horizonte 
Emissário 
Gnuador 

Premlo EMULAÇÃO — 1:000$ ao 1.0 e 

kilos 53 
61 
M 
64 
61 

A directoria reserva-se o direito de alterar a ordtm tbs pareôs. 
O primeiro parco será realizado á 1 hora er.i  ponto. ■ -■■:; 

PREÇOS DAS ENTRADAS ,    , i:,'. 

Atoblbaneadn geral.   .-.     .  ■   ,      ,      .      .      ,-. .      ,      ;    . i$o00-   •    :-í:t'" • 
Archlbaiicnda especial.  ,      ,      3S00O 
Entrada para cavnllclroí        .      ifmn 
Entradi pnm vchlculoj SÍQOi, 

AS SENHORAS E MENORES DE 15 ANNOS,   ACOMPANHADOS     DE   CAVA- 
MIEIRO . NAO PAGAM ENTRADA • 

HORARiO DOS TRENS DA    S.   PAULO   RACLWAV 
Partidas da estação da Luz—l.o  tròm 12,00',  2.0  trem   12,(50".   D.o Irem Í.CO', o i.o 

.tem 1,30, .. ' , ( :  • 
Volta do Hippodromo depois do Oo, 7.o 8.0 e pareôs. 
Passagem de Ida e volta sim distineção do classe, 1S0OD, 
Passajiem de volta do  Hippodromo, ,50o r6ii.: 

Os bondes da l.iuht partem do largo do Thesouro de 7 em 7 minutos. Passa- 
liem, 200 réis. 

• ■■-- ■ i O director de corridMf 

JíK. ABMAXJUO ItAEÜBOH SOUZA 

P. 
Presente, Pus.^ndo^c Futuro rovelndos tolii iiiojínnitVvcl snmnnmhuln 

Mmo. MARIANI. A ceíclire prnlcssora dò sci'ciicins-nci;iilttis Mmé. Mnrinni, 
de puspagem por esín cidncle, nciui so dnnionini ivl^una dUis,descobrindo 
por pensuriiento pessqòs nnppnle?, eiVormidodo^, ti^siífanlos mnoro.sos. in- 
tfres.scs purlicultres do fomilins o luiltininis qiiij possn inlere.ssnr n \1'íX in- 
linin de fjiiiiiqnor pcssou.lv' esln a lüoifesleiiida vidente que Inm penu r.-ido 
tfsprincipncs^cidiules dn Europa, onde deixou um nome otireolndo pelas 
nipls raras dcmcnsli-óções de apreo ' e oivle lem leilo uin ruidoso suceesso 
pelfis suas extraordinárias previsões de Inturos. 

Podo sei procurodn das 9horas do nioiihõ ns 8 da tardo de Iodos os dio.s. 
Avefnida Tiradentes, 12G - Teleplione, 6S - S. Paulo 

I ►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦■BS'B 

LINGF.RIE ELEGANTE • Enxovaes para noivas I 
2    Accolliiin.«o   iiinndc»   cncnmmciidaa  cm  caxnvnos complulns para  noivai;   liorclndo» a mAo     ^ 
• ptnlnrnH n óleo o trabalhos flaUsmoi, Ruanilvflcs para quartos ♦ 
I   (Snintlo Atvller <lu TniIlonrM — llim il» IíIIM-IMIIMIC X. l<lft>ll   I 

■«■^♦«♦■♦♦♦♦•♦•♦♦♦♦♦♦♦♦«♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦^♦♦♦^♦♦♦♦♦♦♦♦BIEiW 

f p i mum s wmm 
HKOÇAO PAUMSTAXA 

Carros opro/ir/rtifoí c ucvtufoivlai pnrn u írautporlc tlr. mniyAr flnnt, 
■ " . '   Ptttoal hxl-HiUvta \v\r(t nrMir cUtarainr more/*. 

Tramporírs c tlrrpnehtH ,h: haànqtni f- encnmmtmtu tU: damklUa  •••:m fí* /'.■.'rudis -/.í /'erro (í a ';orítc rfi 
tedot tis vaporcA mtetonne* *•■ extranucíro* cm .Vaníiw r rtrweren. 

■  Serviço ãe tiiensftf/fih'f>s, 
• Todo o 5etv!ço é garantido        ÍV^os mncitees 

Rua-Alvares  Penteado m< 3.8--\ e 38-B 
©. PAUILO.    CAIXA,: ^SS 

Telepli. basta pedir ieii^éos. End. teia Mensageiros 

ÈmkMMmwMiãm 
íi:i..la  comprar   por css.i iit.siíínif;í,"i.:i'': U 

prcçoiiiiisipliao'-PK.\NiV"Hr,.M\1KfJ.';a'S li | 
r   até   uma   c.",,i;j.i   j.ó-.lo   fiii::'''%uiT4  y  ■> ^ 
agradável   a;;ua   ga^osa,   »;;:!   c;:iVa   otí 

m ,. 

em mu momento I 

\'í *^h? tâ T 

qualquer parte, 

Um calculo interessante! 
Aflnaírir.do í;O[í>í. ;:.. balão li por .*í;....íI.MJ 

.': cliír.ia,-íWMVKIí '■';; litro de aí^tia |fa:'.üs:i por 
' 1C7 réisi^i,' porcuii Sü compiMr -j bipltilo C 
por 8S000 e as bnlr.a C por SSOOO a dusia, 
o litro só C!i;it-"'i 2SI) rrfisI Não i-a iicülpima 
ayua, de nic^a mais pura e, mitis barata! 
Com' o tiso de comprimidos obtciu-sc a^ua 
hintcrul de Vicby, Karísbad ou ScítK por urna 
ninharia! I3 qnalcpter refresco feito com a 
água deste maravilhoso sipliilo,' tornu-se niil 
VCKCS mais agradável do que com a^ua 
commum. ,   Á YENDA EIVÍ TODA PAKTE. 
Grandes 'descontos, a, revendedores. 

ÚNICOS CONCESSIONAIÍIOS:    . 
Í.OXJI S itlíil-e.ll,AINJN V &;■ Cia. 
.   RIJ.V (!P.N(;.M.VI;S niASNÍ.é?: Rio de .fànclrü 

mm Wv&h 'i*' 
Sí."André Ocfôta, Tedáctor propr!etarIo dò'"Popular", de Alágoinias, Estado da Bahia, transcrevemos a importanteçartft abaixe 
:ÃS, BáÜía,"!^ do agosto de 1911. .^ , "É!: :.■,■■■.- -.^ ■.*:■■■,:   .•»"''>í ^'V-í 

Do abalizado joínftlisál Bt, 

:'-:Sr. PharmacentícWíEduárdo C. Sèqueirã.Pelotas. >, .       ,, . •     -   j    i 
- .Sou avesso aos attestaáos; mias','"desta vez, uma força superior me impelleía dirigir a vmcé. as seguintes linhas, que, estou certo, concorrerão de algitv 

maformaparaaugménitar o valor de seu prodgioso "Peitoral de Angico Pelotense", /;. ,    . , , .     , ^   ^V 
Meu ffho Raymúnào Costa, de 13 annós de sdade e terceiro annista do bacharelado em letrtas, é yictima de constantes constipações, as quaes tenon 

tentado combater com varias formulas de sa ropss e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse ouo não o deixou dormir, nem a mim 
porque aoffria mora; níente o incommodo de meu fiiho. Pe.canto !! lembrei-me de seu preparado ..Pétoral de Angico'Pelotense,, e, palavra de honra, com 
três colheradas apenas, a tosse desappareceu como por encanto!!! O Peitoral de Angico Pelotensô'havia operado um milagre em meu fiiho. 

Fiquei tão satisfeito (é natural) qtto não me pude furtar ao grato prazer de dirigir-lhe a presente carta.portadora de meu sincero agradecimento e em 
beneficio dos que soffirèmtâo incommodo mal, de onde provém mu ta vez a terrível tuberculose, infelizmente tão alastrada no Brasil. 

Sou, com verdadeira estima, amo. muito grato, AlíDRE' COSTA. Redaotor e proprietário d'"OPMU^r".Alagoinhas (Bahia). „„,__   .   _ 
Fiibiioa.edeiif.silORerul: DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA, Pelotas. Dept-sitos no Rio: DROGARIA J. BI PAOMCO, SELVA GOMES ft^O,. 
ARAUJO-ERErrAS.i& 0., RODOLPHO HESS e muitus otilrns. Em È. Paulo: Drogarias BARUEL & O., BRAULIO & C, TENORE ic DE CA- 
MILLIS, FIGUEIREDO & O., LAVES & RIBEIRO, etc. 

Serms de fita 
Grande stock de todos os 

tamanliQS? ' 

CAIXA, 44 PAUT^O 

■LENÇOE»; 

' 'Eraprefa'Oliveira'&;Mac^ado.. 

Funcções todos os sabbadòse domingos, 

dias de data nacional e dias santificados, 

assim como, matinées. com exicições das 

afámadas fitas ' Biographo e Pathê, que 

tem feito suceesso ejin todo o mundo1 T-f 

O 'Ideal Cinema*' é Requentado 'pela 

_'   escól da sociedade J^eoçtSense       r 

Tliesitr© «fiisé 
lümpresní fhgoírgj Brosileira - Direcção Luiz Alonao 

Grande Coinpanlii» Tis 
liann da Opera Cômica -SCOGNAMIGLIO-CARAiBfl 

MOJJE HOJTJE DOMINGO, l.o de dezembro 
A'3 2 horas da tarde ; A'» 8 e 811 horas cm ponto 

Í4.a Recita  Extraordinária BrillianteMatinée Familiar 
Pela ultima veíA oPera-comica 

quadros de G. 
O. 

ém 3 actos e 4 
Emanuel, versos de 
Maggi 

■fj* n m   ■IHIIIIII 11 àmm 

Musica de MARIO COSTA 

Mne^tro.    Concertftdor 
e ülrcctnr da orchestra ■ Vlnéerzo   Beezza 

Pela ultima vez ^rg^ac^ 
de Wilner c Bodans%, traducção de 

':  ' -Américo Qúasti 

Rlsette 

LEO FALL 
.    M.  1VANI3I 

Maestro. Concertador o 
Director -da   orrlieslra Gicvansí  Gèmme 

R^DIUNI 
POMtNGO   1  DE DEZEMBRO 

A's 2 horas MATINE'E coín um ca- 
prichoso programma - Primoroso 

concerto ua sala de espera pe- 
la orchestra 'GRAVOIS1 

A noite, ultima cxhibição do sensa- 
cional programma de hontem compôs* 

to dos' seguintes filma dé suceesso: 

AfliçOes de uma mãe 
Pungente drama  da vida  real  om 3 aoto.' 

Oihematographia de Pathé 

ft herança SS 
O      JF5ÍO     I^€31~£l 

Fihn natural de "CINES" 

Amanhíl Amanha 

raa • commbvenle  do' KCLAtR -ém S aetós por 
CECILLE OOYOS ■  ' "     ' 

BM P R ES A  PftS6 H 0aL   S BGRSÍT 
Tiaeatro CA^IM© 

."TournéefnternacionalSeqreto,. ~A(&gg
d4o 

HOJ^ A's 2 horas da tarde- Ii:OJE> 
Belecta é Seria Matinéa Familiar - Programma expressamente organizado 

para as Exmas. Familias - Distribuição de bonbona as crianças 
A NOITE: Estupendo Programma de Variedade, no qual tomam parte todas 

-O'       '; '. as artistas da tourneé ..Segreto'-' 
-■   ■ —^—    S.a feiro.*Pyrnmidol suceesso eslréo de '^~~' 

I^yramldal snecesso Sc: 
REKE FIVAI^ afamado cômico excêntrico francez 

Alice Tyler     r Wong-ár Cliow ^ -    Liiía DuMy 
Chanleuse a voix Celebre gynmasta chinez Cançonetísta italiana 

Sorelle Cavaliere e-de toda a.troupe da tournés Seleto 
IrevemeBle,  graadiosas   hevldadés vindas directainer.!e da Europa 

.PKçOS das localidades; Frisas (pos8e)153; Camarotes (p.) 12-; Cadeiraa 3$; Ingresso'2$ 

1 •T-í 

COMPANHIA POPULAR DE OPERETAS, MÁGICA» 
e REVISTAS, do Pavilhão Infereaeionel âo Ria ^ Janeiro 

Especfaculòs por  sessões : puramente   faitttlfarss 
'' BIrec;g0 8cenfcrtf»~C6le5tlno Silva - Djreclor ¥a wcl^tt^?gp"Hti«s'o 

As 2 horas da tarde: Seleota Matinée   T*   r*.«. J ^ ^'- 'g*: ^. 1 A ^ 
Familiar <f ^ n> A Pedido Geral   JA   KQ€k^a\30it<M 
i-íí ■;- ir-As "S^c^ás 10 horas d^^i^t-^9^ 

4.a, representação da  engraçadisslmn  ^fe6riiénÉ|fe"ácÍ03 

65 PERSONAGENS O BACALHAO e aXEBOLA      , 
Às 3 crindns - O Sendwich 1 - O coro dos foguetes ! - A canção"" dn Viuva 

■J     Alegre, por VIRGÍNIA ACO    ===  •= j— 
14 - corista» âienhófas 14 - e umá apothêòse. ao FAIZ IRMÃO ^'Oma Estrar 
XxXX   dá de Flores - Duas horas dò mais franco bomjtÉPWr   ""'— 

AMANHA : Mais   uma novidade 
'Í"|"I'-—  çonain revista .'põrluguez Está câ deiítro! 

PÕL1ÍTHEAMA 
Empresa TÍicatral  Brasileira — Direcção: 
- .. .        J   .     'iniz Alonso 

: '-•••ífeOüTHAJfERICAN TOÜB 
HOJE —f Domiligo.  l.o de 
.--      l4-:í     derembro de 1912 — HOJE 
,' 'AJs.8 o;3/4 horas da noite, dois sumptuc» 
so* ó Bublini<» cüpcctaciik». 
i fi Grandiosa matinée familiar com todas as 
ma.çnificaa estreas - da semana. Suceesso 

' ontíiusiaslico. , iíme. Alartlio Dcnoisy, 
Maria" Prãtis," ta rPcrloira, Tho Sandroff 
Brotherfs, La bella Odilcnska, Duo Pai» 
mers, Ijes'Ôólombi Peris, Elisa Brose. Sfor- 
cedos Alforiso, :Est'er^ Do • Marini, Kline o 
Klark  e: toda - a' trõiipo.    ":     _ 

PREÇOS;D*im*rÍHVS:í' 

Frizas com 5 entradas, 20$; camarotes 
com 3 entradas, 15$ ; cadeiras, 3$; cadei* 
ras  para crianças,'-2$; ingresso,  2$ j   in» 
gresso para crianças, 1$ ;' galeria, ISOOO- 

Preços do espectaculo da noite 
Frisas (posse), 12$; camarotes • (posse), 

10$; cadeiras de primeira^ 3$'j fentrada. 
2$; galeria, 1$000. :    '   ::;v- 

Ós bilhete» acham*» á Tenda na Charu- 
taria Mimi — Boa 15 dô.Noircinbro., 

H ^Í?t R -   ^omingt, i ú» in. á I h. am ponto     H©JE 

|lraDfl8 flincçâp sífortiya 
Jín <jna!i serão disputadas pelos valentes  pelólarís mia'. 

iiela qniníeliiB simples e daplas 
deste 

e uma emocionante 
Fronlão ' «sensaclomic* 

A 8 F»OXTOS,  pelos bravos artistas: _.   - 

Potonito   -    Gurruchaga g^íllábon^j - Lmo 
Gaspar - Zalacain 

FOtííjÉà DIJPLAS BANDA DE MUSICA 
Wowo qstadro de pelotaria «-Feérica iiluminaçâo 

Entrada "tramcàtJ&é-V^tumomm   decentemente trajada», 
peeervandcae a empresa o direito de wa- 

I dal-a a qjaem Jàlgar eoavemente. . 
f 

,    ÍRíQOOaOÓOJ^OOO IfÜ da Conceição^ 5 e 5-A B^f ^^^ 
í 0 Oallo Vérmdfto "'íSS^r^^díSSJa^ - « vida * Teodonrjtoerner 
ico em 5 actos de 4.000 meft«^ da casa Aquiia rilrrf — TODOS O» DIAS WOVIDAPES __^_^- 

SEMPRE NOVIDADES 
.      E EM ALUGUEL: 

"5^^::-riim htstorico em 5 actos de'4.ooo mew^a da casa Aquil 
Esta Orèmis Campanha com capital próprio dos seus accíonlstas e sem divida trata sempre de progresso para o 
seu futuro e.de bem servir os seus clientes-Alu-   m J(f|||,   ||f|   C^OItC0ÍC<tO«   » - S»   J^áUlJO 
suei de fiin^em: todas as localidades  do   Brasil 

!^&a&£â&?à.-r>     '..."r. S^&Síi-.-.-í- '' 
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írroí-twttia a© B". ja>stotoiie — N 
onme ^eaistaclo) 

ÍS^rSi; '.oita. coito. m»^_brí50..ou do^^J-or Depilatorio Lopez s^ia^siSfiií^sK 
—   •«. f oi): tí.T-BiUoi- l/.iborm*rl... Ku» do ««rondo. 100 Uio DeiioiMoilIAKUKl. &Vii. "ti» Dlrtll». 

CLUBS da CASA 
Séâe-Hua do Hospício, 93-Iliò ae Janeiro 
_ OAKTA r.VTHNTK S   10 SSSSSS 

COFRES FICHET 
De Mma univor-nl - Á i>reslní;õcs (1« í)$f)i)a semn- 
nne.'| — Os Coírcs riuhol morlülns Imilm.-üo «o mq- 
veli Clilllonnlcr ou fíahwl conslllucm um lindoor- 
nnwonlo nnvn suliis. línlilnolês, csmiptorlodtínieili- 
cot, ndvotíiidos. ♦Mi.wnhciros, ei-'. A plnuirn unp) 
nmdeli-n: nn piuio superior teem lindos mormortó 
onde se oolldcnrfio ostnliins ou Jnrros urtísticos. V.m 
Biios fcchodurns lorninm-sa milhares do combino- 
QOOS secretos. Os .-rs. negociantes podem uptor por 
cofres Fichei de modelo commeirlal de tiutdqner 
tomanlio. A cnsn Fichei é lioje u mnis imporUinlo 
e a mais olamndn tlonuimio inteiro em seu ycntírti. 
AMOildlviMii és «OKÜÍK.FICHíyr VKLA! 
Anrovcllcm im ultlinnH VIIBIIN que r«M(om imro o clab  II 

p o qnnl texA Inicio •••'«íf"""i"-,,-.   e   -» 
Prospaetos e informações a DU BOIS & c. 

O mais niodomo o único especifico preHcripto com guando anecosso por distinotoa olini- 
cos para: Tosses rebeldes,Bronchltos clironicas, üonstipaí?0os, Tuberculoso pulmoiiarj 
Asllima., Ooqiicluclie, tOatliano çíiuoiviob, JícsíiiaJo c todas as moléstias do apjmro 
lho respiratório. Nilo tem similar uathcrapcutica Nacional o Estrangeira • ^XÍ^Kt» 
bile Hiwtoii A «., .IroRiiWm., II. 1 o •!« marco, .11 - H!o d« JnnnSro - Km K. l'nHl«?: Ii.<tu«»irm» AC.r. 15 Xovemltro. 3' 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. .CATANI & FILHO 

Petiodicoi, livioi e obra* de aiie para 
Engenheiroí, Arr.hiteclot, Pintoiei, De- 
coiadori», Etcu'ptore», Tapeceiroí, Mar- 

cineiroí, Ferreiros n Deienhittai. 
Modrloi para escolas profiuionaet 

CARToES POSTAES ARTÍSTI- 
COS • Papclaiia - Objeclos «colore» 
- Livros c petiodicos de Electrícidadc, 
Mechanica e Chiniich - Catálogos grátis 
R.BarSo íeliapEtiniaga. 1G-S.ri.uic 

lONDULINA 
il« K. I.ori!/..—I u« oiiimliir o »r>nmincar ai rniioilo», jior mnlto» 
ri'bil(ti'» niio «ojiim, fiirtillcBnílo-ni no tunsinn tnmpo. » ONÜU 
I.ISA clif» « ««I|>H o » «inéda dod IHIIPIIO», cm » <II«í, vido nttei 

VllinO/ itít1(i;r«lfiiii'»rl»» <iUírm:iiiIiii<. Oiiinuo. nAUUFX A COMP.-Hmi Utrtlt* f» on 
S. rmiio   I.iitx.ritorlo  llnn do Itiirmlo. IW—Klo. 

eu 
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Com um vidro se fazem 

Casa de ^autle 
Dr. Homem de Mello & C. 
Cxoluslvamant* para doantat da 

molattiat narvotas a mantaaa 
Medico consultor dr. Frnnco <\n Rocha, dlrootor do , 

Hospiclo do Juquory.      - , , ,„„,    .     .    tH .. 
E«t6 pslKboloclmonto fuiifl»tlo  om  M1". sHURdo no 

csplondldo bnirro do ALTO   DAS   PERDIZES,   om 
mm clineorn do 28,(00  irotros q;mdrud>.9  constnnao 
de diverso» pavilhões modernos,   indopomlonles   ajar- 
dinados o Isolado» com soparaçilp .completa engorota^ 
<té «oxoá.fornoco aos MU» docnlo? esmerado lrnlamon*>-: 
lícom todo conforto o carinho sfto tratados sob a admi- ■■ 
niBtrncdo de Irmfis de Cariilndo. 
0 tratamanto é dirigido paloa aapeolalittaa 

mais oonoalluadoi de S: Paulo    . 
Inforninç6oa.   com o  dr,   HOMt.M Dh. 

JU2LI.O, oue resida á ruadr.Uomem do -Mello, próxi- 
mo á Ousa de Saiufo {«.lio daa Pcrdir-ea) . 
<l«lxa do Correio, Vi Telephono D. OM.   .. 

Miaturuido um vidro do LUGUUNA 
•om 4 do agu» o assim te utibem a mait 
podoroai» e ofr'i«aa 

paf» a oura rupida do qualquer corrlmon- 
to. antigo ou roconte E', pob, a injncvão 
mais barata quo exiite. 

Com ntn só vidro de HJGOMNA«5o con- 
•cciio a cura completaI  : ■v.'-.- '■■• ■-'-■■. ■■■'■■ ■"■ 

X I.ÜGOLINA do dr. Bduardo Frá^çr. 
tem 20 annos de constantes anecossoa, quer 
no Brasil, quer no extrangeiro, tendo oliti 
do dnaa medalhas ;•».? roUfó: na ExposiçSo 
0nivo.'aa( ^i MilSo- erp 1906 6 Exposiçüo 
íaoiowil  em  1008. 

Antes do usar leia-se o prospooto reser- 
radu que acompanha cada vidro. 

Depoiltarlos — No Brasil, Araújo Frei- 
ios e Comp., roa dos Ourives, n. 114, Uio 
do Janeiro. 

Vende-se em todas as drogarias e pnar- 
rnacias deste Estado. 

m*. ■■■ 

forüficarosmerYoré a píò" da vida! 
-VlTAMOir 

THERAPEÜTICA INDÍGENA 
O niniof sticfosso da épocn ü n dcscoijerln do 

ELIXIR M. MORATO Sfc raríeia^orS: 
poi hin Industiinl dos Kspnclflcos M  Moritlo»=Oura toda a syphilis, 

rheumatismo, osthma, cancros ! Cura niornhéa ! Procurnr 

"Pílulas de Tayuyá M. MORATO,, 
P. P. D. Caflos e W "Ciiiiii listi ^ Espucücos /i. MORRTO,, 

PrisSo de ventre, fnlta de menslrun(;íIo, lonteira, dores do cribeçn, 
mnu estar, hemorroldnp. vertigens, digestões difnoois, moléstias do fi- 
giido, excesso de bilis, Pzlulas de Tayuyá  K?« WBoi*alo 
C'tC.    CUrom-Se COm ns - PrlvIleüMa» pelo OnveniO <lo Hraiill ^_ 

"Allivio Brasileiro,, ou ''Mata dôr„ 
Cura por meio de fricções: Dores rheumaticas, dores navralgloas, do- 
res sciatioas, dores gottosaa, dores do ntoro, doras lombo-abdoininaes 
eto.j etc. Toda o qualquer dor  aguda deaapparece immediatameiite 
pala frioçfto com o "Alivio." ^ „ ^^^-..r.».» 
A* VENDA EM TODAS AS BOAS FHARMAOÍAS K DROGARIAS 
Deposito geial: "Companhia Industrial dos Especiflcos M. Mora{o„-Botuoat 
Estado de S. Paulo• Depositários em S. Paulo: B&RÜErL&C. 

Adubos Chimicos 
Femondo Hackradt íà C. 
tm, -^   EEPPJSSENTASTES DO        . 

KALISYNDICAT ALLEMANHA. 
= F5 DA - 

Unitea8 Thomaz Phosphat Works Inglaterra 
UIO DE JANEIRO 

99— Eüa da Alfândega — 99 
Caixa do correld. 566 

S. PAULO 
Rua Alvares Penteado, 15-A' 

Caixa do correio. 948 

O escriptorio do Kalisyndicat, "Centro dos Experiências Agrícolas do Ko_ 
lisvndicat,, Bio de Jnnelro, Avenida Rio Branco, lt7 —  Caixa postal tó, 

o os representantes commercites do Kalisyndicat - 
Atlendem a toda e qualquer consulta verbal ou por escripto sobre o modo 
por que devem ser nppllcados os odubos chimicos nns diversas culturas 

Fropõem-se visitar gratuitamente as propriedades agrícolas para ensi- 
nar praticamente a ndubnção chlmlca racional.— Dlslribuem-se livros, 10- 

íhetos. e brochuras sobre o adubaçao chimlca a quem os eolicitar. 

mm 
MARCA 

Uma limonada ferruginosa de subor t^gradavel, incon- 
cstavelmenté o melhor tônico e reconsUluinte, o ISIS- 
VITALIN augmenta os glóbulos vermejhos do songue, 
favorecendo a digestão, brise principal ida saúde e do 
força vital! TB:e "WUnV.n i/»i 

ISIS- V ItaUn    contem todos os 
ingredientes indispa«-sivci3 para au:formação dò, 
sangue normal, representando porlontócado golta des- 
te mngniflco preparado a verduddra^energia da vida. 
Approvado peia Dma. Directora geral de saúde 

,   publica dos E. D. do Brasil, pelo decreto n. 286. 
REfilSTRADA Encontra-se nas pharmacias ^éstà  praça 

O arame 
farpado WAUKEGA^ 

MARCA 
CABEÇA DE ÍNDIO » 
g o mais 

forte  à 

■■-;, e mais 
borato 

para cercar      munam emu: 

MARCA 
CABEÇA 0E ÍNDIO 

Depositários 

s. rnoio 

^ 

| ÚNICO REMÉDIO 
PARA osimimè 

m TODAS AS 
PHARMfíGífiS 

Capital aUiíHvxa&i» Lbs. 1.000.000 em 200.000 acç?es de Lbs. 5, cada uma 
Capitai emittido   .   .   .   ...   .   ■   ,   50.000 aicgdea de Lbs. 5, cada uma 

Direc t! AtitAo* Sr. Wm. Donro Hoare.  preidente, Sr. Edward 
lOFca* Anthony   Benn,   Sr. Max J. Bonn. Sr. Cecil F. 

Porr,   Sir. Wm. Evans Oordon. 

A Corporação está habilitada a euoarregar-se das   seguintes espécies de 
negócios tinanceiros e outros do Brasil: 

Agir como Agente de Companhias,  firmas sociaes e particulares; 
Ser Fidei-coramissarlos na emissão do dohentures; 
Agencia Geral do negócios concernentes ao Brasil.' 

Para mais iníormaçoes, dirigir-se ao BSOBIPTORIO DA CORPORAÇÃO, 
PINÍTEES HALL, 8(9  Austin Friars, Londres. 

SaiKjlielrOS em Londres: London audBrazilian Bank Ltd, e Glyn, Mills,OiuTie & Co.; 
Banqueiros em Paris, Portugal, Brasil, Argentina e Uruguay:- Lon- 

don and Brazilían Bank, Ltd. 

^^iRIfí^ 

■ ^ 

■ 

Evita a caspa e a queda do cabello, dá-lhe vigor e rejuvenesce 
É o nnico tônico que, uâo tendo nitrato de prata, faz  com  qjie 
os caltellos brancos Toltem. á côr primitivtf e não queima a pelle. 
A JVWjíiWttK tem merecido OM melhores louvores dii» pe-»io»» cnldndosaii naeon- 
aervacAo do cnbclio. « srrande conunmo e •jcraiide numero  de mtUmtnAtin que  p»»- 
«uimos nnimam-naH a   reenmmendnr a JUVKWTUDIS como o melhor   dos   *onleos 

para dcwitvolver.ò creneimento do eabeilo. «oruando-o «buudnnte e maeio.      
A caspa é uma das maiores causas da calvicie e a "JuirentU- 
de,y extlngue-a em quatro dias. A* venda em todas as boas 
perffumarlas e drogarias. Depositários, Barssel A C. Approva- 
da peia directoria geral da Sauds Publica •9**'™*** Gom 

medalha dò ouro na EaposiçAo Macionai do WO». 
Ouf «ladlo oooa a& .Í*x*i.±fM4f&&m. 

Sllpfv'" '■^^-■- -JE*air& ^oittl» tímem 'TA.r.QülBíA 
^    ^:      fm   fti Saatos - Oroiíjria MIMSO SOMES & Cia. ' 

T    •  . 

.  . - 

■-.— -. -^oí.-..- 

d 

-■•'-, * -1- 
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DE   AOIJA 
TURBINAS - RODAS PELTON 

ferro    batido 
t 

- 8.Panlo 
TypograpMa Siqueira 

& 

Rsotbaram grandt sorflmenfo dt oartiis postacs oom vltla» da S. Paulo 

Para 05 revendedores grandes vantagens 

Telephone( 1216 « Caixa do CopreiOi 178 

goca na 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTERIAS  . 

da Capital Federal e de S. Paulo . 
RU« DIREITO, N. 39 S. PrtULO 

Anmnliíl 1 8a1>1mpo pruximo 

16:ooo$ooo 50:ooo$ooo 
E»oi' 3!S0«0 I Por 5$000 

Grande Loteria para o Hafal - Sabbado 21 do corrente 
Bllhtíle inteiro 385000 
Frncções ...    1$000 5©©   e©NT©S 

Antnnhft 5.a foirn proxlnta 

Bo:ooo$ooo 5o:ooo$oop 

ESPECIALISTA Eltl NOVIDADES DE ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE 

COMPANHIA PADLIjl BE EJiBCTRICIPADE 
€aj)1tnl Kmittiilo e Itenllzado It. 2.O00:OnO!Ü(N»0 

Fundo de reserva, Rs. 2.000:000^1000 
Concessionária da ilíuminação electrlca de S. CARLOS E DESLALVADO, onde (em agencias 

Representante e depôs tario para os Estados de S. Paulo e Minas Geraes, da 
: AllGEmEIDE ELCKTRICITATS GESELLSCHflFT BE BERLIM  

Representante e depositaria para os Estados do Rio, S. Paulo e JWnas 
 dos afamados telephones e accessórios da casa |. BERLINER de Haanover     

Deposito Permanente dos seguintes artigos i 
Motores elcctrlcos, isolodores em geral e seus ncce.-sorlos, oppnrelhos electricos, lios do  cobre, 

•" níi e isolado pnrn instollnçOes'elfjolrichs e onmpninhos, fios de lerro 
porá lelephones, Inrnpndns incnndescéhtes de fllumcnto melnllico, telephones 

em geral e seus oceessorios,' compainhos electriens, ventiladores 
eleclrlcos, ferramentas para montadores, obal-jour porá luz electrlca, lustre para luz electrica 

Especialidade em installações electricas para ferça e luz em cidades 
Rimde S. Bento n. 55 - Caixa  postal, 459 - S. Paulo (Brasil) 

Endereço telegpaphicoi-"Ei.ETROPJlUi/' 

InfalIÍTd ua extineçao clai(Sauva91 Pedirfos a Alves Magalhães & C. 
Rua de S. Pedpo n. 91 - Rio de Janeira 

DEPOSITO   EM   8.  PAULO 

rov í*só»> Por 4S500 

5.a feira 9 ds janeiro de 1913, <s*Aãh rnntnc Bilhete int.    9$ 
Extraordinária Loteria      ^^^r^y cuilius     décimos $900 

Os pedidos do interior darem ser dirigido;   com mui3  501) réis   para   o   porto   do 
Corroio, nns oítontoi   gornos, • 

Júlio Antunes de Abreu tG. 
Caixa, 77-BOA DIREITA, 39-S. Faulo 

íírb-nper.tB ein JUbpirfio Preto 

. Roílofpho Paiva Guimarães - R. Gwal Oiio, o.i 

fl falta de dinheiro só é experimentada  pelos que, abusando do que alfirmamos, não 
querem ver a realidade dos factos, que  é simples e fácil, acoslumando-se a só prefe- 

.    —:—zzrr      rirem   os   bittietes  da Loteria   Federal      .,   '     ■'  

Amanhã, 16 CONTOS Federal por 2$000 e 20 CONTOS de S. Paulo por 1$800 
S.r* f&ltret SO ÓOKO^OS   de S. Paulo  nof -&&S%oo 

600:000$ IMatal 
em 9 de janeiro Grande Loteria de S. Paulo 
Tendidos  pela sempre 

bafejsula pela sorte 

For 38$000: int:   Meios, 19$0.)0: Quartos, 10$000 
Fracções, 1$ cada - Extraoçíio nm 21 de dezembro 

200'e©NT©S   Por9$()li0 
OUSil  LOTERIOA 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANT6S 

ffl    ÁGUA SULFATADA BIARAÜILHOSA 
U O SOBERANO DOS REMÉDIOS PARA OS OLHOS 
OíaaiDulaiio nele PHarmaceutlco t. NiStONH*. ApprovEdn cela Direciona it Sauii 

Publica do Rio de laneiro, 
f 1 Único premiado na Exposição Nacional de 1908 
lJ, E' aconselhado a todos cujo trabalho < de exccssfva appIlcscSa   da 
j      v!'-fa, assim os eacrlptorcs,   revisores,  typoRraplios, gravadores, aos que 
i,    içliiíain etc, em tiucm a visla vai laítando; podem  readquirll-a com uso 
..    *;'L-';ft? precioso especifico. Aa "cssiías que viajam nas Estradas de Ferro de- 
j ;   ••nu Ir.iíel-o, porque cura dcpicssa as lullamraaçôes produzidas pelo pò eo 
:      cr.ivíio. As i-ei.liutase senhorilas devem Icl-oem seus toiletlea, pois nelle 

u m UMI £:,'.nde auxiliar, poderoso e discreto rnra tornar os olhns ticllns 
I n- a vtíiüilhldati dos olhos e palpcbras 

•   *'. ifrna cs oilios claros 
■s eli.íis brilhantes 

\':-:ít í/.rilairjí.'' cnlc 
<'í;:U Cí-piitRii^cs ci.rculfas 
c.i-r:i os ni.oa cr.i/f.íillElcnfdal 
Ciua íi:r\'Ui nos (,!hos 
Cura a lOüileiiSo dfis olhos 
Ct.-a a fraqueza da vista 
ííesta!:ra fi^ r-i^os pisados 
\'.:r<.\>rt MiJinH ra.:í;f,itns, avfeora*ot 
Cura raipa i:as paipebras 
Cura as ulct-ras dos olhos 
Cttra Rraniila^íec nas paipebras 
Cura as dores p-ívraleicas dos olhol 
Tira as manches dos olhos   - 
Cura as doenças dos olhos das criança* 
Tira MMiáes dos olhos 
Ciir;: pMc^çr.cs p.^cntaa 
Cura o trachoma 
Cura a dilficuMade em lixar Oikctoa brilhante* e a luz Intensa. 

E' o vcrdaüeiro reatauratini da visM; pessoas que usavam óculos os 
Km abandonado npoz o uza deste milagroso remédio. Todos o devem ter em 
suas casas, n/io só comr. preservativo, mas coai r^nedio seguro para todas 
£3 Intccçõet c doenças de olhos. % 

Vtr.de te tm leta» aí Drcgarlui.'Plt<.;maetat do BrnrH. 

jPraça Dr. Aiitonia Fr       n. 5 
Succursal: R. General 13        ro, 1 

Hutemeiíeis "Ford w 
Ounico superior por preç^nòdíco, lev^s c de extrema solidez 

Construídos inteiFas^e^t-fy de aeo vaia^ciiwBíi 

DEPOIS DS USAR 

Dá. vlata a quem 
n&otexu 

/Igerites para todo o Estado de S. Paulo 

L. QUEIROZ H GOMP. 
'    RUA QUINZK DE NOVEMBRO N.    32 

o 
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LOTERIA RE S. PAULO 
ExtraeçSes ás Hr^undaii e quintas-feiras sòb a Hsca- 

llxavau do Oovorno do Estado, ás » horas 
da tarde —   Kua  Quintino  lio. 

caynva, 'Al - H. Paulo 

Amaniiü 

:oooSooo 
Por Í$8oo 

5.a feira próxima 

5o:ooo$ooo 
Por 4$5U0 

6.a feira 9 de janeiro de Í913 EXTKAOItDINA- 
KIA    LOTERIA 

Bilhete inteiro, 9S00O ; Décimos, $900 

Oa    i efli»)os    do intt-ríoi    devem   fer  «iCumpothBdus   dn   respectiva 
inpofluncin e mnis B quuntia neceesarin para o porto do Cor- 

roio, e devem ser dirigidos  nos aventes íreraea; 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU & Oamp. — Ruu Direita   a. 39 - 

Cnlxn do Correio, 77 — S. Pni;!o. 
MONTEIRO & TAVARES — "Vnle Quem Ten,,,  —   Rua   Direito 

.   n. 4 •= Ctiixo do Correio n. 167 — S. Paulo. 
J. AZEVEDO & Oomp, •= VCasa Dolivnes„ — Rua Direito   n.   10 

Caixn do Correio n. 26 —S.   Paulo.   -   . 
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS — Prnçn Antônio Prado 

n.,5 — Calxn do Correio n. 166 = S, Paulo. 
ANTÔNIO ANDRADE - Rua Borõo de Jognora n. 15 — Campinas 

Caixa, 71 
NOTA— A   venda dos biltiotea ao varejo da    Thesouraria, A tua   Quintin 

Bocayfva n, 32, encerra-se meia hora antes da OXITOCçSõ. 

Hiiinbi! rg-Sii da m erikanische |,^$íSi I^IJ^. 
Bainpíkchiffshfts-Gesseleliaft^^Sli^ 

SGUVIÇO «K VASS.^OKinOSI B*ri»xinias,aulii(las tlc SnntuH 

«SKESVflÇO  J>K   PASH.KÍS-IiiCOS 

Cnp Roca, 22 do dezembro. 

Cnp Verde, 18 de fevereiro. 

Cap Eíaca, 9 do março. 

<Gtí\> Vardo, i de maio. 

Vapores uiixtuM e de carga 

fernnnibaco, 14 de dazembro, 

Tíjncn, l.o de janeiro do 1913. 

Peçam c^talosros aos JS gentes Geraes no Brasil 

"Sociedade Industrial eLieAntomoveis Bom Retiro,, 
LARGO DE J. FRAnClijÈQN.a.-       8. PAULO 

O paqnelo 

Cap Verde 
Commttndaníe ST. iTfiter 

KtthírA ite Snn/ou no tlin ít tlc (íCCUí-VíI j.ara r. 
ütO de JANFJF.O. BÁUIA, IT.IDICISA. LISHOA. 
r.F.txnEí,, v.our.oaxBauEit i-. uÁMituitart 
Preços dnt pttFfingcn*, Em í.a cln**e paru o Üio de 'o- 
ntíro ri, jrtisnoo éxditindo o importo jo.fioveríio, em s.a 
tía«s/i para- Unhra e /.ríxõc* iparcon Goô.m cxclntndo o 
importo do -joverro, cm J.a claete jmrn /lambnrtjo mar:' 

cos GOO.00 excluindo c imposto do fjo-jsmo". 
3.a clossu para o Itío de Janeiro, 30$ cxcluliuln o Ira 

P'isto do Roverno.     r 
B.a classe para Lisboa e Leíxões Rs, 0íí$00O ini;'i(/n- 
do o iinposlo do fínvervo, em 3.a clarse para Hamburgo 

excluindo o imposto ao governo OSI^OOQ 

Serviço rupido entre a (Km-opa, lirnMÜ e Kin da Prata 
Próximas sabidas de SANTOS 

Vara a Knrc.pa 
Cap Fininterrc, l.o de dezembro, 
Oup Areona, l'> de dezembro 
«ap Arcona, 13 do dezembro 
Cap Orte^al, 29 de Dezembro. 
Cép VünfMtrrré, !l de fevereiro. 
Cap FiniRterre. 13 de abril. 

Troxlmas sabidas para o Ilio da Prata 

Cap Blane», 31 de dezembro. 
Cnp Vilan», 13 de janoiro. 
Cap Arcona, 1 de fevereiro. 
Cnp Ortcgal, 17 de março 
C - p Blanco. 3 de março- 

'j Os puquetes Cap tem a bordo; á disposição «'os passageiros, nina instaliaçSo tele» • 
«raphica tem tio. Todos os paquetes desta Companhia são ilinminados a Inz otectries, 
providos tom os mnis modernos melltòramentos é "offérecfiih; portanto, o maior conforte 
ao* passagi-iros tanto de l.a como de B.a.classes. A bordo de todos os paquetes bl 
medica o areado, assim como cozinheiro portagaoz, e, até Portugal as passagens d« 
todas os classes inciiiem n vinho da meza. .    - 

^.g^ sUlâS E. Johnston & Cflmp., Umíteil - i:» ^l 
par num. 12. (sobrado)   —   Em   B.   PAULO: Ru» Alvares Penteado nnm. 21 fjtxtbmlo 

mm -AMERICANA 
Companhia <íe Navesração 

.- a^yapor..-....; 
feltiripho Marrânl cm t««hs os \apwts 

R.IIÍI.S.P. 
The Roiral Mall Sleam 

para    Monlavídéo • Butnas Alras 
AfscnttoA • 
PMnotws . 
taun. . .. 

O esplendida tapar 

4 de «Tecembro 
21 de desenbr» 

1 de Janeiro 

ATLANTA 
Setitn de S.into« no dia S le dexeembro pere Mmmto 

'"'      nnenoüt Atwem 
Freçoi ers ?JI ciwe 4^$X0 e r:tls S ofo da Imposto 

feden! 
Dito» Tspcm de eómCrnccOes modernlatónau, of- 

ferecera «a rraís míxlernus teeaasoâaçGem para os 
paaaagrfroa de l.a e2.» císwe», tçsdo sobre as 
pontes  esrac^n' rabir.rs de I e 3 loçares. 

Os prem das F^ffirrgrrw de l.a e a,a eús*e% tra- 
tam-se dlrectaciente cosa. o« mentem. .. 

S. Paulo: Qic-pdaao & C. 
largo do Tlírsaaro. 1 

Santos: Rosibãusr & Gomp. 
RioiRossbaiier & Comp. TiJSZZÍU 

Bnr 11. de 
JtmLan. 1 

''"ST^ Mala Real in§lcza Caat: 

The PaciHcSteam Nayigation Co. 
Companhia do^áiicilicdti^ 

Araguayay IO dé 
Sabidas  pav9. ^ Europa 

ORITA. 17 d 

Eshtri de Santo» no dia 3 de dezembro para 
RIO. ^AHIA.    PrnNAMBUCO. 8. VICENTE. 

LEtXOES.MADEt tAt   LISBOA. VIGO 
CHERBUItaO e SOUTHAMF-TON 

Preço» du uasugeiu   em S.a clun,  pan Uadeira e L»bõa   roaflro. 
mais 6 oio de impoito: para Vigo naia SsttO da mposto he*pnnhoI 

ASTUR1AS 
Hahlráde Santos, dia IO de dcsenbrw, para 

Hoatevidéa e Baeiios Aires y 

Sahíri de Santos ns dia 4 áÉdexzaúro para 
Blo. S. Tiernte. -   ^^.^  r r_ ' 

tsmm fHtwmttn, làtuhm», ijei-Kmfm, 
"   . Vic», « orafta, i<« Failce e Liverpoal 

.   Pnço d» p«s*gcn'•<••.» eluM pira   Usbo* e L«IrSn.   COJMM   maii 
Solo de imposto, e psn oi poitm bapanMa mal» ISoxr. - -   ' . 

Sohlrâ    de   SANTOS   no diã  19 dè^deÊèmbro  por 
Buenos Aires conMransbordo em Montevidéo 

Todos os vapores lêm camarotes para piissa^etroa de l.a, ia s 3.n classes. Ven Je.n-se passagens até ás » horas 
dí> tardeda véspera dâ sabida dos vapores. A. Acenda de 3 mios nüo vende passagens no dia da sahida dos vapores . 
e não se vendem passagens a bordo dos paquetes- . :'-:,r-

; ><;-. 
Vinho de mesa grátis para todas as Classes. A bordo ha médicos, creados. creadas,  cozinheiros Irancezcs, 

portuguezese bespanhoes.Telegraphosem6o Marooni. em todoa os paquetes.      - _ "Ij. 
Fera passogena encommendas emais informações :.r 

Escriptono:  Rua S. Bento. 50 - Caixa tfo  Correio» S79~— TetepbsBP. 583 

E TODOS OS FOP^OS DO BRASIL 

SOD-ATLilNTIQyE 
IVàr-Safildás r*r» Europa: " 30 dez  Burd:£ala    — Eio     -~ 
3 do«.'la'Gaícoeii«   (U!o)   _  I5,jan. Pivi-aa      '^z;'» 
17 de>. £a Kretagn», - >       : .2^ ]>n. T.a Gascogno     »   - 

LáGftSe6GNE 
Saluri de Ria; 3 da daiambro para Usbea a lardtaii 

U BRCTAONE 
sahirá do Bio n? dia 17 de dezembro para 

Bio, Dakar, Lisboa e Bordeaux 

TRANSPORTS MARIT1MES 

Os paquetes 

O» seniço» 

enananfcla ICm raaurotes d<í luxo e Tentüadores 
glemfé—i noa saSes e canurotes 

os ctedletmentos e o vinho de mesa s3o sratultos; 
êompasbia emltte bOhetes de ebamada 

Sahirá no dia II do corrente para 
Marselha e Gênova 
r*t» BoaleTldéo e Bnenoi Aires •> preço du -pemnas «si !.« úuae 

é iic iitooo, oaiM    o/o d« taposto tedenO- 

Para fretes, pasaage^s e mais Informações, com os aneniesi 

ANTUNES dos SANTOS &.C. ^S^Mf^^Ê^ÊM^m. 
^W^:U::- 


